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Pelo Telegrapho 

O NOSSO SERVtç^.„SECIALÍ 
ESTADOS 

BAHIA 
BAHIA, 8— Pela madrugada de hoje houre 

am principio de Incêndio na residência do 
fr. Blpidio Alexandre Selxas á rua Forte 
S. Pedro. 

—O dr. Sercrlno Vieira, gorernador do Es- 
tado, retribuiu hoje a visita do commandante 
do cruzador russo «General Admirai», 

—Nos dois cartórios civis desta Capital du- 
rante o anno passado reallzaram-se 412 casa- 
mentos. 

MINAS GERAES 
JUIZ DE FO'RA, 8— O Juiz de direito, dr. 

Ferreira da Costa eliminou da Esta dos jura 
dos os indlvldnos que vivem da venda de bi- 
lhetes de loterias e do jogo de bicho. 

—No anno passado foram vendidas na feira 
de Bem fica 60.611 rezes. A Importância das 
vendas foi de 5.839:807 500 réis. 

—A estação de Mariano Procoplo rendeu 
no anno passado rs. 166:427?707. 

— Foi nomeado delegado auxiliar na jnrls- 
dlcção de Muzambinho e Passos, o dr. EIpl- 
dlo Cannabrava. 

BELI.O HORIZONTE, 8. - Deu-se serio 
confllcto por motivos políticos em Mnzam- 
blnho, havendo 4 mortes e alguns feridos, 

governo vne crear' jã o cargo de de- O 
legado auxiliar para seguir para Mnzam- 
blnho, afim de restabelecer a ordem e syn- 
dlcar dos factos occorridos. 

Consta que será nomeado delegado auxi- 
liar o dr. Elpldlo Canabrava, de Cata- 
guazes. 

— Os deputados federaes seguirão todos até 
quarta-feira. 

— No caso de não ser nomeado o dr. Mar- 
tins Francisco, procurador fiscal no Estado» 
obterá a nomeação um promotor de uma 
agitada comarca da Matta. 

— Carece de sérios reparos toda a cober- 
tura da estação General Carneiro, cuja pla- 
taforma, escrlptorios e armazém ficam ala- 
gados sempre que chove. 

8. PAULO 
S. PAULO, 8 — Seguiu com destino a Itd 

monsenhor ToutI, núncio apostollco. 
--O sr. Bernardlno de Campos passou multo 

mal a noite de hontem atacado de forte ne- 
vraígia, melhorando ligeiramente hoje. 

-Realiza-se no dia 14 a Inau çnração da ex- 
posição preparatória de 8 ' 'z, tendo ido 
a patacio   .ss^-o —nVtda. - ——ide,, 
te do Estado. 

existiram entre a União Norte-Americana 
e o Império Japonez. 

— Do Chefu communicam ao Morning 
Posl que, segundo so propala ali, o go- 
verno japonez declarará o seu protecto- 
rado na Coréa, antes mesmo de tomar 
conhecimento da resposta do governo 

■russo ó nota que a este dirigiu. 
Noticias de Paris: 
O cruzador francez Sullg partirá de 

Touícn para o Extromo Oriento ^or toda 
a próxima semana. 

De Berlim : 
Considera-se completamente destituída 

de fundamento a noticia, divulgada hon- 
tem, nesta capital, dc que o governo ja- 
ponez mandàra occupar militarmente os 
estabelecimentos aduaneiros do porto de 
Masampho, na Coréa. 

De Vienna : 
Consta ali que o governo russo está ne- 

gociando com a Subiime Porta a passa- 
gem de sua esquadra pelo estreito dos 
Oardanelios, caso se declare a guerra rus- 
so-japoneza. 

Essa esquadra é a que possue a Rússia 
no Mar Negro e da qual fazem parte 
66 navios. 

— Noticiam de Fiumequepor ordem do 
governo jajmnez foram comprados ali 
muitos torpedos. 

Do Trieste communicam ter sabido da- 
quelle porto um importante carregamento 
de munições de guerra também destinado 
ao Japão. 

De Roma: 
— O Giornale d'Ilalia annuncia que o 

cruzador Marco Polo está sendo appare 
lhado para seguir para o Extremo Orien 
te, sob o commando do vice-almirante 
Deliberi. 

— O Messaggero declara que o governo 
italiano so conservou sempre absoluta- 
mente alheio às negociações de venda dos 
cruzadores argentinos ao Japão, e nega 

ue dos estaleiros Ansaldo tenham sahi- 
o munições para aquelles vasos de 

guerra. 
O commandante argentino Garcia, 

fez hoje entrega dos cruzadores Moreno c 
Comodoro Itivadavia ao almirante japo 
nez Matzno. 

— O jornal LUalia publica o resultado 
de uma conferência que, a proposito da 
questão russo-japoneza, teve hontem um 
dos seus redactores com o titular de im- 
portante legação acreditada em Roma. Na 
opinião do alludido diplomata, a guerra 
no Extremo-Oriente não é, como geral 

Acrcdita-se que a Bolsa do Coraraercio 
terá igual procedimento pelos mesmos mo- 
tivos. 

—Os operários grevistas projectam con- 
vocar um grande meeling, dei ois de ama- 
nhã, afim de protestarem conira os actos 
violentos praticados pelas autoridades, 
dos quaes resultou a morto de um dos 
seus companheiros. 

A policia toma desde já as necessária 
providencias para reprimir confüctos pro- 
váveis. 

mas fresco, sendo a temperatura 
.'5.2 e a mínima .o.T. 

Sopraram ventos de N N B., S B «' 

HONTEM 

Pelo presidente da Republica ...rèVm 
gnados os seguintes decretos d j jatle „ 
da marinha: promovendo, por an .'r-a.tj.o. 
I* tenente o 2' Américo Ferraz 
nomeando o capitio dc mar e 
cisco GaviSo Pereira Pinto,par. ; 

A TBATABO DO ACRE 

A convite do sr. Paula Guimarães, pre- 
sidente da Gamara dos Deputados, reuni- 
ram-se aontem ao meio-dia, no gabinete 
da pE^Kpheia,os srs. Cassiano do Nasci- 

são do orça 

Correio da Manhã 

O NOSSO PRÊMIO 
Cm logar de pedir aos nossos assí- 

£taantes mais um mil réis e lhes remet- 
fir er depois pelo Correio ura almanaeh, 
romance ou outra qualquer coisa que 
nos custasse uns dois ou três mil réis, 
resolvemos fazer 

o couraçado Floriano. 

O Thesouro Federal remetteu ' 
cias flscaes de S. Paulo 4;000$ e .0^'0 ?a

á 

de Minas Oeraes, 300:000$ em pa-Piuoeda, 

Com o seu collega da fazer!da_£'"c7finc!0U 

demoradamente o ministro da Durí''>a' 

Gonfcrenoiaram com o ministro 

um abatimento de 
cinco mil réis no preço da; assignatu- 
ras de anno e dois nas de semestre^ 
4ne lorem tomadas desta data 

ATE' 15 DE JANEIRO 
Assim, até esse'dia as nossas assí- 

{naturas que sfto de 
Anno   30| j Semestre.. 1S| 

ficarão sendo àe 
Anno  25$ Semestre,. 161 

Não temos agentes viajantes. 
Aos nossos asslgnantes, cujas assi- 

gnaturas terminam em 31 do corrente, 
pedimos o obséquio dc as reformarem 
cm tempo, afim de não haver Inter- 
rupção na remessa da folho. 

Os «rs. assignantes podem mandar 
a Importância dc suas assignaturas em 
▼ales postaes pelo Correio. 

O gerente desta lolha é o sr. Armlnlo 
Sampaio. 

0 TRATADO NA GAMARA 

RIO GRANDE DO SUL 
POR. O ALEGRE, 8— Seguiu hoje daqui 

acompanhado do crconlo Manoel do Nasci- 
mento, o andarilho Vasconcellos Ferreira 
que Irá a pé até ao Paraná. 

BOLETIM DO EXTERIOR 

EXTREKIO ORIENTE 
A nota saliente dos telegrammas de 

hontem que transcrevemos é o optimis- 
mo pacifico que perdura nos circulos po- 
líticos de São Petersburgo e que, até pro- 
vas em contrario, constituem o" melhor 
desmentido dos boatos alarmantes trans' 
miltidos de Londres. 

Começaremos hoje pelos telegrammas 
procedentes da Rússia: 

O ministro russo em Tokio entregou 
hontem ao Japão a resposta do governo 
do czar á nota do Mikado. 

—As tropas russas desembarcadas na 
Coréa chegaram a Seúl, tendo feito a pé 
o trajecto dc Ghemulpho á capital. 

—Apesar "das noticias pessimistas sobre 
as relações diplomáticas entre a Rússia 
e o Japão, julga-se pouco provável um 
confiicto armado entre as duas nações. 

Eis quanto teiegrapham de Lomíres: 
—A questão entre a Rússia e o Japão 

continua a prcoccupar sériamente o mun- 
do político e diplomático. 

Aos jornaes têm ido os representantes 
das principaes casas cornmerciaes que 
têm relações directas e constantes com o 
extremo oriente, afim de obterem infor- 
mações seguras sobre o verdadeiro pé em 
que se acham os ncgocios entre as duas 
nações que disputam supremacia naquella 
parte do mundo. 

—De Calcutá dizem telegrammas para 
casas importadoras de arroz, que o Ja- 
pão comprou ali grandes partidas dessa 
mercadoria com a condição de seguirem 
loco para Tokio ou Yokoama. 

—Começam a chegar vasos de guerra 
das nações européas, ao porto de Ghe- 
lumpo, na Coréa. Já aiü se acham dois 
ciuz idores inglezes, dous russos, um nor- 
te americano e dous japonezes. 

São alli esperados vários navios da- 
quellas nações, da França, da Áustria e 
da Italia. 

Dos navios russos e japonezes, desem- 
barcaram tropas, não tendo havido até 
agora confirmações dos confüctos segun- 
do os boatos que ha dias circulam com 
insistência. 

—0 ministério reunir-se-á brevemente 
para continuar a tratar da questão do 
extremo oriente e resolver qual a altitu- 
de a assumir no caso de ser declarada a 

an.tj'í> o I3Uaottí.a, o Jap5.o 
A «Associeted Press» communica á im- 

prensa o seguinte telegramma do corres 
pondente em Tokio : 

«A resposta do governo russo â ultima 
nota de Tokio, é considerada não satis- 
fatória. O desaccordo accentua-se espe- 
cialmente nos pontos concernentes á Co- 
réa. A resposta é, de resto, concebida em 
termos cordiaüssimos e termina mani- 
festando vivo empenho de vêr a questão 
liquidada de fôrma amistosa. 

begundo informações colhidas em cen- 
tros officiaes, os bons desejos de que se 
mostra penetrada a Rússia iriam de en- 
contro ao espirito conciliador e ás nor- 
mas pacificas em que se inspira a chan- 
cellaria de Tokio, disposta a negociar em- 
quanto restasse esperança de paz. O Ja- 
pão, entretanto, não poderia de maneira 
nenhuma confomar-se com maiores de- 
longas e deseja uma solução immediata. 

—Os jornaes de Tokio noticiam, segun- 
do telegramma do Stantard, que o go- 
verno japonez insiste junto da Rússia 
pela acceitaçâo immediata e integral dos 
pedidos exarados na ultima nota, decla- 
rando constituírem o minimum irredueti- 
vel além do qual não ha possibilidade 
de accôrdo. 

— De outro lado, o Daily Mail publica 
telegramma do correspondente em Tokio 
declarando serem ali consideradas in- 
acceitaveis as bases da contra-proposta 
russa. 

— O correspondente do Daily Telegraph, 
em Washington, communica que no de- 
Sartamento da guerra se informa que o 

apão mandará para a Coréa 35 mil 
homens dentro de 24 horas. 

— De Tokio teiegrapham ao Daily-Mail 
aununciando ter William Taft,governador 
civil das Philippinas em missão especial 
juato ao governo do Japão, declarado ao 
Barão Koitmra, ministro dos estrangeiros, 
que, na eventualidade de uma guerra, os 
JSstidos Unidos guardariam a mais ab- 
sníwU neutralidade, mantendo, porém, 
w antigas relações de amisade que sempre 

Não é objecto de duvida a «pprovação do 
tratado de Petropoüs e por extraordinária 
maioria. Nem ó de admirar, uma vez que 
0 exige o governo federal e o impõem 
as oligarchias estaduaes, a que está sujeita 
a quasi totalidade do Congresso. Mas, por isso 
mesmo, reveste o caracter de luxuosa prepo- 
tência o modo porque se pretende conduzir a 
discussão, difficultando o estudo do assumpto 

mente se acredita, um acontecimento in- 1 soi que a Constituição investiu das funeções 
evitavel; e ainda quando viesse a dar-se, de juiz do tratado, 
não acredita absolutamente que d'ahi pos-! Ata ' ■ , . . , 
sam resultar complicações na Europa. A . rma-se que o propno autor do tratado, o 

De Nova York : ministro das relações exteriores .principal inter- 
— O carregamento de carvão transpor- essadona suaapprovação.nodiaem queo levou 

tado para o Extremo-Oriente a bordo do ' â Gamara, manifestou-se pela mais completa 
vapor Ainof-Arrauí e destinado á esaua- ui- 
dra norte-americana e não, como fui no- Pub!lcldade e ^ amFla discussão. Nâo se 
ticiado, ao governo do Japão. 1 comprehende, pois, que, mais realistas do que 

Fbialmerte de Tokio: jo .ei ou mais ministerialístas dc que o minis- 
0 Governo mantém grande jsai- 

rior os drs. chefe d» policia e 
Districto Federal. 

.leito do 

O ministério do interior fez entd a d d'r.® 
otoria geral de saúda publica «? aecreio 
que reorganiza os serviços de hyi.}0e. ■ 
nisirativos da União, afim dõ :T 0 0 

respectivo regulamento. 

No gabinete do presidente da . Putdica 
estiveram os deputados Mello M?,os: ~a?" 
sianodo Nascimento, Enéas MartíS^ j 10 

• ■ ■ - Cardoso de Abreu, Gaatão da Cunba, 0 Que 
de Castro, chefe de policia, dr. 
des e outras pessoas cujos nom^ n*0 nos 

foi possível obter. 

O ministro do interior e jnsfiéí- 
tarde conferenciando com o pre? 
Republica. 

Quando sabia, o dr. Seabra enti 
sala do estado-maior, outra cc 
com o sr. barão do Rio Branco 
achava era palacio. 

ãente àscom- 

Esteve no gabinete do sr. pret'" 
Estado do Rio o sr. dr. Manoel J 
Peixoto, prefeito de Campos. 

A sua posse realizar-.s ;-á no 
corrente. % 
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| - sserva i tr0) algur.j deputados, justamente 03 "• vivem 
: Togue hontem pelo embaixador da nussi 

círculos políticos fazem-se os main des- 
encontrados eommontarios. 

aa maior intimidade do sr. Rio ■a 

Renda da Alfândega 
Renda do dia 2 a 7 de Janeiro : 

idem do dia 8: 
Em papel   
Em ouro    

1178 
í 37 

Em egual período de 1903. 
P 43 311**5: 

• ti 183'9.17 

HOJE 

1^1 Lassiar gjentoiY)residente da qomrais 
mento» L VMcnaa Lins, pTãiòi 
ulhrsíío cff dipfemacia e ti*tados; Garcia 
Pires, presidente da commiasão de peti- 
ções e poderes; Domingos Guimarães,pre- 
sidente da de redAcção; Gonçalo Souto, 
■Ia J* pensões e coitas; Alves Barbosa, da 
de marinha e guerra e Yespasiano de Albu- 
querque, presidente da commissâo de 
obras publicas. 

Não compareceram á reunião os srs. 
João Noiva, presidente da commissâo de 
fazenda e industria; Tosta, presidente da 
commissâo de agricuitura e industrias 
connexas; Candidõ Rodrigues, da de tari- 
fas e Henrique Salles, presidente da com- 
missíe de instrucçào publica. 

O motivo da convocação foi a necessi- 
dade dejresolver sobre a conveniência de 
serem ou não secretas as sessões para o 
debate sobre o tratado do Acre. 

Foi decidido á unanimidade que a pri- 
meira sessão será secreta, devendo a Ga- 
mara decidir se o devem ser também as 
sessões seguintes. 

Quanto ás votações parece ter prevale- 
cido a idea de que sejam secretas também. 

Consta-nos, porém, que a Gamara tor- 
nará publico o resultado da votação com 
os nomes dos deputados que votarem con- 

ou a favor, 
omeçou hontem a distribuição dos 

issos contendo o tratado, o parecer e 
osição de motivos por todos os srs. 
'ados, e provavelmente só na proxi- 
narta-feira se realizará a primeira 

ao secreta. 
Os mappas originaes já estão na biblio- 

tbeca da Gamara, onde foram hontem 
mesmo detidamente examinados por vá- 
rios deputados, entre os quaes vimos os 
srs. Pandiá Calogeras, Francisco de Sá, 
Bricio Filho, Varela, Enéas Martins, Pau- 
la Ramos, João Lopes, Lindolpho Serra, 
Benedicto de Souza, etc., etc. 

Reuniu-se por sua vez a commissâo do 
orçamento e trocou as primeiras idéas 
sobre o prejactò de credito, em conseqüên- 
cia da approvaçãS do: tratado. 

Ficou incumbido'de relatar o sr. Urba- 
no Santos que só apresentará o seu pro- 
jecto depcis da Gamara pronunciar-se so- 
bre o tratado. 

O movimento no recinto foi hontem 
muito animado. Ainda assim faltou o nu- 
mero para a abertura da sessão. 

E o requerimento do sr. Barbosa Lima? 

Redacção—Rua Moreira César d. 117 

no que fez bem porque não tinha nenhum 
direito a residir nos prédios do Estado, 
irá residir no «Hoteí des Etrangers», 
Praça José de Alencar. 

Continua a grande venda de flm da f 
anno, com 25"-]. de abatimento, na A 
casa das Fazecdas Pretas, á rua dos' 
Ourives ns. 23 e 25. 

0 sr. Bernardino de Campos 

ALLEMANHA 
0 conselho de guerra acaba de con- 

demnar á pena de cinco mezes de prisão 
com írabaino um ool<i(x<io cscxxâio 
allemão pelo simples facto de não ter 
feito continência ã um cadete do seu re- 
gimento. 

O Vorivaerts e outros orgãos do partido 
socialista censuram acremente o governo 
allemão pela sua severidade para com 
os militares, dignos de melhor trata- 
mento. 

—Como medida preventiva contra in- 
cêndios, as autoridades de Berlim orde- 
naram que antes de Começar os especta- 
culos nos theatros, os bombeiros ali em 
serviço examinem detidamente todos os 
encanamentos de ,gaz e fócos de luz. 

nVictimado por uma apopiexia fulmi- 
na te, falleceu ante-hontem em Berlim, 
o professor Hafner Olteneck, muito es- 
timado nas rodas scientiücas e pelos 
acadêmicos. 

INGLATERRA 
Resultado da eleição de Ashburton : 
Eve, liberal, eleito  5.034 votos 
Harrison, unionista  3.558 » 
Não obstante os infatigaveis esforços 

dos charaberliniõtas o partido liberal ga- 
nha terreno; 

—O ex-ministro das colonias, sr. Joseph 
Ghamberlain, que tem propagado nas 

sem e procedam de forma inteiramente diversa 
creando diffkuldades aos collegas que, no in- 
tuito de proferir conscienciosaments o seu vc- 
rediclum, querem que se lhes proporcionem 
os elementos completos de estudo do assampte, 
que cumpit. --r <«profi.ná-iílo, esmiuçado cm 
todos os seus antecedentes, em todos os actos 
diplomáticos que com elle se relacionam. 

E' uma violência que se não explica. Sem 
duvida, nem o leader da Gamara, nem o re- 
lator do parecer da commissâo de diplomacia, 
que mais do que quaesquer outros se distingui- 
ram no proposito de crear embaraços ao exa- 
me e estudo dos que ainda não têm o caso 
prejulgado,precisam de, por aquella forma, dar 
arrhas do seu governismo. E' indiscutível a in- 
excedivel dedicação de um e outro pi lo gover- 
no, que não seria absolutamente prejudicado 
com algumas attenções e um pouco mais de 
liberdade que esses dois corípheus do tratado 
dispensassem aos seus collegas da Gamara. 

Esse regimen de durezas e de intolerância, 
como homem o qualificava um collega da tar- 
de, não í o mais apropriado a debates desta 
natureza, que interessam ás susceptibilidades 
nacionaes. Além d'isso, produz no publico a im- 
pressão de que ha qualquer interesse em não se 
fazer completa luz sobre o assumpto ou conve- 

principaes cidades da Gran Bretanha as niencia n'uma discussão precipitada. Parece 
suas idéas sobre a reforma aduaneira, | qUe qualquer coisa que cumpre fazer passar 
pronunciará um discurso defendendo o i í., . , , ., 
seu programma, no dia 17 deste mez, no 1 despercebida, augmentando-se assm as duv.das 
palacio de Gulld-Hall, onde resido a mu- sobre as vantagens auferidas pela nação no ac- 
nicipalidade de Londres. côrdo com a Bolívia, e sobre o zelo com que 

—Por um boletim estatístico recente- foram attendidos e resguardados os interessar, 
mente publicado, vermea-se que durante | ^ ^ as.j 
o anno de 1903 o valor de importação do 
Reino-ünido foi de 542 milhões de libras 
esterlinas e que a exportação attingiu a 
290 milhões da mesma moeda. 

Na primeira verba figura o augmento 
de 14 milhões, e na 2- o de 7 milhões, 
comparadas com as do anno de 1902, 

ITALIA 

O proposito de dilHcultar o estudo do tra- 
tado e de negar esciarecimcntos torna-se ainda 
mais patente com as manobras postas em pra- 
tica para impedir a discussão e votação do re- 
querimento do deputado Barbosa Lima. De in- 
dustria não têm os amigos do governo concor- 

A União das Camaras de Commerdo ( rido para reunir-se a Camara, desde que foi 
italianas vae fazer distribuir gratuitamen- j apresentado o requerimento. Nem outra expli- 
te nos paizes da America do Sul um jor- j âo óde ter tanibetn 0 act0 da „ con. 
nal de propaganda redigido em hespa- i .. , .. . 
nhol, sob o titulo de «Exportação ita- ceando os presidentes das diversas commissoes 
liana». i para resolverem sobre a conveniência de se 

Corre que o pessoal do commissariado ' discutir o tratado em sessões secretas, 
de immigração será substituído. Não se trata, como hontem foi cabalmente 

HESPANHA [ demonstrado pelo sr. Medeiros e Albuquerque, 
A parede dos homens do mar era Rar- de assumpto que não deva ser divulgado, único 

celona, tende a desenvolver-se, causaudo ; . .. . . ., 
apbrehensões ao commercio. | crn ^ tem l08ar a audiência Jos nres,dentes 

—o trafep-n de trens entre Cercedilla e ' d4S comnv.ssões permanentes, relo contrario, 

O mirii itio da 
blica." & ^ 

fazenda eoníei 
J' t -« «'■cã Jexa tf j 

ferencia com o senador mare 
•p' j®/P-r:fsif"c » 0 ®ar-r'-0 l Barre*'» ^-asidente da 

Na paga Thesouro Feée- 

se as seguintes folhas: r se ,-.- 
Kstalistica Commercial, Instituto ■ 
Junta Coinmeroi il, pensões proy 
rias de Obras Publicas e montepio 
cionarios públicos d.i Justiça, 

u 

-■ Li- 
iu -C- 

Está de dia á ropaitição centrai ic Vo'.- 
cia o dr. V detega.i" auxiliar. 

Rezam se as seguintes ■ por alma 
Pkrfjra Teixeira, as 9 lio as, na e 
S- da Conceição e Boa M n-te rua 
de d. Izaueu Ci.i.mentina Leal, às 
egreja de S. Francisco de Paula; 
quim oa Costa Riueiro Fiui ás 9 
na matriz da Candelaria; do conse 

SAS Ai. 

de N 
arioj: 

as. 
JOA 

noras 
l.üiz ro 

Carlos Garcia de Miranda, as 9 t ias, n.i 
egreja da Candelaria; do d. Jesoina di. Freitas 
Raboeira. ás s borás. na egreja maiàz do S. 
S. Saoraraanto; do dr. Pedro Bus P 3 Lemi; 
às J horas, na matriz do Kngeuiio No o 

A's 3 lj8 horas da tarde de hontem che- 
gou ao palacio do Cattete o barão do Rio 
Branco." 

Como sempre, foi acompanhado pelo 
sr. Pecegueiro do Amaral. 

E- ando naauolla occasr o o dr. J. J. 0'»ahra no var; 

• - SP 

De repente surgiu o deputado* -Qastão 
iIa Janaa, fobraçander um rolo de papeis, 
que nos-pareceu serem mappas. Entrou 
griive esolenne, dumprimeatou somden- 
(o 4 satisfeito o ministro ""do exterior, 
apertou a mão dos representantes dalm- 
prénsa que ali se achavam e todo peus^- 
livo dirigiu-se para a sala ao estado- 
maior, tendo momentos depois uma con- 
ferência com o presidente da Republica e 
.) barão do «lo Branco. 

Meia hora após, sahia odr. Oastão,dei- 
xando ficar o barão a sós com o sr. Ro- 
drigues Alves. 

Ptda manhã também esteve era palacio 
o deputado amazonense Enéas Martins. 

Na 3» pagina do nosso numero de 
hoje encontrarão os leitores o Tratado 
firmado entre o Brasihe a Bolívia e 
bem assim o parecer da commissâo de 
diplomacia da Ca'mara dps Deputados, 
a exposição apresentada ao presidente 
da Republica pelo ministro do exterior 
e a mensagem do chefe da Nação. 

O sr. barão do Rio Branco compre- 
hendeu afinal, si bem que tardiamente, 
a necessidade de dar uma satisfação ao 
povo, que, num regimen como o nosso, 
não pôde permanecer na ignorância de 
questões que se prendera intimamente 
aos mais sagrados interesses da patria. 
A Republica não pode adoptar o syste- 
ma do mysterio e é necessário que o 
povo conheça os destinos que lhe 
preparam os seus governos. 

Capas impermeáveis e todos os arti- 
gos da socçlo das senhoras continuam 
com o desconto de 25 t. sobre os preços 
marcados, Raunler * O., * rua do Ouvi- 
dor 186. 

Informam-nos que o sr. presidente da Re- 
publica dirigia hontem ama carta em termos 
enérgicos ao ministro do interior sobre a 
immoral preterição loffrida pela proposta 
mal* vantajosa na allima concorrência. 

0 sr. Seabra, segando ainda nos foi infor- 
mado, mostrou-se sobremaneira contrariado 
com esse proceder do chefe da Nação, dando 
a entender qae deixaria a pasta. 

E' provável, porém, qne s. ex. hoje mesmo 
mande aífirmar pelos seus incensadores não 
ter sido reprehendido pelo presidente da 
Republica, continuando apegado á pasta em 
qne tem, tantas vezes, patenteado a sua 
inépcia e a mais completa insensatez. 

Teriaf^por Tentara, o sr. Rodrigaes Alves 
comprehendido, afinal, a necessidade de 
embaraçar as transacções qne tanto desmo- 
ralizam o governo republicano T 

O MALHO de boje está magnífico. 

CASA VARZEA-Alfaiataria Ouvidor 114. 

Equiparação Pos rencíientos militares 
0 distineto deputado Tho. laz Cavai 

canti esteve hontem üo Senadc em con- 

de SC'.' 

A' NOITE 
*PCi i.O. 2- representação M.o renAul 
i.ECttElU. O Martyr do CcUvarlo. 

Applaudindo o traiado de PeUofoHs, em 
artigo hontem publicado na Triktoa, o co- 
r-nel Serzedello Conêi declarou •iiiei a si-u 
ver, era toda a questão do Acre. fia ama 
única coisa delicada — a qaestão^ con^titu- 
• ional na parte referente á troca do teru- 
t rio em Matto-Grosso e, conrine poi 
exhortar os competentes a que a ■■estudem, 
para a nação resolvel-a em seu pa ■ 'dismo. 
Forque nâo a estuda antes o a-bculista e 
«mitte com franqueza a sua opiniVj ? 

Relativamente ás diffiouUiadéiJ(i*0 no% 
: oderá crear o Perú, diz o sr. 'orzedello 
que seria um crime nos determoc inte ellas 
pata adiar a solução com a Bolieia, visto 
serem as pretençôes peruanas de arrazo. 
«ias e os seus argumentos frágeis « desca- 
bidos. Isto é uma razáo de cabo ro esqua- 
dra e nâo <ie coronel. 0 facto é quJ o Peiú 
lem pretençôes, que pretenda faz. r valer. 
Nestas condições o tratado, em ve de uma 
olução, nâo será uma compiicp.çèS ? 

V/iliar O mal# generoso viStio do Porto 
proprlo para convaiescentes. 

mercúrio Seguros Hospício 16. 

GOP 
::d . 

Sabe-se que examinei na tribuna da Ca* 
mara os actos de Bernardino de Campos, 
como bomem publico, respeitando o seu 
lar, e que formulei os meuz juízos ímpar- 
curtis, deante de provas convencedera* do 

4# er.ç o maioptraficante político i^ gro- 
tuaiidí'* í ,t;isileit A. Julgado im* 

veffu.vrfísjr ãccj-jãçiiBs ü-bémtaa» * 
dadas ou enfraquecer a denuncia, com a 
demonstração irrefr^yjml de múyMÉpccm- 
petencia para cond ,---.-»b-o, por ter coma 
político procedimento qne me jnbibe de 
intentar o processo de outrem, foge de 
abrir lacta ás claras çomaigo, e manda 
cobrir-ma de injurias, po* «onymos de sua 
ignaiba e valimeuto, ameaçando-me de 
morte, em cartas sem assigoatura, coja 
procedência é fácil de adivinhar... O mi- 
serável pensou impor-se-me assim pelo ter- 
ror, entrando com ímpador na vida pri- 
vada de quem ponpára a sua, aliás com ; ■ 
mazelas conhecidas e que evidenciarei, «1 
preciso. Como não receio cot«jal-a com a 
dos ladrões de casaca qce devoram São 
Panlo, como tenho a vida privada em tudo 
superior a do bypocrita-mór de que me 
ocenpo, sahi logo a terreiro, declarando 
acceitar o debate no teireno escolhido» 
comtanto qne Rabilongo de Campos assu- 
misse a respcnsabiUdade das profanações a 
que covardemento sujeita meu nome. 

Isto foi a 30 do mez findo e até agora nenk 
resposta I Com nma prudência que bem 3t« 
signala o muito que o desprezivei batolelro 
tem a esconder, encolheu a lazarenta cao a 
entre as pernas tremais e era silencio cs- 
capoa-se da justa que ibe propunha o pa- 
triota a quem coube a penosa tarefa de 
exbibir no Congresso as maroacas de ums 
insaciável ratazana, promptinha a depredai 
o Brasil inteiro, no proxímo quatriennío 
presidencial. 

Se cauteloso como se viu, não n'o cor* 
teve a ira, entretanto, e traçoeiramer. a 
mandou Bernardino investir-me outra vez 
um de seus pasquineiros. O a9=alariido,'i.e- 
dindo o meu caracter pelo de sen amo,ima- 
ginou assustar-me com a ameaça de qus 
alargará o circulo da diffamação, como sa 
bomem de minba tempera receiasse os qua» 
iificativos da canalha que explora c deva "j 
a Republica. 

Pobre gente 1 viclima de maiores cal :• 
mnias, esquecidas estavam e as r>; rodazí 
no seio da representação oaciou .l, ; ira es- 

gal-Lafí.ilr *»*'4 «-.sim q*f 

ilitarcs, 
deputado 

gteeeo ixactc. -i. -iiãuào dc 
equiparação dos vencimentos 
do qual é antor o mesmo 
cearense. 

Sabemos que aqusile illnglre senador 
distribuiu oa papei» 
sumpto ao senador pelo 
Constanflno Nery, que apresentará em 
breve tempo o respectivo pasecer. 

relatev^tf tal as- 
pelo Afflszònas dr. 

Calçado impermeaval, artigos d« borracha, 
sobretudos, capas, etc., encontra-se com 
pleto sortlmento oa Casa Clark. 

O MALHO hoje, é um portento. 

REVOLUÇÃO NO URUGUAY 

OS SUCCESSOS 00 CEARA' 

Oa catraeiros impetram «habeas-corpus» 
—A força federal-A altitude mudada 
da policia - Grevistas fugitivos—A in- 
compatibilidade com a trrannia—Con- 
tra ordem do governo federal—As oly- 
garchias imperaates. 
Não oíigem commeníários os dois Im- 

portantes telegrammas que publicamos 
ahaixo. 

Emqeanto a população da capita! cea- 
rense, sempre nobre e genertosa, se prepara 
para recebe? com as maiires provas de 
.ifinho c de confiança os seõs irmãos do 

exercito federal aüi esperados' para pôr 
termo iqiteila situação de sangue e de viõ- 
lencia, o goVefno darUnião, uterrorisado 
peranta os arrega®hos da satrapia dynas- 
tiea dos Aecloly, manda sustar a ordem 
já dada offícialmento ao 2* batalhão de 
infantiria para seguir para o Ceará q. se 
limita a mandaç uig pequeno contingente 

LOMBRIGAS--0 nílihor remedio 
mes intestinaes é o co.hecid: 

Creanças, do dr. Mont Ooninho- B . 
s-e.ra ver- 
.l'ar üas 
J. José 55 

imita a manaaç um pequeno contingente 
le tropa fqderal, nrtdida pallida, incolor 

como kido qnanto caraclçrisa este gover- gover- 
iii) quIS não'govcrna e á fatos governado 

esteira é mesquinha dos pela política inten 
tyrannetes loc%|B. 

Eis os toiegrammas—dos nossos corres 
poodent*(" 

Segovia está interrompiJc ueve. 
-O governo communicou officialmente 

ao núncio apostolico a nomeação do novo 
arcebispo de Valencia. 

ESTADOS UNIDOS 
Teiegrapham de Prince-Town noticiando 

ter ali succumbido hontem, victima da 
diphteria a sra. Ruth Gleveland, filha do 
ex-presidente dos Estados Unidos, Grover 
Gleveland. 

8. DOMINGOS 
A anarchia predomina ali em quasi to- 

das as suas localidades, principalmente 
nos districtos de Santiago de los Caballe- 
ros, San Pedro de Macoris, Samana,Puer- 
to Plata e Monte-Christi, cujas communi- 
cações terrestres e marítimas acham-se 
interceptadas. 

CHILE 
O Senado resolveu autorlsar o governo 

chileno a vender os navios 'de guerra Ca- 
pitan Prol, Chacabuco, Almirante Lynch e 
Almirante Condel, 3 íorpede iras e3 des- 
troyers. 

—O sr. Henrique Lisboa, ministro ple- 
nipotenciario do Brasil nesta capital, of- 
fereceu ante-hontem um banquete ao sr. 
Tobar, novo enviado extraordinário e mi- 
nistro plenipotenciario do Chile no Rio de 
Janeiro. 

REPUBLICA ARGENTINA 
O presidente Júlio Roca assiguou o de- 

creto que convoca para o dia 10 de abril 
do anno corrente as eleições para presi- 
dente e vice presidente da Republica. 

—O Senado rejeitou em sua sessão de 
ante-hontem o projecto que augmenta a 
despeza do orçamento do corrente exercí- 
cio, que fôra approvado pela Camara. 

—Informara de Santa Fé que a praga de 
gafanhotos recrudesce ali, ameaçando 
destruir as plantações de arroz. 

—A Bolsa de Cereaes acaba de fechar-se 
visto o movimento grevista impedir as 
suas opecações. 

o assumpto é conhecidissimo e consta até de 
mensagem presidencial com que foi convocada 
a sessão extraordinária. Portanto, é á Camara 
a quem cabe deliberar si converü ou não o de- 
bate cm sessão publica. 

Entretanto, com receio de que a propo ito 
da conveniência do debate secreto seja discuti- 
do de publico o tratado e, sobretsdo, para evi- 
tar a discussão e a conseqüente votação do 
requerimento do sr. Barbosa Lima, que seria 
desarrazoado e até indecoroso rejeitar, recor- 
reu-se á manobra de reunir os presidentes das 
commissões para deliberarem sobre o caso re- 
gimental, com o qual elles não têm absoluta- 
mente nada que ver. 

O tratado está approvado. Poucos votal-o-ão, 
é certo, cora pleno conhecimento de causa, 
mas o que o governo quer são votos e não ap- 
plausos convencidos. Si cabem louros ao sr. 
Rio Branco, elle já os colheu. Porque, por- 
tanto, nâo nos poupará o Congresso a vergo- 
nha de taes manobras para precipitar a appro- 
vação do tratado? Por que forçar a consciên- 
cia dos deputados e senadores, >uizes do tra- 
tado, quando está em causa a própria digni- 
dade nacional? 

Gil Vidal 

OS PIRRALHOS DE F^LACIO 
Na vaga que, dizem, será aberta, tá repre- 

sentação federal de S. Paulo, pei. 
lo deput&Jo Souza Leite, que 
seria preenchida pelo dr. iiíiinro ü 
advogado em Santos, vae sclÈjfj 
joven dr. Rodrigues Alves, filh 
o presidente da Republica, actu gj 
secretario. 

Na vaga aberta pela entrada 
filho mais velho, é provável que o ir. Rodri- 
gues Alves faça secretario ou i> menin.» 
Oscar, doutorando em medicina, qji o me- 
nino José, acadêmico de direito. 

Bellissimo exemplo parte dc -fito. Mu- 
theus primeiro... 

enanci» 
rflimava 

.;s*po , 
Udo o 

; s. ex. 
mtqjíeii 

-.ara !o 

CIGARROS SEMiLLA DE HAVAÍ, v-VEAD > 
Lindíssima colieeyao de photograo nas para 

stereoscopo. 

N. B.—No artigo de hontem sahlu publicado 
obUinacia em iogar de obstinação. 

Tópicos e Noticias 

o tempo 
Como os seus últimos antecessores, o dia de 

hontem correu triste, macambuzio e chuvoso 

Na conferência euir; o mitristr 
nha e o dr. João Pedço .Beifort 
nistro do Supremo Tribunal 
passo que o almirante Noron 
recurso qualquer do despacho j! 
cional, concedendo habeas-eâri 
muns do mar, o dr. João Pedro 
moção do irmào, capitão dc frag; 
Ignacio Beifort Vieira, senador 
ca, para capitão dc mar e g 
aberta pelo fallecimento do c 
da divisão naval do norte. José 
marães. 

Ia mari- 
ira, mi- 
eral, ao 
edi:i"um 

juiz scc- 
i- aos ho- 

■iia a pro- 
■ Manoel 
Republ*- 

a vaga 
ndante 

reíra.-Gui , 

do Coará e ae PoBttambuco: 
CEARA', 8—Os advogados Joio Brigidoi 

Luiz Miranda, Agapito, Girão, Firmeza, Sil- 
va Menezes e ds d-s. Othon Martins, Frelt-s 
e Waldcmiro Cavalcanti Apresentaram ao 
Juízo seccional um pedido de ahabeSs-oor" 
pus» em favor dos pescadores e catraeiros 
caojdos sob a lei do sorteio marítimo. 

—O povo prepara esplendida o festiva recc 
pç&o á forra do exercito aqui esperada 
catraeirosgrévistas offereceram os seus s 
viços para fazerem a descarga de todo 
pessoal e a bagagem do batalhão, pedindo 
fogos pararecoberem festivamente essa par- 
te gloriosa do exercito nacional. - 

-Depois da noticia davinda^lo batalhão fe- 
derai dizuinuiram as aggressões da policia 
ao povo. 

-Acham-serefugiados nas mattas próxi- 
mas do Uttoral e estão ainda alli cerca de 
cincoeata catraeiros vivendo de pesca • se- 
parados da família desde o dia do massa- 
cre • . 0t. 

—O dr.João Viannajolz municipal da For- 
taleza, deu a sua demissão do cargo,abrindo 
banca de advogado. 

Esse illustre magistrado Julga-se !ncor%- 
pativel com o governo do sr. Pedro Borges, 
motiVo pelo qual deixa de servir na magis- 
tratura do Estado. 

RECIFE, 8 O 2- batalhlo-de infanteria fe- 
derai á ultima hora deixou de seguir para o 
Ceãrá no vapoy «Una», expressamente fre- 
tado, devendo- fazel-o apenas um contin- 
geatç. 

PORTO ALEGRE, 8 — Os rto-grandenses 
fazendeiros no Umgnay tem conseguido 
transferir para o Estado muita cavalhada e 
gado. 

Acbá-se aqui o cavalheiro Fernandes San 
zo, agente da «Cruz Vermelha, organizando 
recursos para amparar os ferido# na revo- 
lução do Estado Oriental, tendo obtido auxí- 
lios. 

Em toda a Unha divisória é grande a Im- 
migração de uruguayos. 

Dizem que em Quarahy passou uma força 
orientai reunindo gente e cavalhada e for 
pando alguns brasileiros ao servifo. 

O governo oriental activa recrutamento e 
concentra gente em Nlco Perez a Pintado, 
departamento de Artigas. 

Dizem que a força do coronel Apparicio 
Saraiva hoje atttnge a quatorze mil homens. 

Em Santo Eugênio o coronel Rodrigues, 
govemlsta, com pouca gente, esta ameaça- 
do de nm ataque pelo coronel Moreira que 
dispõe de mii homens eja lataiu do Paysou- 
dú. 

Afflrmam qce no'dls d foram batidos o 4- 
e 6- batalhões do governo que. ficaram yem 
completo desbarato, apoderaqdo-se os 
«blancos» do departamento de Rootaa. Em 
Trinta e Trez houve ante-hontem um comba- 
te, resultado desconheci 

De Bagé seguiram para Unha drôsqria 
SO praças do 11- regimento; outros pa^tod- 
tèm sido reforçados pfioxde ev«af a inva- 
são do território brasileiro. 

Leiam bolo O MALHO. 

Quem so atira á cieganola com afinco 
Tem gravatas de esplendidos ■ 
indo a Rosário cento e trinta e cinco 

A s Grandes Occasiões. 

i- Pingos ft Respinfjps 

OS FUMOS E 
rival em g CIGARROS VEA 

em gosto, qualidade e fi 

W-lHAMPA _ . 
Vfuva, o melhor produeto a 

não têm 
pari». 

YICTOR MANOE! !I 
E* hoje o 26- anuiversario mrte Jo 

grande Victor Manoel, o r i 
ta, o rei-soldado, queà testa <Jh 
to nacional conseguiu ver re 
de setembro de 1870, depois d» 
annos de lutas, o sonho de Da 
veleMazzini, a Italia recor 
nação una e independente. 

A de Victor Manoel é uma 
grada ao coração dos patriot 

emocra- 
ovimen 

•õado a 30 
nnte e um 
e.Machia 
ituida em 

Ha sa 
noa 

chocolate bherino—' de Setembro n. 63. 

portuguez da C. Vinícola de pura  ■ --w -" hoje conhecidc 

Xommunicam-nos de S. Paulo que a 
OTOida db sr. Bernardino de 

Conheceétero dr Amaro Caralcaatl da pa- 
tsiotica resolução do dr. Frontia de dsLxar a 
avçnida contrji pala curada d« feiro Madeira 
e Mamoré. apraséou^qetu, pedir ío sr. Lauro 
Mui ler a subs^tulçâfl. e para dar maTs força 
ao seu pedido foi bpsear o tnlhtstro ao' Sil- 
vestre. > - - 

Objectando o sr. Lauro qiíe o- sr. Amaro 
não era epjfenheiro, este demonstrou que oa 
«veiudí mo se tratava de fazer engenharia, 
mas de fazer desapropriações e de vender ter- 
renos, tarefa para a qual se sentia mais que 
habilitado. * 

* * 
Num grupo : 
- Entáo o Rio Branco descalçou sempre essa 

bota ? 
— Nesse caso o Heredia predHa ma "Te star 

se a respeito. 
* * 

O PARNASO DO LARGO DO BOCf# 
Seabra ! sa ainda tu versos nâo medfa 
E' que de todo, poeta, ser nâo pôdes. 
Tu, que- avisos e oftlctos mil expedes 
Entre os bardos a quem bondoso-açodes. 

uiu. do .ma inatacavet profci,. ..ie que B r- 
nardínos não podem compiebender, nem 
deiioir, cem apreciar. Os mau ictimos pas- 
sos de minha çidaiauuíuovi ali, cm aitirei 
e desssismbró, H negra* 
imputSções de gratuita maievoleocia e ccn- 
fuadindo os malsinadores.— Venham outras 
e terão o mesmo destino: egual sorte cs 
que me ataquem i 

Quer nmã immediata amostra do meda 
que me inspirou o politiqueiro rapace, cora 
a sua estúpida mofina ? — Digo-lhe face á 
face que é um infvíik nos mais completos, 
pois terve-se do anonymo para ferir-me. SI 
guarda restos de brio, na sua degradação, 
—tome da peua e a descoberto ensele um* 
devatsa na minha vida inteira, porque eu, 
sem demora, faço o puratlclo dessa, com a 
de quem junta ao muito Tocbar o Estado, 
a baixeza de pretender sem risco assaltar a* 
honra de um contendor, vebemeate se qui- 
serem, mas franco e lealis-imo. Ouse fazei* 
o e proporciona-ma trinmpho idêntico ao 
que obtive ba meacs, quando me eggredia 
um triste pagem deViceote Machado, trins- 
parecendo diaitte dos meus pares a lim- 
peza de minha condueta, e elevação moraL 

Acceitá este novo desafio o pusilânime pa- 
gador das vis mofinas T —Qual I liça do ca- 
valheiro não ó para os que fazem do bom 
êxito na trapaça a benemerencla republica- 
na, em democracia de vendiibões, como • 
que nos envergonhai... 

Continue o patrão dos pasquineiros a co» 
brir-mo de doestos, por meio de seus com- 
parsas. Não ba injurie que empane o briiho 
desta verdáda irrecusável: que até hoje não 
me aéompadrei com os Bernardinos para as 
mnfatras que os têm engordado, pois não ha 
escriba de aluguel capaz de citar factos do 
minha carreira política, em que 1%Ere o 
•ei-resentaiU* do Rio Grande em bandalhei- 
ras dessas que constituem a suprema páe-- 
do oWssFfha nançado. isto i, raf® , ' 
as no Ofario.Tar»»  .-flâ osa^ 

guUrTnpt^ imoJ0* imêorentissunc-, em» tlm, tmMntices que 'raB!f"rmi-.m am n- 
ánlg qoasi indigente, antes d^V- de qpVbm- 
íiro, em ricaçc a,valer na quodra actual— 
propicia a velha®» e trampolincmis, sobr». 
índ -1 usurpam o poder para o melhoí 
extrctcW ífs sna pirataria. 

Basta, por emquanto. Chegue ã frenfe e 
s -Iandrím que ás esconotdas tne provoca 
sem «aber conf quem se melte, Ba de ter f 
troco que orHteservo atoücs os salteadere* 
que me saiam a caminho. M té 
,8^1-004. jg| • 

AlfreddWarel^. 

Leiam hoje O MALfjjO. 

Está provado que o calçado Walk-Ov^p 
que recebe a Casa Colombo, resiste a teda 
humtrtadc. 

SENADO 
Por falta deiium^deixon hontem dn 

haver sesíão no Benâ*lo. Compar?ccra*i- 
apenas 19 srs. senadores. - 

Os drs. Lauro Muller ePaulo daProntla 
gabinetérrlo !o zdr. 

aqui no 
si os m 

Nas 
no se 

ío Ri 

afCn 

sr. Bernardino de Campos, 
io de Janeiro,será de um mez, 
os não mandarem o contrario, 

as dos amigos do sr. Bernardi- 
firma que s. ex. já não pensi n 

presidência da Republica ou em outro 
qualquer cargdT publico. Ao contrario, re- 
Mrar-se-á, por algum tempo, da vida po- 
lítica e fará uma viagem á Europa, per-J "b® aguias <l0 sa'íml1'" 0"- e c01" P^ricte» 
manecendo por muito tempo em Paris, 
onde se prepara para hospedal-o o nos- 
so ministro, sr. Gabriel Piza. 

A chegada do sr. Bernardino nesta ca- 
pital será provavelmente no dia 15.S. ex., 
recusando a offerta oue lhe foi feita pelo j 
ar. Rodrigues Alves da casa do Silvestre, \ 

Basta que a um destes tres, bem arremedes; 
Carlos Coelho, o leitão Uos bons pajBdes, 
0 tneffavel doutor Felino Guedee- 
E o1 wíiro Mario cívico das Odes. 

certo mio te fUudes 

modelo - de ríspidas virtudes. 

Tu com eíles por 

Ti es 
E se acaso com elles nâo progrides, 
B* que não passam os tres gemos rudes. 

•» * 
Da policia do Acctoly 
Sás n descargas fatae# s 
De iiorrar ali ninguém bole-.. 
-Sé tu. Seabra, não saesi 

rivraua ♦ O. 

estiveram hontem no 
Passos, 

A visita des.s. cxs. ao departamento pre- 
feitura! prendeu-se ainda ás negocinçõcs 
e accôrdos" relativos às desapropriações 
doa prédios a demolir para a ronstr .oçá> 
da Avenida Central c inicio das obras. 

Ceinrv já dissemos, o primeiro trecho a 
ser construído será de 300 metros aproxi- 
madamente e na parta que coafiaa com • 
Avenida e cáes que serão feitos pela mu- 
ni«palidade. 

Com relação ap cruzamento, ficaram li- 
xada- as bases para o plano e traçado doa 
rnesn* devendo a Prefeitura receber 
unia cópia da planta que será levantada. 

Exposição Preparatória âo Distristo FeW 
A Exposição do Districto Federai. Ptepâ- 

ratori i da universal d« S. L»ut--no Par- 
que Fluminense —á praça Duque de t-axms, 
estará aberta todos os dias uteja das 4 ho- 
ras da tarde á meia noite a aos-di, aingos e 
dias feriados c sanetifieados dé « b 
tarde á meia noite. 

hora d» 
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Ko EstiJo de Minas -Creança» mortas e 
feridas —Policia que furta. 

Não ha muitos dias, em uma local so- 
bre as immipraiiiea servioa brutaimentr- 
fspinpardeados ha mezes pela policia mi- 
peira. pedimos ao sr. presidente do Estado 
dc Min as que mandasse syndicav dos fa- 
rtos. respeasabiluando os culpados por 
;»se verdadeiro crime, como tanebem 

titaidos a essa pobre pente todos os obje- 
Ctos st*» qee leram toroojados quando 
pr"-.o aa eadêa de Juiz de Fóra. 

Kâí' sabem, i qual o procedimento do 
governo mineiro em face do grave facto 
qm «anotem , mas, seja qual fôr, uão 
poé-rei..« caiar boje a nossa Indignação á 
vista de melL res informações que nos 
chegam eque mostram em toda a sua he- 
dioadez o van 1 ilismo da policia de Juiz 
de Rn», cujo procadinacnto deshnmano^ 
bruta! e selvagem é deprimente dos nos- 
so- . ros de povo civilizado e haspila- 
leiro qwf aprendyn na traácão dc seus 

• autcfossados o respeito pflffdlireito d?, t >- 
18® os homens,ia -membora este» ornais 
desconhecidos idiomas da terra, e nma 
doç»ra datrato qo-- mais se apura diante 
do eatranifiro c -j*. àhmmdx ■» nossa pa- 
IHa em bu ca do pão' qtie lhe é escasso 
na torra nata!. 

Cora que direito verbersimos, siccera- 
p.ente apiedado», » mas acre dos chris- 
lãos Bj Armênia, como facto que trans- 
põe as Íronteiraí do despotko paiz otto- 
mano e vera ferir-nos o coração de ho 
mens creadoe á doce lei dos nobres senti- 
meates, si aqui me»mo, % poucas hora» 
da capital da Kepoblica, numa cidade on- 
de se •-ristmiisa a civilísacão do mais opu 
jento dos aoMca stados, a própria poli- 
sia, por sua iaepc a e crueldade, assassi- 
na e fere covar i. mente ã bala a pobres 

■ereancinkas que. ainda não sabem prunun 
ciar a palavra de soccorro em nessa lín- 
gua e pratica a mais deseofreads rapina- 
gem c ntra bon ens qae acenas commet- 
teraia o crime do coanar demasiadamente 

Si esses pobre) i na migrantes senrios não 
c-.téveec.-m inte amenle enlregut» à nossa 
discTí Io, sem autoridade diplomática ou 
íon^iilar que os proteja, certo a esta bora 
estaria o governo federal respondendo 
pela "i ag ria da policia mineira; mas si 
lhes falta, comtiidu, um prepostò do go- 
verno servio que i»eça chatas aos nosso» 
podem do criminoso procedimento que 
% imm profiigaodo, aqui estamos nós, cujo 
pregrarama, * -ndo ; r.ncipajpienta o am- 
paro e defesa direitos de todos, iodí 
lincfamcnte. impede que indaguemos da 
nacit nuudade d quem quer que seja para 
loratHÜ* 0 reforço de nossa solidarie 

EbUmos «gora com oa scrvkts, contra 
a poliria mineira, como estivemos com 
a colonía portuguezu contra a desorde- 
nada brutalidade do règulo amazonen- 
se e com cila ainda protestamos contra 
a odiosa eacepção d > ministro do inte- 
rior no caso dos fornecimentos, como 
estarem.■», euBÜm, com quaeaqucr outros 
«ntracgelros, sem outro iatuito que ser- 
vir i nos.-a própria dignidade, amparan- 
do .» justiça do♦ que c afiaram neiia. 

Chagam, porem, o sr. pT iidente do Es- 
tado de Minas e as aatoridad?s fedaraes 
o que Ciics vamos relatar, e vejam si .1*0 

piccisas muita íedroawuàade oco- 
lui j-ara deixar otreguí» à penúria 
■ d*-espero de chorar um filnemor- 

"" dois fei■ ! - n> ■ r, her • 
• 1 m dia ir da • 

Bnnto ,p, r—to 

•açA .■•3 a semente de amor 
em que não mais 

um dii sem traba- 
roLy-tos, o frio do 
morttftcante nboro 

' > tomou passagem 
nosío porto, uma 

dado pelo capitão de fragata Martins To- 
ledo. 

Desejamos as boas vindas aos nossos 
syrapatbicos hospedes brasileiros. O na- 
vio scola dessa brava marinha ba cin- 
coenta annos que mantém o porto de 
Cberbourgo nas .■ uas escalas nas viagens 
de iBstrucção pela Europa. Da memória 
de muitos de nossos cidadãos ainda não 
sahiram o Imperial Marinheiro (1857), a 
Baiti tna (18&9 elSOi), a Kiclheroy (1875 e 
1885), a Vital de Oiiveira (1832) c a Gua- 
ruibwa (1889). Esperamos que o estado 
maior e a equipagem do Benjnmin Com- 
tanl se recordem mais tarde com a maior 
satisfação, das semanas que vão agora 
passar entre nós.» 

Kã 
va 
f; : 
»o 

■ 

Acompanhado do inspector de obras pu- 
blicas, dr. Luiz Yan-Erven e dc outros 
engenheiros, o ministro da viação per- 
correu hontem, pela manhã, diversos tre- 
chos do morro de Santa Thereza, exami- 
nando varioi- serviços de abastecimento 
d aguae a» nstindo à ligação do encana- 
mento que communica mm a caixa d'a- 
gaa do França. 

GRAVE 

O sr. Ramiro Barcello» qne ha dias, 
ap.-zar das reclamações do «r. Bernardo 
de Mendonça, se esquivava de comparecer 
ás sessões, àpresentou-se hontem natural- 
mente porque tevo noticia pela leitura dos 
jornaes de que o seu collega por Alagoas, 
cansado de esperal-o para fazer a sua in- 
terpellação sobre o tal caso da emenda, ia 
tratar do assumpto estivesse eiie presente 
ou não. 

Na soleta do café estiveram os dois se- 
nadores conferonciando longamente sobre 
o assumpto, pretendendo o ir. Ramiro 
demover o sr. Bernardo de Mendonça de 
ir à tribuna occupar-se do assumpto que, 
na opinião de s. ox., nada vale c "sobre o 
qual o Senado nada resolverá. 

O digno yiterpellante declarou que ra 
esmiuçar o caso, apontando o autor da 
mutilação do titulo 27 do decreto, que ou- 
tro não era senão o sr. Ramiro Barceilos. 

Foi este senador que na presença da 
commi.s.são de finanças e quando os seus 
corupanfaeiroa estavam occupados no es- 
tudo dé outros assumptos, ordenou a al 
guem que encartasse a'emenda suppressi 
va entre aquellas que haviam sido appro- 
\ adns pelo Senado o assim emendava íam- 
bem o prejecto a Gamara. 

Foi este senador que ainda bonlein, na 
presença de vários senadores declarou 
mexactamente ao seu collega o sr. Ber- 
nardo de Mendonça qne o incidente que 
déra logar á inclusão da emenda em ques- 
tão, constava das actas das reuniões da 
com missão de finanças. 

Hoje, caso haja numero, deverá o Sena- 
do pronunciar-se sobre o assumpto. 

SORTEIO 
PARA A 

ARMADA 

No juízo federal—Na marinha— 
Na capitania do porto—Uma car- 
ta importante—Na Cantareira— 
Na Leopoldina—No L!oyd-Bra- 
sileiro — A casa Camuyrano — 
Uma circular—Nos caesDel Vec- 
chio, dos Mineiros e Pharoux— 
O vapor Itaipava—Prisão injus- 
ta-—S. União dos Foguistas—Na 
policia—Notas diversas. 

Em plena solidariedade continuam os 
homens do mar, firmes no seu protesto 

res Hat 
necidos vavse Vu.' ano, que são guar- 

raçoss e 

seguira 

^ A.SA 

or pessoal da Armada. 
CAMUYRANO 

li^re da posição emba- 
estaram os membros da 

casa, pois já con- 
r , , . /unccionar hontem, com 
aur. pessoal, as sitas embarcações, 

Ó ; "maneciam nas amarrações. 
r) • .h» navegação das quatro lan- . Camuvrano, — Ordem, Fe- 
teito c e Marechal, foi hontem 

■sn livre u< 
a , que estarai 

lapot^nte 
'azer funccic 

tada a 1 
pessoal. 

diíoen^i^3- marinha de guerra foi já 
chofeda pe!o sr- J-5c> Camuyrano, 
rantida rvf'r?la' 8endo a casa g1" .antioa p(dim,niita £orça de policia. 

.    03raan MA CIRCULAR 
pacifico contra o acto illegal e oâioso do Fcuist.- .s da Sociedade b niao dos 
governo que pers^te, infelizmente "no et- [ circular ^dereÇarem faoatem a seguinte 
rado caminho per onde enveredoq, 

oda a regularidade, sendo no- 
t bordo, ie todo o 

te V^FÔ'u>niP«nhia8 de navegação : 
Nem o sangue qu» já correu na csMtalj firmada f.'ds _nl,ãq_dos Fogujstas^a 

t, 
lho 
1 
 líCÜl 

1 . /'íte IV J 
em O^nova, 
lév» de 22 ■f^tesoa* d ■ nacionalidade 
Sérvia, entre homens, miilher?H » creaa- 
ças, com destino à cidade de Bellp Hori- 
zonte, que elles sabiam recentemente 
construída 0 onda julgavam enrantrar 
empreí- > ao s.u ofil io de caldereiros 
qu» são. 

NV se intuito, cou. recureos qne hav iam 
trasido, otnpraram em Sanfa-Cruz alguns 
animoes a portem dirigiram-se á capital 
jpbteira. 

O que devia ter sido essa viagem, sa- 
be-n j bem quem já viajou peias nossas 
estro-las ialreasitaveis, dormindo abri- 
gado ã ramagem das arvores, soo todas 
as intempéries e fustigados, ao dia, pelo 
queimar deste sol equatorial que é a verti- 
gem da Hjz. 

Natnralmeote essa especie de emigração 
de tanta cenfe junta através das'popula- 
ções medi sas n» interior do Estado, deu 
logar a sobrei >Ho, a qne leve de attender 
a polfeia. 

E foi por is.-o srgaramente.-que ao se 
apprezin.arem de Juiz de Fóra sabwi Hw 
ao ei.c atro a p liei» deste cidade, a to- 
mer-ibes conta do qne desejavam e para 
e nd > iem. 

Homerr alheios aos nossos co.stame», 
cem conhecimento da nossa língua, é 
provável UM n-io cedessem com facili- 
dade ás exigências, sempre violentes, dos 
poUciaes. 

Tanto tratou para qne, enxergando no 
grupo pacifico oi» bando de ciganos sai- 
tcadori , espi/igardea -e-o» a ix lácia, ma- 
tando-lh'. uma menina e baleando nma 
outra nas costas e ainda uni rapaz. 

Prc-o*, forúm internados da caieis 
fie Juiz de Fóra, por vinte dias, 
tindo os qilses. nrgando enlrtigar-Hrns 
lodosos objeetos. animaes e dinheiro que 
  conforme a relação abaixo, a po- 

■a todos num trem da es- 
-tral com deaUoo a esta 

licia 
Irada de 1 
rapital. 

NsquclJa cidade ficou apenas em »»ata- 
fnetea «odiospital a menina ferida, não 
•Crtsfando a policia no me^roc estabeiecl- 
pae» > 6' me amo, que tannham fóra ba- 
le mo. 

1 irara es'êB os ' tj^ctos tirados pela po- 
lickao t immi^Tintes servios, segundo um 
probccdio «ruc nos forneceu > sr. cófesaJ 
da /u t ia H aglaáaese dignou acceitar 
as rei; üa'õe6 do meacionados servtos 
pa- '-hiculai-a^ a quem de direito ; 

ijb tíbras eAeriioas.ãS dona^n autria- 
.I relrgio e corrente de ouro no valor 
de sSfi libras esterlinas, 2 pulseiras de 
ouro, 1 corrente de ouro, 1 par de bichas 
de ouro, 4 poiseíras de ouro <fe lei com 
ccrrtmte, 4 colb res de prata, 1 cruz de 

gk> de prata, i corrente de 
os furco deprata, 1 cinto de 
i, 12 colher, s le ouro com pe- 
«Ttores. trabalho à mão, 10 tra- 
S ca! lei ms dr cobro o outros 

s e roupas, além de 2 bastas e 1 

Foi prorogada por 3 mezes, pelo minis- 
tro da viação, a li. .-nça em cujo gozo se 
acha o engenheiro Júlio Alves da Cunha, 
fiscal da üNirada da Ferro de Alcobuça á 
Praia da Rainha. 

SÁ REGO—Dentista—Rua Gonçalves Diasl. 

NO APOLLO 
Lastimava! 

Eifamos.eia Hma cidade civiiisada, que 
dizem policiada. 

Oque occorreu hontem no Apoilo dá 
b(;"i a idéa do-que é a policia que nos 
felicita, sob a lirecção do sr. dr. ilodoso 
dt ia-tro. 

No 3* a vjvão, venhas l p»>" '***d 
» MU : •■■!.. S  

, elad em que s^ a-.:-.íira um 
negnnfao bo .conhecido, nm tal Homfim, 
interrr mpeu continuamente o eapeclaculo, 
dir.gindo par. o palco graçola- pesadas, 
indecentes. O oSjppUnte ouvio-as e acha- 

4^a-lhes«raçB, penBittinéo qae, ctesta for- 
ma, se elésáfí ao estrangeiro unia Idéa 
tristíssima a respeito da nossa edudhção. 

Feiizmente, f.ara o autor e irtistas. o 
pub!ico'quasi todo, reprovando a condu- 
cta dos desordeiros, promoveu demons- 
tração enthusiastioa a Baptista Coelho, 
charnando-o vezes repetidas ao prosccnio. 

Policia ideal, a desta cidade! 

do Ceará nem os extraordinários prejuí- 
zos causados a todo o commercio pela 
paralyzaçlo dos serviços do porto, che- 
gam para convencer os poderes públicos 
de qne é já tempo de remediar o mal qne 
provocou a iniqua medida de excepção 
imposta aos homens do mar. 

Do que se passou no dia de hontem com 
relação ao serleio para a Armada, damos 
abaixo desenvolvida noticia. 

NO JUÍZO FEDERAL 
Foram hontem conclnsos ao dr. Vaz 

Pinto Coelho diversos autos de habeas- 
corpus impetrados em favor do diveteos 
marítimos. 

E provável que s. ex. faça baixa» hoje 
ao cartorio alguns desses processos com 
o respectivo despacho. 

Proceden-se hontem á qualificação dos 
pescadores da ilha do Governador' em fa- 
vor dos quaes foi impetrada uma ordem. 

O escrivão Lopes Sobrinho tem-se oc- 
cupado quasi exclusivamente desses nro- 
cessos nestes últimos dias, demorando-se 
em seu cartorio até tarde afim do attender 
ás partes. 

NA MARINHA 
Pelo quartel general da Armada, ain 

hontem foram dadas varias ordens a. 
navios de guerra e corpos da marinl. 
afim de que não fique de todo sem vifi 
lancia o littoral de nossa bahia, apez 
do estar quasi restabelecido o trafego dt 
lanchas e pequenas embarcações parti- 
culares. 

Contimia de promptidão no Arsenal, 
uma companhia de guerra do corpo de in- 
í.mteria, que durante a noite é reforçada 
por um contingeute do corpo de marinhei- 
ras aaciouaes. 

Desta força foram ainda hontem desta- 
cados pequenos contingentes para as com- 
panhias Cantareira e Leopoldina e outras 
pontas. 

Estão ainda a serviço» do Arsenal as for- 
pedeiras Oento Gonçalves o Pedro ívo, 
bem como i lanchas, que fizeram o serviço 
de ronda durante a noite, tendo a seu 
bordo praças de marinha compcieiite- 
mente municiadas. 

O sr. ministro da marinha de v< 
palacio do Cattete, onde foi confl. 
e despachar com osr. presidente da 
blica, deu algumas ordens ao qua; 
reral, conservando-.se em seu gabic 
mais de & i|2 horas da tarde.) 

NA CAPITANIA DO PORTO 

Ita do 
enciar 
Repn- 
:el gc- 
lie até 

i,,. -ossa deliberação, chamando ao os tripolontea dos va- 

ain^S c barcos dessa companhia, a;naa mar. jos ein gr^ve d0 protesto con- 
tra a impôs-0 do S!jrteio para o serviço 
aa BrmaaarOga_T0S quej ou bonrando-a 

r ^Ü 'i i^esença, ou por docnmen- 
ir, ;3formeis qua cs as garantias 

que podeis cercar a liberdade aos mesi _ 

Ha o> h 9PiSo 09 Foguistas, ten- „ , mo sabeis, numerosos salvo- condaçto- ,.maHado3 'do j8ÍI federali 
acnan io-, portant0 og socios manuteni- 

.js c sou proteção da ieit lembra-vos 
. conv eme ja do jjjegjna recurso, para 

adímrteP^íã0 52 acha aPPai«lb«te, e p , rua . ossa resposta na sua séde eo- cial provi^rja e permanente do Centro 

n 4i .'J
iííSftlÕ?orarias, á rua do Lavradio 

NOSC^g DEL VECHIO, DOS 
MI^IIROS E PHAROUX 

1 turante steg uitjmog dias afürmamos 
ser comple a ausência de embarcações 
a 1 !'a

0' -a0f differentes cáes de embarque 
"::';,ruo, onde permaneciam apenas 

jes á vela e a remos, isto é, 
e saveiros. 

aoí modificado o movimento 
o-agens, pois foram avistadas 
as ali atracadas, 

do mar que trabalham nes- 
crentcs de que serão con- 
s de habeas-corpus, estão 

alhar em suas lanchas. 
iPOR "ITAIPAVA" - 
adheaão houve hontem. 
escoai do vapõr Uaipcva,hon- 
entrado em nossa bahia,vindo 

os em1 

hi 
Foi 

tem me-;, 
desportos 

Apenas forros, o paquete llaipa- 
j j01ttIS-':p0 Pe'a conamiasão da Socie- Lni p- jog Foguistas, que, deimis de dade .«Vf CZ® X <-/^ Ci 1.7 1^»O , Vj 'S 
ligeira ç,n(. encia, angariou a adhesào 
dosseu:COj panheiros. 

1'' poi mais um vapor da Companhia 
de Nave,7 • Costeira que, apenas fun- 
deado ja 1 1 

EM F RJ BURGO f; 

A distineta família do sr. conde de No- 
va-Friburgo, fértil sempre em gentilezas, 
proporcionou na vespera de Rais uma 
agradavel surpreza ás pessoas de sua 
amizade. Organizou um lutido bando e 
visitou varias çasas, sendo recebida em 
toda a parte, com as attenções de que é 
digna. 

As senhoras e senhoritas trajavam com 
simplicidade, trazendo na cabeça bonitas 
corftas de flores naturaes. 

Formavam o prestito ; condessa de No- 
va-Friburgo, Maria José de Friburgo, 
EmiliaCampbeü, Januaria Azevedo, Latira 
Friburgo, Anna de Souza Dantas, A da 
Frihurgo, Ambrozina Pereira, Braz de Fri- 
burgo. Carlos Dantas, Pandiú Braconnot, 
Sylvlo Leitão da Cunha, Diogo Campbell, 
Pires Farinha e Alfredo Clemente Pinto. 
Os tres últimos, convenientemonte caracte- 
rizados, representavam os reis. 

A mnsicá, denominada «Lyra Commer- 
cia!» e formada de violões e flauta, com- 
punha-se dos seguintes elementos : Ser- 
vio Lago, Beancfair, Eugênio Gretillot e 
Henrique Gouvêa. 

O rancho foi ás residências dos srs. 
Alberto Braune, Souza Fontes, monsenhor 
Alves do Miranda, Piodrigo Felicio, ACfon- 
so Guedes, Elias de Moraes, Ernesto Bra- 
silio, Bricio Filho, Martinho do Nasci- 
mento, d. Zinha Braga e Marieta Eboli. 
Agradaram muito as danças executadas e 
as trovas entoadas. 

A's 5 horas da manhã recolhen-se o ban- 
do ao chalet do parque onde foi servida 
saborosa canja. 

Uma abada de Cores sobre os que fa- 
zem reviver as nossas festas e tradições 
populares. 

» 
Produziu excellente impressão a noticia 

da inauguração do serviço de bonds para 
a barca a sahir da Prainha. 

Aviso aos passageiros: os carros leva- 
rão duas taboletas, impressa na pequena a 
palavra — Friburgo. 

* 
A companhia Ferreira da Silva dá 

hoje um espectaculo em condições de sa- 
tisfazer o publico apreciador de finas pro- 
ducções. 

Representa a peça de Dumas Filho — 
Supplicio de uma mulher—e termina a 
recita com os — Bébês, opereta em um 
acto, de Henrique Marinho, exhibida em 
Petropolis com grande successo. 

0 sr. Frederico Carlos Ja Cunha ,1 unior, 
ex-3- escripturario do Tbesouro Federal, 
entregou hontem ao ministro da fazen- 
da a sua defeza sobre as accusações que 
lhe foram feitas, no relatório apresenta- 
do ultimamente a s. ex. acerca do caso 
dos pensionistas fantásticos. 

Esse volumoso trabalho, ao que se diz, 
constítue uma importante peça jurídica. 

de Mello, Juvenal Pereira de Souza, Olivlo 
Ferreira, Pedro Pinheiro da Albuquerque 
Maranhão, Jayme Augusto Yillas Boas e 
Narciso Tenorio, que se acham aggroga- 
dos por excederem do mesmo quadro, e 
no da arma de cavallaria o alfcres Achiles 
de Azevedo; reformando compulsoria- 
mente : na arma de cavallaria o major 
Victor Neves, do 2- regimento; na arma^e 
infanteria ; capitães Manoel de Aguiar, 
ajudante do 6- batalhão, Ivo Rodrigues 
da Rocha, do 34*, João Henrique Bneno 
Deschamps, do 19, alferes Jonathas Pe- 
reira Velasco Moiina, José Emiliano de 
Oliveira, Leopoldo Xavier Ferreira, Fir- 
mino James Jardim, Eugênio Brasiliano 
do Nascimento e Francisco Laurentino 
Pereira de Carvalho. 

Em virtude da resolução legislativa, fo- 
ram abertos os seguintes créditos ao mes- 
mo ministério : 1:815^469 para pagamen- 
to- de vencimentos devidos ao mestre da 
offlcina de obras brancas do extineto Ar- 
senal dfe guerra da Bahia, Antonio Bento 
Guimarães ; 1:3638000 ao guarda do ex- 
tineto Arsenal de guerra de Pernambuco 
Máximo Francisco da Silva e 479$62i ao 
ex mestre via gymnastica da extineta 
Companhia de Ãprendiecs Artifizes do 
Arsenal de guerra de Matto Grosso, Anto- 
nio João Nepomuceno. 
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A PESTE 
houve hontem nenhum caso de Não 

peste. 
Foram incinerados 347 

total até hontem de 26.613 
ratos sendo o 

O movimento do papel moeda até o dia 
30 de novembro findo, foi o seguinte : 

Existia '-m circulação a imi ortancia de 
6T5.047:903$000. 

Foi retirada da circulação a quantia de 
38:9615000. 

Resta a quantia de 674.978:9428000. 

/•sOHYHJAlf-SS todas 
V/comprarem moveis sí 

as pessoas 
'comprarem moveis sem visitar a 

oaria Tu ar» a roa do Kozario I2i. 
a não 

HYPPOLITO MARINONI 
A Casa Lambert, em homenagem á me- 

mória do itlustre mecânico Hyppotito Ma 
riuoni, de quem é representa»;' na Repu 
blica doa Esladot Unidos do Brasil, con- 
s irvará cerrada» as suas portas até ao dia 
14 do corrente, em que fará celebrar uma 
missa suffragando a alma do dtstincto 
morto. 

Está sendo elaborado o novo regulamen- 
to do Hospício Nacional de Alienados. 

O n. 311 do excellente Jornal italiano 
ít BeriaaUert, que se publica nesta capi- 
tei, traz hellas photogravaras da rainha 
Helena, do dr. Pereira Fassoe a do sr. M. 
J. d«Oliveira Hockae artfgos intere-.san- 
tca, entre alies ura em portcqruez intitula- 
do Annita Garibaldi, escript ■ pela distin- 
eta escriptora brasileira d. Ignez Sabino. 
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delegados Je 'eu go- erno qne tão 
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ys sem o qu» lhes per- 
qner, por nossa rergo- 
Brasil. 

Pensionistas do Thesouro 
Sabemos que o sr. Toseaao Barreto, 

sujHdirtetOT da contabilidade do Thesou- 
n . elabe: ou uma longa outradicta ao re- 
latório dst sr. Jansen Multer sobre o» ♦»- 
caudete .o-. 2íc-ateermentos-Traquelta sec- 
ç5e Jo TTíesouru. 

Nesse documento o sr. Tose ano aprecia 
minuciosamente o caso dos pensionistas 
fantástico^ indica os verdadeiros calpa- 
do« e suggere as providencias a tomar 
para reorganisar e rehabilitar a reparti- 
ção a seu cargo. 

Conta cerca de quarenta laudas de pa- 
pe! o trabalho do sub-director da conta- 
bilidade. 

Enrico sorgorcino e canto, recados: Ourives 51 •asa de inust- Profssso- de plaod ■ 51, casa 1 ■ 
«a» OU rsdaccáo do Correio da M inai. 

Instituto Gsopnlüco BrasOeira 

O "SENJAMIN CONSTANT" 
L'- »e na La Vtyir de Cherhourg : 

ir* 7 Je dezembro, ás 7 ho- 
ras dS manhã, o semaphuro do dique as- 
nignaUva a 6 milhas * a N. O. deCher- 

_ nma fragata estrangeira que a va- 
porse dirigia para o nosso porto. 

' na» bora mais tarde ancorava a fra- 
gata escola da marinha brasileira Benja- 
mim ronslant. arruada de 22 canhões, tri- 
polada p<jr 436 boutens « coniman Jada 
Cio capitão de mar e guerra Affonso de 

■ acimlro Graça. 
Partido do Rio de Janeiro no dia 17 de 

Bgaato o Benjamin Consluní aportou a 
Barbadas no dia 16 d« seteotbro. a New- 
York no dia 2 de outubro e a Plymauth 
ao dia 16 de novembro. Dvtnorair -e ã 3 
nemanas em nosso porto para depois vol- 
tar para o Brasil ■ 

Em 2 annos o Benjamin tentiantriMitm 
2 vezes Cberboarg. Em setembro de 1901 
fti aqui esteve i& dias, enfio eomman- 

A novamesa administrativa do lastituto 
Histórico e Geographico Brasileiro tomou 
posse ante-honteta. 

Na sessão extraordinária que se seguiu, 
(residida pelo sr. conselheiro Aqui no e 
Castro, foi adiaria, para ser novamente 
ouvidra cora missão de estatutos, a pro- 
posta pai* qua seja premiado o melhor 
trabalho que for apresentado ao instituto 
sobre os 13 annos de governo no Brasil do 
sr. d. João VI. 

Foi apresentado o parecer da com missão 
dc admissão de socios, favorável ao can- 
didato a socio correspondente que escreveu 
sobre O descobrimento io Brasil, 

Logo pela manhã compareceu a est 
repartição o (j^-.hefe de policia. 

O dr. Ca^j^,d.! flastro t steur pa 
■ . . 

ijndaule d j '•-•pnqL. 
porto, a quem pediu infortnaçC* acerca 1 torida 
do que se tem pa >adrt na capitania,, sem, 
dcclarando-se rcsuJvido a não copaentir sltenc 
ajuntamentos nas proximidades dor caes, Jov S 
especialmente no da Imperatnz.na Saú.io. 

A esta repartição continuou 3 affloír, 
hontem, graado numero do maritímoal 
quo forrm reformar as suas roatricuias. 

Dos 19 sorteados na capitania do Espi- 
rito Santo,aqui chegados pelo vapor Com-\ 
mandante A Lvim, .sele foram julgudos in- 
capazes para o serviço militar. 

•quim de .0 ^73 da ti ' 

do mar. 

MEDALHAS MILITARES 
O presidente da Republica assignou 

hontem os decretos concedendo medalhas 
de mérito militar aos seguintes officiaes 
do Exercito e da Armada. 

EXERCITO 
Ouro : tenente-coronel Alexandre Car- 

los Barreto e majores Braz Odorico Al- nigada de hontem o delegado 
J1. cripção urbana corametteu 

icdade, facto que já foi com- 
is jorna 'a vespertinos hontem 
a capital. 
va o bairro da Sau le o dele- 
!a Cunlia, quando deparou 
'• íowoado por_çinco n u alferes João Phfíadelpho 

B »ne: alferes Octavio de Baula Cos- 
ta, Bernardo Dias Pedxozo, Eurico Oui- 
: errae de Souza Caldas e Manoel Hen- 
riqito da Silva; tenentes João Soter 
da Silveira, Armando de Oliveira e Pedro 

I Covaicaa;.-de Albuquerque Leite; 2- le- 

ves Teixeira e Victor Neves 
Praia : major Antonio José Dias de 

Oliveira, capitães Raymundo Nunes Pe- 
reira, Cliristiano Frederico Buys, Affonso 
Fernandes Monteiro e Eduardo de Olivei- 
ra Lima; tenente Virgílio Alves de Albu- 
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au- 

1' 11 bora 
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tinia. 

o aos iiomen 
ai^u os a qu 
o ní. Ãsíse promplameutc 

10 d,; nome Joaquim Antonio 
•m-lhe voz de prisão. 
'íjal, foi esta ordem obedeci- 

mem rccolbJdo ao 

eu erro, o dr. Flores 
a liberdade à sua vi- 

APPARELHOS A ÁLCOOL 
Ó dr. J. Cordeiro da Graça ofíiciou ao 

presidente da commivsão organizadora da 
Exposição Internacional de Apparelhos a 
Álcool, remettendo o relatório da com mis- 
são nomeada para dar parecer sobre os 
motores de diversos systemas que figura- 
ram naquelle certamen. 

F'oram membros da commissão que pro- 
cedeu ás experiência» oa drs. J. Garoeiro 
Graça, ioaquina Ribeiro d» Costa, Fran- 
cisco Bberíng, Kerobino Steíger e Carlos 
Coar*49 de Níemeyer. 

Ainda hontem foram dirigidos a esta 
repartição diversos pedidos de reboque^ 
para saveiros e fornecimentos de aguadi 
a navios, sendo immediatameutâ atten- 
didos. 

UMA CARTA IMPORTANTE 
Uma importante carta foi hontem en- 

viada á Directoriada Sociedade União dos 
Foguistas pelo pessoal embarcado a bordo 
do vapor Fidelense, dacompanhia.S- João 
da Barra e Campos. * 

Os signatários da carta queixam-se 
amargamente dos commandaRte o 1 • ma- 
chinisladaquèlle vapor que lhes fazem a 
mais revoltante pressão, impedindo o des- 
embarque do pessoal que se vê coagido» 

Os dois bárbaros contam com o auxi- 
lio da f'Wça de marinha, que, embalada, 
está embarcada naquelle paquete ha tres 
dias. 

Além desta grave irregularidade, o mi- 
sivista diz que aute-houtem desapparcceu 
de bordo do Fidelense o foguistu Antonio 
de tal, que havia sido sorteado. 

Não se sabe se Antonio se suicidou ou 
se fugin, assim ébrao também re rleseo- 
nbecp se foi elle victíma de alguma ag- 
gressào barbara. 

O que é certo é que elle desappareceu 
de bordo, onde deixou a sua roupa e mais 
ob jeclas que lhe pertencian». 

Tal vez seja a primeira victima da ille- 
ga! detenção do pessoal do Fidelense, qne 
st vêescravisado e (ratada á bayonUta. 

E' necesario que o mi nutra da marinha 
tome uma providencia a respeito. 

NA CANTAREIRA 
Como se nenhonia anormabdade fosse 

notada no seio da marinha mercante,con- 
tinú.» irreprehensivel o serviço da Com- 
panhia Cantareira, que tem tido em mo- 
vimento as suas eiabareações. 

Não soffreu alteração alguma o horá- 
rio das barcas do Paqnetá, ilha do Gover- 
nador, Nictberoy eS. Domingos, e' vtee e 
versa, deniandando aquellas embivreações 
os.ordosde seus destinos sem a menor 
novtjUde. 

Cdmo medida de prudência, continua 
de servtç no ponto-das barcat. Forry uma 
força de policia, ao mando do capitão 
íhmentel, e outra de infanteria de ma- 
rinha, que f rnece praças para guarnecer 
as barcas oUerecendo garantias ao pes- 
soa) que uellas trabalBa. 

O delegado da 1* circumscrlpçãi ur- 
Ijaoae seus auxiliaree também íím es- 
tado a postos, assim como o visconde de 
Moraes, presidente 'da companhia, e os 
srs. Duarte Martins 0 Manoei Lacerdà, 
geredte e sub-gerente da Cantareira. 

NA LEOPOLDINA 
O serviço de hontem da Leopoldina 

Rairtvay foi muito melhorado, contando 
a directoria com maior parto de seus em- 
pregados. 

As barcas Dr. Comtinho e Leopoldina 
continuaram a effoctoar as viagens para 
Mauá, passageiros de Petropolis, Fri 
burgo e Maruhv/rêde fluminense. 

Além destas "barcas, funceiotuara m hon- 
tem diversas lanchas, que auxiliaram o 
serviço. 

A' vista do regresso ao trabalh o do par- 
te do |»essoa], a directoria da Companhia 
Leopoldina Railway resolveu mspensar 
alguns homens da marinhado guerra, que 
se tornaram dispensáveis. 

NO LLOYD BRASILEIRO 
Não tiveram a mesma sorte das compa- 

nhias Cantareira e Leopoidiòa, que já ira- 
balham cora o seu pessoal, as uno como 
as firmas proprietárias de lanchas, as 
companhias de vapores, quese vém ainda 
privadas de todo o pessoal de bordo. 

Assim sendo, '-ais e mais se avolumam 
oa prejuízos da Companhia Novo Lloyd 
Brasileiro, que tem lutado com as maio- 
res dffficuFdadcs para effectuar a carga e 
dc carga de set» paquete». 

Neste mister o.stão sendo empregados 
vários estivadores, contratados pelos di- 
rectores do Lloyd. 

No mar estio trabalhando os reboeado- 

SOCIEZ.JM3E UNIÃO 
DOS FOGUISTAS 

Houve gffctera, as 2 horas, nma reu- 
nião dos m-mbra da Sociedade Dnião 
dos Foguist s ao Centro das Classes Ope- 
rar; is. 

Presidiu 1 sessão o i-ice-presidents du 
sociedadeSrj, José Palmeira, que, usando 
da palavra consultou os seus coilcgas 
qual a athrade que deveriam tomar, fican- 
do rescivído que todos permaneceriam na 
mr-ma lovrção», até o julgamento dos 
habeas-.oi pus. 

Ficoure,.!vido que a Sociedade União 
doa Foguiüas mandará rezar, brevenr: »n- 
te, uma rai^a por alma das victimas dos 
suecessos dv Ceará, não sendo, porém,de- 
terminado nem o dia, nem a hora. 

Hoje haveiú nova sessão. 
NA POLICIA 

Voltou á Calma costumeira o estado de 
coisas na rAjarüçáO central da policia. 

Hontem. nela manhã, o dr. chefe de 
policia, apóf demorada permanência em 
seu gabinete, onde conferenciou com os 
seus delegada*; auxiliares, esteve percor- 
rendo o UtUral, verificando dc otsu o que 
occorria. 

S. ex. dispersou vários grupos, dizendo 
não consente ataques aos maritimos que 
estão trabalhando. 

« dr. Cardoso de Castro esteve na com- 
panhia CanLreirae no Arsenal de Mari- 
nha, onde teve longa conferência com o 
1- t nente J si-no Pereira, ajudante da 
capitania do porto 

NOTAS DIVERSAS- 
Estará ho-de.pernoite no Centro das 

Cia ;aesOpeixrias, a seguinte commissão 
da Sociedade União dos Foguistas; Abel 
José Manoel, Manoel José Baptista da 
Sílvae Manví B-ibosa. 

E por part- Ma Sociedad i União dos Ma- 
rinheiros os 2: Manoel Joaquim de San- 
t'Anna e Mu ,el José de Oliveira, 

—Para tr ar de interesses da classe, 
reune-se hoi , ao meio dia, os socios da 
Sot.uJado ião dos Foguistas, devendo 
lazer uso ri palavra os rira. Vicente de 
Seu te e Albr to de Carvalho. 

—Ho une , w imeate, hoje, ás 10 ho- 
ra s da tna». a- ociados Aa Sociedade 
União doe . rinaeiros, 

—As lac s Lnura e Maria, da City Im- 
provernents e Gario, da companhia do 
Gaz, tiveraO: hontem Ie suspender o ser- 
viço a me'. - eíitregavam por haver ab- 
soluta faltaíe foguistas. 

A Gario é mpreguda no serviço de re- 
bocar os sa' liros carregados de carvão, 
para a Gomjiaüie Anonyrae du Gas. 

O P ^CESSO MINÉ 
Pelo dr. ( Jementino do Monte, 1- sup- 

piente do jv£| federal, foi julgada im- 
jjroc deute X fenuaeiaofferenda contra o 
sr. Manoel A berto Mint, chefe dos esti- 
vadores da tesa Wilson & G., preso 
na Casa cA Detenção desta capital, 
Sor ser acci;>ado do crime da contra- 

ando, a bor<;o do vapor Danube, facto 
occorrido na dia 10 de novembro de 
1902. 

Odr. Angr; de Oliveira, procurador da 
Republica, ui iclloti desta sentença para 
o Supremo ariounal Federal. 

uenta Alfredo de Oli-. eirá Castro, alferes 
alumno Praxedea Tbcwdulo .te Sirva Jú- 
nior. sargento ajudante Genuíno Moreira 
dos Santos; sargento qnartel-mestrc Es- 
lunislau Joaquim Teixeira, 1* sargento 
Francisco Januário da Cunha e cabos de 
esquadra Francisco José Fernandes, Dy- 
01.i-io José de Oliveira, João Lúcio Fer- 
reira c íldsfonso Regis da Silva. 

ABUADA. ■* 
Ouro : capitão de fragata José Gonçal- 

ves Leite e iaestre sargento ajudante João 
Roque da Silva ; 

Praia : capitão-tenente João Augusto 
dos Santos Porto e 1- tenente Arthur da 
Costa Pinto; 

B.vnie: 2* tenente pharmaceutico de 3* 
classe Álvaro Augusto de Carvalho, 2- te- 
nente c mmissario de 4* classe João Fre- 
derico Gluck; ajudante machinista guar- 
da marinha Luiz Margarido Rangel e es- 
crevente de 1* classe 1* sargento Joaquim 
Pedro Leocadio. 

Na conferência e despacho, de segunda 
feira próxima, do ministro da justiça e 
negocioa interiores com o presidente da 
Hoppblica, é provável que sejam assigna- 
dos os decretos concedendo os accresci 
mos de 5-1. aos lentes da Faculdade de Di- 
reito do Recife, Augusto de Albuquerque 
MiUet,e da Faculdade de Medicina da Ba- 
hia, Alfredo Ferreira de Magalhães. 

MOSimÔ 0 CAMINHO 
Ha tempos, quando o sr. Rodrigues Al- 

ves queixou-se de que a imprensa, não 
denunciando abusos, o não ajudava a bem 
d dindar as questões que lhe eram affe- 
ctas, começamos a trazer para nossas co- 
lumnas quantas coisas feias por ahl se 
passam na adrainistração publica. 

Com a nossa responsabilidade, tudo 
veiu átona, desde as negociatas das obras 
do porto e das avenidas até a escandalosa 
roubalheira das alfandegas. Mas, nem um 
gesto de s. ex. ainda se viu que indicasse 
o desejo de melhorar a situação em que 
nos achamos; o sr. Manoel de Carvalho 
contimia em seu posto da Industria, com 
3:000$ mensaes, por serviços que não exis- 
tem ; o sr. Frontin é quem dita as fabulo- 
sas desapropriações de prédios para a 
nova cidade, e o sr. Baptista Franco com- 
m v !a em chefe as espertezas de alguns 
confarenías--   

Entretanto, fôra tão facií, já não dire- 
mos supprimir, podar o desenvoivliueiiio 
de certos arranjos... Bastava não se fa- 
zer trato com os typos que sempre os pro- 
curam com o fino oifato de abutres, c, a 
respeito-das alfandegas, retirar os inspe- 
ctores que tivessem para cima de dois 
annos de exorcicio, ou immedialamente ao 
d apertarem boatos desfavoráveis á sua 
administração. 

A sabedoria da política republicana con- 
siste na temporanedade due funeções, que 
offerece ensejo para emendar-se o des- 
acerto da escolha dos que têm de desem- 
penhal-as e aceaa aos capazes com uma 
esperança de accessc. 

O proprlo sr. Rodrigues Alves deve es- 
tar convicto de que os longos tirocinios 
entibiam os furtes e dcsmorahsam os 
fracos. 

peqiHhas noticias 
Partirão - u ^»rí. a Bahia o »r. Alfredo 

Linay e «na a. esposa di Bsther Damian 
JLiasy. 

—Acha-se f .'ermo o distineto medico dr. 
CUbizo, que tem sido mui tu visitado, ha- 
zemos oi ma» irdeatea votos pelo seu com- 
pleto restab^ecimento. 

—Melhoros ".a grippe qae o acocramettru 
O eommeuOedí - Arthur Napoloão. 

—Só no di 14 do corrente deve cbeg. a 
S. Paulo o 4» Dorafiigoi d* Meras*, vice- 
preiidsate da Estada, esperado para aasu 
mir o goverf > oa ausência do dr. Bemar 
dino de Cama «e, que vem a esta capital. 

—Parta ho para Caxambú, em basca de 
melhoras t saúde o cr, Manoel Alves 
JactnÜKí. <o gerente do «Café Paris» 
nesta ■ 

DECRSTOS DA GUERRA 
0 prasidente da Republica assignou 

hontem os decretos seguintes do miníáte- 
rio da guerra : declarando «em cffeito o 
decreto de 26 de novembro na parte que 
prom .'e a alferes da arma de teviilteria 
o olf-.res alumno Martinho Moracio da 
Costa Santos, visto ter-se verificado pos- 
teriormente não lhe competir tal promo- 
■ão R'aqn»Uadata ; transferindo i a arma 
ü ariilii' ia os capitães João Baptista 
M i' . Pereira do 5" batalhão para o 
6", ' "• Frederico Leão de Souza do 2' 
píi- • 5", José Fernandes Leitede Castro 

1 3' egiraento para o 1 • batalhão, Alfre- 
do )i rígues Pires, da 1" bateria do í* 
; ; 1 ara aindante do mesmo corpo 

Caetano Pereira, de ajudante dol" 
batalhão para o 3* regimento ; mandando 
< ,;g gar ao respectivo quadro, sem ven- 
ci antigüidade até que lhe toque legal- 
mente a promoção o tenente Fausto Do- 
mingues de Menezes Doria ; mandando in- 
cluir no quadro ordinário da arma de in- 
fanteria os alferes João Menna Barreto, 
Diofo Moço Mendes Ribeiro, Oscar Nanes 

^ssislencia á Infância 
E' mdiscriptivel ,0 que foi por todos a- 

preciado na primorosa festa de Reis da As- 
sistencia á Infancia. 

No meio de nm verdadeiro delírio de 
enthusiasmo começou o festival ú 1 hora 
da tarda pela distribuição do enorme bo- 
lo de Rei-a cerca de 500 protegidos da- 
quelle humanitário Instituto. 

Desde recemaascidos nos coilos de sua» 
máes até craanças de 14 annos, todos a'uma 
alacridadt immensa iam recebendo o sea 
quinháo do magnífico manjar. 

O monumental bolo, que representava 
um lindo e alvo cysne de tamanho natu- 
ral sobre ura pedestal, tendo appenso ao 
bico uma libra esterlina (ouro), foi, con- 
juntamente com esta, oíferecido pela espo- 
sa do dr. Moncorvo Fiiho. 

Depois que todos já haviam sido com- 
temptados, não tardou que rompesse aquel- 
la multidão de pobresinhos a pequenina 
Otga, de 6 annos de edade filha da viuva 
Elvira Lopes de Lemos e antiga protegida 
do Instituto, com a cubiçada amêndoa en- 
contrada no pedaço de bolo que lhe cou- 
be. reclamando muito justamente o prê- 
mio. A creança foi logo photographada. 

Uma enorme salvr do palmas ouvia-se 
então em tudo o salão do tbeatro. 

O bolo foi repartido pela exma. sra. d. 
Enitna Paranaguá, digna vice presidente 
das commissões de senhoras. 

Estas, em seguida á distribuição do boio 
de Reis, iniciaram a distribuiçáo dos brin- 
quedos da Arvore do Natal. 

Então o delírio chegou ao auge. 
Mais da 2.000 tetéias, bonbons, brinque- 

dos e quinquilharias foram «larga mani» 
entregues á creançada, que era um alarido 
indicativo de suprema alegria bastante com- 
municativa, disputava tudo quanto se achava 
na grande e elegante arvore. 

Finda a tocante missão, uma infinidade 
de doces, amêndoas e biscoitos foram dado* 
a todas as creanças presentes, qne se retira- 
ram satisfeitíssimas o certamente guardarão 
para sempre a lea.brança dessa data feliz. 

A's 8 1|2 horas da noite, com grande con- 
corrência, teve inicio o magnífico especta- 
culo dado pelo conceituado Cassino Commer- 
ciai, qne generosamente se prestou, e com 
brilho, a 1 var à sceoa o eicellente drama O 
orphão e o mendigo. 

Cada veu são ma s attrabentes as festas da 
Assisteaci Infancia, no tbeatro E ien La- 
vradio. 

Hoje et A executado um soberbo con- 
certo por icdas as bandas de musica daí j Kt, «--» Sgruiae o 1 
lio io pro.' 'arrima. 

Desde já podem ser dadas encouunendas 
para esse jnthanteconcerto, ua casa Edison 
á rua do Cuvidor n, 107. 

Çorreio 

dos Theafros 
Schos éj Tjecíamos 

Ilepete-se boje, no Apolto a representação d« 
\ão Venhas, que parece levará as larnpas ao 
ouo Yadis, quo tao engenhosamente oarodia, 
retratando 03 costumes cariocas. Um cente- 
nário de enchentes está reservado ao Apolio. 

-4- Mais uma vez sobe hoje á soena no Re- 
creio Dramático o emocionante drama o Mar- 
ta ■ do Calvário, e ainda desta vez, certamente, 
a peça de Eduardo Garrido levara ao elegants 
tbeatro da rua do Espirito Santo uma encBents 
á cunha. 

Lê-se no Correio da Europa ; 
« Causou aqui bastante Impressão a noticia 

de que ia demitar n'um dos theatroe do Ria 
de .laneiro a íllha do veiho escriptor O. Tbo- 
rr.az de Mello, uma senhora viuva cujas ex- 
centricidades teem como que o cunho here- 
ditário do caracter de seu pae, um apreciava! 
poeta, possuidor de uma nobreza de sangue 
queatravez de uma feição bohemla transpa- 
rece sempre com os mais requintados reflexo» 
de uma extrema delicadeza. 

D. Thomaz de Mello pertence á mooidade an- 
tiga, onde tanto cavalheirisrno existia e tantos 
primores da mais fina educação se • 
ao respeito e cm síderação. 

As suas excentr. _ ;c, oe um espirito ti- 
nissimo, deram-lhe uma feição attrahente « 
extremamente svmpatiiiea, bem diversa d'a- 
queila qua sua filha pretende tomar agora sen? 
outra vantagem que não seja a da obedecer ás 
imposições do seu espirito Irrequieto.» 

A senhora de que se trata, d. Maria de Bra- 
gança e Mello de Barreto, acha-se ha doi* 
mezes no Rio de J - neiro, onde veio, não dedi- 
car-se á carreira theatral, mas tratar da ne- 
gócios relativos a umas propriedades qu* 
herdou de seu marido, na Bahia, para end* 
partira dentro de pouco tempo, seguindo depoi* 
para Lisboa. 

Foi nomeado João Brito para o Ioga\ 
de amanuenseda Faculdade de Medicina 
da Bahia. 

Major Gomes t Castro 
No Club Militar será amanhã, pela i 

hora da tarde, feita ao major Gomes 
de Castro, aolenne manifestação de apre- 
ço, pelos importantes serviços prestadofi 
no Acre. 

RECLAMAÇÕES 
PREFEITURA 

Os moradores do Realengo pedem-nos 
solicitemos do dr. prefeito providencias 
para que ' esse o abuso de andarem á solta 
n .quella localidade bois e vaccas, atrope- 
lando os transeuntes, já que o sr. fiscal não 
providoncia a respeito por serem taes ani- 
raaes de propriedade de um magnata. 

—A" nossa redacção veiu o sr. Juan LulS 
Sotto-Mayor, contando-nos o seguinte facto 
que, a ser verdadeiro, muito depõe contra o 
sr. delegado da 7- circumscripçáo urbana. 

Ha algum tempo, depois de alguns inqué- 
ritos ou processos annuUados por improce- 
dentes contra o qneii ío, conseguiu o dr. 
Sylvio Lima concluir afinal um que, enviado 
á pretona respectiva, serviu de base a uma 
sentença do dr. Cícero Scabra, em a qual 6 
compellido o sr. Sotto-Mayor a empregar-se 
«u a deixar esta capital dentro de 15 dias. 

Como effectivamente pretendesse partir 
para Buenos Aires, dirigiu-se Sotto-Mayor 
á casa de nma sua ex-amante, mulher pu- 
blica da rua do Riachuelo, e combinando em 
que partiriam juntos deu-lhe a quantia de 
IbOfOOO 

Esta, porém, a quem attribae agora o sr. 
Juan Sotto-Mayor a perseguição que soffre 
do delegado da 7', illudindo-o, conduziu-o á 
séde desta delegacia, aliás afastada do pon- 
to onde mora, e ali chegados rompeu em im- 
propérios contra o queixoso, no que foi se- 
cundado pelo proprio delegado. 

Este, não ouvindo siquer o sr. Juan Sotto- 
Mayor, despediu-o, oroenando-lhe que dei- 
xasse esta capital no prazo de 24 horas, sob 
pena de prisão e ameaçando esbofeteal-o 
até si se atrevesse a queixar-se * imprensa. 

E é tanto mais reparavel o procedimento 
do sr. delegado da 7- quanto se trata de uma 
malhcr que está sendo procurada pela poli- 
cia argentina, como autora do crime de fur- 
to. o que se corapromette a provar o sr. 
Sotto-Mayor logo que chegue áquella cida- 
de, de cuja policia foi durante quatro annos 
agtoie de V classe, não lhe cabe ndo, por- 
tanto,© nome da cafien, qne lhe deu ha dias, 
mal informado pelo proprio delegado In- 
teressado em .tonecentar a mulher em que- 
stão, um jornal da ifianhã. 

CORREIO GERAL 
Até hoje ainda não foi entregue á desti- 

natária, que reside nas Laranjeiras, uma 
carta com porte duplo lançada ao correio na 
succursal do Estacio da Sá, no dia 31 á noite. 

Attendendo á distancia que existe entre 
esses dois pontos é realmente de pasmar a 
demora na entrega da referida carta, da 
qual, entretanto, são obrigados a dar conta 
os empregados do correio incumbidos de 
vehiculal a devidamente. 

Cabe ao sr- directcr tomar qualquer pro- 
videncia no sentido de regularizar-se esse 
serviço das succursaes.que não primam po- 
sitivamente pela correcção. 

CASA DA MOEDA 
A'pínn» orrtanos emni-ec3'10* ■■«--ív— aa 

M ida, que receSéíh o pagamento de seus 
s .i trios 'pela folha de consumo, estiveram 
hontem nesta redacção teciaraando contra a 
administração daquelle estabelecimento por 
que ha mais de tres mezes não recebem a 
importância de seu trabalho. 

Com vistas ao ministério da fazenda. 
POLICIA 

Escrevem-nos pedindo chamemos a al- 
tanção de delegado da 6 urbana para o pa- 
lavríado indec nte que alguns moços e me- 
nores proferem, i noite, na rua da Quitan- 
da, em discussões que entretêm. 

—Na madrugada ds 26de dezembro ultimo 
os -rs. Domingos Retta, Vicente Magatte e 
Joã 1 Baptista Retta, vendedores ambulantes 
de ceb Mas e residente no quarto n. 8 da 
casa n. 28 da rua General Caldewall, foram 
victimas de audaciosos gatunos, que, pene- 
trando em seu quarto, roubaram as bolsas 
de couro que aquedes homens traziam sem- 
pre á cintura. 

Na bolsa de Domingos, além de diversos 
papeis, inclusive a licença da Prefeitura, es- 
lava depositada a quantia de 550$ e nas dos 
demais havia em deposito quantia superior 
a 805000. 

Decorrida algumas horas, ás oito da 
manhã, um individno do nome Campos foi 
terei m oa prejudicados, aos quaes mostrou 
um pedaço da licença de Retta, dizendo tel- 
o achado no morro da Favelia. 

Dada queixa do furta ao delegado da 9' 
circumscripção, dr. Alfredo Santiago, foi 
no encalço dos gatunos o escrivão, que con- 
seguiu c >pturar tres conhecidos ladrões, no 
ponto indicado. 

A autoridade, dando busca nos preso*, 
encontrou em poder delles alguns papeis 
de Retta e a quantia de 90 e tantos mil réis. 
Além deslas provas, a autoridade teve m«- 
Iheres, pois encontrou as tres bolsas rou- 
bs dâs. 

Os gatunos foram removidos para a Deten- 
ção. 

Este facto foi-nos relatado pelo sr. Domin- 
gos Retta, que se queixou de ter sido ma! 
acatado pelo delegado, que lhe disse não 
ser exacto que elle possuísse 560$, pois os 
carcomem os quando possuem uma qualquer 
quantia guardaxn-a'a ua barriga... 

O si. Rena foi honteei se queixar ao dr. 
chefe de policia. 

Na Policia 

e nas ruas 

Tentativa de homicídio—A faca—Entre 
companheiros 

Entro dois individoos que até honlam 
foram bons amigos, deu-se uma scena de 
sangue, da qual resulta, talvez, a morte ds 
nm delles. 

Ambos menores de 21 annos, firmaram 
boa amizade o portugutz Domingos Fsr- 
nandes Lopes e Antonio Fernandes do* 
Santos, que foram habitar o mesmo comme- 
do na casa n. 1 da rua Leão, nas Laran- 
geíras. 

Abi permaneceram algum tempo em pere 
feito harmonia, não se dando a iaenor rixa 
entre os dois charás, que, ã noite, se deti- 
nham em amistosa palestra no seu quarto. 

Ultimamente, por motivos desconhecidos, 
desavieram-ne os dois companheiros, dan- 
do-se ligeira altercação. 

Dahi a quebra da amizade que os uni*, 
que foi substituída por forte antipathiajpor 
parte de Domingos Lopes. 

Ha dias Lopes intimou Antonio Fernandes 
a se mudar do commodo, pois não mais 
queria aquelia convivência. 

Como o direito á casa fesse igual entre 
elles, Antonio não attendeu á intimaçâo ds 
Lopes, o que exasperou este. 

Homem vingativo e de gênio indomável, 
o poi tuguez Dom igos Fernandes Lopes re- 
solveu aggredir ' ■4* antigo compaíüícte.» 

Encontra*"1--" MM iTSfTTeiíl, • üTÍi.b, ua rua Ias 1 ârangeiras, Domingos 
chamou-o ú falia, declarando que terminan- 
tcinente, não mais çonsenteria na sus 
petmanencía no commodo em que mo- 
ravam . 

Antonio Fernandes por sua vez declarou 
que não estava disposto a ceder ás imposi- 
ções de Lopes. 

Deu co. então, forte altercação entre os 
dois indivíduos, e Lopes, que estava arma- 
do, não vacillou em sacar da cava do col- 
lete uma faca, cem a qual investia contra O 
seu desaffecto. 

Ao primeiro golpe Antonio cedeu, tom- 
bando no solo. 

Estava ferido ao umbigo, onde a lamina 
da faca penetrou, produzindo grave feri- 
mento. 

Domingos Lopes, vendo a sua victima ca- 
bida e ensangüentada, tentou evadn-se.sen- 
do, porém, preso e recolhido ao xadrez da 
17- circumscripção 

Antonio Fernandes dos Santos, a victima, 
cujo estado é gravíssimo, tem 21 annos, i 
brasileiro e empregado na repartição de hy- 
giene. 

Pelas autoridades locaes foi enviado, em 
carro-leito da Assistência Policial á Santa 
Casa de Misericórdia. 

O seu aggressor, Domingos Fernandes Lo- 
pes, é portuguez, de 19 annos e actualments 
está desempregado. 

Contra elle procede o delegado da TP cií- 
cumscripção. 

Desastres 
A's 9 horas da manhã de hontem,quan» 

do trabalhava em nm bate-esfacas. nas 
obras do canal do Mangue, foi apanhado 
pelo martello, ficando com diversas con- 
tusões no hombro direito e ferimentos na 
cabeça o operário Antonio Machado. 

Transportado para uma pbarmacia pró- 
xima foi ali medicado, recolhendo-se de- 
pois á sua residência á rua General Pedra 
n. 169. 

— A' 42- enfermaria do hospital de Mi- 
sericórdia, foi hontem recolhido com gula 
da 44* delegacia o indivíduo de nome Jor- 
ge de Souza Ferreira, de 33 annos e mora- 
dor ã travessa Coronel Julíão n. 3, quo 
apresentava fractura na perna esquerda. 

Souza Ferreira foi victima de uma qué- 
da quando trabalhava em um andaime na 
casa n. 17 A do campo de S. Christovão. 

— Manoel Ferreira Leite, de 30 anuoa, 
solteiro, portuguez, empregado no Moi- 
nho Inglez, foi hontem internado no hoa- 
pital de Misericórdia, com guia da policia 
da 3- circumscripção urbana, por estai 
com a perna esquerda fracturada. 

Este facto occorreu no Moinho Inglês 
quando Ferreira Leite trabalhava no em- 
piihamento de umas saccus de farinha 
de trigo, acontecendo cahir sobre ella 
umas destas saccaa. 

Atropellamentos 
A- o *e.«lvo., Jc* D ■ J «1 lo gj«vo. ws», 

recolhido hontem o carroceiro Manoel 
Coelho,morador á rua Visconde Sapucahy 
n. 4, por ter com o seu vehiculo atropei- 
lado,na rua dos Benedictinos. a menor (te 
10 annos Conceição Macieira Lopes, filha 
Je Antonio Macieira- Lopes, residente á 
ladeira de João Homem, n. 35. 

A menor, que apresenta diversas esco« 
riações pelo corpo', foi medicada em um* 
pbarmacia e recolhida â sua residência. 

— Narciso de Andrade, de 35 annos, 11- 
mador da Intendencia da Guerra a resi- 
dente á rua da Ajuda n.51, ao passar hon- 
tem pela rua Senador Euzebio, foi atro- 
pellado por um carro de acompanhamen- 
to a um enterro, resultando ficar com es- 
coriações e contusões pelo corpo. 

O cocheiro se evadiu e Narciso foi re- 
movido para o hospital de Misericórdia, 
com guiada 91 delegacia que tomou co- 
nhecimento do facto. 

PERSEGUIÇÃO A' UMA MULHER 
Queixa á policia 

Ao dr. Tobias Machado, 3' delegado a» 
xiliar, queixou-se hontem uma hespa- 
nhola residente à rua Senador DanUa 
n. 2 de que está sendo perseguida e amea- 
çada por um cavalheiro, que á viva força 
pretende requestal-a, 

Ouvida a queixa a autoridade policial 
prometteu providenciar. 

UM CRIME ANTIGO 
Quinze annos depois—O inquérito poli- 

cial—Em busca do esqueleto 
Em proseguimento ao Inquérito sobre * 

morte de Dorcelino da Oliveira, que, se- 
gundo denuncia levada á policia, foi assas- 
sinado ha quinze annos e enterrado tia 
Sepetiba, proximo a uma mangueira, fieoa 
l ísoirido qae se procedesse a excavaçio DO 
logar apontado, afim de ser verificada * 
ptocedencia da denuncia, 

Para Sepetiba seguirão ftoje dois medi- 
cai iegístas da polícia a presidirá s düi- 
gencía s dr. Barreto Dantas, delegado d* 4*. 
circuiascnpçá» suburbana. 
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O TRATAPO COM A BOLÍVIA 

à eommiislo da diplomacia a tratados 
•xamtaou cuidadosamente o pacto celebrado 
a i7 de novembro do aono findo, em x etro- 
polis, pelos plenipotenciarios do Brasil e 
Si. Bolívia, o qual, instruído de variofl do- sameutos (esposiçâo de mutivos do sr. mi- 
ntetro das reíagõas exteriores datada da ii 
de deacmbro, proposta inicia] dos P]ampo- 
tenciarios brasileiros em 23 de julho de 19]*. 
contraproposta dos plenipotenciarios dou- 
vlanns em 13 de agosto de 1903 e tres map- 
pas originaes) foi remettido a esta Gamara 
cem a mensagem do sr. presidenta da Re- 
publica em d iU de 29 de dexembro e conha- 
tido por esta commissao a 31, dia em qne 

e feí » distribaição e entrega dos papeis ao 
relator; e 

Considerando . , 
■ n.jc ao Brasil, como esta demorstrado na 

exposiçSo do sr. ministro de estudo das ra- 
lações exteriores, por amor da ordem inter- 
na' e da paz internacional, convinha firmar 
definitivamente a sua soberania—tanto so- 
bre o chamado território do Acre,como tam- 
bém sobre outras regiões contíguas, onde 
estào estabelecidos de boa fé milhares de 
brasileiros ; 

Que esse elevado objectivo, toruado aspi- 
ração de toda a população nacional, não se- 
ria licito pretender pela conquista, embora 
indireota e mais ou menos velada, que seria 
repugnante ás tradições c ao caracter do 
povo brasileiro e é expressamente defesa 
pela Constituição da Republica ; 

Que, si bem fosse por nós declarada liti- 
giosae em seguida reclamada uma parte do 
território em questão, o recurso do arbitra- 
mento não era suífloiente para resolver a 
diífleiüdade, porquanto a sentença arbitrai, 
quando nos fosse favorável, não alcançaria 
todo o território habitado,possuído e mesmo 
ocoupado militarmente pelos brasileiros do 
Acre; e si porventura fosse contra nos, dei- 

■ xaria a situação muito mais embaraçosa 
que. antes, quer para o Brasil, quer para a 
Bolívia; , 

Que, nestas condições, um accordo dire- 
cto pe1^ ««ri a Bolívia nos cedesse, me- 
diante compensações equitatlvas, o direito 
que pudesse ter sobre a parte do território 
que havíamos declarado litigioso em janeiro 
de 1903 e também a soberania, que lhe nao 
contestávamos e ninguém no Brasil contes- 
tou jámaí», sobre a outra parte ao sul do pa- 
railelo 10-20'—era a solução aconselhada 
pela melhor previsão política ; 

Que, polo Tratado de Petropolis, esse fim 
é pienamento alcançado, ficando reconheci- 
do pela Bolívia como brasileiro- não só o 
denominado território do Acre, mas também 
outros territórios a oéste, que ella possuía 
nominalmente e estão de longa data ocoupa- 
dos por brasileiros ; 

Que, para obter a legitima incorporação 
definitiva de um território mais vasto e já 
actualmento mais rendoso que alguns dos 
Estados da nossa União, 0 Brasil dá á Bolí- 
via compensações valiosissimas para ella, 
é verdade, ma» que redundam em proveito 
egual para nós ou vão custar-nos sacrifícios 
que serão segura o rapidamente remidos 
pelo que delia recebemos, ponderaçao esta 
que comprovam— para não invocar sinao os 
ônus mais consideráveis— a estrada de fer- 
ro que teremos de construir do Madeira ao 
Mamoré (art. 7 do. Tratado), obra de enorme 
alcance economíco e poiinco, recommenda- 
da e deliberada desde muitos annos por suas 
vantagens nac-ionaes,—e a indemnizaçc.o pe- 
cuniária de £ 2.000.000 (art, 3, id^], que a 
renda do novo território garante a amortiza- 
rá folgada mente cm curto prazo; 

Que o facto de serem contestadas por ou- 
tra nação vizinha e amiga os territórios ago- 
ra reconhecidos brasileiros pela Bolívia, 
não vém innovar a nossa posição para com 
ct^r n(aj^ liraitropht, o qual ia prerendia 

missão especial no Brasil e senador da Re- 
SubUca, e Cláudio Pinilla, enviado extraor- 

mario e ministro plenipotenoiarip no Bra- 
sil, nomeado ministro das relações exte- 
riores da Bolívia ; 

Os qnaes, depois da haverem trocado os 
seus plenos po leres, que acharam em boa e 
devida fôrma, concordaram nos artigos se- 
guintes : 

ARTIGO I 
A fronteira entre a Republica dos Estados 

Unidos do Brasil e a da Bolívia ficará assim 
oicj f a a pi, l a • 

§ 1' ) Partindo da latitude sul de 80.. 08'. 
35" em frente ao desaguadouro da Bahia Ne- 
gra, no Rio Paraguay, subirá por este rio 
até um ponto na margem direita distante 
nova kilometros, em linha recta, do forte 
de Coimbra, isto é, aproximadamente em 19*. 
58'. 05" de latitude e 14 . 89'. 14" de longitu- 
de Oéste do Observatório do Rio de Janeiro 
(57*. 4T. 40'' Oéste de Greemvich), segundo 
o ínappa da fronteira levantado pela coro- 
missâo mixta de limites, de 1875; e conti- 
nuará desse ponto, na margem direita do 
Paraguay, por uma linha geodesica que irá 
encontrar outro ponto a quatro kilometros, 
no rumo verdadeiro de 2 \ 1'. 22" Nordéste, 
do chamado «Marco do fundo da Bahia Ne- 
gra», sendo a distancia de quatro kilome- 
tros medida rigorosamente sobre a frontei- 
ra actual, de sorte que esse ponto deverá 
estar, mais ou menos, em 19* 45'. 36",6 de 
latitude e 14*. 35. 46"l7 de longitude Oéste do 
Rio de Janeiro (58*. 04'. 12",7 Oéste de Gre- 
enwich). Dahi seguirá no mesmo rumo de- 
terminado peia commissão, mixta de 1875 
a té 19'. 2" de latitude e, depois, para Leste, 
por este para.lolo até o arroio Conceição, 
qua descerá até a sua bocca na margem me- 
ridional do desaguadouro da lagoa de Ca- 
ceres, também ch imado rio Tamzogos. Su- 
birá pelo desaguidouro até o meridiano que 
corta a pouta do Tomarindeiro e depois 
para o Norte, pelo meridiano de Tamarin- 
deiro, até 18*. 54' de latitude, continuando 
por este parallelo para Oéste até encontrar 
õ fronteira actual. 

§ 8* ) Do ponto de intersecçâo do paralle- 
lo de 18*. 54' com a linha recta que forma a 
fronteira actual seguiiá, no mesmo rumo que 
hoje, até 18*. 14' do latitude e por este paral- 
lelo irá encontrar a Léste o deziguadouro 
da lagoa Mandioré, pelo qual subirá, atra- 
vessando a lagoa em Unha recta até o ponto, 
na linha antiga de fronteira, equidi-stante L»® 
dos dois marcos actuaes, e depois, por essa 
linha antiga, até o marco da margem septen- 
trional. 

§ 3*) Do marco septentrionalna lagoa Man- 
dioré continuará cm Unha recta, no mesmo 
rumo que hoje, até a latitude de n^.íO' o por 
este parajtele até o meridiano do extremo 
Sudéste da lago i Gabiba. Seguirá esse me- 
ridiano até a lagoa e atravessará esta em li- 
nha recta até o ponto equidistante dos dois 
marcos aotURes, na linha antiga de fron- 
teira, e depois por esta linha antiga ou actual 
até a entrada do canal Pedro Segundo, tam- 
bém ehanjudo recentemente rio Pando. 

§ 4*) Da entrada Sul do canal Pedro Se- 
gundo ou rio Pando até a confluência do 
Beni e Mamoré os limites serão os mesmos 
determinados no artigo £• do Tratado de 27 
dc março de 1-Xi7. 

§ 5'j Di confluência do Beni e do Mamoré 
descerá a fronteira pelo rio Madeira até a 
bocca do Abunan, seu afluente da margem 
esquerda, e subirá pelo Abunan até a latitu- 
de de 10".20'. Dahi irá pelo parallelo de 
10* .20', para Léste até o rio Hapirran e su- 
birá por elle até a sua nascente principal. 

§ 6*1 Da na? ente principal do Rapara» 
irá, pelo parallelo da nascente, encontrar a 
Oéstê n no Iquiry e subirá •'çr este até a sua 
origem, dou e seguirá até ov Igarapé Bahia 
pelos mais pronunciados ac identes do ter- 

Belém do Pará, Manáus e Corumbá e nos 
demais postos aduaneiros que o Brasil esta- 
beleça sobre o Madeira e o Mamoré ou em 
outras localidades da fronteira commum. 
Reciprocamente, o Brasil poderá manter 
agentes aduaneiros na alfandega boliviana 
de Vil!a Bella ou em qualquer outro posto 
aduaneiro que a Bolívia estabeleça na fron- 
teira commum. 

ARTIGO VII 
Os Estados Unidos do Brasil obrigam-se 

a construir em território brasileiro, por si 
ou por empreza particular, uma ferro-vla 
desde o porto de Santo Antonio, no rio Ma- 
deira, ate Guajará-Mirim, no Mamoré, com 
um ramal que, passando por Villa-Mnrtinho 
ou outro ponto proximo -Estado de Matto- 
Grosso), chegue a Villa-Bella (Bolívia), na 
confluência do Beni e do Mtiaoré. Dessa 
ferro-via, que o Brasil se esforçará por con- 
cluir no praso de quatro aanos, usarão 
ambos os paizes com direito ás mesmas 
franqaezas e tarifas. 

ARTIGO VIU 
A Republica dos Estados Unidos do Bra- 

sil declara que ventilará direotamente com 
a do Peru a questão de fronteiras relativa 
ao território comprehendido entre a nas- 
cente do Javary e o parallelo de 11 *, pro- 
curando chegar a uma solução amigavel do 
litígio seno responsabilidade para a Bolívia 
em caso algum. 

ARTIGO IX 
Os desaccordos que possam sobrevir entre 

os dois governos quanto á interpretação e 
execução do presente Tratado, serão sub- 
mettidos a arbitramento. 

ARTIGO X 
Este Tratado, depois de approvado pelo 

Poder Legislativo de cada uma das duas 
Republicas, será ratificado pelos respecti- 
vos governos e as ratificações serão troca- 
das na cidade do Rio de Janeiro, no mais 
breve prazo possível. 

Em fé do que nós, os plenipotenciarios 
acima nomeados, assignamos o presente 
tratado, em dois exemplares, cada um nas 
línguas portuguesa e castelhana, appondo 
nelles os nossos sellos. 

Peito na cidade de Petropolis, aos deze- 
sete dias do mez de novembro de mil nove- 
centos e tres. 

l; 

S.) RIO-Bkano. 
S.) J. F. de Assis Brasil. 
S.j Fernando E. Guacballa. 

{L. S.) Cláudio Pinilla. 
exposiçAo que ao sh. presiden- 
te DA REPUBLICA DIRIGIU O SR. 
MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTE- 
RIORES 
Rio de Janeiro, ministério das relações 

exteriores, V de dezembro de 1903. 
Sr. presidenta da Republica. 
Tenho a honra de pôr nas mãos de v. px. 

uma cópia autcnúci do Tratado de permuta 
de territórios e outras compensações, firma- 
do em Petropolis aos 17 de Novembro ul- 
timo pelos plenipotenciarios do Brasil e da 
Bolívia. 

X i /, m ai t oa. • v v ^ i ^ i -- — c   
nós de eiemer.tos para defsader com egual 
c riflança uma e outra sccção do solo na- 
cional; 

Que o respeito devido á dignidade da ra- 
ção amiga, com a qual tratavamos, não nos 
perraittia pretender e monos exigir-lhe a 
cessão pura e simples, mas uma permuta de 
territórios, ainda que não houvesse equiva- 
lência na extensão e valor das áreas respe- 
ctivas* 

Que essa permuta estava prevista e ocn- 
vencionada em principio no art. 5* da Tra- 
tado de 27 de março de 1867, de que o pre- 
sente pacto é assim, neste ponto como no 
seu espirito geral, uma legitima conseqüên- 
cia; . . . , 

Que no presente convênio foi estatuído 
precisamente o principio da negociação de 
1867, cedendo o Brasil á Bolívia terras si- 
tuadas entre o Abunan e o Madeira, que nao 
são habitadas por brasileiros e sim por bo- 
livianos, e obtendo da Bolívia a renuncia a 
toda bacia do Alto Putús, que & habitada 
por brasileiros e não o é por bolivianos; 

Que as compensações dadas pelo Brasil a 
Bolívia nas proximidades do rio Paraguay 
encerram apenas uma área calculada em se- 
tenta e oito kitometros quadrados ou duas e 
meia léguas de terra firme, não habitada 
por brasileiros e so compõe em sua maior 
parte de superfície alagada ou algadiça, 
mesmo assim utiiissiraa por offerecer 
áquella paiz portos que facilitem o seu com- 
mercio com e pelo Estado de Matto Grosso 
e que ainda essas concessões realizam o 
pensamento do tratado de 1867, pelo qual a 
Bolívia devia ter até cinco portos que lhe 
dossem accesso ao rio Paraguay ; final- 
mente, 

Considerando,pelas razões expostas epelas 
que se evidenciam da luminosa exposição do 
sr. ministro das relações exteriores que o 
presente tratado,resultante de sabia e sagaz 
preparação diplomática, ao mesmo tempo 
que honra as tradições de nossa cultura e 
testemunha a lealdade de nossa política ín- 
ternacionai, grangeando para nós a confl- 
nnta sympathia da opinião americana, re- 
presenta real progresso o beneficio para o 
paiz, cujas fronteiras dilata pela incorpo- 
ração de extenso território, que virá consti- 
tuir em não remoto futuro um novo e rico 
Estado ; põe termo a uma situação iniquie- 
tante, acautela O futuro c consolida a paz e 
a amizade com uma nação vizinha: 

E' a commissão de parecer que seja elle 
approvado, apresentando para esse fim à 
ccnsideiação da Gamara dos Deputados o 
seguinte projecto de lei, sobre o qual pensa 
que deve a Gamara deliberar em sessão se- 
creta : 

O Congresso Nacional, resolve ; 
Art. 1* Fica approvado, em todas as suas 

c!ausu'as, o Tr .fad 1 assignado em Petro- 
polis a 17 do novembro de 1903 pelos pleni- 
potenciarios do Brasil e da Bolívia, modifi- 
cando, mediante permuta de territórios e 
outras compensações, a linha divisória entre 
os dois paizes traçada nelo anterior Tratado 
de 27 de março de 1667 promulgado polo 
decreto n. 4.280, de 28 de novembro de 
IS68. 

AT* ?* Revoo-am-se as diaxvostcõ»'' em 
contrario. 

Sala das cmnmissõas, 5 de janeiro dr 
VJOi.—Lamenha Lins, presidente.—Gaslão 
da Cunha, rsdiX w.—Eduardo Ramos.—Anto- 
nio Bastos.—Pereira de Lyra, pela con- 
clusão. 

MENSAGEM 
Senhores membros do Congresso Na- 

cional ; 
Submetto ao vosso etame e approvação o 

tratado concluído aos 17 de r- iveaibrO ultimo 
pelos plenipotenciarios do Brasil e da Bo- 
lívia, e junto a elle uma exposição que 
me entregou o ministro de Estado das rela- 
ções exteriores, acompanhada de vários do- 
cumentos. 

Si esse pneto merecer a vossa approvação, 
peço-vos que ao mesmo tempo autorizeis o 
Governo a f izer as operações de credito ne- 
ees-arias para a sua execução, e a prover 
sobro à administração provisória e arreca- 
dação das rendas dos teiritorios que ficarão 
reconlieiiidos como brasileiros. 

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1903.— 
Francisco de Paula Rodrigues Alves. 
TRATADO firmado em petro- 

POLIS AOS 17 DE NOVEMBRO 
DE 1903. 
A Republica dos Estados Unidos do Brasil 

»a Republica cfa Bolívia, animadas do de- 
•e.io de i --lidar para sempre a sua antiga 
amizade, i nmnVen.Io-motivos de ulterior de- 
savenç >, e querendo ao mesmo tempo faci- 
litar o desenvolvimento das suas relações 
de commereio e boa visinhança. cor.vieram 
em celebrar um tratado de permuta de ter- 
ritórios e outras compensações, de confor- 
midade com a estipufaçâo contida no art. fi- 
do Tratado de Amizade. Limites. Navega- 
ção e Commereio de 27 de março de 1867. 

E para esse fim, nomearam plenipotencia- 
rios, a saber : 

O p-i esideote da Republica dos Estados 
i;nido= do BruSii, os sr . José Maria da 
Siiva Pufanhos do Rio Br neo, ministro de 
Estado das relações exteriores, e Joaquim 
Fiemcieico do Assis Brasil, enviado extraor- 
dimti jo -» minústro ple»ipot«nciario no* F.g- 
U-''o líewios da America ; e 

O pnvideiite da Bepublica da Bolivi» es 
«rs- Uei-iiaiido E. OuachaUa, enviado ex- 
Maordioario e ministro plenipotenciario em 

reno ca por uma linha recta, como aos com- ixalSsvt* aiií u c .* é t/t -j,- pA Í7íLc ri;i- 
recer mais conveniente. 

§ 7*) Da nascente do Igarapé Bahia segui- 
rá, descendo por este, até a sua confluência 
na margem direita do rio Acre ou Aquiry t 
subirá por este até a nascente, se nao esti- 
ver esta em longitude mais ocoideatai do 
que a de 69* Oeste de Gi-renvich. 
а) No caso figurado, isto é se a nascente 

do Acre estiver em longitude menos Occi- 
dental do que a indicada, seguirá a fronteira 
pelo meridiano da nascente até o parallelo 
de 11* e depois, para Oésto, por esse paral- 
lelo até a fronteira com o Perú. 
б) Si o rio A -re, como parece certo, atra- 

vessar a longitude de 69* Oéste de Green- 
wich e correr ora ao Norte, ora ao Sul do 
citado parallelo do 11*, acompanhando meis 
ou menos este, o alveo do rio formará a 
linha divisória até á sua nascente, por cujo 
meridiano continuará até o parallelo de U* 
e dahi, na direcção de Oéste, pelo mesmo 
parallelo, até á frouteira com o Perú; mas, 
si a Oéste da citada longitude 69- o Acre 
correr sempre ao Sul do parallelo de XI*, 
seguirá a fronteira, desde esse rio, pela 
longitude de 69 até o ponto de Intersecçâo 
com esse paralelo de II* e depois por elle 
até á fronteira com o Perú. 

ARTIGO II '"VÇ""'V& 

A transferencia de territórios resultante 
da delimitação descripta no artigo prece- 
dente comprehende todos os direitos que 
lhes são inherentes e a responsabilidade 
derivada da obrigação de manter e respeitar 
os direitos reaes e adquiridos por nacionaes 
e estr ingeiros)segundo os princípios do di- 
reito civil. 

As reclamações provenientes de actos ad- 
ministractivos e de faotos occorridos nos 
territórios pennutados, serão examinadas e 
julgadas por um Tribunal Arbitrai compos- 
to de um represenrante do Brasil, outro da 
Bolívia e de um ministro estrangeiro acre- 
ditado junto ao governo brasileiro.Esse ter- 
ceiro arbitro, presidente do tribunal, será 
escolhido pelas duas altas partes contratan- 
tes logo depois da troca das ratificações do 
presente tratado.O tribunal funcclonará du- 
rante um armo no Rio de Janeiro e começa- 
rá os seus tiabalhos dentro do prazo de seis 
mezes contados do dia da troca das ratifi- 
cações. Terá por missão : 1* accoitar ou 
rejeitar as reclamações ; 2* fixar a impor- 
tância da indemnisação ; 3* designar qual 
dos dois governos a deve satisfazer. 

O pagamento poderá ser feito em apólices 
especiaes, ao pai-, que vençam o juro de três 
por cento e tenham a amortisação de tres 
por cento ao anno. 

ARTIGO III 
Por não haver equivalência nas áreas dos 

territórios permutados entre as duas nações 
os Estados Unidos do Brasil pagarão uma 
indemnização de £ 2.000.000 (dois milhões 
de libras esterlinas), que a Republica da 
Bolívia acoeita com o propósito de a appli- 
car principalmente na constmcçSo de ca- 
minhos dc ferro ou em outras obras tenden- 
tes a melhorar as communicações e desen- 
volver o comniercio entre os dois paizes. 

O pagamento será feito em duas presta- 
ções de um milhão de libra» cada uma *. a 
primeira dentro do prazo de tres mezes, 
eouteia d?. GMca das ratificações do pre- 
sente tratado, e a segunda em 31 de maroo 
de 1905. 

ARTIGO IY 
Uma commissão mixta, nomeada pelos 

dois governos, dentro do prazo de um anne, 
contado da troca das ratificações, procederá 
á demarcação da fronteira descripta no ar- 
tigo 1, começando os seus trabalhos dentro 
dos seis mezes seguintes á nomeação. 

Qualquer desaccordo entre a commissão 
brasileira e a boliviana, que não puder ser 
resolvido pelos dois governos, será submat- 
tldo á decisão arbitra! de um membro da 
Royal Geographical Sociely, de Londres, es- 
colhido pelo presidente e membros do 
conselho da raesma. 

Si os commissarios demarcadores nomea- 
dos por uma das altas partes contratantes 
deixarem de concorrer ao logar e na data 
da reunião que forem convencionados pare 
o começo dos trabalhos, os oommissarios da 
outra procederão por si sósá demarcação, e 
o resultado das suas operações será obriga 
torio para ambas. 

ARTIGO V 
As duas altas partes contratantes con- 

cluirão dentro do prazo de oito mezes um 
tratado de commereio e navegação baseado 
no principio da mais ampla liberdade de 
transito terrestre e navegação fluvial para 
ambas as nações, direito que ellas se reco- 
nhecem perpatuamente, respeitados os re- 
gulamentos flscaes e de polícia estabeleci- 
dos ou que ee estabelecerem no território 
de cada uma. Esses regulamentos deverão 
ser tão favoráveis quanto seja possível á 
navegação e ao cornmercio e guardar nos 
dois paizes a pissivel uniformidade. Fica, 
porém, entendido e declarado qua se não 
comprehende nessa navegação a de porto a 
oorto do mesmo paiz, ou da cabotagem flu- 
vial, que continuará sujeita em cada um dos 
dois Estados ás respectivas leis. 

ARTIGO VI 
De oo oforix. idade com a estipulação do 

artigo precedente, e para o despacho em 
transito de artigos da importação c exporta- 
ção. a Bolívia poderá manter agentes adua- 
neiros justo ás alfandega* brasileiras de 

dende duas zonas limití.ias, a oéstv, por 
uma linha recta traçada de-de o parallelo 
da bocca deste afflueata ué a confluência 
do Rapirran e do Iqniry, e, a léste, por 
outra recta tirada da boc >,a do mesmo Ja- 

traçada desde o 
da Bahia Negra- 
c» de Cacer»»; 

o qual ficaria 
esse Jesagua 
Jaarú; 

sul da seu af- 
ie do Alto Oua- 

recebe, pela 
rde, passando 
ostonenos ba- 
eate do Jumi 

■urtario do Oua* 

mary á confluência do N» aoré; 
No sul (Matto Grosso i^OS ♦.orrítorios 

tuados: 
b) A oéste de uma linh 

chamado «marco do fnnd 
até o de-aguadouro da i 

c) A oéste do rio Parag 
servindo de limite, de* 
douro até a confiuenci 

d) A oésto do Jaurú e 
fluente Bagres; ao sul e a 
poré até o logar em 
margem esquerda, o ri 
assim para a Bolívia 
nhados pela Aguapmiy 
pelo Alegre e Verde, e 
poré. I D ■i| jl 

Pediam mais os minist. bolivianos que, 
reconhecida a utilidade 
via Madeira-Mamoré. e s.8»0 ^ territórios 
que o seu paiz se dispuch '^^^ndosos do 
contestavetoente mais fie ^. íbutasse- 
que os que pedia ao Brasi - ®08 

mos a construir,—em terr 'V, 
ria a ser boliviaDO,—desõ ■ ^ òãmnia' 
no Madeira, até Guajará-a -rim, no Maraoré, 
aquelle caminho de lerS iVnitSia 
mos em plena propnedaáf ,"di'7l,.ar de 

Essa contTa-proposta nfc - Podia deixar ae 
ser, como foi, declinada ] c™ ú®. 
siiaçâo alguma e antes de qnatqn-t consui 
ta aos meus collegas. Asais Bra. 

Começámos, eniretanto, 5, ®'* jf?'® 
zil e eu. a trocar idéas C£ ^íl/^veraã- 
ciarios bolivianos, e® rei e^d»8 conversa- 
ções particulares, que se ! M?8*™® ^ 
tropolis. e a estudar o J 5ésselos aw*S 
terreno sobre que nos p .pr™conhíen- 
ximar e entender, antes d-\ ^rhe ^sr Ruv 
cias formaes em quetoma, £9*™ o "-"uy 

ITnT5- dVTe rdfstSe8 dos seus 
trabalhos no Senado 

quanto de substancial se l®rP*88aDao 0 ae 

lha pedir sempre o seu p»"f.er* bolÍT a„0g 
Havendo os plenlpoVmc'^^ 

insistido, primeiro, para 9 jonKJ ,ja 
uma faixa de cinco legu*8 » 

ré a é Santo Antoaio, ü-^ «amarda 
mesma largura, .obre a 

arsati «as «"si». 
deviam ou não ser açeUas Ç-o extremo, 
isto é, se da sua rejeição 88U>^a ó rom 
pimento da_s_negociaçõ.s <e. 

As primeiras tentativas dc negociações 
para um acer directo foram feitas por 
mim, poucr depois de assumir a direcção 
do ministério das relações exteriores, no 
dia 3 de dezembro do anno passado. Auto- 
rizado por v. ex., propuz então a compra do 
território do Acre. Essa proposta foi logo 
rejeitada. "Depois procurei negociar sobre a 
base de uma permuta desegual de territórios 
a que outras compensações serviriam, o'e 
complemento. A marcha das expedições mi- 
litares da Bolivia contra os nossos oompa 
triotas do Acre interrompeu a negociação. 

Dec • .5:1 *» occnpação rc'.» 
: ■ riitosi» it" ntã- ..v       
declarado em litígio, ao norte do parallelo 
de 10*20', teve começo a negociação do 
accordo preliminar reiativc ao modus vi- 
vendi no Acre. Essa negociação terminou 
em 21 de março. Em virtude do accordo 
então assignado em La Paz,—e que negociei 
pelo telegrapho, secundado pelo sr.Eduardo 
Lisboa, nosso digno representante na Bolí- 
via,—as tropas brasileiras ficaram occupan 
do o território em litígio s foi autorizado o 
governador militar brasileiro a mandar des 
tacamentos ao sul do citado parallelo, em 
território reconhecidamente boliviano, e den- 
tro de limites convencionados, para o fim 
especial de evitar confiictos entre os acrea- 
nos armados e as tropas bolivianas durante 
o prazo da suspensão de hostilidades impli- 
citamente ajustada, devendo enutinuar a 
exercer a sua autoridade ao sul do dito pa- 
rallelo o governador acclamado pelos acrea- 
nos. A nossa intervenção não visava repri- 
mir a insurreição, mas sim proteger as 
nossos compatriotas o manter o slatu quo 
«enquanto se tratava da discussão do assam- 
pto principal, que era um accordo capaz de 
remover para sempre as dífflculdades com 
que os dois paizes lutavam desde 1899. 

No 1* de julho, o sr.dr. d. Fernando Gua- 
cballa, enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciario da Bolívia em rníssão es- 
pecial, tez entrega da sua credencial a v.ex. 
Como consta dos seus plenos poderes, e dos 
do sr. d. Cláudio Piuilla, então enviado ex- 
traordinário e ministro plenipotenciario aqui 
acreditado em missão permanente, foram 
encarregados esses dois illustres diploma- 
tas de negociar comnosco sobre a base de 
uma permuta equitativa de torritorios ou, 
não sendo isso possível, sobre a do arbitra- 
mento para a interpretação dõ art. 2* do 
Tratado de 1867. A idéa de uma compensa- 
ção em dinheiro, sobre que continuei a in- 
sistir, foi novamente rejeitada, em março, 
pelo governo boliviano. Só em agosto, ve- 
gundo parec i,foram alargadas as instrucções 
dos plenipotenciarios bolivianos. 

Desejando eu o valioso auxilio das luzes, 
competência e patriotismo dos.srs. senad ir 
Kuy Barbosa e Assis Brasil, V. ex., por de- 
cretos de 17 de julho, os associou a mim, 
como plenipotenciarios, para que, conjun- 
ctameate, tratássemos com os representan- 
tes da Bolivia. 

Em 22 de julho, combinámos, os tres, na 
proposta a apresentar aos nossos concorren- 
tes boliviano», e no dia seguinte lhes foi 
ella entregue por mim, em Petropolis- Pe- 
díamos á Bolivia os territórios que, pelo pre- 
sente tratado, ficam por ella reconhecidos 
como brasileiros, e lhe ofiereciamos em 
troca: 

1*. O pequeno território triangular entre o 
Madeira e o Abunan, cuja área, calculada 
apressadamente então, stvppunhãmos ser de 
3.500 kilometros quadrados; 

2*. Um «ncr.ivamento de dois hectare*, á 
margem direita do Madeira, junto a Santo 
Antonio, para que abi estatalecesse uns 
posto aduaneiro; 

3*. Uma indemnisação de um milhão de 
libras esterlinas; 

4* A construcção, em território b-asileiro, 
desde a primeira cachoeira do rio Mamoré, 
que é a de Quajará-mirim, até á de Santo 
Antonio no rio Madeira, de uma ferro-via, 
concedendo nós á Bolivia as facilidades de- 
claradas no tratado que se concluiu no Rio 
de Janeiro em 15 de maio de 1882 e não en- 
trou em vigor. 

A offarta dos dois hectares em Santo An- 
tonio tinha por fim fáfcilitar a nossa resis- 
tência à cessão das duas margens do Ma- 
deira acima do Santo Autonio. Em outubro, 
conseguimos retirar, embora cota difflcnl- 
dade, essa offerta, fazendo valer as outras 
compensações posteriormente offerecidas 
ou concedidas, e demonstrando que uma al- 
fandega assim destacada e isolada nenhuma 
utilidade pratica teria para a Bolivia. 

Antes de 22 de julho, manifestei aos meus 
collegas plenipotenciarios do Brasil a opi- 
nião de que, para se poder chegar a um ac- 
cordo directo, seria necessário fazer á Boli- 
via alguma ou algumas concessões no Baixo 
Paraguay brasileiro, de modo a realizar o 
pensamento do governo imperial em 1867, 
que foi o de lhe dar por esse lado portos 
que servissem ao seu commereio com o ex- 
terior. Informei-os fla jnaterla de um proto- 
colio firmado em 1896 com esse mesmo pen- 
samento. Convinha, entretanto, não ir desde 
a proposta iniciai ao extremo das conces- 
sões que poderíamos razoavelmente fazer, 
c por isso reservámos para mais tarde a of- 
ferta ou a aceitação do pedido que nesse 
seutido nos fosse feito. 

A proposta, acima resumida, foi logo no 
dia seguinte, 24 do julho, declarada inae- 
ceitavel pelos plenipotenciarios bolivianos. 
Em 13 de agosto recebi a contra-proposta 
por elles formulada. Nella indicavam uma 
modificação de fronteiras, de que resultaria 
o seguinte; 

]. • Ao sul da Uuha oblíqua Javáry-Beni, 
ficaria nertenoendo ao Brasil apenas uma 
terça parte do território que pedíamos, isto 
4, o que se estende a oéste do rio Iqairy, 
tendo vr limites, ao sul. o parallelo que 
passa pela bocca do Xapury, afíluente da 
margem esquerda do Acre, depois o curso 
do mesmo Xapury, e, a oéste, a linha de 
70- de longitude occldental do meridiano 
de Greenwich. 

2. • Passariam a pertencer á Bolivia: 
No norte (Amazonas « Matto Cresse); 
a) As duas margens do Madeira acima, ou 

to ni, da bocca do íatne"/, eomprehen- 

i 

Sirecto. Quando'se tratou 
fundo peüido^tondo 8id| I 
por mim a dois iniiho -s L H 
nisação ofíerocida, e e 
questão uma proposta m 
te ira de Matto Grosso, ^ 

Sfc Tp «r ITSAxus 
Bolivia de 2.300 kilometr 
maior parte de alagad * 
Ruy Barbosa solicitoa, 
outubro, a sua exoner 
ei la. acroditanda, sem 
expliquei mal, quo os p. 
livianus esUvam irredoct 
elle preferia o aibitrame 
data separou-se de nós 
leiro, com grande sent. 
meu e do si*. As i- Bi 
vimos privados do preci 
leaes conselhos que a' 
dado. 

Pi oseguimos r.agooian 
-o e eu. e a 

. c;lOÚMi-t•»■ ' ac 

gou com os represenhm ■ 
Parece-me convenien 

explicação. _ 
No tratado nao foram 

clarados quaes os terr. 
mas slmplesin mte doscr. 

então elevada 
ras a iodem- 
Uinbem em 
ão na fron- 

Bahia Negra 
modifi 

■■ sia 
quadrados, pela 
—o sr. senador 
carta de 17 de 
e insistiu por 
da porque me 

ápotenclarios bo- 
is. caso em que 
. Desde aquella 
eminente brasi- 

de v. ex., 
que assim nos 
concurso e dos 

nos havia 

desde já ama 

' entendeu-se, com vantagem para a Bolivia 
que o direito resultante da posse ou das zo 
nas de influencia dos dois povos podia ra 
zoavelmente ficar demarcado pelo parallelo 
da confluência do Beni e Mamoré, isto é 
pelo de 10.* 20.' desde esse ponto, a léste 
até o Javary, a oéste, cuja nascente se sup- 
punha estar em latitude mais meridional. 
Por isso, o art. i-, no seu penúltimo para- 
grapho estabeleceu a fronteira por essa li- 
nha parallela ao Equador, e no seguinte 
empregou a expressão «linha léste-oésteo» 

Como. porém, o ultimo paragrapho, figu 
rando a hypothese de se achar a nascente 
do Javary -ao norte daquella linha léste- 
oéste, diz que, nesse caso, «seguirá a fron- 
teira, desde a mesma latitude, por uma 
recta, a buscar a origem principal do dite 
J .vary», sem entretanto, precisar o ponto !■ rlM d" i-a—*' u—•>-> «--> •«/«••IA» latitude 
de 10,*20.', adoptou-se cfflcialmente desde 
dezembro de 1867 a opinião de que a fron 
teira devia ír por uma oblíqua no Equador 
desde a confluência do Beni até a nascente 
do Javary, de sorte que a linha do uti poa- 
sidetis, que, pelo tratado era léste-oéste, 
passou a ser deslocada, com prejuízo nosso, 
deoendendo a sua exacta determinação do 
descobrimento de um ponto incógnito, como 
era então a nascente do Javary. Tenho 
lido que durante as negociações em La 
Paz, nos primeiro» mezes de 1867, o nosso 
plenipotenciario, Lopes Netto, apresentára 
mappas desenhados sob a direcção de Duar- 
te da Ponte Ribeiro, nos qnaes já figurava 
a linha oblíqua, mas disso não achei vestí- 
gio algum na correspojidencia offlcial. Des- 
ses mappas. o mais autigo, que me foi mos- 
trado e em que encontrei a Unha oblíqua, 
tem a data de WXk 

No Atlas do In perto do Brasil, de Cândi- 
do Mendes de Almeida, publicado em 1868, 
tendo o autor pleno conhecimaoto tratado de 
1867^6 que se occupa na introdnçâo, a fron- 
teira vem traçada pela linha léste oéste do pa- 
rallelo de 10. *20'. Ems,ummi, e é • que im- 
porta saber, o governo brasileiro desde fins 
de 1867 adoptou a opinião que mais íovore- 
cia á Bolivia. 
-aporta saber, o governo brasileiro desde 

fins de 1867 adoptou a opinião que mais fa- 
vorecia á Bolivia, 

Por esse tempo, e não teado sido com- 
pletada a demarcação da limites, começaram 
brasileiro i a ir penetrando pelo Alto Purús, 
Alto Juruá e seus affluentes. Em 1899, quan- 
do pela primeira voz o governo boliviano 
qulz firmar a sua soberania no Acre, a po 
pulsção brasileira, que de boa fé ali se fi- 
xara, era tão numerosa como hoje. Come- 
çaram então as revoltas desses brasileiro» 
contra a dominação boliviana, e aqui no in- 
terior agitações periódicas, motivada pelos 
acontecimentos do Acre. 

Assis Bra- 
te, cabe 
se cllè- 

iv.a. 

ente de- 
permutados, 
com a possi- 

^mln^iosi^e^nova^ 

de,v™« arnratíca"f talicellte a6StnJa mo-nos com a prai.^a , natnpeza As 
„a redacção de accordo»; ^«tf nestl 
mutuas cessões, explica 
exposição, sò podem sf'J verificadas 

no qua diz 
nossa 

PlPem 
è mappa organi- 

pela attenta leitura do ar * no 
respeito ás pequenas modi-açoas na n 
fronteira de Matto Qru o (S 1 a «J. 
presença de uma "Sl^f-ira-Boli- 
sado pela Commissão Mi*tttir 
.to/d. ire, 

tud?o^te^I^merfdiín0° >' Oreenwici^D; 
primfiiro dessas mappas^ 
ducção e o segundo 
exame cuidadoso dos 
pela sr. contra-almirante aiRobel 

No S 7* do mesmo art 

i feita uma re ■ 
rganisado após 

exame ^ 
"stão figuradas 

dido para írontcira. de»d< ã ccnnnencia^ao 

até lá ^ o rig em ' p ri u c i p a ' ^ ^^^^d e \'li- 

ficar ser o verdadeiro A: Superor cu 
dos rios tidos «gora por l o 
naes (o í^rapé Ver e f o no Pragas)^ 
que levaria muito para ou 
divisória qoc dejefarngí ^'Xcendendo 
P ÍL«in dos" nlemi nc arios bolivia COm hvr vheses, mas esta nos, flprnrrinios ewas nyí . 

do para! 1 âo ll Çomo se v do levantamento 
feito por W. Chanllest r 

Ao inaugurar o seu governo, em 15 de no- 
vembro do anno passado, v. ex. encontrou 
basta* te estremecidas as nossas relações de 
amizade com a Bolivia e em situação sum- 
mamente grave a complicada as questões 
relativas ao território do Acre. 

Toda a vasta região acima mencionada, 
ao sul de uma linha geodesica traçada da 
nascente principal do Javary á confluência 
do Beni com o Mamoré, estava reconhecida 
eotno boliviana por numerosos actos e de- 
clarações dos governos que entre nós se 
succederam desde 1867, isto é, durante o re- 
gitnem imperial e após a proclamaçâo da 
Republica. Um syaiiicato angio-ametícano, 
com a denominação de Bolitian Syndieale, 
armado de direitos quasi soberanos, que lhe 
haviam sido conferidos pelo governo dn Bo- 
livia para a admi .istraçào, defeza e utiliza- 
ção do Acre.trabalhava,—felizmente sem suc- 
cesso, —por interessar algumas potências 
cocmierciaes da Europa e os Estados Unidos 
da America nessa empreza, primeira tenta- 
tiva tU Kitrodacção t o nosso continente do 

g\ .tein.t 'iiiaii j u«. CAv> tered 

"o Ulusti .?ssor ae v. ex., baldados 
todos os seus esrorços para obter a rescisão 
desse contrato ou, pelo menos a modificação 
com que afinal se contentava de certas 
cláusulas em qua via inconvenientes e peri- 
gos para o Brasil a para a própria Bolívia,ha- 
via entrado no caminho das represálias, oo- 
ten do Jo Congresso,a cujo exame estava sub- 
ranítido, a retirada do Tratado de commereio 
e navegação entre os dois paizes e suspen- 
dendo, noa nossos rios, a liberdade de tran- 
sito para a exportação e importação da Bo- 
lívia. No Acre, a população, exclusivamen- 
te brasileira, se tinha de novo levantado, 
desde agosto, proclamando a sua indepen- 
dência da Bolivia, com o intuito de pedir 
depois a annexaçào ao Brasil do território 
ao norte do rio Orton. Com excepção de Por- 
to Acre, onde as forças bolivianas puderam 
resistir até fios de janeiro deste anno, todos 
os outros pontos estavam dominados pelos 
insurgentes brasileiros. No Amazonas, os re- 
presentantes do Bolivian Syndieale dispu- 
etiam-separa subir O Purús,e effectivamente 
emprehendlam pouco depois essa viagem, na 
esperança de poder chegara Porto Acre. Na 
Bolívia, preparavam-se expedições militares 
para levantar o assédio dessa praça, sub- 
metter o» acreanos e dar posse ao syndica- 
to. Entre nós, homens eminentes, no Con- 
gresso, na imprensa e em sociedades acien- 
tificas, oombauam desde 1900 a intelligencia 
offtcialmente dada ao tratado de 1967, e sus- 
tentavam que a fronteira estipulada não era 
a linha oblíqua ao equador, mas sim a do 
parallelo de 10.ãO». A opinião, fortemente 
abalada, pedia qne o território comjirehen 
dido entre as duas linhas e a fronteira com 
o Perú fosse reivindicado pelos meios diplo- 
máticos ou pelos mais enérgicos de que pu- 
desse dispor o governo. 

produz renda annual superior á de mais de 
metade dos vinte Estados da nossa União. 
Não firam, "«orém, vantagens materiaes de 
qualquer ordem o movei que nos inspirou. 
Desde muito se conheciam as riqqezas do 
Acre, qne eram os nossos compatriotas os 
únicos a explorar, entretanto, o governo 
persistiu sempre em considerar boliviano 
aqnelle território e dar á Holivi* as possi 
veis facilidades para o utilizar. Foi preciso 
que a própria segurança deste continente 
fosse ameaçada pela tentativa de introdu- 
cçâo do sysu-ma perturbador das Chartered 
Gompanies, e qua nos convencêssemos da 
impossibilidade de conservar as boas rela- 
ções, que tanto presames, com a nação bo- 
fiviaaa, emqtianto existisse sob a sua sobe- 
rania um território exclusivamente h hitado 
por brasileiros que lhe eram hostis, para 
3ue «« produzisse a nossa acção em busca 

os resmtadc i agora obtidos. 
E, de facto, as maiores vantagees da ac- 

quisição territorial que resultam deste tra- 
tado não são as materiaes.As de ordem mo- 
ral e política são infinitamente superiores. 
Entre estas basta apontar a que te traduz 
na melhora substancial que experimentam 
as condições do nosso império sobra o sys- 
tema fluvial amazônico exactamente no pon- 
to em que o direito dos ribeirinhos podia 
tornar-se molesto. Não podendo adm nis- 
trar normalmente a região agora cedida, a 
que já tinha dado oíficialraente o nome signi- 
ficativo de Território de Colonias, a Bolívia 
tinha fatalmente de recorrer a expedientes 
incommodos para nós com o fim de suppnr 
as condições essenciaes de domínio que lhe 
faltavam. São exemplos recentes o decreto 
que abriu o rio Acre á navegação do mundo 
e os contratos de arrendamento creando en- 
tidades semi-soberaoas.Supprimida a causa, 
cão ha mais que temer o effeito. 

Do território adqmrído, uma parte, a que 
az ao sul da latitude de 10*20*, — e que, si 
nem apresente menor superfície qne a ou- 
tra, é a que contém o maior curso e as mais 
ricas florestas do Acre superior,—nunca foi, 
nem podia ser por nós contestada á Bolivia. 
A sua area, calculada pelo sr. contra-almi- 
ranteGuillobel deante dos melhores elemen- 
tos cartographicos á nossa disposição, não 
deve ser inferior a 43.108 kilometros qua- 
drados. 

A parte do território que demora ao norte 
de 10*,28*, cuja área pelos mesinoe dados se 
avalia em cerca de 142.9'» kitometros qua- 
drados, foi, como ficou dito, por nós receu- 
temente declarada Utlgiosa e reclamada 
como nossa. Dasapr-aroceu por isso o seu va- 
lor para a Boitvl. 7 Não, certamente. Assim 
tamticm.por mais quo o Brasil estivcíss con'- 
vencido do seu bom direito, não podia des- 
conhecer a possibilidade de ser a pendência 
resolvida em fa^or do outro litigante. Con- 
seguir qne este desistisse do litígio e nos 
cedesse os seus títulos era uma vantagem 
de grande consideração qua não podia ser 
pretendida a titulo gratuito. Desapparece 
assim a contradição apparecte de procla- 
marmos o nosso direito a uma parte do ter- 
ritório e adquiril-o em seguida mediante re- 
tribuição. Havia mais no caso presente: a 
declaração do litígio peia nossa parte—cor- 
respondendo aliás á estricta verdade, por- 
que de facto a opinião nacional estava per- 
suadida do nosso direito ao território,—a 
declaração do litígio, digo, respondia ao in- 
tuito diplomático de r .gularuar a nossa 
occupaçao, condição indispensável para a 
manutenção da paz e para o restabeleci- 
mento das negociações em vista de ura ac- 
cordo directo. a que afinai chegámos, com 
proveito para as duas nações, 

O que pelas estipuiaçOes deste tratado, o 
Brasil dá, para obter da Bolivia a cessão 
de uma parte do seu terrí .orlo e a desistên- 
cia do seu aRegado «lueito sobre a outra 
parte, pôde sem dnvid*. ser considerado 
como uma c* npc.is.. " 
ttlosa, e de facto o W - mim 

19,57 6 r5noIfaa "O^nnemoate o» de 15 dé março de 1882, cujo uaíco ■•bj.-cto foi esteí 
sem qne pedíssemos por Iss^ qualauer comi 
pensação territorial Aconselharam a sem 
construcção e instaram por efia, no tampa 
do Império, ranitea dos nosso»: mais abtídl 
zados e previdentes ertad sUt, como tocata 
Tavsres Gastos e o Marquez de (Mleente, 14 
citados, o barão do Cotegipa, o visconde d» 
Rio Branco e outros. As condições em que 
nos obrigamoa agora a nouâf-tií.a não são 
apertadas. 

O prazo para a conclusão dac obra» loí! 

virtualmente deixado á boa fé dc Brasil, 
que, estou certo, se empenhará, por isso 
mesmo, era cumprir o prometíido, ir,a? na 
não assume responsabili fade material al- 
guma para o caso de força maior. 

A Republica Argentina e a do Chile, ídí> 
piradas eca sábias prooccupaçõ^wi economi-' 
cas estão conâtnündo e vàc oonsouhr em 
território boliviano caminhos de ferro des- 
tinados a canalizar rara o seu üttoral a" 
commereio dessa nação vizinha. Entretanto 
nem o Chile, nem a Argentina têm contecto 
com a Bolívia por terras tão ricas como a* 
do Beni e Madre de Dios, cuja communica-" 
çao com a Europa e a America do Norte só' 
se pode reahzar facilmente pelo Madeira e 
pelo Amazonas. Ficaríamos privados dos 
grandes lucros que nos proporciona nossa 
maior proximidade dos portos earopens a* 
americancs si não entrássemos em ncbfa 
oorapetencia, jprocurando t-nefleiar tambení' 
o ccmmercio de transito boliviano. 

E estrada Madeira a Mamoré vae trazer 
incontestável proveito aos Estados da Mat- 
to-Grosso, Anmonas e Pará. Btn troca dé' 
alguma agua, de aiagadiços e de iuas« 
meia legnas de tem firme, que lhe são 
teiramente inúteis e de que Se priva «m bear 
de anos interesses de toda a tkãoão tirasilei-' 
ra, vae Matto-Grossc ter uma importante 
via-ferrea construída pela União, e entrar 
em relações de commereio eoa« Am:.z ■.a» 
e os panes do norte. 

Por ultimo, e por não haver equivalência 
nas áreas dos íorritorios l ermuiadoz, o Bra< 
sil dá i Bolívia uma conipenaocão pecnma* 
ria de dois milhões esterhnoa, destinados á 
construcção de estrada* e outros melhora- 
mentos que, indireztamente, nos serão van- 
tajosos, pois virão aogmontar o trafego do 
nosso caminho de ferm do Madeira Além 
de ser o emprego dessa quintíi remunera- 
dor em sr proprio, ha ainda a observar aud,* 
segando os dados conhecidas reUtavãmen- 
te á renda do território annetado, e*ga raod 
da garante de sobra o sacnficio do nossa 
rhesouro e promette mesmo em breve tmà** 
po amorUzar totalmente o dm mbulsc. 

.P .fTi40'10 r.^*, P*10 presente testado J attribuido ae Braaü • o qn paeea 4 Belivia, 
entre o Abunan • c Madeira, são umi. 
reclamados pelo Perú. .Sahader desse facto 
o governo brasileiro mam de uma voz n aoi- 
festou ao do Perú que o» seu* pocgircis di« 
r sitos seriam sempre rtísalradog, fosse oasl 
fosse o resultado das negociações com a 
Bolivia. E' isso o que está eonflraado na 
art. 8* do tratado. A * pretençôe» do Perú 
vão, entretanto, muito a ém de qne geral- 
mente se pensa; vão até c ponte d« consi- 
derar peruana uma parte do Estado do Ama- 
zonas, muito mais vasta que o territeria que 
foi causa principij do presente Tratado. 
Para o Peru, tanto quanto a sabemos por 
documenxos cartographicos r centes, da ori« 
gem ofBcisi, a sua divisa com o Brasil, des- 
de pouco abaixo da cabeceira principai do 
Javary, deve ser o para fiei o desse ponto 
até encontrar a mirgem ewnwâa do Ma- 
deira. A área comprenen : la'en*re a mesmx 
linha, o Madeira a a ob iijiii h-varv Bmig 
ídrrca ur: triangnlo muito aaaicr qua'o cha- 
mado tetangul. iitigioio do Acra, zoit 
abran re nada menos de 251 i- -- - 

M-VHu -,e T,tur- perad.-, mais ainda, 
' ■ fei «mf- 

que o 
   .qniry 
õrã aò«úl, ora ao norte 

do levuntfl 
1865, publicado, 

com ns suas «Notas* 
nal cf lhe Boyal Geoçrd^cal Soctely, de 
Londres, tomo XXXVI, d-ioh'- 

O chamado território d^Acre. ou ^mais 
oPbjoPctea do píèsonl a^or,o é como ted^ a 
Immensa região regada I ■ 
ridionaes *10 Amazonas tíéate ^Jav»^, 
uma dependência geograj: oa do ^aslh 80 

Si» egtesivamontc povo, 
do Beni por compatriotas nosso _ 

geodesica traçada da co jfl con 
M"'-4 

—ens e nas ílo- 
I s e seus tribu- 

tários. entre «^'urta^f^nas 

com o I 
tam-se hoje por 
ros que trabalham nas 
restas visinhas do Alto 

Vaco, o Chandiess e o . 
dc Alto 1 xruá, inclusive i 8eu®f£ 
mais mericMonaes, Moa. , ruá-m.nm, Amo- mais meridlonaes, 
nea . Tejo e Breu. 

No território do Alto Ca- 
qne tá, ha cerca da 20.000,1 ritóiitesde nacio- 
nalidade brasileiro, occipados principal- 
mente na indastria esv ictiva da gomma 
elastíca. Tal é o compnó, conforme com o 
do outros conhecedores áquella* paragens, 
que encontro em relator., oíftçtal racents de 
um funccloaarlo bolivia f08xdiu 
em commissS- do sen 

Quando em 1861 n9gc>v?.aio: com a Bou- 
via o primeiro tratado delimites, não esta- 
vam ainda povoadas as bíoias do Alto Purús 
e do Alto Jurai, mas tiníamos incontestá- 
vel direito a ellas em toa a sua extensão. O 
Trotado Preliminar de 1771 entre as coroas 
de Portugal e Hespanha Icara roto desde a 
guerra de 1801, pois não tora restabelecido 
por occasião da paz de B.dajOZ. Nao havia, 
portanto, direito convemional e, occupan- 
do nós effeotivamente. -etno occupavamos 
tesde princípios do XVIT século,a margem 
direita do Solimões.de rr lis a mais,dominan- 
do nas de curso inferior lasses seus aftln- 
entes, tínhamos um tituL que abrangia as 
origens de todos ellas,um vez que nenhum 
outro vlsinho nos podia oppor o da oc- 
-uDacã*' effectivado ourio sapericr.K'o mes- -*o titulo quo deriva da .ocupação de uma 
costa marítima e se app ica ás bacias dos 
ries que nella desaguau como sustentaram 
Monroe e Pinckney em ' <55 e foi depois en- 
sinado por Tvriss, Phil! more e quasi todos 
ns modernos mostres dc direito internacio 

■'^o Madeira não se dfva o mesmo. Pos 
suiamos todo o seu curs inferior.a margem 
oriental de uma pequena f eoção do Mamoré 
e a oriental do Oaaporé ité o seu confluente 
Paragabú. e policiavarcir, a direita deste 
mas, os bohvi*Mi»e ocupavam effectiva- 
meute o f1" ®" ^ .?"• aflluente do Beni 
une é o AJto Madeira. 

para a determinação Cos limites, no tri 
lado de 1867, adoptou-»# Ibase do «ít possi- 
deli*,a mesma sobre quf* foram araentados 
todor- os nossos ajuste similares com as 
Republicas vidnhas, a, <«1 vez de procurar 
fronteiras «ateraaa ou » jlflaias, seguindo a 
linha do iivortmm oq* am que no* deixa 
na integro» todos «» aiíq, -ntes do Selimões 

Varies e difficeis foram os problemas que 
deparei ao tomar a direcção deste ministé- 
rio, originados da situação qtfe acabo de 
expor succintamonfe. 

O primeiro desses problemas provinha da 
suppreaaão do livre transito commercial 
entre a Bolivia e o estrangeiro pelas nossas 
vias ílavi-.«s. Contra Isso reclamaram 
França, a Allemanha, a Inglaterra, os Esta 
dos-Unidos da America e a Sulssa. 

Outra difflcnldade podia resultar do facto 
de haver o Brasil effectivainente impedido 
o desempenho das obrigações do syndicato 
anglo-americano, que eventualmente nos po- 
deria responsabilizar por perdas e da- 
mnos. 

O sentimento publico entre nós era outro 
elemento que não podia deixar de ser toma- 
do em consideração.Desde a minha chegada 
da Europa, observei que se manifestava una- 
nime a sympathia nacional pelos nossos com- 
patriotas que se batiam no Acre. A previsão 
sa impunha de qne aquelle sentimento ha- 
via de avolumar-se tanto e tomar tal fôrma 
que seria impossível a um governo de opi- 
nião como o nosso assistir indiíferenta ao 
sacrificio que faziam esses brasileiros para 
conseguir um dia virer á sombra da nessa 
bandeira. Como combinar o desempenho do 
nosso dever para com esses compatriotas na 
ftfflicção com o firme desejo de nJo praticar 
actos de hostilidade contra o governo amigo 
que os combatia 7 

Finalmente, a necessidade se acoentuava 
clara e imperiosa de uma solução radical 
que evitasse definitivamente, no interesse do 
Brasil e Ja própria Bolivia, situações dessa 
natureza. Tal nm oó poderia ser alcançado 
ficando hrarileiro, não sómente o pequeno 
trecho do Acre comprehendido entre a linha 
oblíqua e o parallelo de t0*20', mas ainda o 
Acra meridional, com o Xapury, e toda a 
vasta região do Oéste, egualmente povoada 
por brasileiros. 

Esse» quatro pontos, — o da suspensão do 
commereio fluvial com a Bolivia, o do syn- 
dicato internacional, o dos brasileiros do 
Acre e o da soberania no território por 
eiles occupado, — aoham-s« resolvidos.As 
communioaçõeB puramente eommerciaes fo- 
ram logo restabelecida*. Do syndicato es- 
trangeiro obtivamos declaração legal de 
absoi ;ta desistência do todo e qualquer 
direito on possível reclamação contra 
quem quer que seja, mediante indemnização 
pecuniária incomparavelmente menor que a 
ininima despesa a quo acs obrigaria, e i 
Bolivia, uma séria complicação internacio- 
nal. Declarámos litigiosa parte do tarTitoric 
do Acre. do Alto Purús e do Alto Juruá, 
adoptando a intelligencia mais conforme 
com a ietra e o espirito do Tratado de 1867 
a o critério mais seguido entre nôs, embora 
não tivesse sido até então o deste ministé- 
rio Obtivemos amigavelmente da Bolívia a 
aceitação de um mcius vivendi que nos per- 
miUia occupar militar e administrativamen- 
te o território em litígio e infervir como 
mediadores no qne lhe fica ae sul, para abi 
evitar encontros de armas durante as nego 
ciações. Por ultimo, eliminados todos os 
preliminares embaraçosos, procedemos 
tratar amigavel e lealmente com a Bolivia, 
tendo, depois de maduro exame das clrcum- 
stancias. chegado a este pacto que assegura 
grandes vantagens immediatas e futuras 
para ambos oa paizes. 

Pelo presente tratado e Brasil iscorpora 
ao sen patrimônio nm território mais exten- 
so que o de qualquer dos Estados do Ceará, 
Rio Grande ío Norte, Parahyba. Pemambii- 

qns aa nossa ■r . . q ■ .,*> :orr. 
das partes interet - , 
aquellas em que tocas xanham, serão 
pre as melhores. 

Em troca da 142.900 kfioraetros quadra lis 
Je terra qua lhe disputávamos e de 48.100 
de terra que era recorhecid imente sua, — 
isto é, em troca de 191.000 kilometros qa. 
drados,—damos á Bolívia entre os rios Ma- 
deira e Abunan (ainda seguindo cs cálculos 
acima referidos,' uma área de 2,206 kilome- 
tros quadrados, que não é habitada por bra- 
sileiros e que o é por bolivianos. Se o tí 
tule era nome do qual lhe pedíamos a ces- 
são das bacias do Acre e dos rios que ficam 
ao oéste deste er» o de serem esse? terri- 
tórios habitados e cultivados por concida- 
dãos nossos.c mo poderiamos honestas^nte 
negar á Bolívia extensão muito menor, ha- 
bitada e utilizada por sem nacl.-uaas ? 
De mais, era necessário salvar o principio : 
não se tratava precisamente de cessão, raaé 
de permuta de territórios. E cumpro obser- 
var que este tratado não velu innovar coisa 
aiguma: a pertmrta de territórios já estavi 
prevista e autorizada no art. 5' do tratado 
de 27 de março d-: 1367. 

A permuta, entretanto, seria injusUment? 
desegual, e cio poderia ser aceita pela Bo- 
livia, se consistisse em em ficar reconheci- 
da a nossa soberania sobre 191.00) kUcme- 
tros quadrados de terras cm plena e valiosa 
producção e darmos apenas 2.296 de terreno 
por emquanto quasi improduetivo. Foram, 
por isso, naturaimente, pedidas pelos nos.=os 
concorrentes boJivianos outras compensa- 
ções territoríacs bastante consideráveis, e 
que conseguimos reduzir elevando a íode- 
mnisação pecuniária primitivamente offere- 
cida, a qual não teria sido necessária como 
ficou dito, se houvéssemos annnido á cessão 
da margem direita do Madeira desde a con- 
fluência do Mamoré axé a do Javary. 

Do tratado resultam as seguintes corees- 
sões á Bolivia, além da que acima ficou in- 
dicada : 

723 kilometros quadrados sobre a margem 
direita do rio Paraguay, dentro dos terrenos 
alagado* conhecidos por Bahia Negra; 

116 kilometros quadrados sobre a Lagoa de 
Caceres, comprehendendo uma nesga da 
terra firme (49,6 kilometros quadrados) que 
permitte o estabeiecimenU de um ancoura- 
donro mais favorável ao commereio que o 
que fõra cedido á Bolivia em 1967; 

20, 3 kilometros quadrados, nas mesmas 
condições, sobre a lagoa Mandioré; 

8,2 kilometros quadrados sobre a margem 
meridional da lagoa Gahiba ; 

A construcção de uma estrada de ferro, 
em território brasileiro, ligando Santo An- 
tonio, no M -deira, á Villa Bella, na con- 
fluência do Bani e Mamoré; 

Liberdade de transito por esta estrada e 
pelos rios aíé o Oceano, com as correspon- 
dentes facilidades aduaneiras, o uue Já lhe 
era facultado por anteriores tratados; 

Finalmanta, o pagamento de dois milhões 
de libns esterlinas em duas pre-tações. 

As concessões destlnad t» a facilitar o 
accesso da Bolivia ao rio Paraguay tão 
apenas um pequeno desenvolvimento do 
traUdo de 1867. Por e se pacto, foi recuada 
para léste a fronteira que mantinham ,s na 
chamada Serra dos Limites, e isso se fez 
para dar á Bolivia a propriedade de metade 
da Bahia Negra o das lagoas de Caceres, 
Manpioré, Ganiba e Uberaba, afim de que 
se tornasse ribeirinha do Paraguay, como 
aconselhavam Tavares Bastos, Pimenta 
Bueno (marquez de S. Vicente;, A. Pereira 
Pinto e outrôs illustre^ brasileiros. A inten- 
ção do governo imperial foi dar assim â Bo- 
lívia cinco portos nessas lagoas em comrau- 
nicação com o rio Paraguay. A sua parte na 
Bahia Negra, os bolivianos a perderam de 
facto em 1888, por ter sido eatâo occupada 
pelos paraguayos. Na lagoa de Caceres a Bo- 
livia não achou ponto algum em que pu- 
desse estabelecer um porto. 0 mesmo lhe 
aconteceu nas lagoas Mandioré e Uberaba. 
Sómente na Gahiba ficou reco hecido, em 
exploração recente do eapitãc, Bolland, ali 
mandado pelo genera! Pando, que ha agua 
suffl iente, facilidade da entrada e sahida 
para pequenas embarcações e possibilidade 
de construir na margem occidental um porto 
iá projectado. 

Informado de que o pensamento de 1867, 
do "ovemo impei tal,não se pudera realizar, 
o governo da Republica procurou em 1896 
remediar a isao. comprehendendo também 
a vantagem de attrahir para Matto Grosso o 
transito commercial da região sudaéste da 
Bolivia. Assim é que, a 13 de março 
deste anno, lavrou se nesta cidade do 
Rio de Janeiro um protocollo flrm do 
pelos srs. Carlos de Carvalho, mieis- 
tro das relações exteriores, e Frede- 
rico Diez de Mediu*, ministro da Bo- 
livia, concedendo a essa Republica, oro ser 
vidão e a titulo gratuito, para que pudesse 
estabelecer uma alfandega, o iogar de Ta- 
marindeiro e uma faixa de terra sobre a 
margem meridional da lagôa da Caceres, 
«ntre Paerto Suarez e Corum -a. O mesm 
Tamarindeiro « a faixa de terr.i que al 
transferimos agora á Bolívia cocstituem a 
mais substaacial compeasaeão que o pre 
sente tratado lhe dá pelo lado do Paraguay 

A construcção da E.«tr*<ta de Ferro Ma- 
deira e Mamoré é outra grande vantagem 
crae offerecemosá nação visinb», com a feia 
circamstano.a és ser '6» ainda maior pr», 

W Ui ■ - V í VA1- 
a cocflauy, 
hiun recei 

ã'<'" Alagoas. Sergipe, Repinto Saate, Ri,) r4 } v*'40 ***■ y-gÇão 
Janeiro e Bane» Catbwi», tenitorid ^ {feita á Boi «te no art. »• do Tratado de 

* fD) • não oitieedo Trat de cohcluir com a Bolivia. 
Niu é aqai occasião de dizer circnmstan» 

ciadasconte porque, mas. som o de vide 
respeito pela opinião contraria, 
no nosso direito é tal que 
devemos ter por esse lado. 

Tal é, sr. presidente, o meu modo dé 
peniat relatívameate ao Tratado, cuja cópia 
venho sabmetter a v. «x. para o, devido» 
effeitos. Elle representa para mi», além ^ 
das vantagens ja apontadas, a *' lnção que 
ma pareceu melhor para as d.rficuidsdaa 
qne vim encontrar ao tomar posse do carga 
que v. ex. me confiou. 

Doas tão as outras soluções qru tém sida 
mus ou menos propostas em publico : 

Ij Servirmo-nos dos brasil.iros do Acre/ 
esperando que elias conquistasseca defioiti- 
viraente a sua independeneia para clepo:» 
pedirem a annexsçãi ao Brasil do Estada 
que assim fundassem e que recaberiamos na 
nossa União sem dar compensação a gama 
á Bolivia; ou 

2) Recorrer desde logo ao arbitramento 
para a interpretação da parte finai do art, 
2* do Tratado de 1867, defendendo nés pe- 
rante o arbitro a linha do parallelo dc 
10* .20'. 

A primeira Indicação, visando de facto 
uma oonquUta disfarçada, do» levaria a ter 
procedimento em contrasta con» a leaidada 
que o governe brasileiro ouuca deixou Je 
guardar nr sen trato mm ia das outras 
nações. Entraríamos em iven'nrs periçoia, 
som precedentes na nossa histom dtpio- 
matica, e que, por ser de mui demorado 
desdobramento, nos traria som duvida com- 
plicações e sorpresas desagradáveis, sendo 
por isso mesmo d« d-sanface incerto. E a 
conquista disfarçada que, violando a Confti- 
tuiçir da Republica, iriaaw» assim tentar 
se estenderia, não só sobre o territeno a 
que nos julgávamos eom direito, ma» iam- 
h m sobre o que lhe fica ao sul, incontesla- 
velmriite boliviano era v tude do Tratado 
de 1967, a onde já doain vam es acreanos 
era armas. Porque. — é preci*» não esque- 
cer. — o problema do Acre au sa podia ou 
r Ade resoiver ficando brasUeirí. , todos os 
territórios ocoupado* pedos «ossos naclo-, 
naes. Accresceatare', que nad i «ospermitte 
affirmar que os acreano» sertem forçosa- 
ineote veacodorps. No caio possivei de nfto^ 
levarem a melhor, o seu beroico sacrifício' 
havia de ferir e mover o sen imento nacio- 
nal, com risco dc sos arrastai a uma guet*» 
r» -igloria. Esta infeliz coutrogencia seria 
também possível no caso ri» frem o* acrea- 
no ■; victoriesos e de acc -itaiT; as a tua pro- 
posta de anoexaçái 

O recurso ao agfaUndMato teria o incon- 
veniente de renrd ir de uatro ou cinco an« 
uos, sinão mais, a deseiada soinçâo e ds, 
mesmo no caso de aos ser favraveí o 1 ado 
do juiz, não trazer decisão algum* radical 
9 definitiva, porquanto «iie nio sopprimiría 
on resolveria a» difficaldadei cora qne os 
dois laize lutavam des 11 lív#. Iriaiu-.s ao 
arbitramentij ib.andonindo e «>cri&caodo 03 
milbans» de brasileiros que d i boa fé ■-1 es- 
tebeleceratn ao «a! do pnra I.Mo de 20* -Cf. 
O arbitro sé nos p-deria attriboi* o territó- 
rio que havíamos declarado tu litígio ao 
aorte desse paraileíf) e é te ni qne 'stáa 
maior parte do Acre, semi • tararem afci 
muito «a; ? numerosos •>§ e»í.ibel«cicie(ifc.í 
de bra-il-iiros. Dnrantí i processo arbitrai 
continuariam esses no&tas cúmpafriotas enx 
conspirações e revifitus contra a autoridada 
boliviana. Persistiria, penauto, entre nós, a 
agitação política em f >mo la questão da 
Acre e na Bolivia, talvez, a («olação de al- 
gum novo arrendamento paro, com recur- 
sos do estrangeira, tabjug .r u r.a pspulaçlo 
oae lhe era tb cididaineiite lafensa. E, dad* 
a vota1 õa o «tio er. alguns doa 
«ossos m- IS pcVicos e a influencia qua 
occasion.iimente poder.3ri l r na da majo- 
ria real nu npparente da nação, era impôs-' 
sivel prever a que fieeisõsa au» poderia le- 
var, em miimeritos de n:! taça o patriótica, 
o espectaculo da conste ite revolta desses 
brasileiros ou o da sua final s iomissão pela 
quasi extermisio. 

Por outro lado, era muito provável que, 
mais do que as boas razô» que pudesse- 
mos all?g»r, pezasse no arr.m ■ do arbitra 
a tradição coastante de trinta < cinco annos, 
durante os qaaos o governo Irasileiro, não 
«émente coosidetoa ser lucoiitesUvelnioiite 
da Bolívia o tmitori® entre a linha oblíqua; 
Javary-Beoi e o citada» paralt Io, mis ine- 
gou até * pr-.iicar act* .> pwtfâws de reco- 
nhecimento da soberor * brlivínea. antes 
de ultimada a de"1 rci a rmeordando 
na fundação de um» aífar ; cie» Parta 
Alonio, é-pois Potio áor ■. » ' itabeèeces Jo 
a1! um cou*«í*do brasil *1'o. De mim n go 
qne, ::*.> tendo-se fie 'Ao a IN * rtenesses do' 
r re-ento e do futart- de*te oaçao^ afia 

c*to de inteira tmpos lii-Ldede «ase-] 
cor do directo sntítfant io. * nMé* do t-r-c 
reno do Tratado de i%7. co« garantias 
amU/i f-vpeciaes o do ditfici ■ *• * :eit*çao felãí 

O ». c' .dé dirveto era a* «es Ifbfi» o exps-t 
riiente preferível, o mais repid > ê O •nM-o 
effiCM. pod.Md) assegurar ra.fuflW 
dietas, tente pirão Brasil. pera * Bo». 
t.vte- A .«Ate reconemos e, l>acK tr» rMihzaJ-O «e n»od<r ri.te iabor, coíiseir""". • • .r 
estsstectesi» « p-ts ■"» «1» ,*.ií«s,' 

ra*Mveaáe r-diuelwsl UtÍM» ** 



questões de actaalidede, mas abrengaodo 
onma concepção genérica o conjuncto das 
nossas relagoes de caraciei perpetuo com a 
BoiiTia. 

Por felicidade, nem foi preciso innovar o 
direito existente entre os dois paizes paro 
alcançar tal resultado. O presente accordo 
é, no qne tem de essencial, simples desdo- 
bramento e applicação das estípuiaçftes do 
de 1867, como acima indiquei. Não lia | ro- 
priamente cessfto, mas p i mata de ternto 
ncs de ambos os paizes leciprocamente ha 
bitados por cidadâ.ts do outro p.-iiz, precisa- 
mente como estatne o part j de 1867, no sea 
art. 5-, iá citado. Mas, ainda qir ndo se pu- 
desse chamar «cessão delf-rritoiio» o facto 
de darmos cerca de 3.800 lulomettos qua- 
drados para receber 191.CK), não se poderia 
dizer que s melhante acto f >sse indecoioso 
em si e muito menos que nio estivesse au- 
torisado pela tradição dos p vos üvres mais 
pundomirosos do mundo, como os Estados 
Unidos da America e a Suissa, o pelos pre- 
cedentes jurídicos o costumeiros da nossa 
patria. A constituiçâ > do império admittia, 
no art. li 2, §6*, a ceasão tciritorial, fazen- 
do-a depender da saneção da Assombién Ge- 
ral Legislativa. E o principio foi nio só 
admittido, mas praticado por vezes, 

No caso do presente tratado, entretanto, 
nós não perdetnoa, nós ganhamos terri 
torio. Mais ainda : effoctnarr.os a "ossa pri- 
meira acquisiçâo territorial desde que so- 
mos nação independente. 

As decisões dos dois pleitos era que me 
coube a honra de defender os interesses do 
Brasil, não accrescentaram, apenas raanli- 
▼eram o patrimônio nacional dentro de li- 
mites prestigiados por affli inações seculares 
do nosso direito. Verdadeira expansão ter- 
ritorial só ha agora e com a feliz circum- 
stancia de que, para a effectuar, não espo 
liamos uma naçao visinha e amigt, antes a 
libertamos do nm «nus, cffcrccendo-lhe 
compensações raateriaes e politicas, que 
desde já se revelam como verdadeira equi- 
valência e que o futuro se encarregará de 
traduzir em outros tantos laços de solida- 
riedade interniicional, 

Com sinceridade afianço a v. ex. que para 
mim vale mais esta obra em que tive a for- 
tuna de collaborar sob o governo de v. ex. 
graças ao apoio decidido com que me 
bonrou, do que as duas outras, julgadas com 
tanta bendade pelos nossos concidãos e que 
pude levar a termo em condições sem i u- 
Vida muito mais favoráveis. 

Entretant o Tratado r.ão está feito e 
acabado antes da saneção do Congresso Na- 
cional. Aqui pára o trabalho dos plenipo- 
tenciarios de v. ex., e corrcçs a responsa- 
bilidade dos representantes da Nação. 

Tenho a honra de reiterai a v. ex. os pro- 
testos do meu mais profundo respeito, 

Rto Biunco 

COfiREiO DA IWANH A—SabfaadOy 9 de Janeiro de 1904 

PROPOSTA INICIAL DOS PLLXtPi/TtNClAIUOS 
BRASILEIROS 

yr«i regue pelo ministro das relações i te- 
riores ao sr. Guachalla, em Peh opolis, 

na tarde de 23 de julho de 1903) 

carril M.idera-Maiuoró, y como los territó- 
rios que uanafl tc Bolívia son inconfesta 
bleaumte más ricos que los que reeibe y 
producen en ia actuaüdad considerable renta, 
ei Brasil se obliga a construir, por si ó por 
empresa particular, desde Ia primera ca- 
chuela dei rio Mamoré, que es Ia de Gua- 
jarà-mirím, hasta la de San Antonio en el 
rio Madei a, dei lado oriental de esos rios, 
un ferro-carril, que será entregado en pro 
priedad al Oobierno de Bolívia y dei cual 
ambos paises, Bolívia y el Brasil, usarán en 
Ias misraas condiciones y con idênticas 
franquicíHg y tarifas de acuerdo con la más 
absoluta libordad de comercio. 

Igual prii c pio regirá la navegacion flu 
vial de ambos Estados. 

(E' cópia conforme. Gabinete do ministro 
das rcl ições exteriores, 20 de dezembro de 
1903.— O offlcial de gabinete, if. N. Pece- 
gueiro do Amaral.) 

PROMOÇÕES 

Foram hontem assignados pelo presi- 
dente da Republica os seguintes decretos 
de promoção : 

Na arma de cavallaria : aalferos, o al- 
teres alumno Octaciliode Oliveiro; na ar- 
ma de infanteha ; a capitães os tenentes 
Cyriaco Lopes Pereira para o 13- bata- 
lhão ; João Baptista Cearense Cyllenno 
para o ití; João Jorge de Campos para o 
87-, sendo c- primeiro por estudos e os ou- 
tros por antigüidade; a tenente os alferes 
Joaquim Muniz da Silva, Joaquim Nunes 
da Silva Filho, VirgilioCaetano da Cunha, 
Vicente Ferreira da Cruz e Manoel Anto- 
nio Ferreira da Cunha, sendo o segundo e 
o terceiro por estudos e os demais por an- 
tigüidade; a alferes os !• sargentos Hymen 
da Cunha Louzada e Sebastião Rabello 
Leite e alferes aluinno Martinho lloracio 
da Goata Santos e Heitor Gajaty. 

IfiDA ACADÊMICA 

Escola Militar do Brasil 
Serviço para hoje; 
OfScial de dia o I- tenente Eduardo Mar- 

tins Trindade; estado maior o alferes Ata- 
libaJ. Osorio; adjuneto o alferes-alumno 
José L. Teixeira Parga; medico da dia o 
dr. Firmino da Graça; contingente, o alfe- 
res João Pbiladelpho da Rocha; subalternos: 
á l- companhia, o alferes Pessoa; á 2", o al- 
feres Garcia e a 3- o 2' tenente Carneiro; 
inferior de dia o alumno Nilo de Oliveira 
Vai. 

Uniforme T.' 
Haverá pontos hoje para as aulas de Des- 

criptiva e Topographia. 
Resultado dos eximes de hontemí 

CURSO GERAL 
I" anuo—Geometria algebrioa, calculo dif- 

ferencial e integral; plenamente, Arthur 
Rodrigues Tito e Agostinho Pereira Gou- 
lart; simplesmente, Joaquim G. de Aquino 
Correia, Dagoberto de Menezes, Anatolio 
Demcau, Affonso de Farias Simões, Adol- 
pho José Moreira, Álvaro Agrícola Soares 
Dutra e M^rcilio Carnsiro do Castro. 

»a a mnftfnrnlAtria• nlAnamAntA. At> Physicaá meteorologia; plenamente, . tllüT 2 . OCx^ J « t -• ■> a, íclòuUtí3 
Rodrigues Lima, Carlos de Oliveira Duro e 
Antonio César de B. Rei. 

Houve um reprovada a um não corapa 
receu. 

bosa, João M .r doa Tavares e Joee Fortu- 
nato de Brito. 

IHTERNATO 
S- rio charn? do» no dia 11 do corrente, 

á» 11 horas, si de prestarem exame, os se- 
guintes alamn •« 

2" anno— He lique Pecegueiro de Ama- 
ral. 

3- anno— José Alves de Araújo Lima. 
Faro Idade de Direito 

Hoje, ás 2 horas da tarde será collado na 
secretaria, o g'.ío a alguns bacharéis deste 
anno. 

Esco la de Realengo 
A bibliotheca desta escola teve no mez de 

dezembro, o t-J oi ate movimento diurno « 
nocturno : 

Consaltontes sobre ; sciencias mathema 
tica.-, St-é; solei cias physicas e natnraes,53; 
eng iftaria em ::ral, 15; in Tracçào militar, 
44, gsrgraph1'!» g--al t chorographia do 
Brasil, 236 ; ! bioria, 211; grammaticas e 
dícoíonariof, literatura, 49 ; e revistas, 
ordens do dia Exercito e regulamentos 
de ensico, 44. 

PELAS ASSOCIAÇÕES 
Associação Mantenedora da Escola Bü- 

Rio do Rio Dcck—Celebium sessão amanhã, 
ú 1 hora da tarde, a dírectoria e o conselho 
superior desta Associação, no salão nobre 
da mesma Escola. 

Toma posse a administração eleita na ses- 
são da a.-.senibléa geral, realizada no 1- do 
corrente mez. 

O mitásterioda viação informou ú Pre- 
feitura destu capital sobre o contrato com 
o dr. John James Marchand para instal- 
lação de apparelhos destinados a avisos 
de incêndios e de assalto à propriedade 
particular, sondo indicadas as medidas 
precisas para acautelar os serviços tele- 
phonicos, telegraphicos e postaes. 

1) Desde o dessguadouro da Bahia Negra, 
oo rio Paragiwv, até a confluência do Ma- 
moré e do Bem, a fr>ntoira entre os Esta- 
do» Unidos do Brasil e a Bolívia será a 
mesma deacripta no artigo 2' do Tratado de 
27 de març» de 1867. 

2) Da confluência do Msmrré e do Beni, 
descei á a fronteira pelo Madeira até a fez j 
do Abunan ; subliá por es'e até a nascente i 
principal do seu braço superior chamado' 
Chipamano. 

3) Dessa nascente do Chipamano, na dite- 
cçào do oeste, será formada : 

a) Por uma linha que, acompanhando os 
mais pronunciados accidentes do terreno, 
vá encontrar a nascente do igarapé da 

VIAGEM A' HESPAiNHA 

A GALICIA 

Bahia 
W PI 

O Jornal do Brasil de hontem publica um 
exlraclo de um dos artigos msenos no livro 
(que intitula de magmtlco) do dr. Anselmo 
ue Andrade, que, duo seja entre ppi-enliie- 
ses, teiá muita literatura, mas não é ver- 
dadeiro. 

A viagem que o sr. Andrade fez a Oalicia, 
é uma dessas qxcursues pobres de vida, 
sem luz, sem meios de apresentação e sem 
elementos para ser fiel interprete do que 
viu, por cujas causas se ach? Ícrpo'«ibil!ta- 
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2' anno-Mecanica e Balística plenamen 
te: Álvaro Peixoto de Azevedo,Atatiba Jacin- 
tho Osorio, Cândido Caetano Moreira e Ál- 
varo Torres do Carvalho; simplesmente : Ân- 
gelo Antran Dourado. Archias Rcmedo Colô- 
nia, Antonio Odorico llintiques, Aristóteles 
Telles de Menezes e Augusto Teilca Fer- 
reira. 

Tactica, Estratégia e Historia Militar—Dis- 
tineção, Djlma Cunha, plenamente: Bene- 
dicto Alves do Nas' irnento, Juliano Nunes, 
Deniz Desiderato Horta Barbosa, Cotbiscía- 
no Cardozo, Júlio Rodrigues da Motta Tei- 
xeira, José Vi ente Dias dos Santos, Kduar 
'do Cavalcante de Albuquerque Sá, José Na- 
poleáo Leal e Júlio Eraldes de Oliveira e 
Leonidas Marques dos Santos; simplesmen- 
te ; B^nedicto Felisraino. 

3' anno-Anilheria, etc,plenamente Vasco 
da Silva Varella, José Carlos V. Filho, Paulo 
N. de Moraes Gomide, Bernardo Fragozo e 
José Martins de Arruda; simplesmente, Jo- 
aquim T. de Godoy Vasconsr.llo-, José Líbv 
nio 1'eireira P.nga. João da Rocha Maia e 
João da Silva Oliveira. 

CURSO ESPECIAL 
2- anno—Architectura, etc., plenamente : 

Rosendo Carpeo, Viclor Francisco Lapasse e 
Vasco Antonio Lopes : simplesmente; Ma- 
noel Néoo Visgueiro. 

P cadeira do 2' anno Jo curso geral-Me- 
cânica e balística — Plenamente : Álvaro 
Peixoto de Azevedo, Cândido Caetano Mo- 
reira. Álvaro i orres do Carvalho e Athayde 
Jacimho Osorio; simplesmente : Ângelo Au- 
iran Dourado, Antonio Odorico Henrique?, 
Augusto Telles Ferreira e Austotcles Tel- 
ie.> Ue Menezes. 

Resul 
gyranas 

Álvaro Gr.'-- 
■'.ti l, fia.. ; ■. 

e m gecgtat-h 
dus-íü. ao cm 
(»0{i a3 matérias ■ 
p rtuguez. ge 
nho suaplesinen 
plenamente em 

rneto .Aquino 
xames de P anno do corso 

tra, di- noção em. porfn- 
|áti;uinê-.ica e plenamente 

desenho; Adelino Martins, 
■lugurz e plenamente nas 
ulio Kahl, plenamente em 

rpbla, arithraetíca o deso- 
le em franoez; Xvo Pagani, 
portuguez e geograpbia e 

sim;.; .mente .. j outras matérias; Francis 
co Gosta Novas, aimpiesmente em todas as 
mal "iieirftogedSBi 

Retira 
oa&Ie de Üosica 

Resultado d:- BXatnas realizados hontem 
>.? Proft .igores Ricardo Tattl, Hum- 

sa Netto, F. Boisson e 
1 ao. 

Mailio, approvado com 

l<,itciilda(ic de Mt-ilic-ina 
Resultado dos exames : 
f anno mídico—Historia natural, . him!- 

ca e anatomia descriptiva—Ataliba Torres, 
simplesmente em uma; Álvaro Gusmão, pio- 
uaraente em ama e - imptesmente em outra; 
Aduii lio Martins dos Reis, simplesmente 
em duas, Antonio Augusto Guimarães de 
Queiroz Carreira, simplesmeale em uma. . 

11 . uve 2 reprovados. 
Resultado dos exames effectuados no 

dia 7 : 
3- anno — Pbysiologii, bacteriologia e 

de formnlar —Jaoin'ho Gaivão Fcrnan- 
■ ã. j lauameiite nas tres; Ricardo Diniz 
iáo, pieiiatReote na? ire»; Antonio pt- 
3algado, simpL-;mente em duas; Tyn- 
Godoy Freire de Aguiar, simplesm 

duas; Manoel Alíiedo ttodrigues 
nheiro nas três. 

4* anno-Anatomia palhologira, patho! 
gia medico-cirurgtca—Raul do Almeida M 

na mente ern ama e slniplescaen 

Derante i 
berto Mi 
F. Mullio. 

Curso de violj 
1* anno—Cy 

louvor. H 
Ctr.so de pian, , 
1- anno .-.eifirata Mailio,dÍ3tincíão;There- 

za Leal, píenam, ,16. 
2- anr ■—Appr .yaüas com louvor: Rosa do 

Espirito Santo e Joanna Oscar Guimarães. 
Com disiiacç,T<,; Luiza de Abreu, Marietta 

Torres o Jenny ; çoronha. 
Plenamente; AIjau<ieiiaa da Freitas e Na- zano de Gouv^sa íunlor. 
3- anno-Distí cçào: Julia de Souza, Dóra 

do Amaral Ribeiji-jg Rtelvina Ozorio. 
Plenamente: tjejamir» de Mello a Corina 

Tavares. 
4- anno—I.nuvi>r: Helena de Andrade Gui- 

rnaiaes. Disuncçao: Violeta de Mello. Ple- 
n.tni..-aie; Ac,e!i!.aa Marinho a Leonor Ri- 
beiro. 

r> anno—Oraníjje louvor. Emilia Noronha. 
Leuvor, Auadia ■ jezouro. Plenamente: Celina 
Martins, 
Associação Pi utectora da Instrucção 

1 o ■ m . ibe.t J3 ante-hontem as aulas da 
Esoo'a Santa ibihei. 
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O urso duirr." oegsou desermlxto e con- 
tinu i sob a . gi.I;cia da sra. d. Maria Ma- 
gd Jena Ja Silv;.. 

O dr. Joaquirr Galdino Pimontel foi em- 
possado no c f , de professor do curso no- 
cturno, tendo ao adjunto o sr. Joaquim 
Penha. 

A matricufa ' ato para o curso nocturno 
-exo muscu.ino como pura o diurno, (sexo 

f minino otu.cçl d ser foju com toda regu- 
laridade. a - já» 
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começa a nivegaçã no rio d. 
e 00 Cnaparé (Madre de Oios) 

5) O Brasil obriga-se a con 
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1 a! lar 
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-Miam li^r 
a em |U 3 

. Paz (Beni) 
m Lafu 

uruais, 
a, Júlio 

La- 
Ra- 

F.n 

ir, por si 
00 por empreza particular, desde a primeira 
^cfaoeira do Rto Mamoré, que é a dè Guaja 
Sá-mirim, até a de Santo Antonio.no rio Ma 

: ' ' X **' ' "5 ■' 
poeta r.T!.andes vaáfr.ondi-; em Or 
soube quem eraaopadie Feijóo, 
Garcia Feireiro, Fi/umena Dato } 
Comepeon Arenal, Vicente Nondedi 
Carballo, Juaa Neira Cancela, /al.-ni.m 

Luiz ORJ, Pirada Justei, 
, Nantiago Alvares Novoa, 
ndes e outros innaraeraveis 

que ccioo escrfptores, músicos, poetas es- 
culptores, desenhadores etc., não tiveram 
muitos rivaes; na bslla Uelenes (Ponteve- 
dra) nâo teve a ventura de tratar cora Enri- 
que Labarta Pose, Heliodoro Fernandes 
Gastanhadny, Sara Lorenzana, Prudencio 
Landín, Emílio Alvares Limeses, Lois, Mar- 
tinez e outros muitos que são glorias da li- 
teratura hespanhola. 

Em uma palavra, viajou pelos loo-ares 
ignorados do mundo mteiro para fazer umà 
biographia tão ingrata da beila terra dos 
gailegos. 

Para o erudito sr. Andrade, so existe na 
Goiiciíi a tradicçâo que significa o atraso- as mulheres não são honradas e os maridos 
consentem nas suas mfidelidades ; os ho- 
mens emigram, passando a vida miserável- 

j mente, para chegarem no .Gm da viagem a 
1 abraçar a mulher inflei qne os eshonra e 
j aos filhos, qne á espera deaitingirem. dez ou 

, - . , , • t , 1 doze annos de edade. passam a vida com mores das mãos des plenipotencianot bolt- desejos de emigrar; os qalheoos não tem 
pianos srs. Guachalla e Pm dia. em Pelro- ] lmor a patria por isso nâo sentom saudade™ 

. em fim, os galhegos são uns monstros hu- 
maços, que por náo figurarem nos grande? 
centros ficara (por muito favor) 
balhadores desgraçados e mi 
biciosds e sem 
cavalheirescos. 

Pois bem, sr. Andrade, se quizer ver o 
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deira, do lado oií'-ntal desses rios, uni • 
ferro via, concedendo á Boliv a as facilida- 
des declaradas no Tratado qne se concluiu 
no Rio de Janeiro em 15 de maio de 1382 e 
ainda cio está em vigor. 

conforme. Gabinete (E' cópia 
i relaç" 

MOS.— O offlcial 
fueiro 

de 
do Amaral.) 

do ministro 
d 

gabinete, fí. A'. Pece- 

II 
CONTRA PROPOSTA DOS PLENIPOTENCIARIOS 

BOLIVIANOS 
{/Recebida pelo ministro das relações erle- 

polis, no gabinete, ás 5 horas da tarde de 
13 de agosto de 1903.) 
No seria posible una permuta da territó- 

rios tinó ea condiciones de razonable equi- 
valência , 

Pata liegar a este fin y accediendo a los 
dweos de U Canciileria brasilcna podria 

como tra- 
seraveis, am- 

coração nem sentimentos 

aceptarse. en la seguiente forma, ia propo-' o neníigrados 

   10 Legación en La í ™ "" sieión que por órgauo <ie «u 
Paz ba mandado someter al Gcbierno de 
Bolívia en Abril ultimo. 

La fronter- entre Bolívia y cl Brasil par- 
tirá dei rio Paragu .y en la latilud 20- IO* 
donde deságua Ia R hia Negra ; seguirá por 
ffiedio de esta hasta et fondo do elia y de 
abi en linta recta a la desembocadura de ia 
laguna daCácere*. Desde essa desemboca- 
dura oontinu.rá por el áiveo dei rio Para- 
guay baata la confluência dei Jautà y subiiá 
por el curso de esto no y de su afluente el 
Bagres basta su nacimiento en la sierra de 
Santa Báibara. 

Cruzando esta sierr.i, Ia linea divisória 
iria buscar en el punto rnss próximo cl rio 
doap -ré é Itenes por ciyes aguar prose- 
gdira hasta su confluência con el Mamoré. 
Oe este («."to Ia frontera coniiuuarã poi 
una linea rerla a la desembocadura de] rio 
Jamaii en el Madeta, v cruzando a la onlla 
Izqnicrda de) dich - Madera eu la latitud de 
Iheoca de! Jam iri, prosrguirá por otra li- 
nea recta ha«ta la confluência de los arroyus 
Rapirran ó Iquiri. 

Siguiendo el curso dei mencionado Iquiri 
basu el paralelo que pase por la boca dei 
Xapuri (afluente dei Acre) ia linea divisória 
proseguirá porei áiveo dei Xapuri, hasta su 
uiterseccion con el meridiano TO da longi- 
tod céste de Oreenwich y coniinudrá por ese 
meridiano con direccon al Norte, hasta en- 
contrar el rio Purús, cuyo curso recorrerá 
basta su inter-e ciar con la linea Madera 
Javary por la cual itú a terminar en el na- 
cimient > principal dei Javary a los T 

de latitud Sud y 73- 47"3õ''6 iongitud 
Sésle de Oreeriwich. 

Reconocida la utiiidad reciproca dei ferra- 

giene e 
iheiro. i 

níedic na legal: Ar- 
roptesníenté cm a.*.- 

bus. Augusto Tavares de Souza Va» siru- 
plesrneme em duas, Nilo Caio da Silva ple- 
namente em ambas, Joaquim Ribeiro do 
Souza, .simplesmente em ambas. 

Terminaram boje os exames do 6' 
anão. 

C* anno — Clinicas medica e ob-tetnca: 
Adolpho Gomes Pereira plenamente em am- 
bas, 1 duardo Gaspar .Santiago plenamente 
em amb is, Marta da Gloria Fernandes pie 
namente em ambas, Álvaro de Souza San- 
ches, simplesmente em ambas. 

0 ÜSf.t" h füAXÇS 
Escrevem-nos 

Hio de Janeiro e em 9. Paulo, que dé certo 
obrigarão v. s. a rectiflcar tudo quanto diz 
referente aos que em pés de trabalho atra 
vessam esses mares imponentes; faça 
uma viagem a Montevidéo, Buenos Aires, 
México, Habana, Puerto Bico e percorra a 
■sua terra, e encontraiá Unto em Portugal 
como na America, grandes centro; galhegos 
nos q nes exist-m escolas de letras o sci- 
mc" de musica e outras artes; repare no 
g- . "no pr sididopelo eminente Villaverdo 
e verá um ministírio de gailegos qu..si que 
na totalidade. 

E, para terminar, faça outra viagem á 
Galieia e ve:á como está completamenie er- 
rado na parte que q Jornal Jo Brasil teve a 
infelicidade de copiar, dü livro magniflco de 
vo«sa senhoria. 

As mulheres gnllegas são tâo honradas 
como as mais honradas e láo Géis como as 
mais Géis de outro» povos; os gailegos têm 
tanto amor á patria como pode tel-o o me- 
lhor hesr- inhol o a prova está patente nos 
annaes da historia contemporânea; e é de 
estranhar que hoje, que os dois povos se 
confr te:nizitn com a? visitas reaes, que 
hoje os dois povos se olham com mais sym- 
palhia, appareça um escriptor apresentando 
ao mundo inteiro uma das regiões mais 
ricas, intetleciual e material mente falando, da 
H' panba, como ha'fitada por um povo que 
con-erva as tradicçces do seci lo XII. 

Estas decorações biographicas de um es- 
criptor qualqner nâo representam os sentl- 
mentos do grande povo portuguez, que tanto 
estimamos e qne tanto queremos. 

Chamadas: 
1- anno— Pharmacia As 11 horas; exame 

escripto de pharraacologia pi.ilica oral 4' 
mcdicn ás 9 L ras. 

Todas as caleiras; 
Jir-tiniano da R -cha Marinho e Francisco 

de Macedo Pires, só fazem anatomia palho- 
logieajOswaldo Puissiqusr, Ermeiindo Fran- 
cisco da Cruz Gonçalves, só faz patbologia 
medioo-ciruigica. 

Arthur Anaibal do Rego Lins, Oscar Cho- 
ves Faria, só por patholog'a cirúrgica, Luiz 
Paulino Soarei de Souza Filho, só por pa- 
tbologia medica-cirurgica e Autonio Pe- 
reira Manhães. 

Turma supplementar: Carlos Gonçalves 
Pereira do Sá Peixoto, só por path ilogi» 
cirúrgica, José Feliciano de Ar.aujo, F.au :o 
<le Freitas l.uz, só nor pithologia medico 
cirúrgica, Ugolino Ponteado, Octavi mo de 
Olive ra Camargo e Outacilio Carvalho da 
Gamara, só por patbologia medico cirúr- 
gica. 

Relação para o exame de clinicas do 6' 
anno, hoje. 9 do cor rente: 

Jonquúa Vieira Luiz Pelit, José J-r .nymo ■ 
de Macedo, José Teixeira Lima e Alexandre 
Souto Castagnino. 

Turma sa-'plem«ntar : João Olavo do Cou- 
to, Alberto Brandão de M.ag.alhiss, Custodio 
Fernandes o Carlos da Silva Loureiro. 
Fedei-uçao de Ksludnutes Bi-nvilciros 

Está de dia hoje o sr. Paulo da Costa Az '«) 
vedo, da Escola Polytechnica. 

— A bibLolheci recebeu La Tarde e 
A Nação. 

— São convi lados os sr?. alumnos da 
Faculdade de Sciencias Jurídicas e So iaes, 
socíos da Federação, a se reunirem hoje, 9 
do corrente, á 1 boi a da tarde, na séde so- 
cial, aflur de elegeram o seu roireseLtante. 

«Da redacçãc ío Correio da Manhã, es- 
pera um conste e leitor o Oopecial obse- 
<Iiiio; de duas piavras de explicação so- 
bre as notas troadas entre o sr. ministro 
ila- relações exí.iores e o sr. ministro 
franeez, confes ado humildemente não 
ter entendido, u mais justamente ter 
dado uma inteqetação que a ser verda- 
dt ira, não ab inos créditos do' barão do 
Rio Branco, coeo criterioso e patriota. 

Com offeiro, ;.;a primeira nota do mi- 
nistro fmncez, •-.-ao o intuito do governo 
tranerz Je annn, ndo o aviso de denuncia 
ilo accordo de MX), repôr as coisas no 
mesmo pé deterfinado pelo dito accor- 
do. Devido natualmente a preoccupações 
que com maior-urgencia reclamavam a 
atíenção do sr. linistro das relações ex- 
teriores, e apesa do pedido do sr. De- 
crais, houve ati.zo na resposta; esta cir- 
cunistancia, toif casual, dá assim mesmo 
importância ao t m peremptório e inespe- 
rado da respoM; Pois elia, não atteiiden- 
do em que a priieira nota era o inicio 
para o cchange c vues para o restabele- 
cimento do mjdti vivenai que ambas as 
nações mostrav m desejos de restabele- 
cer, suggere u .1 imposição inteiramente 
inesperada e tolilm utc descabida; pois 
sabe perfeíiamiite o sr. barão do Rio 
Branco qu; cila macceitavel pelo gover- 
no franuez, por ratar do assumpto fora 
da sua alçada, c mo c a alteração da ta- 
rifa da alfandeg:, que s. cx. indicava im- 
perativãmente, Hxscindindo assim de 

j 'ornar conhecimnto das leisque em Kran- 
l ça regem a mate-ia. 

Nào sendo pooivel adinittir a hypo- 
| tlicse de ignorarãa, parece, na falta de 
melhor e mais aertada explicação que o 

Rio—7—1—1904 
A. Cid Lobello 

VIDA ESCOLAR 

Cxlci-nato do («yciiiasio .Vacional 
Exames hnje ; 
l" anuo—Reinuldo Pinto, S-iIusliano Ma- 

reira, S-rafim Ribe.ro, Slaffeiio Pedrosa, 
Thomé Reis, Victor Simões Coireia e os qua 
deixaram Je comparecer. 

3- anno—(Mathematica)—Alberto da Fon 
seca e Souza, Alcides da Fonseca, Álvaro 
Monteiro do Barro», Antonio Castro Barbo 
sa. Armando de Pinho, Arthur César.Artiiur 
Neves, Edijard Simões Corrôa, EricoS. Pau- 
lo, Fausto Wernetk, Felix Moses, Horta 
Pereira, Heitor Bracet, Jayme Castro Bar- 

l sr. barão pouca u nenhuma vontade tem 
. im renovar o nuius vivemli e qua muito 
!:iouco interessa iga a um assumpto que 
! os commercios arasüeiro e franeez con- 
sideram imporl, tisaimo; este meu pare- 
cer avigora se, u ia a circumstaneia de, 
na sua ultima aCa, o sr. barão attribuir 
ao governo fran»z innovaçõos, quando, 
para quem sabq ep, está clarameute ex- 

1 posto ua sua prmeira nota, que si as ha, 
| .ào do autoria ffc ejftx. que pretende pôr 
j a questão num' rreno inaceitável, pare- 
eendo a.-ina ca r ao governo franeez as 

j resitonsabllidJéSde um fracasso. 
Kntrego eHPAvidas ao critério desta 

Ilustrada redtâo, convindo reparar, que 
embora pátrio.''3, a vontade externada 
por s. es. de óLer para o café condições 
vantajosas, o se1 proceder pouco pruden- 
te pode produzir j que seria de lamentar, 
effeitos intara» c-nle oppostos e lesivos 
aos interesses basileiros e fraucezes.» 

FOLHETIM (33) 

m hospício 

ROMANCE INÉDITO 
— de — 

T^ocha pombo 
XXI 

Jesus vein, portanto, installar aqui a 
era nova em que a moral divina ia co- 
meçar a sua acção na consciência huma- 
na. Todo estava preparado; quer dizer— 
o homem, na Terrc, já estava apto para 
receber a semente da grande Vida e ence- 
tar a phase nova que se abria no planeta 
jpara a creatura que trazia mais flagran- 
te a roz do Creador. Escutai: «Está com- 
pleto o tempo, e jà proximo o reino de 
Deus.»— «Econhecereis a verdade eesta 
iros fará livres.» — «Eu vim trazer fogo 
A terra.» —«E' chegado o tempo em que 
•s mortos ouvirão a voz do Filho de 
Dmdb b viverão.»— «Levantae os vossos 
dbos, • vede os campos que alvejam e 
«■lie ji promptos para se lhes regarem 
os írnetos.» 

por deante, o homem não poderia vir sem 
Jesus. Tinha de formar a consciência do 
seu destino. 

•••»»••» 
K que até ali o homem tinha vindo 

como qne fatalmente, dirigido pela natu- 
asaa. Mesmo quando tinha fé e esperan- 

esperava e cria por instineto. Daii 

E senti que alvoroço de almas abaladas 
precede, entre o povo que guardava o Ta- 
bernaculo, o advento da Luz... Dir-se-ia 
que, em torno do Christo, enchendo 
aquelie tempo, ha um mundo que pre- 
sente e que .annuncia o Mundo futuro. Si 
é a mãe do João Baptista quem fala, a 
sua voz reflecte a ca.'ma e a alegria sere- 
na do Geu : «Bemdita és tu entre as mu- 
lheres e bemditoé o frueto do teu ventre. 
E quem sou eu para que me venha visi- 
tar a Mãe do meu Senhor ? > Mas todas as 
palavras que sahem daquellas boccas são 
augustas, porque eram todas jà um como 
reflexo da Palavra que vinha echoar no 
Tempo! A Virgem, sem se confundir com 
as maravilhas que ouve, exclama á face 
do mundo : «Minha alma exalta a gran- 
deza do Senhor I o meu espirito su ale- 
gra muito em Deus meu Salvador I» De- 
pois do castigo, a primeira oração que 
vem aos lábios de Zacarias, ainda no seu 
espanto, é um cântico novo da Creatura 
deslumbrada ante o Creador : «Bemdito o 
Senhor Deus de Israel, porque visitou e 
fez a redempção do seu povo U E diri- 
gindo-se A^uelle que ainda no ventre de 
sua Mãe se alegrãra da Vida que vem, 
Zacarias entoa este hymno solenne; «E 
tu, oh Menino, to serás chamado Pro- 
pheta do Allissímo, porque irás deante da 
face do Senhor a preparar os seus ca- 
minhos; para dar a seu povo a sciencia 
da salvação em remissão dos seus pec- 

cados; pelas entranhas da Misericórdia > , erceber-se dt seu assombro. Quando 
do nosso Deus, com que nos visitou o Sol i todas as almas omeçarem a sentir o seu 
nascido do alto, para illuminar aos que • assombro, terá • jmeçado na teria o Rei- 
jazem nas trevas e sombras da morte! e i ío de Deus. E,então, haverá mais vene- 
dirigir os nossos passos para o caminho i; ação pelo mum . Todos nos apercebere- 
da Paz.» mõs da Vida, e Vida para nós será um 
 I grande espanto. 

Não ha scepticLmo que resista : sobre ;      
aquelie mundo que começa a anceiar ha í j,'u ^ m0 ^..gno de ter sido creado 
um alvoroço de legiões de anjos. Por ei- j u0rfiue set uui jssus veiu ao mundo. Só 
ma daquellas gerações incendidas a Di i |., L|, me Conso a do existir. Na opulen- 
vindade se agita. , ! iá, no amor oi na gloria terrena, talvez 

j que me esquec »sc, por momentos, da 
luinha saudade J da minha miséria... 

i .Mas, quando clhisse nas profundezas da 
' alinha consciência — sem 'esus, eu só ta- 
1 ia uma obra, a 'mica digna de uma alma 
i "• eroica ntsto castigo sem esperança; a 

A Terra tinha reinado : 
agora o reino dos Ceüs. E' 
vem installar. 

ia começa: 
Je, sus 

E a prova irreductivel ahi está: 
sociedade occidental, recolhendo o 
cipio de Vida, vae desdobrando inJ 
damente o seu destino. O Oriento, 
ciedade do extremo oriental, ha tre 
annos que rumina immovel. Não 

só a 

ainda Quem lhe dissesse; Eu 
SURREIÇiO K A VIDA I 

efini- 
a 80- 
i mil 

teve 

in- j võüa immediata < pai redemptora, à cal- 

sou A RE- 

Não acrediteis, no emtanto, que as pró- 
prias sociedades do Occidente se achem 
sob o temporal que deve corresponder ao 
eterno do Evangelho; isto é — que te- 
nham tirado da Doutkiwa da Vida todas 
ae conseqüências socíaes. Elias vão ape- 
nas caminho da Luz. 

Não è só como fundamento de culto que 
o Evangelho tem de redimir: é como 
Luz. A liturgia excita as almas. As al- 
mas excitadas precisam, no emta ato, de 

ma, qua então stria bemdita e solenne, do 
Xada. — Si Jesís. não tivesse vindo á 
terra, a Creaçãé, para mim, seria uma 
coisa inonstruma- O meu espirito, sem 
Ellb, ficaria nu na noite eterna. Ha mo- 
mentos em que, por um capricho da mi- 
nha Fé, ponho-me a imaginar o mundo 
sem Jesus — e sinto logo ruir todo o uni- 
verso moral. 

Ha trinte ann|3 — fluer ãi«3r quasi des- 
de que exista — 4'Jc !elq, todos os dias, e 
seui ?a'f«r 
Evangem , 
mais edifo 
produzidos 
devo dizei 
do coraçi' 

a u ■ só dor meus dias, o 
^ '» vu*.. a leitura me é 

rteí— CoLiieçj bons livros, 
Mo gemo dos homens; mas 
odt a obra da iateüígencia e 

,g iomens, para mim, não 

HOTSZ* 

ESTAÇÃO DE MENDES—E. P. CENTRAL DO BRASIL 

Diaria até 3 pessoa» a  10(000 | Criança» de 2 a 5 anno»  4$000 
liais de 3 pessoas  StOOO | Criados  SjOOO 

EXTrlAGKDINARIOS—Vinhos,agu&s mineraes, licores,cerveja Teutonia,etc. 
Diaria comprehende almoço e jantar pela carta, café, chá ou leite, de manhã, 

maio dia e á noite. 
Bilhar, luz eiectiica, banheiros, medico e pharmacia no estabelecimento a 

bonds até a porta. Ha carros e animaes de aluguel para passeio. As contas são 
apresentadas aos sabbados. Doze trens diários. Duas horas de viagem. 

NOTA—O hotel não aceita absolutamente doentes de moléstias conta» 
glosas. 

VIDA PORTUGUEZA 

PORTO 
20 de dezembro de 1903- 

a a nota do disiincçãoe 
es do 4* anno de piano 

fiu ita, a iistincla ala- 
Andrade Ouimaràes, que 

lo pela sua apph- 
se por isso mesmo 
meomios por par- 

A concessão do matadouro.—Uma sessão 
camararia celebre. — Dr. Lopes Mar- 
tins. 

O acontecimento principal, e pôde di 
zer-sc qua único da semana, foi uma ses- 
são da Gamara Municipal, onde se tratou 
da concessão da construcção e exploração 
do matadouro municipal a Guilherme 
Barreiros Cardoso, de Coimbra, que, afi 
nal, não passa, como disse noutra carta, 
de testa de ferro dum syndicato portuense. 

A questão, nos seus pontos essenciaes, é 
esta ; a Gamara Municipal, que se tem 
deixado esbulhar de grande parte dos seus 
redditos, tendo decahido enormomonte, 
não só nas suas condições econômicas, 
como moraes, tornando-se uma delegação 
de emprezas ou fonte de negocios; sem 
autoridade para se impór aos governos, 
porque tem acceitado, subservientemente, 
todas as tutelas; a Gamara Municipal 
que acatou, servilmente, a resolução go- 
vernamental de que o presidente não será 
eleito pelos seus collegas navereação, mas 
por nomeação régia^.assim.o presidente da 
camaraserá, fatalmente,da côr política do 
governo que estiver no poder, desde que a 
Gamara da segunda cidade do paiz — a 
muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto, como destes títulos elia se jacta 
e delles faz gala — se subordina á tutela 
do ministério do reino, de que pouco mais 
é que succursal, essa Gamara não tem a 
autoridade moral que convém e é indis- 
pensável á administração duma cidade 
importantíssima como esta. 

E é por isso que difficilmente se conu- 
ue arranjar uma lista bõa, porque, como 
iz um velho rifão : «Quem eu quero não 

me quer; quem me quer não me faz 
conta». 

Eu, pessoal ou politicamente, nada te- 
nho que ver com os vereadores munici- 
paes. Conhecendo-os e cumprimentan- 
ilo-os elles conhecem-me todos, e to- 
dos me cumprimentam. Não tenho nenhu- 
mas provas do deshonestidades praticadas 
por elles; mas alguns, poucos, valha a 
verdade, são muito aboccanhados ppla opi- 
nião publica. E como a maledicencia é 
grande, o a calumnia é como a nodoa de 
de azeite, qua vae alastrando, alastran- 
do... desses poucos que a opinião publi- 
ca aponta como venaes, vae escorrendo 
sujidade para os outros. E quem não var- 
rer a sua leslada esta perdido; pois, 
mesmo varrendo-a, ha quem murmure... 

O actual presidente aa Gamara é o sr. 
dr. Manoel de Souza Avide-, oriundo do 
Brasil, formado em medicina na Universi- 
dade da Bahia, sendo-lhe, ha muitos an- 
nos, confirmada a carta na Escola Medica 
do Porto. 

ti^ü qnsm discuta e di-   1 -a suas aptidões ccaao medi- 
t , euvt a U sua hõi.estida ft» iiUuCa oa •.: a 
mais ligeira divergência. Pois nesta ques- 
tão do matadouro ellc está mat collocado, 
e a sua reputação de honesto —- que eu 
não ponho em duvida porque nenhum fa- 
cto me autoriza a isso — principia a ser 
minada. , 

Sào-lhe feitas accusações graves, aue 
vêm compendiadas nos seguintes periodos 
dum artigo da Vb: Publica : 

«O sr. presidente da Gamara Municipal 
foi sempre havido por um homem honesto. 
A sua competência para o importante lo- 
gar que occupa, como chefe do município, 
tem sido, por vezes, discutida por adver- 
sários e, até, por alguns dos seus correli- 
gionários, mas nunca ouvimos pôr em du- 
vida a sua honestidade. 

E é por isso mesmo que não se encon- 
tra facilmente explicação para o seu pro- 
ceder no que diz respeito a essa negociata 
do novo. matadouro, que vem enfeudar por 
55 annos a um grupo de financeiros, um 
ramo de serviço publico muito impor- 
tante. 

Assim, quem só pretende o bem do mu- 
nicipio, e está convencido de que o mono- 
polio das carnes é um attentado mons- 
truoso ás regalias do povo consumidor, 
perraitte-se a seguinte interrogação : 

a) Que motivos levaram o sr. presi- 
dente da Gamara a consentir que o con- 
curso para o novo matadouro estivesse 
aberto pelo espaço de 30 dias apenas ? 

b) Que razões determinaram o mesmo 
sr. presidente a alvitrar que a Gamara se 
suhmcttcsss á sentença da auditoria admi- 
nistrativa, quando, semanas antes, propóz 
que se rejeitasse a proposta Barreiros, por 
a achar lesiva aos interesses do muni- 
cípio ? 

cj Quaes os fundamentos que o acon- 
selharam a quebrar hoje lanças por um 
contrato que hontem taxou de leonino e 
prejudicial 1 

d) Por que é que o mesmo sr. presi- 
dente se recusou a votar a proposta do ve- 
reador sr. Bonifácio para que se appel- 
lasse da sentença da 1' instância para o 
Supremo Tribunal administrativo V 

d) Que motivos o moveram a inleres- 
sar-se, d'alma e coração, por um monopo- 
lio vergonhoso; em que se encontram en- 
volvidas publicamente reputações de ve- 
readores seus collegas, qua o sr. dr. Avi- 
des não desconhece ? 

f) Que força superior o anima a prote- 
ger um syndicato, cuja cabeça nominal 
nào tem cumprido os seus contratos com 
a Gamara de Coimbra, conforme o provam 
as certidões archivadas no município do 
Porto ? 

g) Por que pretende impôr-se á opinião 
publica, contrariando os interesses dos 
municipes, em favor dos interesses dos 
amigos ? 

h) Por que motivos é que o sr. presi- 
dente da Gamara prefere regeitar os pro- 
testos e as reclamações do publico, ao 
mesmo tempo que protege, acarinha e 
repete conferências com os amigos do 
syndicato ? 

i) Que razões guiam o sr. presidente 
da Gamara, deputado da nação, antigo par 
do reino, electivo e futuro governador ci- 
vil, para esquecer-se do pedestal do seu 
logar, indo procurar emprezarios de car- 
nes verdes e tental-os a acceitar accordos 
com o syndicato ?» 

Mas, o mais rudemente atacado tem sido 
o sr. dr. Victorino Larangeira. Apontado 
como o principal negociador da concessão 
attribuem-se-lhe graves responsabilida- 
des, de que elle nâo se defende. 

Ha, mais, quem seja advogado directa- 
mente, porque indirectamente são todos. 

Todos, menos um : o dr. Lopes Martins. 
Este votou o contrato e acatou uma de- 

liberação do contencioso administrativo, 
porque suppunha que era tudo claro e sem 
manchas ; mas, vendo que na negociata 
havia lodo e porcaria, elle, na sua quali- 
dade de lente da cadeira de hygiene na 
Escola Medica — e, principalissimamente, 
porque é honrado e limpo de consciência 
— quiz sanear aquillo, ou, pelo menos, 
provar que não estava emporcalhado. E 
fez accusações tremendas a collegas seus, 
mas indirectamente, é claro. Eram, toda- 
via, carapuças forradas de pregos aguça- 
dissimos; mas, dos encarapuçados, ape- 
nas varreu a sua testada o sr. Lima Jú- 
nior. Afflrmou solennemente, faltando-lhe 
apenas dar a sua palavra de honra, que 
era um homem honesto e que o seu cara- 
cter estava acima de toda a suspeita. A 
verdade, porém, é que não acompanhou o 
seu correligionário dr. Lopes Martins, e 
votou contra a sua proposta para que a 
Gamara representasse ao governo afim de 
annullar todo o processo da concessão do 
matadouro, por 55 annos, a Guilherme 
Barreiros Cardoso, concessão que era pre- 
judicialissima para o município, e que o 
mesmo matadouro fosse construído e ex- 
plorado pela Gamara. 

O sr. Lima Júnior não votou esta pro- 
posta... por coherencia, declarou elle, 
para qua se não dissesse que a Gamara ti- 
nha procedido levianamente quando vo- 
tou a concessão! 

A isso oppunha o sr. dr. Lopes Martins 
esta razão formal, indestructivel: elle, 
quando votou a concessão, desconhecia 
factos que, depois, soube ; agora, portan- 
to, que via nesta negociata um escândalo, 
reconhecia o erro em que cahira, incon- 
scientemente^ emendava-se: nâo persistia 
nelle. 

Mas os outros vereadores não eram 
dessa opinião. Sendo duma integridade 
absoluta e duma infallibilidade superior á 
do papa, não repararam o erro praticado, 
e deixaram o dr. Lopes Martins sòsinho, 
abandonado até — ainda melhor para elle 
—pelos seus próprios correligionários po- 
líticos, os progressistas 1 

Sósinho e abandonado lá denMo, na 
Gamara, ao pé dos seus collegas, mas já 
fóra da teia, le estava bem acompanha- 
do; porque, a apresentar aquella pre-i-os- 
ta, q publico muito numeroso, deu-lhe 
apOiadOS. O l 1' '* -jw» n-1o<iln 
nervoso e "agitado, ameaçou o auditório 
de o pôr fóra da sala se continuasse a 
manifestar-so. E esse auditório submet- 
teu-se I 

Gomo o sr presidente dissesse que a 
opinião publica não se manifestava a 
favor ou contra a concessão e apenas se 
derimiam interesses de duas paicialida- 
des, varias agremiações, principalmente 
operárias, estão lavrando protestos con- 
tra a concessão e representando ao go- 
verno para a que a não approve. 

Em vista do movimento que se está 
operando contra a negociata, não sei si 
o governo a sanccionará. 

Espera-se que na próxima sessão volte 
a ser descutido o assumpto. 

E' elogiado calorosamente, por todas 
as pessoas honestas e desapaixonadas, o 
nobre e altivo procedimento do sr. dr. 
Lopes Martins. 

Nestes tempos de feroz egoísmo, de 
ruins paixões e de nenhum escrúpulo, é 
tão raro encontrar nas camadas dirigen- 
tes um espirito honesto, um homem hon- 
rado que, quando elle apparece, causa 
espanto e toda a gente fica assombrada 1 

E como eu faço parte desse numero 
applaudo com todo o enthusiasmo o sr. 
dr. Lopes Martins- 

ACTOS FÚNEBRES 

CONSELHEIRO 
Luiz Carlos Garcia de Miranda 

+i 
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Tendo fallecido em Lisboa o conselheira 
Luiz Carlos Garcia dk Miranda, juiz da 
Supremo Tribunal de Justiça de Portugal, 
commendador de O. M. de N S. Jesus 
Christo e da Conceição de Vílla Viçosa, 

seu filho Luiz Carlos Garcia de Miranda, sua 
nóra Euüna Barros Garcia de Miranda, seu» 
netos Maria Luiza Garcia de Miranda, Rapfaaal 
Carlos Garcia de Miranda e Maurício arlo» 
Garcia de Miranda, convidam às pessoa» ds 
suas re'ações para assistirem á missa gue 
pelo eterno repouso do chorado morto será 
celebrada na egreia da ("a- delarla ás S hora», 
hoje, sabbado, 9 ao corrente. 

Desde já agradecem a comparecencla a est» 
acto de religião. 

"f"3 

T* *■ 1 

Jesuina de Freitas Raboeira 
sua família convida 08 demal» parentes 

e amigos para assistirem à missa de trl- 
gesimo dia que por sua alma manda re- 
zar, hoje, sabbado, 9 do corrente, ás 3 
horas, no altar-mór da egreja matriz do 

Santíssimo Sacramento, aos quaes antecipar 
damente agradece. 

Dr. Joaquim da Costa Ribeiro Filho 

t fi 

O desembargador Joaquim da Costa Ri- 
beiro. sua mulher d. Joaquina Marques 
Acauã Ribeiro, sua filha d. Candlda Mar- 
ques Acauã Ribeiro, dr. Nestor Meira e 
sua mulher, dr. Antonio Marques da Cos- 

ta Ribeiro e sua mulher, dr. José Marque» 
Acauã Rióeiro. dr. Cândido Acauã Ribeiro, dr. 
Benedicto Marques da Costa Ribeiro e sua 
mulher convidam a seus parentes e amigos 
para assistirem á missa que mandam rezar 
por alma de seu filho, irmão e cunhado dr. 
Joaquim da Costa Ribeiro Filho, ás 9 1(2 horas, 
hoje. sabbado, 9 do corrente, na matriz da 
Candelaria. 

B 

t 

D. Izabel Clementina Leal 
Francisco Fugenlo Leal, sua esposa 4 

esposa e fl-i 
filho 

filhos, José Pereira Leal sua esp 
lho. Ellza Leal da Silveira e filhos. Roza 
Clementina Leal, Maria Izabel Leal Correi#! 
e filha ausente1, Júlio Carvalho PeixotOsi 

sua esposa e filhos, convidam aos «eus pa- 
rentes e pessoas de sua amisade a assistireia 
a missa do trigesimo dia que pelo repousoi 
eterno de sua idolatrada mãe, avó e sogra de> 
Izabel Clementina Leal, mandam celebrar 
hoje, sabbado, 9 do corrente, ás 9 horas- 
na egreja de S Fran Isco de Paula; e poressí 
acto de caridade se confessam profundament# 
agradecidos. 

+r 
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MAJOR DE ENGENHEIROS 
Dr. Pedro Dias Paes Leme 
O alferes Manoel A de Paes Leme, sua 

mulher e filhos, fazem celebrar hoje, sab- 
bado, 9 do corrente, na matriz do Engenho 
Novo, ás s horas, uma missa por alma d» 
seu pae, sogro e avô dr. Pedro Dias Paes 

Leme, fallecido em S. Paulo, a 4 de dezembro 
findo. 

t 

Francisco Braga 
Maria Dias Fernandes Braga, 

aqu' 
1 de 

 PH  KrnanJ Braga, Elvira Braga, José Joaquim Gome» 
Braga, convidam as pessoas de suaamt» 
sade e aos amigos do finado a acompa- 
nhar os restos mortaes do seu presade 

filho, irmão e primo Francisco Braoa, hoje, 
sabbado, 9 do corrente, áa 9 horas da manhã, 
saliindo o feretro da rua Haddock Lobo n. 95, 
para o cemitério da Ordem do Carmo. 

PAVOROSO INCÊNDIO 

EM UM « SHIP-CHANDLER »- 
RUA FRESCA 

•NA 

Marcos Guedes 

GRANDE CONCERTO MILITAR 
Realiza-se hoje,no tbeatro Éden Lavradio, 

(Theatro Municipal) um imponente festival 
para o qual chamamos a attenção da nossa 
população por se tratar de uma brilhante 
festa de caridade em beneficio do Instituto 
de Assistência á lufancia. 

Trata-se de um esplendido concerto exe- 
cutado por 150 figuras das quatro bandas de 
musica da Brigada Policial, sob a regencia 
do insigna maestro major Rocha. 

Para que se possa avaliar o quanto será 
magnífico esse concerto sem egual entre 
nós, basta conhecer-se o seu programma 
abaixo transcripto. 

1- parto — Achille Fourher, «Aprés Ia vi- 
ctoire», marcha triuniphal ; A. Blemant, 
«Bollero para clarínette»; Leon Chie, «Fan- 
tasieta para concerto»; J. P, da Cruz, »A 
Floresta», regida pelo autor, mestre da ban- 
da do 1* batalhão de infanteiia. 

2 parte — Saint >aens, «Samson et Da- 
lila», fantasie da opera; M. Campos, «Livia» 
Gavotta; T. Leroux, «Cavatine pour Bugie» 
em si bemol; Leon Chie, «Intermezzo; L. 
Houvenaeghel, «Jouvence», pas redouhlé de 
ccncert. 

— Amanhã novo grande festival realizan- 
do-se esplendido espéctaculo pelo compe- 
tente Grupo Dramático Esperança o espiri- 
t osissímo vaudeville «As nupeias do sr. 
Bomtampo» com intermédio do sr. Osorio 
da Silveira, único imitador do caipira, que 
recitará magníficos monologos. da exma. 
sra. d. Reynaida Coutinho «El Rey que ra- 
bio»; duas bellas cançonetas pelo dístineto 
concertista Geraldo de í.fagalwães, o duetlo 
da Mascotte, pela exma.sra. d. Carlota Catão 
e " sr. Luiz Braga. 

Nos iutervaUos funccionarí o theatrinho 
João Minhoca, do qual se incumbirá o popu- 
larissímo cançonetista Babianinho. 

O pavoroso incêndio que destruiu aale» 
hontem, á noite, o prédio n. 7 da rua» 
Fresca, onde eram estabelacidos com ship* 
chandler os srs. Charles Hue & G., reap- 
purcceu hontem, á 1 hora da madrugada» 
em tma viga da cumieira do prédio n. 5,, 
lassando depois para o de n. 3 onde está! 
mstallado o Ro>al Hotel, do sr. VicenW 
de Pazo. fl WS! 

O foiio. aue Sfr-B -«m» vezn âo pou 
ae progredir devido á rapida intervençSi 
do Corpo de Bombeiros, queimou parte do 
quartos ns. ii, 12. 10 e 9, sendo que 
primeiro foi ornais damnlficado. Nelle r 
sidia Candida de Jesus, creada do dr. Tei-s 
les, hospede também do mesmo hotel no' 
1-* andar. 

Gandida, que já se achava dormindo, s 
salvou a muito custo com uma mala di 
sua propriedade. 

No quarto n. 12 morava o sr. Nasci-1 

mento Silva e no de n. 9 o monsenhor Olynw 
pio de Campos, estando vasio o de n. lOSj 

No 1' andar deste hotel soffreram pre- 
juízos, provenientes da agua, os quartos! 
ns. 21 e 22. 

Este prédio, que é de propriedade da 
sr. Francisco Cândido Moreira da Silva* 
actualmente na Europa, está seguro por 
SO.OOOJ na Companhia Garantia. 

0 sr. Vicente de Pazo tem os seus mo- 
veis seguros por 15:000$ na Companhia 
Mercúrio. ) 

Esteve novamente no local, acompa- 
nhado de inspectores e praças, o dr. Er- 
nesto Garcez, delegado da 6» circumscri-» 
pção urbana. 

No correr do inquérito sobre o incendia 
do ship-chandler apresentou-se na dele- 
gacia o sr. Charles Hue, residente á rusf 
Voluntários da Patria. 

Este negociante, que está adoentado, aa 
saber do incêndio tomou um tilbury 9 
mandou que o cocheiro tocasse para * 
sua casa de negocio, de onde seguiu para* 
a delegacia. 

Sendo interrogado pela autoridade poli» 
ciai, o sr. Charles Hue declarou ser o seq 
capital de 150:000$ e estar o negocio se- 
guro por 130:000$ nas companhias Gon< 
fiança. Previdente e Integridade. 

Nâo pôde explicar o sr. Charles Hue o 
motivo do incêndio, attribuindo a alguma 
ponta de cigarro ou a algum phosphoro 
acceso cahido sobre a estopa que tem em 
grande quantidade em seu armazém. 

Hontem, à tarde, o dr. Ernesto Garcez, 
delegado da 6* urbana, em companhia dí 
peritos compareceu ao local do incêndio » 
ali procedeu à abertura do cofre da casa 
commercial n. 7. 

Deste cofre foram retirados 45:000$ era 
dinheiro, diversos papeis de valor na imé 
portancia de 600:000$ e os livros respe- 
ctivos. 

O inquérito continúa, devendo ser junto 
a elle o laudo do exame procedido pelo#; 
peritos nos escombros do prédio inceo- 
diado. 

Os srs. Charles Hue e José Girond, de- 
pois de serem interrogados, foram postos 
tos em liberdade, o mesmo acontecenda 
quanto aos carregadores e o catraieiro qu« 
residiam no pavimento superior do prédio.-1 

Além do bombeiro 504 da 4* companhi»,/ 
co no noticiámos hontem, ficou também 
ferido na cabeça o de n. 547 da 4* conW 
panhia, Vasco da Silva. 

Na nossa noticia de hontem, foi por eng 
gano referida a casa de saúde do dr. Eirasj1 

quando se tratava da do dr. Catta Preta, 
que fica junta ao Royal Hotel. 

valeria uma da "toBas grandes palavras 

que sahiram da bocca de Jesus. A elo- 
qüência, a sabedoria dos illuminados nos 
alegram, e passam : a voz de Jesus fica 
para sempre na nossa alma. 

Juro por todas as coisas sagradas da 
terra, que todos os que comprehendem o 
Mlstke Divino hão de pensar e sentir 
come- eu sinto e penso. — Pois eu consul- 
tei a todos os Videntes, inquiri a todos os 
Prophetas, e nenhum delles me falou a 
Grande Palavra. Fui tremulo de Fo-Hi 
a Confucio, de Budba e de Manu a Zoro- 
astro, e todos me puzeram na alma a an- 
ciedade que agita e tortura. O Zend-Avesta 
me fez passar pelo cerebro uma claridade 
instantânea de relâmpagos. O Korão me 
impressionou como um grande signal. 
Mas quando passei aos prophetas de Is- 
rael, fui me assombrando, e o meu assom- 
bro iminobilisou-tne I Ah 1 Houve na ter- 
ra um tempo e um paiz em que as almas 
eram mais bellas e mais augustas para 
aspirar valoros»mente a Vida ! Esse paiz 
é a Palestina, e esse tempo é aquelie em 
que uma cbamma invisível andava ligan- 
do a terra ao Ceu... em que a Divindade 
falava ao Tempo pela voz dos prophe- 
tas... Fazei a experiência que eu fiz e 
sentireis. Auscultae o coração do mundo 
que passou; reflecti em tudo que nos deu 
de mais puro e mais alto o gênio antigo, 
creador das religiões; penetrae na alma 
veneravel da velha Arya, na alma da ín- 
dia, na alma do Iran, na alma do Egypto: 
e tareis vossa alma incendída, como si es- 
tivesse no meio de turbas desvairadas, no 
meio de lumudos de multidões que cla- 

mam, que imprecam e morrem do seu 
grande protesto. Passae, depois, ao povo 
dos Escolhidos ; escutae a voz de Israel 
pela bocca dos seus patriarchas e dos seus 
vates ; ouvi a Isaias, a Daniel e a Job: e 
vossa alma se irá espantando, como si 
fossem de outra especie os homens que 
vos falam. E assim chegareís — abalados 
e anciosos até Jesus. O Baptista vos abre 
a scena — e vós paraes estatellados, co- 
mo si estivesseis em presença de um Uni- 
verso novo I 

Jesus é realmente um Deus, por Deus 
enviado ao Tempo. 

Antes de haver meditado profundamente 
o Evangelho, eu julgava Jesus o maior en- 
tre os espíritos que têm vindo ao nosso 
planeta. Hoje, nâo concebo como poderia 
um espirito ser tão grande sem haver 
ascendido até a esphera divina. E isto é 
preciso nunca perder de vista : aquella 
immensa Luz esplendeu no meio daquella 
noite em que se achava o mundo ba quasi 
dois mil annos I 

De facto, só um Deus pôde pôr no nosso 
coração, como sentenças eternas vindas 
do Alto, aqueüas verdades que ficam vi- 
brando em nós tão flagrantes, como si o 
proprio Creador da rida nos estivesse fa- 
lando. Des do princípio do seu apostolado 
até o consummatum no Golgotha, Jesus 
exerce um domínio incontrastavel sobre 
a alma que chegou a ter ouvidos para 
entendel-O. E o que Elle gera de grande, 
de augusto em nós éesta, é principalmen- 

e testa confiança de affirmar a Vida, est# 
certeza do destino, esta serenidade coiè 
que descansamos na sua palavra di 
Deus. «O Céo e a Terra passarão, mal 
não passarão as minhas palavras.» 

Quando Jesus faía: «Na verdade voa 
digo que antes de Abrahão fui Eu»; ou| 
«Abrahão, vosso pae, suspirou por vêíl 
este meu dia»— nossa alma se ergue atS 
a Eternidade. «Agora, meu Pae, illumI-4 
nae-me daquella gloria que Eu tive enaj 
Vós antes de haver mundo»... Mas ob, 
Senhor I como é possível que não fique o 
homem de joelhos em presença aest«! 

Deus I 

No emtanto, o que se me afigura inex- 
plicável é que, dezenove séculos depoif 
que dos lábios de Jesus cahiram aqueilaa 
grandes Palavras, ainda ha espíritos fe« 
chados para aquella Luz 1 

Si o Christo é realmente um Deus, não 
poderia ter feito então a sua obra sent 
ser pelo martyrio ? Como se concilia com 
os attributos supremos da divindade aquel- 
la fraqueza de submetter-se a todas a# 
violências de uma turba ignorante e per- 
dida ? Pois com um simples movimento 
da sua omnipotencia não poderia Jksu* 
ter aberto os olhos áquella geração d» 
cegos ? Não poderia ter agido sobre aquel- 
ie» corações, pondo a justiça onde havia 
iniqüidade, movendo a penitencia onde 9 
peccado imperava, fazendo nascer a pie- 
dade nas mesmas almas onde a dureza 
rugia ? 

(Continúa) 
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J>r. Antosio Silveira Netto Rua do Rosário 59. 
Dr. Aatonio Vilemon Gonçalves Torres Rua do Rosário o. 74 
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Roa Sete de Setembro n. 25 
DX/ Esmeraidlno Bandeira 

Bu» do Rosário a. 141 

Dr. Franklin Washington de Almeida Rua da Alfândega n. 27 
Dr. Frederico de Almeida Russel Rua do Rosário n. i2d 
Dr. Francisco Cesario Alvim Hna do Rosário n. 70 
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Rua da Alfândega n. 28. 
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Dr. Vicente Piragibo 

Rua da Alfândega n. 13. 
Dr. Virgílio Brigido 

Rua do Ouvidor 42. 

SOLICIT ADORES 

Emílio da Fonseca Bastos 
Rua da Alfândega n. 13 

José Pereira Carneiro 
(Avaliador commercial) 

Rua da Alfândega n. 6 

Antonio Themistocles Simonetti 
Avaliador commercial e perito de liv-ros. Sete 

de Setembro 46, sobrado a Marquez de 
Abrantes 94. 

Major Aristides Bastes 
Rua do Rosário n. 37 

Júlio Francisco de SanfAnna 
Rua do Lavradio lt9, sobrado 

Major Trajano Louzada 
Trata de causas civis, «mimerciaeg e orphano- 

logicas. Rosário 107. 

Miguel Antonio da Silva Braga 
Escnpioiio: ma do Ouvidor n. 111, sobrado 

Residência : rua D. Minervina n. 24, 

Coronel Ferreira Campello. 
Rua do Rosário n 107, sobrado. 

Honorio Leoncio de Macedo 
Rua da Qnltanda 23. 

MÉDICOS 

Dr. Lopo Dlniz 
Com longa pratica no tratsmen o da tynAHi» 

e moletUat da prlle, dã consulta», de X as 3 
boi as, na rua 8. José n. 1U0. 

Dr. Cast1 o Peixoto. 
de volta da Europa oi>dr Irequentou os bospl- 

tae» de Pans o Vienna, abriu seu eonsuito- 
rio á rua Primeiro de Março n. 15, do i às 
3 horas residência rua Arlst des Lobo n. 6 

parlo» e moléstia» da mulher. 
Dr. Flavlo de Moura 

Xlolestias do estômago e ligado, f.ons. das 
ic às II, pbarniacia l eal, H. Lobo 227 D. 
He» : Conde Bomflm Ml C. 

Dr. Emílio Loureiro 
Clínica medica—Consultório: S. Pedro 90. Resi- 

dência; Piedade U', Botafogo. 
Dr. Guedes de Mello 

Especlallst:; em moléstia» de olhos, ouvidos e 
garganta, ".ua da Uruguavana, 53,de 1 ás 4. 
Dr. Moraes Jardim 

Cirur, !a em geral- Vias urinarias. Cura nídlcal 
r.as hérnias Cons Quitanda 40 Das 5 ás 4 
l.oras Residencla-Salgado Zenba 17. 

Dr. Líno Teixeira 
Ssp. moi. das creanças. Consu tas: das 10 às 
   — - - Aima 

Maio 
12, na phtirmacla Silva Araújo, rua D. Anna 
Ne.-y 156 A, rcs. r. Vinte e Quatro de 
48 D. 

Dr. Moncorvo 
Esp- rm mol das creanças, da pelle e syphllls. 

Cons. de 2 ás 3. Rua Sete de Setembro 46, 
1- anuar. 

Dr. Celestino 
cirurgião do Hospital da Misericórdia, especia- 

lista das vias urinarias, hérnias e tumores. 
Rua Sete de Set ml.ro, ,'3. Telephone . 46*. 

Dr Joaquim Mattos 
Vias urinaria», operações e eiectricidade medi- 

ca '.ons.; ■ de Março 8, de 12 ás 2 horas. 
P.esidencia- Constituirão 7  

Dr. Repo Monteiro 
Cirurgia e gyitmecoiogla. Das 3 ás 5. Rua Sete 

de Setembro n 39. 
Dr. Luiz Ramos 

Med co e operador- Cons. ; rua de S. Bento n. 
7 He» ; rua Maranhao n. 3. Bocca doMatto. 
Consuitas na pharmacla S.João, ma Dias 
da Cruz n- 37, Meyer. Das 11 ás 11(2. 

— brT Marques da Cruz " 
Residência, r Laranjeiras i78,coasuIta8 das 12 

á 1 h. r. Primeiro cie Março 8 
Dr. A. Ferrari 

Moléstias dos pulmões, coração e estomago. 
Das 2 ás 4, Cons.: Primeiro de Marçon. 8. 

' Dr. Antonio Pacheco 
Moléstias nternas- Re» : rua Monte Alegre 24 

Cons.; Praça Tiradentes 9,1- andar, dei ás 3 
horas. 

Dr. Francisco Eiras 
Garganta, nariz e ouvidos. Cons.: Quitanda 56, 

de 2 ás 4 horas. Clinica medica. Re».Volun- 
tários da Patria 144 A. 

Dr. Mario Co&ta 
Medico Oculista. consuitorio-i rua da Assem- 

bléa 59. D.<s « ás 4 iioras.  
~~ Dr. Oscar Godoy 

Clinica medico-cirurgica. Das 2 às 4 da tarda. 
Cons , rua Gonçalves Dias n. 49 Hes.; r. da 
Gloria n. 70- chamados por escrlpto.  

Dr. Crisaiuma 
De volta da Europa, é encontrado no seu con 

suitorio á rua Gonçalves Dias n. 71.  
Dr. Frederico de Faria Ribeiro 

Medico. oi>erador e parteíro.—Especialidades: 
Operações, partos, mo eatias das senhoras 
e das ' criança» Residência e consultório, 
rua do Lavradio n- 69. Consultas das 2 às 
* horas. 

Dr. Bettoncourt 
Vias urinarias, moléstias do utero, syphllia, 

gonorrhéas e estreitamentos da uretra, sem 
dor e sem operação U&nt». Consultas oo 
operações sem dor dast às 4, à rua daej 
Quitanda, 3!h  
Dr Garfield Almeida , „ 

Auxiliar de clínica do professor Rocha Fa- 
ria no Hospital da Misericórdia. Resi- 
dência, I.arangeiras 117. Consultório, Seta 
de Setembro 79 (das 3 ás 5P  

1 

Dr. Pimenta de Mello 
Consultorlo ; Ourives 107, das 3 as 4 horas; re- 

sldqncla; inválidos 141. 
Dr. F. do Nascimento Pereira 

Faz applicaçao do seu especifico contra a tu- 
berculose. Res. rua 24 de Maio 44 B. Cons-, 
rua dos Ourives 131, de 1 ás 2 horas.  

Dr. Werneck Machado Moléstias da pelle z stphius.—8, rua 1' de 
Março. ,sò attende a doentes desta especia- 
lidade).   

Dr. Barros Henrlques 
Orerações e moléstias das mulheres. Cura ra 

dica! dos estreitamentos da uretra, sem 
sondas sem dilatações. R. do Hospício 88 
de i ás 4   

Dr. Hugo F. Werneck 
Partos e moléstias de senhoras- Res.; S. Cls- 

mente 43. Consultório, Rosário 122, de 2as 4 
"DrT^eierra de SÃenezes 

Director-medico do oscabe,eclmento Hydro 
Eiectrotherapico 7 de Setembro 115. Das 7 
ás 0 l[í e das 12 ás 3 da tarde.  

Dr. Eurico da Lemos 
Esp. garganta, nariz, ouvidos e bocca. Das 11 

ás 5 na tarde, Sete de Setembro n. 82. Res.; 
Cattete 1x4   

Dr. Baptista dos Santos 
Parteiro—Especialista cm moléstias de senhora 

Applica todos os processos empregados pelo 
dr. Abe! Parente. Aos sabbados grátis aos 
pobres. Consultas daslOái hora Renadol32 

Dr. Pedro Rodrigues 
Olhos, garganta e sypbilis. Hospício 122, 

ás 4. Res. Haddoou Lobo A 1 
de 2 

Dr. Lourlval Souto 
Especialista em pelle e sypbilis. partos, molés- 

tias de mulheres, creanças. vias urinarias 
Resld. 162 r. Visconde de Uruguay. Cons, 
104 r, de Visconde de Uruguay, ao melodia. Ntctheroy.  

Dr. Affonso Machado 
Moléstias internas, adültos e creanças. Consul- 

tas de l i» 3 Praça Tiradentes 2 e Alfânde- 
ga 147 A ' pharmacla) Res. ; Polyxena 38 B 

-rmaois ds Lsps — de)(Eduardo de Moura 
G —Completamente reorgamsada. Variado 
rtimento de drogas e preparados naclonaes 
ístrangetros. Rua dá Lapa 94.    
rmacia Abreu Sobrinho.-Largo da Lapa 
2. Fabrica de produoto» pharmaceutlcos. 

Smulsâo de Abreu Sobrinho, xarope de 
Jrucú composto contra tosses e bronobltes, 

; rmacla Italiana. - Cura certa a asthma e 
jronchite astlimatica. Xarope Anti-asthma- 
.ico de Alottí * C. Deposito: Alfândega 
4 7 A. 

I garia Plzarro. — Vendas por atacado e a 
arej o. preços razoáveis. Deposito geral do 
Sabão Mágico. Rua Sete de Setembro 47. 

harmaola o Drogaria Rodrigues. Completo 
sortimento de drogas, proQuotos cmmicos 
e pharmaceutlcos, preços sem competência 
Gonçalves Dias, 57, 

-harmacla Silva Araújo. — Pílulas contra a 
opiiação. Deposito cera'Ge todos os pro- 
duoto» phartnaceuticos Sii»a aujo —i\wa 
Primeiro de Março n. 1 e 3.   

PHONOGRAPHOS 

* «a Edison. -Única casa no Brasil em que 
se encontram todos o« artigos da arte pno- 

.. uographica. Agente geraldas machmas de 
Gsorever .Kraniilin" e da Internacional zo- 
' op hone Company. Chapas com modinhas 

' iiacionaes para-zonophone e gramophone. 
Ouvidor 107.   

LEILOEIROS 

j Sattamini. - Leiloeiro. Faz leilões no ar- 
" mazem toaas as semanas. Rua da Alianae 

ga4.   

Ã Juel 
(*irn 

p Paim 

Barboza Gomes de Oliveira^ 
etro. Casa fundad' em b93. Armazém e 
criptorlo rua do Hospício 92. 

-o Caldas.—Rua do Rosário 83.   

MODAS 

para homens, senhoras e creanças 

Ao Palais Royal —Primeiro estabelecimento 
em artigos de modas francezas da maior 
fantasia. Ofílcinas de costuras e chapéos. 
Dídot Filho Ferreira. Ouvidor 100. 

Colletes para senhora.—Modelo de Mme. Bas- 
oom Pinto, os mais oommodos e elegantes, 
vendem-se na faibrioa e deposito à rua do 
Theatro 17. 

Mme. Berlandie.—Chegada de Petropolis,mon- 
tou ataüer de costuras á rua Senador Pom- 
peu 89, onde se acha aguardando ordens 
de suas freguezas e amigas. 

Damos Elegantes.—Chapéos parisienses. Es- 
plendido e variadissimo sortimento.-Rua 
do Theatro X. 

Azevedo Costa A Duarte.—Especialidade em 
roupas sob medida para homens. Ouri- 
ves 81. -   

<CS TAwtOVIl  i tAZiWâvi..' »>   -- 
rinho e confecções para senhoras—A. rinto 
Ribeiro 4 Comp —Rua do Tlieatro 37-  

Mme. Berthe.—Golleteira franceza. 
çalves Dias, 25.  

Rua Gon- 

Fazendas Pretas.—Uruguayana 76, proximo a rua do Ouvidor.'Importantes atelieis de cos- 
turas o chapéos. Artigos de luxuosa no- 
vidade.     

Mlle. Fauré.—Recebe mensalmente de Paris 
chapéus enfeitados para senhoras. Rua aa 
Quitanda 43.     

Ao Globo.—Fabrica de cartolas e claques. Ma- 
noul da Costa Guimarães.—Carioca az- 

Barbosa, Freitas & O.—Armarinho, fazendas, 
mo,.as, calçado americano, artigos para 
bordar e colleteira. etc. Ouvidor 74 A. 

Casa Cavanellas. — Ouvidor, 148. Variado e 
escolhido sortimento, de leques, luvas, per- 
fumarias eobjectosda fantasia. -Especiali- 
dade;- confecção de chapéos para senhoras 

Louças, crystaes e porcellanas 

ku Baccarat.—Louças, porcellanas, crystaes, 
vidros, crystofle. Artigos para casas de fa- 
mília, Matte do Parana a 600 rs. o kllo. J. 
B. da Silveira & C. Sete de Setembro 136. 

Louças, porcellanas s crystaes. — Por ataca- 
do, à preços reduzidos. Antonio Vianna «C. 
Primeiro de Março. 

Casa Vianna.—O melhor sortimento de por- 
ceilanus, cristaes, crystofies. electro-plato, 
louças e aluminio- Ouvidor 28. 

Leonardos A Comp —Cristofle, porcellanas. 
metaes e objeoios para presente. A primei- 
ra casa no genero. Ouvidor 13X  

Bazar Estrella d'Alva.—Rua do General Poly- 
Pre 

DIVERSOS 

Papelaria Ferdmando. — Grandes novidade» 
em folhinhas de luxo e cartões de boas 
jestas, etc Ad. Silva A G. Ouvidor n 3. 

A Nova America e China.-Gcneros ameríoa- 
nos, francezes, inglezes, allemaes, chineze» 
JfPOdezes. Ohjectos para *resente2. Avelino 
Mendes. Ouvidor 39 e 41. 

Chapelarla «Armada».—Fabrica de cartolas • 
c.aques. Grande eortimeuto em castor, le 
bre e palha. S. José 85 e 87, em frente á do» 
Ourives. 

Retratos.—Vistas, copias de retratos antigos 
í!I?i?i"se ,03 os dias, mesmo chuvosos. 1 exxeira Bastos. Sete de Selembro 74. 

variado .-ens, tintas, oleos e ' 

Casa Flora.--Trabalhos em flores naturaes, or- 
n»mentaçoes para festas, semen.es, orchí- deas, buibos, etc. Ouvidor 25 B. 

Antfmtn 
I i— ita dns delicias. Importação eaxt 

Valentia Hespanha).- Suocu-tai 
ço 47. C»"1* Colo; 

CALÇADOS 

Pereira Bastos & C.—Importadores de cal- 
çado dos m ás afamados fabricantes es- 
trangeiros. Recebedores do calçado "Gpim- 
bra» de Lisboa—Carmo 65, esquinaOuvloor 

A' ia Renomée.—Últimos modelos de chapéos 
para senhoras. Gonçalves Dias 18 e 20. 

- Rua da Alfaddega 38. 

Dr. Vital de Mello 
Medico e operador. Esp ; partos, moléstias de 

senhoras e cre nças. Cons. Praça de Tira- 
dentes, 2; de I ás 3. Resineneia, Cattete 122 

Or. Manso Sayáo 
Dr. Alfredo Azevedo Garganta, nariz, ouvidos 

e bocca- Das 12 às horas. Rua Sete de Se- 
tembro n. 135   

Dr. Cario De Rossi Moléstias de mu heres e vias urinarias Cura 
radicai das hernl s. Ruas do Hospício n. 
U e Paulino Fcinand-s 33   

Dr. Manoel Cotrim 
Esp ; Pa; tos. mol. das senhoras e creanças. 

Cons c rcs pharmacia S. Joaquim, rua 
Goyaz iW, Kng. de Dentro. , 

Dr. Bueno de Miranda 
da Academia. Ouvidos, garganta e mriz, mo- 

léstias de pelle, sypmlis. de 12 às 3. Rua 
Gonça 1 ves i ias n, 57  

Or. Daniel de Almeida 
Partos, moléstias das mulheres e operações. 

Cura radi"al das hérnias. Ruas da Alfânde- 
ga n. 7a e M. Abrantes n. 29. 

Or. Manuel Duarte 
Moléstias de mulheres, creanças e vias urina- 

rias. Cons.; 7 de Setembro 131, das 2 às 4. 
Kes. Vinte e Quatro de Maio 55  

Dr. Bnssay 
Operações s m chloroformlo e sem dor. Cirur- 

gls geral. Viasminarlas, utero, hemorrhol- 
da, ossos, tumores, eto. Consultas de 1 ás 3. 
Quitanda 36.   

Or. Leal Júnior 
Moléstias dos olhos, ouvidos, nariz e gargan- 

ta. De l ás * Quitanda 48.  
Dr. Henrique Duque Estrada 

Medico. Cons. travessa do Ouvidor zfl 
ras—Res. Chile 75.    

JÓIAS, 

relogíos e objectos de art® 

r ' ujoaria Amaral.—Vende 
gios e jóias com perfeição. 

i concerta relo- 
na rua da Ca- 

rioca 88. 
dtlvador Pedemonte * C.— Jóias, 

novidades praça Tiradentes 4- 
reloglos e 

 praça  
ia Oroix d^r.—Reiojoaria e 

l.uciano Azolino; praça 
largo do Rocio. 

ourivessna 
Tiradentes 

de 
39, 

r ando Fabrica e Deposito de Jóias- R®10 

gios e brilliantes. Compra se ouro, prata e 
pedras finas. Praça Tiradentes 6C   

Jõerldiano» Club. - O melhor reioglo vendido 
a prestações semanaes de »»• uencrai ca 
mara 127. ■ 

'.hronornetro Gondolo. 
Fgtek Phillppe A C ( .t.ronometro üonumu. 

O melhor do» relogíos, vendidos porp.est 
ções de 8| —Rua da Quitanda n. .i 

Casa Phenix.—Camisaria, roupas brancas para 
homens, senhoras e creanças, para ,rneí'®.8 

e camas. Filial em Petropolis Ouvidor lu4. 
Gamisaria Ouvidor.— Especialidade em rou- 

pas brancas para homens, artigos de no- 
vidade para homens e senhoras—Ouvidor 
134 A, esquina Uruguayana.  . 

Ao Paraíso das Creanças.—Casa especial e 
única exclusivamente de roupas para cre- 
anças—M. de Sá couto Ourives o»,  

Camisaria Especial.—-Roupas brancas para 
homens, cama o mesa. Jerseys para regatas 
e outros ganeros de sport- -Carvalno lava- 
res Ouvidor 53.    

Raunier A O.—Alfaiates. Roupas brancas, 
chapéos, modas e perfumarlas. Casa funda- 
da em 1855. Ouvidor 136 e 138. 

Camisaria Confiança.—Rua do Theatro 5, es- 
pecialidade etn camisas e calçado ponu 
guez, para homens e senhoras- . Artigos 
para cama e mesa Tem comprador per- 
manente na Europa. 

Dames Elegantes.—A primeira casa de con 
fecçòeb para aôahoras nesta capital, aorii- 
mento monstruoso e chlc l-Rua do 
atro 1.    

The- 

roro.prata e brilhantes. - Compra-sei rua dos 
Ourives n. 32 A-       

■ jlz Posener. — Joallieiro. Especialidade em 
^ jóia» de arte. Rua Gonçalves Dias n »■ 
•"jlz Rezende AC.- Joallieiro Rua do Ouvi- 

dor n». b8e9 e Ourives n. 69. 

■b de Reloglos «Omega» -A prestações de 
e 5|- Para boniens e senhoras. Gonçalves 
a» 10, sobrado.   ___ 

•U *>.,m dna Ourives 63.-Executa- 

i 2 ho- 

Dr. Êrnosto Alvas 
O do» hoao N. S'. da •'•Aa A P.»)*— — —4*1 .  . .AMMOUOãQU 

n^picttnicaílBsuica.iãünraiiaa venareus e syplull- 
f;as. 2 ás 3, travessa do Ouvidor 29— 

Kes. r. Riachueio i38. 
Dr. Sebastião das Neves 

Clinica de moléstias internas. Cons.: das 10 às 
11 na pharmacia Santa Thereia, rua do Re- 
zende 118. Hes : rua do Rezende 61. 

Fr 

Alfaiataria Becker.—Roupas feR»8 « «ob 

dlda; ternos; sobre-casaoa liolDOO, traça 
loo» 00, paletot 70»uü0. Quitanda 6». 

em Camisaria Luva Preta. — Especlalldnde 
gravatas e roupas branca» para homens e 
meníuos—Emiho Ribeiro.—Praça iiraden- 
tes ;'8.   

baptisados. 
-Rua do Thea- 

Calçado da Campanha.—Único, deposito do 
afamado caioaao mineiro, preços da tann- 
ca; brindes à todos os freguezes. Anota- 
das 27.    

Bijou de Ia Mode.—Grande variedade em cal- 
fado nacional e estrangeiro. Carioca '*»• 

Calçado nacional eestrangeiro.—Euclides Re- 
go. Sortimento variado da calçado- nua 
Luiz de Camões 28 A.   

La Petite Maison.—Especialidade : calcado 
fantasia para senhoras e creanças. ouvi- 
dor 122,    

Casa da Onça.—O mais variado e .COIBPj®to 
sortimento de calçado, desde o mais barato 
ao mais fino e superior dos mais aiama- 
dos fabricantes. Uruguayana 66. 

Casa Mauritanla.- Grande deposito de calça- 
do nacional e estrangeiro. Rua Luiz de ça- 
mões 4. Pomo dos bondes de S. Chrlstovao. 

Casa Commercio.—Lindo e variado sortimento 
de calçado nacional e estrangeiro, o que na 
de mais Uno e elegante para homens, se- 
nhoras e creanças. S. Jose U3. 

Casa do Lage.—Grande e variado sortimento 
de calcado para homens, senhoras e crean- 
ças. Andradas 2 A, 

PENHORES 

O. Moraes A C. — Emprestam dinheiro, com- 
pram cautelas do Monte do Soocorro e das 
casas de penhores-Ruas Sacramento li e d 
Manoel 5 A 

Dias A Moisés— Casa de empréstimos sobre 
penhores. 2, rua Barbosa Alvarenga, -.anti- 
ga Loopoldlna, canto da rua de Luiz de 
Camões. 

O. Moraes A O.—Compram j oi as de ouro, prata, 
brilhantes e cautelas do Monte de Soocorro 
e casas de penhores. Ruas Sacramento, ll e 
D. Manoel 5 A. 

Ao Preço Fixo. Completo sortimento ,de 
roupas brancas para senhoras, vestuários 
para creanças, enxovaes para 
toucase bonets-J. G. Vieira, 
tro 33 A.      

Aux Magazins Des Modes.— Ultimas novida- 
des em chapéos modelos; Lender, Judio. 
Hading, Betei. Rcjano e Marqulse, coqueti- 
rnjntos guarnecido».— Almeida & Comp. 
Rua do Theatro 13. 

. Samuel Hoffmann AC.— Com casa de em- 
préstimos sobre penhores—Travessa do RO 
sarlo 15 A, defronte à sachristia da egreja. 

CHA' CERA e SEMENTE- 

Casa do Jasmin— Chá. céra, sementes, ma^ 
na. rapé e muitas especiarias, importaç? 
directa. Teixeira Lopes «' " ' 

mem . ubo.—Roupa feita e artigos para ho 
calcado -Vv'1?3 so'' medida. Depositário» d néos ,'p a p.allc-over. americano e dos oha 
dres Recórr J-1,011 d® Paris e Scott de Loa dres. modiclcladsl da seus preços. 

Qrauna.—Unico tonico que faz na:. ..„hsi!n« e que combate a caspa. A' venda*^* 
de perfumarias e barbearia. 

A's Grandes Occasiões.—Casa especial de ar- 
tigos de occasião Recebe a consignação, 
para vendar particularmente qualquerge- 
nero, moveis, quadros eto. Rosário 135. 

Clichês—E. Bevilacqua * C.— Rua dos Ounve» 
«. i Uchés de photogravuras, zincotypla.co- 
urg, eic. 

Leite Itatiaya. - Rua do Ouvidor 127. 

Loja da America e China. - J. R.Camões 4 C 
importadores de chá, artigos da índia eChl. 
na, genero» americanos, etc. Ouvidor 4i. 

Calllsta.- Prof.Galiopeau.Calios.oIhos de perdiz, unhas encravada». Chamados a domicilio- 
Maison Doublet. Ouvidor 119, sobrado 

Maohinas para industria e lavoura. — Tena 
sempre grande stok das ulimas novidade». 

Whyte 4 G. 81 S, Pedro. 

CasaDixio—Especialidade em mosquiteiro» atomaticos e outros systemas. Rozario 99. 

Sirgueiro e fabricante de unifomss militares. 
Casa fundada em 1826. Telephone. — Vicen- 
te da Cunha Guimarães. -Encontra-se nesta 
importante casa um completo sortimento 
de fazendas para homens, bordanos de to- 
das as classes, oleado para mesa, mantas de 
cavaüeiros, bandeiras de todas as nações e iodos os artigos e utencilios n cessario» 
a uniformes de militares. Esta casa acha- se habilitada a confecclonap, em suas ofílci- 
nas, na rua da Quitanda 31, toda o qual- quer encommenda da alfaiataria e sirguei- 
ro. Quitanda 70. 

Marc Ferrez - 1'hotographo da Marinha Na- 
cional. Apparelhoseaccessorios para pho- 
tographia. Rua de S. José 8s. 

Gallopeau —Pedicure (caiiista) et Manucurs. 
Callos, olhos de perdiz, unhas encravadas, 
etc ; attende a chamados a domicilio, 
travessa S. Francisco de Paula 1, sobrado. 

R. Formosinho & C. - Fabricantes de luvas de 
pellica. "peau de Suede" e camurça. Gon- 
çalves Dias 62, 

Leite de Cartagallo.- EsPüciAL-DeposIto: rua 
Duque de Saxe n. 16. Entrega-se a domici- 
lio —Litro 6i)i, garrafa $40u.—Encommen- 
das no deposito ou ua rua dosOurives n. 135. 

Machinas de costura.—Concertam-se machl 
tias de costura de todos os autores, iam- - - "«♦— abalhos- Rua 7 o» S* 

cmivea u». unantes. 

Dr. Adriano Duque Estrada 
Clinica medica e cirúrgica. Cons,; Bstaciode 

Sá )). sol» a lo 
' " Dr. ftpnglodo Rego Lopes 
Medico do bosp tal de Misericórdia. Especiali- 

dade moiostia da garganta, eariz e ouvi- 
dos. Cons. 7 de Setembro 119, de I ás 2 
He» Senador Pompeu.  

Or. Octavio do Rogo Lopes 
Oculista. Medico do hospital da Misericórdia. 

Cons.,? Setembro 115, das 3 às 4. Res. .-e- 
nador POmpeu 152. 

Dr. Fernando Magalhães 
Com pratica nos hospitaes de Paris, Londres e 

Vienna. Partos e mol stias das senhoras. 
Ouvidor 38 de 1 ás 3. S, Blemente 217 B. 

Dr. José Olivio de Uzeda 
Oculista, consultório, rua Sete de Setembro 58, 

de 2 as 4 residência, rua Radmaker 9. 
Dr. Mello Reis 

Com pratica nas clinicas mais notáveis de 
Paris. Berlin e Vienna. —Especialidade em 
moléstias de senhoras e mentaes.—Res. rua 
Paysandú 37.  

J. Gonçalves Ferraz ét O — Ourives e reiojoel- 
ro. couipieto sortimento de jóias com bri- 
lhantes. faz concertos com perfeição. Rua 
da Carioca 86. 

Clluioa Medica e Cirúrgica 
Esp.; syphilcs, mols. nternas e das creanças. 

Consultas das 8 da manhã ás 5 da tarde.- 
Grátis. Rua da Alfândega 208. 
Dr. Marques de Oliveira 

Homeopatha e parteiro Consultorlo, rua 7 de 
Setembro n. 83,de 1 ás 3 horas. Telephone 
1393. Residência, rua de ttapirú n. 137. Te- 
lephone 1491 
Dr. Luiz Bulcáo 

Cirurgia geral e infantil, 
rangelras 163. 

Partos- Rua das La- 

CIRURGI5ES DENTISTAS 

Or. Sllvíno Mattos.— Da» 7 da manhã ás 5 
tarde e das 7 às 9 l[2 da noite. Todos 
dias. Hua 
pelo n. 6). 

da Carioca ns. 4 e 6, [entrada 

A. Mesquita e J. Gonçalves-Cirurgia e pro- 
these dentaria, consn ta» e operações das 
8 da manhã As 5 da tarde. 13 de Maio 1. (lar- 
go da Carioca). 

Freitas Bastos. - Praça U da Julho 146. 
às 4 horas. Das} 

John Rohe. — 
Hospício 125. 

Cirurglão-dentlsta. Rua do 

Affonso Faller. - Rua Chile 173. das 9 ás 4 ho- 
ra. 

A. Caldeira Bastos — Especialista em traba- 
lhos a ouro e obturadores do véo do pala- 
dar. - Praça Onze de Junho 146. 

Horta Barbosa, — Clrurglào-dentista. Ouvidor 
149. 

Or. J. 
444 

A. Quinto Alves. — Rua dc Ouvidor 

_ ■ deia D orei A C. Joalheiros. Casa espe- 
cial am objectos de phantasia do mais apu- 
rado gesto. Coraes e tartarugas. Offloina 
própria, rua do Ouvidor 94.   
rtogerie de Ia Bourse.—F. Krvsrnann, Im- 
portador derrlogios francezes, «uissos, in- 
glezes, americanos e alleraáe». Ouvidor 32 

estaurants, hotéis e confeitarias 

iquetá.-Petisão S 
preços modlcos. 

Roque, bons commodos, 

otel Macedo.—Francisco Teixeira de Macedo 
Rua do Are I n. 8. 

itMHte SRue:' otreguez mm» 1 „ . ■ •  : gente em roupas feitas, para homens, raívf- Hortulania—Gasa especial de horticultura, f io- ... f. 1,  „ . _ .1 . . TAG QOrr.rtntrtO rv r\ a fn- rr r. r-> r, , IF nn cs 4 I :f. ^ 

■ rtovo. - 
..«lai er o ftéguez ■ f 1" 

mais 
ses e creanças. Preçus reduzidíssimos. Hua 
Uruguyana o. 2, canto do Largo da Ca- 
rioca.  

Roupas para homens e meninos. —A preço 
reduz.uo, grande sortimento de roupas fei- 
tas, e variado sortimento de fazendas para 
roupa sob medida ; Hospício 82, próxima a 
dos Ourives. 

res, sementes novas, ferragens, utensílios e 
accessorios para jardinagem. — Jens Sand 
4 C., Ouvidor 45. 

otel e restauram balnear. — Para família» e 
cavalheiros. Magnüicos aposentos. Preços 
das diarias, reduzidos. Ponto dos bondes 
Ipanema (Copacabana). 

otel Rio de Janeiro. - Reaberto no dia 1- de 
Setembro p. p. Cosinha especial. Alfândega 
8, sobrado. 

sstaurant e jardim Chile. Cosinha e serviço 
dei- ordem. Antonio M Passaro, impor- 
portador de vinhos verde, virgem, puros do 
Porto, paios, presuntos, etc. Rua Chile n. 48, 

estaurant Península. —E' o que melhor ser 
ve, almoço ou jantar com vinho ; 15 . Rua 
Uruguayana n. 67, entre Ouvidor e Rosário 

jstaurant das Nações. — Almoço 1 8j0 com 
vinho ll; Cosinha de 1. ordem. Antonio 
Paes Lopes. Alfândega n. 7. 

onfeltarla Paschoal Salão especial para 
banquetes.—Ouvidor ns. I26 e 128. 

otisserio Americaine. - A melhor casa para 
almoços e jantares Rua Gonçalves Dias 50. 

'lia Ipanema. Antigo restauram a 2 minutos 
da estaçao do bonde. Todos os domingos, 
vatapá a batiiana, pratos a escolher do A/e 
nú a 5o0 rs. Cervejas de todas as marcas a 
SOO rs. Pensão diaria com quarto 5t0 o Logar 
aprazível e grátis para pienie, no morro 
do Pavão, com vista geral para o oceano 
e lado do Jardim Botânico. Fina agua 
nascente, arvores frondosas e collossaes. 
Gello grátis. 

rande Hotel Bragança-—Explendldos com- 
modos para famílias e cavalheiros. Diaria: 
81 e . Os proprietários. Manoel Gonçalves 
Moreira 4 C. Visconde de Maranguape 9. 
(Lapa). 

otel Santa Rita. -Para veranistas Na esta- 
ção de Mendcs.Seis tirnspordia, ida e volta 
Bond parn o hotel, em correspondência 
com os tiens. Informações, nesta capital 
na rua Primeiro de Março n. 38. 

estaurant Lua do Ouro.—Preços razoáveis 
Neves 4 Arcos. Carioca 6 

-ande Hotel e Restauram Bello Horisonte 
^ .0 primeiro pnra famílias. Rua Marinho 1 

— Curvello SantaThereza. 
estaurant Maison Moderne. Casa especia 

em comidas e bebidas, fruetas e doces.- 
LargoS. Francisco de Paula n. 22. 

Aux Magazins Des Modes. — Confecções 
paru senhoras,como sejam ; paletots e ca- 
pas de oasemira.de seda,readas, blusas, 
saias. Officina de costuras, lutos em 24 
horas —Rua do Tlieatro 13. 

Loja do Povo. — Fazendas, modas, armarinho 
e confecções. Preço modico. Atelier de 
costuras; telep,; 13)2 —Rua do Theatro 21 

O melhor cha—O melhor chá e o mais saboroso 
é o matte do Paraná- Recommendado por 
todos os médicos. Ouvidor 74. 

Casa Gratíin.-Unlca especial em íornae» oa 

SSBJSJMJ SWft WSW Europa. Quitanda 94 os vapores da 

AGENCIAS e COMMISSÕES 

Loterias e descontos.— 
Quitanda 69. Lopes 4 C. Rua da 

O Fatalista. — Bilhetes de loterias, 
pes 4 C. Rua do Theatro 29. Oscar Lo- 

Retratos a oleo. 
Ourives 33. -Atelier Magalhães Castro, 

Galeria Rerabrandt.-Rua Gonçalves Dia» 15 
Espelhos, molduras, quadros a oleo .irnn* 
zes, fantasias, óptica, vidros para vidraça* 

S. Moreira.—Retratista e importador da arti 
gospara photographla. Ourives 51. 

Atfaiatria Fama do Rio. — Única casa que of- 
ferece vantagem, pelos seus ezcepcionaes 
preços. Sete de Setembro 116. 

Casa Varzea - Alfaiataria- 
il4, sobrado. 

Rua do Ouvidor 

A Paulicéa. — Fazendas, modas e armarinho, 
pelo custo.—Largos. Francisco de Paula2. 

Mme. Perestrello, modista com ofílcinas de 
costuras e espartilhos, participa ás suas 
freguezas e amigas desta capital e do Inte- 
rior, que estabeleceu preços resumidos ao 
alcance de todos: aguarda suas ordens. 
80 rua do Catte.e 80. 

Chapelarla Colosso. — Onde se encontram os 
melhores chapéos por preços reduzidos-S 
Vargas. 7 de Setem- bro HO. 

Alfaiataria Central. — A mais barateira. Tem 
sortimento completo de casemiras, sarja» 
bnns. Sete de Setembro 9o. 

A Moema. — Colletes frente direita. Officina de 
costura, chapéos, touoas e reformas. —Rua» 
Hadock Lobo 68 e Ksplrito-Santo 2 A. 

A La Capitale. — Alfaiataria, roupas brancas 
e artigos para homens.- Guilherme 4 C. 
Ouvidor 72. 

Casa Americana.— Fazendas, armarinhos rou 
pas brancas para homens e senhoras. Es- 
pecialidade em moiín» e crelones, casa 
que mais barato vende. 54 Uruguay- 
ana 56. 

Aja vlle de Bruxeiles. — Camisas e ceroulas 
sob medida, enxovaes para noivase cre- 
anças. Offioumde costura. Llngerie. Mme. 
M. Goulon 4 Comp. Ouvidor 133 14. 

Castro A Filho. — Grande e variado sortimen- 
to do chapéos, o que ha de moderno e chie 
para homens, senhoras e creanças Ouri- 
ves 2. 

Machado Alfaiate. — Roupas sob medida e 
novidades em casemiras.-Rua Gonçalves 
Dias Cl. 

Casa Loterica.—Bilhetes sem cambio de todas 
as loterias. Honorio & Fonseca. Uruguaya- 
na 78. 

Domingos Conde.— 
dor 33. Loterias.—Rua do Ouvl- 

Sortes Grandes.— Quem as vende é o 
marae». Rosário 33. Caixa do correio, Gu! 
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MOVEIS e TAPEÇARIAS 

Grande fabrica de colchões. -- Deposito de 
moveis nacionaes, austríacos, americanos 
e todos os artigos concernentes á colchoa. 
na. Visconde do Rio i-,ranço, 33. 

Tapeçarias e moveis. -- Moveis de estylo 
para salas, dqrmltorios, etc. Armadores 
estufadores.—Monteiro 4 G. Quitanda "5 27 e Sete de Setembro 23. 

Moveis de estylo e fantasia- Colchões, qua 
dros, etó. Preço sem competidor. Manoel 
Soare8_dos Santos. Deposito á rua da Con- 
stitulçao 6. 

Monteiro * O. —Especialidade; Tapeçarias 
Quitanda 25. * ^ 

fumos 

Casa Gallo.-- Fabrica a vapot de desfiar fti 
mo«. Visconde do Rio Branco 21. Uesnarru- 

AsTres Granadas. — Estabelecimento de F11 
mos- fumos; bumatra, Bahia e Rio Grani» 
Francisco Aguiar.- Rua Marechal Floríann 
Peixoto n. 130 (antiga de S Joaqulmi. 

Charutarla Londres.—Variado sortimento de 
charutos de Havana, Bahia e Rio Grande e 
todos os artigos para fumantes. João da 
Silva Ramos Ouvidor 119. 0 aa 

Alfaiataria Barra d Rocio. — Roupas feitas, 
casemiras especiaes e rouna sob medida. 

Aprompta se um terno em 24 horas. Carioca 114. 
r;:; 

i _i£ r esta urant Crystal. — Almoço oq jantar 1520 
Lista de '• pratos a escolher, variada, todos 
os di s- Visconde do Rio Branco 11 7. 

itel Paris. A mais linda sal» para almoços 
e -Uinclrs.- - LYuguayana n 51. 

F. Teixeira de Mesquita Rua do Hospfeio 

Dr. A. V. F. Kind Clinica dentaria pelos 
mais aperfeiçoados processos cirúrgicos e 

protheticos- Das 7 da manhã ás 5 d a tarde 
Praça Tiradentes 48 

Alfredo Nolasco 
ves 44. 

— Clrurgíão-dentista. Ourl- 

| r insão Estrella. — Largo do Rio Comprido4. 
j' lerezopolis —Hotel II no. — Informações 
| . na Confeitaria Colou bo e rua Fresca n. 1. 
; ' «fé e Hotel Amazonas. —- Serviço de pri- 

meira ordem. Salões para banquetes, ga- 
binetes para famílias Entrada reservada.— 
Largo do Rocio, esquina Sete de Setembro, 

^õteí e Café do Giobo.—Cosinha de 1 

Álvaro Kauffmann 
Rua Elias da Silva n. 13-Piedade. 

Sa as para banquetes. Rua P ordem. de março, 7. 

PARTEIRAS 

Alzira de Mello Machado Attende a qual- quer chamado e di consultas de 1 ás 2 no- 
ras da tarde ; 1 ua Visconde do Rio Bran- 
co 26. 

Mme. Deziderati -Partelra de 1". classe Visconde do Rio Biancofi. Rua 

PHARMACIAS e DROGARIAS 

Importação directa— de produetos chimicos e 
especialidades pharmsceutioa» de proce- 
dência ingleza, franceza, americana, etc. 
Deposito de especialidades naclonaes dos 
mais acreditados, fabricantes. Preço» sem 
competidor. Pimenta, Almeida 4 C. Dro- 
guistas. 86, rua S. Pedro, 86. 

Andro, droguista.-Rua Sete de Setembro 14. 
Nào tem competidor em preços. 

Pharmacia e drogaria F. Gaia. Completo 
sortimento de drogas, produetos cbimico» 
e pharmaceutlcos, secçao de homoepathia. 
Rua Visconde de Sapucahy 75 

^OLHADOS e COMESTÍVEIS 
"rmazem Kean.— Molhados e comestíveis. Gê- 

neros de especialidade ailemã. franceza 
americana e ingleza. Silva, Cabral 4 c. Ou- 
vidor 57.   

''nliaa casa Xavier de Faria.—Comestivei» fi- 
no». conservas etc. J. KoUrigues A c. Rua 
tio Rosário 50, telephone 845. 

Soares* Maia.—Alfaiataria 
ca». Gonçalves Dias 31. 

e roupas bran- 

Alfaíataria Sul America.—Especialiclade em 
roupas feitas e sob medida; fazendas de to- 
das as qualidades. Trabalho de 1 • ordem. 
Carioca 90. 

Colletes Marie Antoniette. — Fabricação 
pecialda grande colleteira parisiense mme. 
Garnier—Fazendo» Pretas.Uruguavana 76. 1 

Cigarros Tostão. — Oito chromos variado» 
ditos Bandelrinha. bandeiras demetaLCom- 
paniua Manufactora de Fumos. 

Cigarros Carlos Peçanha.—Charutos de lia. 
vana dos mais acredírados fabricantes ru 
SaQuitanins03 escolLiclos «quina 

Charutos Milhazes.—Os melhores feitos à mão 
Vlctorla. Bouquet El Amor e Diploma jSm 
todos as charutarias. m 

Alfaiataria Barra do Rio. — Especialidade em 
roupas sob medida. Sortimento completo 
de roupas feitas. A mais barateira da ca- 
pital da Republica. 7 de Setembro U6 A 

PIANOS e MUSICAS 

. Bevilacqua & O.—Com casa filial em s. Paulo 
typographia ezincographia. Aluguel e ven- 
da á prestações. Rua dos Ourives 43. 

Vctorla store.—Antiga casa Alves Nogueira, 
importadores de vinhos, conservas, licores 
et-.—Acres de Souza 4 C. Ouvidor 46 e 48- 

Vnhos.—Gasa especial em vinhos de Bordeaux 
e portugueze», preços sem cnmp< tenoia 
em todo o Brasil. Armazéns Hermtnios. Sete de Setembro 119.  

-•ernardes * Motta.—Únicos depositários da 
saborosa mameiga Mineira, kilo 45 e mais 
genero» (Io palz ; üruv unyana 43. 

'.pmazem de Vinhos e Comestíveis.—Ávila 
Gomes 4 C-, ex-gerente <!a antiga casa Hen- 
ry.—Telephone 836 Ourives 61. 

fonsuca A 8á.—Vende-se os mais puros vinhos 
do n uudo. Antiga casa F'erreirinha, do 
Porto Casa fundada em 1751. Saques sobre 
Portugal, Ilhas. Hespanha, Italla. Syria, 
Fr nça e ingiateira. 1- de Março 17. 

Cavaquinho de Ouro.—Fabrica de Instrumen 
tos de corda. Rua da Carioca n. 92. 

ARMARINHOS 
perfumarias e brinquedos 

Casa Postal. — Per fumai ias, objectos artísti- 
cos, charutos t!e Havana, fumo turco — 
João B. Lopes- Ouvidor 78. 

Museu Infantil. — Bonecas, velocípedes, car- 
rinhos e cadeiras pa;a creanças,jogo» di- 
versos,e apparelhos para gymnastlca-M 
Graça Ouvidor lü3 

M. Wellisch A Comp. — Armazém de fazen- 
(ias por atacado e a varejo, modas e per- 
finuarias.Uaicos Importadores do perfume 
Klss-1 iss duJapon—Rua da Carioca 63 

Pharmacla • Drogaria 8. Joaquim 
palustre» Anti-Sezonico de Jesus ' 
Ulcerlcida de Jesus. Marechal Flon; 
xoto 109 (antiga S. Joaquim). 

Pharmacla Orlando Rangel—Cascar 
certnada para prisão ae ventre.-1 
çalves Dias n. *1. 

Pharmaol» Oliveira. Fundada em 1842. 
e produetos pharn iceut; o» Abre 
quer hora da noite. PbarmacettUco E 
Mello. S. José lúü, 

H-mazem de molhados.—Generos de primeira 
ordem naclonaes e estrangeiro». Bebida» 
finas. Albino Carneiro Leão. Sete Setem- 
bro 243 C.   

ognac Moscatel.—Do Alto Douro.—Jjeposita- 
rios; Rosário 82.  

ãanleiga Fresca de Petropolis.—Sem sal, 
kllo 454. i.no antigo Londres. Leite Palmy- 
ra- Ouvidor 119.  

asa Serzedello.—Deposito de vinhos portu- 
gueses do Douro e Minho: fruetas verdes e 
seccas de todas as qualidade»; conservas, 
licores e tudo mais que pertence a este ra- 
mo de negocio. Rua Sete de Seteuiiiio. 58. 
\aeira SerzedeH» * C. 

Casa Carmo. — Leques, luvas, mltalnes. per- 
fumarias, brinquedos, bonecas, etc., etc. Ou- 
vidor 142 

Au Bebe Parisien. — Bonecas, velocípedes e 
jogos para creanças. Gonçalves Dias 60. 

Perfumaria Nunes. —Perfumarlas, pentes, es- 
covas eobjeotos para totlete, em grosso e 
a retalho. Rua do Tlieatro 15. 3 portas- 

A' Perfumaria Franceza. — Estabelecimento 
que mais se distingue em artigos de fanta- 
sia, brinquedos Importação directa—Raul 
J. Rebello Mala. Ouvidor I:i7. 

AO Bastidor de Bordar. — Casa Roche. Espe- 
cial dade em aviamentos para trabalhos (le 
senhoras Artigos de armarinho e modas. 
Ouvidor 87.  

Boija-Flôr. — Fabrica de perfumarias e sa- 
bonete». Deposito de oleos em garraflnbas 
e latas—M. M. Rapozo 4 Comp Praça Ti- 
rudente» (largo do Rodo) 54, 

Souza Cruz A O. — Cigarrinbos, Hamburgue- 
zes, ires misturas, Dalila e Premiados Õon 
çalves Dias 16. •■-■uu- 

Cigarros Campeonato. — Grande fabrica dn. 
afamados cigarros-Campeonatos , comhrin des -Teixeira 4 Vianna. Quitanda 4« 

Lopes 4 C --Grande Fabrica de Cigarros e Fu- 
mos do Giobo. - Importação e exportação 
Sortimento completo do que concerne a cha 
D de'M^rço TO* ^ FUiae8: O^ivls 169 e 

SUva & Plnna.—Casa importadora de arti«n« 
para fumantes, industriaes de tabacos. Rua 
Larga n 9.', telephone 525. 

Grinaldas.-.Cesías e ramos de flores natune» Preços modicos. Hortulania, Ouvidor 45 ^ 
Fabrica de chapéus de sol.-Vendas por ata 

e a varejo. Importação e exportacloT Roberto Buzzone & Comp. Carioca 00. 
Fabrica de luvas de pellica.--Leané»^ « , 

marias Vieira, esta casa está vendendo to- 
dos os seus artigos a preços baratissímo* 

em 2 hora3« 

Livraria Alyes.-Llvros collegiaes e academl 
Í?8Bento 450.r li*' Rí0 de Janeiro- S? PauTo, 

Agencia Geral de Despachos.— Para a p a. 
rm :enÍral;,d0 Bra8i1' Leopoldina^tailwav Unha Auxiliar e trafego mutuo com a E 
U. Eorocabanae Ituana e E. F. do ■ ananal 
■"[£e®Paclla bagagens, encommendas e car- gas para estas estradas e todos os seus tra! 
ríí.fnVT pohbeclmentonoactodo de«- pac.io. Tornada e entrega de volumes a 

Entrega dos despachos a doml- 
£ m 7 > ,'e.ntro commercial. Rua do Carmo n. 59. telephone n.342. Agenclaifliial em 
Paulo, rua José Bonifácio n. 35. m SÍO 

Bastos Dias.—photographo. Especialidade em 
retratos e augmentos em platinotvpla na. 
posito de materiaes para photographias « 
Gonçalves Dias 52, sobrado. f' p la8' 

Armazém e vidros.— Vidros para vldrac .» » 
clarabolas, de cõres, bordados e onaMt 
molduras, etc Especialidade em es^nhS 
vidros novos e velho». - Visconde do fUo 
Branco 33. 

Ao Judeu Errante. Loja de funflefro h-u 
napiro,i\Jí U8, tr0n8 dô cozinha, fôrm«# para doces, caixas para assaclos pty* i 
Soares 4C. Rosário S. canM GÍnç^VÍ 

Salão Naval.—Unlca barbearia q'pos3ue moder> 
pas estufas de deslnfecçãode navalhas aen. 
tes e escovas. Ouvid ,r85, sobrado. p 

Chape>".riaAmericana. -Grandioso sortlmentí- chapéos, inglezes, francezes e nacionaes Rensalas o a.,!—Importação^ Bengalas e guarda-chuvas, 
recta. Ouvidor 133. 

Agencia Expeditora de Mercadorias. -- Dmu 
pacha bagagens, encommendas e car"aa 
para as estradas Central do Brasil e trafega 
mutuos, Leopoldina, Sorocabana e Itúanaí 
demais estradas de além Norte. Os corihií cimentes sao entregues a domicibo Receba 
e entrega volumes a domicilio. Serviço actá 
^°f>::'rapntld ;; Preços e carretos sen et petldor. Rua do Hospícion 33, 

I'eií.ohl?.f^te,is?' ?ueiJos' ' Contratante e cebedor de leite, manteiga, queijos e maia 
d^Ouvidor n. »a""la ^ clctli.nlo^Tua 

Fonseca Seixas.—A primeira fabricado malaa 
premiada em todas as exposições de Paria 
Vienna e Brasil. Rua Gonçalves Dias n « 

Manuel Duarte.-Lecoiona portuguez, francez. 
geographla, Historia do Brasil e matheraS rica elementar, p. Torres Sobrinho n.''L 

S.R. de Almeida. Deposito de charutos fu mos e cigarro». Chama-se a attenção para 
os cigarros -Militares, com soldadinhos de 
chumbo das tres armas, lindos chromos « 
vales dando direito, por 50, a 10 charuto» 
especiaes. Telephone 26.-Rua da Aifan 
dega 116. ^ren- 

Os agente» dos charutos Rohde. São ■ 
Azevedo 4 Charutarla Havaneza. J. 

Casa de Saúde Dr. Eiras.. 
Olinda, Botafogo. -Rua Marquez d* 

Pó de sabão. — Para barba, estrangeiro.unica 
depositário para vendas em grosso e a w 
rejo. —R Kannítz. Rua dos Ourives n. 48, 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Garantia da Amazônia. — Seguros devida pi. 
liai. 1' de Março 43. 

Papelaria, escriptorio e fantasia 

Papelaria União. — Genaro Dias 4 C. Ouvidor 
n. 43' 

papelaria Leandro. — Cartões de visita a 29 e 
31 o cento, feito em lu minutos. Variedade 
em cartões postaes. ouvidor 74. 

Cartões P o sues. —Papelaria SchimidL 
dega 24. AJ- 

M. Oroeco A C.—i-artões de vteita em mela ho 
ra, a3. o cento,cm elegante caixinha.Enor- 
me sortimento ds cartões postaes. Rua d* 
Quitanda 38. 

MACHINAS DE ESCREVER 

Belstorios, prospectos, olrcularea etc.-Fa- 
zem-»e a machlna, trata-se cora Camcos. 
eus Dixie, rua do Rosário, 99. ' 

Aos srs. barbeiros—O Pô de Sabão para bar- 
ba, estrangeiro; únicos depositários, para a 
venda em grosso e a varejo; --R. konnitz 
—Rua pos Ourives n. 48. 

Fabrica de Flores --Ribeiro da Carvalho rua 
do Passeio 6il-Preços correntes das grt. 

Em conseqüência de ter de entrar era graâ 
desobras o prédio resolvemos liquidar todo 
ostock existente assim como flores era "ri 
naldas do panno. Rua do Passeio 66. 

O Dilúvio. -- Fabrica de chapéos de sói e boa. 
galas. Offlçiua para cobrir e concertar cha- 
péos de sol e bengalas O. Moura. Ourireg 
65 e 67. 

Grande deposito e officina de marmores.—Jo» 
sé Vicente da Costa. Mármores de diversa* 
córes Executa qualquerobra de arte. Coi^ 
responde-se com as principaes casas do 
estrangeiro. 7 da Setembro 1U, 181 s 185. 

Ao Salão da Moda. — Gome* doe Santo* A 
C., barbeiros e cabelleiros. Bspecialidad* 
em perfumaria», escovas, pentes • todos o* 
artigos pertencente» a ssss ramo ds asso- 
cio—Rua do Sacramento 4 A. 

B, B. dos Empregados no Oommerolo.—Mao* 
tém serviço clinico, dentário e forense A 
seus associados medeame a contribuição 
mensal de mil rái», todos os dia» utels, dai 
ll às 2 da tarde a das 6 1(2 ás 9 da nottSC 
Séde; rua Luiz de Camões 39. 



£ 
CORREIO DA fW AWHA—SabbadOi 9 de Janefro de 

EXERCITO 

Detpachoa bontcm com o presidente da 
epn6l;ca o ministro da guerra. 
—Sob a presidência do chefe do estado- 

maior, reüne-se, na próxima terça-feira, a 
■tommiss&o de promoçdes no Exercito, afim 
de preencher as vagas existentes nas armas 
de artüb ria, eaTallaria e infantería. 

—O alteres Valeriaoo Claudemiro da Fon- 
•eca foi nomeado professor da escola regi- 
mental do 30' batalbto de intanteria, -in 
substitaiçdo ao tenente Bernardo de Aranjo 
Padilba, que foi mandado serrir no S* bata- 
IMo da mesma arma. 

—Por ter dado parte de doente o tenente- 
coronel comniandante do 6' balalbio de in- 
tanteria Affonso Alves de Moraes, assumiu 
ocommando da guarniçâo e fronteira de 
Sâo Borfa, o tenente-coronel do 6* regimento 
de cavailaria JoSo Manoel Menna Barreto e 
o daquelle batalhão, o respectivo fiscal, ma- 
jor Joflo Nabuoo. 

—Esteve hontem no gabinete do general 
Marinho, coznmandante do 4" dlstrtcto, o 
deputado Carlos Cavalcante. 

—Sabemos que o mappa geral da força do 
exercito, organizado de accdrdo com as es- 

9 m 1 pra- satisticas enviadas pelos comr j , Oe l.flOO p] 
(Jls^eíctcs. dft um effectivo de 1> 

fiscal isação das obrar 
âc Irmão, referen- 

do o gabinete havendo, portanto, um excesso 
ças approximadamente. 

—Hontem, logo cedo, esteve l 
do ministro da guerra o almirante] 
Noronha, ministro da marínfaa 

— Para as vagas que se 
de infantería com os —•"--TOa» compulsó- 
rias, serão promovi'Vuf cap tâes, poran 
timotdade os Manoel Dommgues P5rto e t-°'z Narciso Barros Cavalcante, . 
por eg^-"ia0',' Apollinario Pereira Bustaman a tenentes, os alferes Primo de Paula 
l>ias e João Fleury de Souza Amorím, por 
antigüidade, Jaclntho Ignacio Torres Jú- 
nior, por estudos; a alferes, os alferes 
alnmnos Venssiro i Vianna e Antonio José 
da Fonseca, dois 1" sargentos e oito alferes 
que entrarão p:<ra o quadro. 

— Devem comparecer hoje na direcção 
geral de sande, afim de serem inspecciona- 
dos pelo conselho superior, o capitão Ma 
riano Se.veriano de Miranda e o alferes José 
de Figueiredo Neves. 

— O Supremo Tribunal Militar, sob 
presldencii do almirante Pereira Pinto, 
Julgou hontem oito processos de praças de 
pret. 

— Devem comparecer no quartel-general 
do 4 distrito militar, na próxima segunda 
feira, os seguintes officiaes : capitães Abí- 
lio da Silva Pereira, Jodo Uchõa Bodrignes, 
João Martins d^vila. Tácito de Moraes 
Warnes, Francisco Cavalcante, Manoel Fe. 
liciano Ladislau dos Santos, alferes Eurico 
Augusto de Mesquita, Octavio Augusto da 
Silva Lisboa, Eduardo Neves, João Bartho- 
lomeu Klier, Francisco Ciementino de Ma- 
Clhães e o 1* tenente Autonio de Aréa 

ao. 
— Serviço para hoje : 
Superior de dia, major Fredolim; dia ao 

dlstncto, um offlclal do 80': ao posto me- 
dico, dr. Arthur Souza; o 23', dá a guarni- 
çâo; o 10', os extraordinários o o 9- regi- 
mento, os officiaes para ronda. 

ÉmUniforme, 4'. 

' n 

«O MALHO» 
O ultimo numero deste alegre semana- 

"fo fras na capa uma excelbonte carica- 
iura do artista Belmiro de Almeida, fei- 
ta pelo esplrituoso Raul, e varias outras 
allusivas a acontecimentos brasileiros e 
-nundiaes, acompanhadas de texto deso- 
pilante. 

E' um bom numero. 

A renda arrecadada ante-honfem pela 
Prefeitura foi de 71:3255332, estande in- 
"iuida nessa quantia a de 21;329$000, de 
diversos impostos de 1903. 

regado de faxer a 
confiadas i casa Lage 
tes ao benaficio commercial de 25 OjO. 

— Vão ter praça de aapirantet, a guar 
da-marinha os paisanos Gustão Henrique 
Madei, Pio da Rocha Pombo, Oscar de 
Barros Cavalcante, Alfredo Linay e Af 
fooso Leonardo Pereira. 

— Pela directorla de Obras Hydrauli 
cas do Arsenal de Marinha desta capital 
vão ser feitas as obras de que carece 
pharol do Bom Abrigo. 

— Foram concedidos 2 mezes de licença 
ao cirurgião de 4- classe dr. Antonio Al- 
vares da Silva Júnior. 

— Detalhe do serviço ptra hoje: 
No .Arsenal: ajudantes, os 1' tenentes 

Luiz Henrique de Noronha e Oscar Braga. 
Navio-registro: cruzador Trajam- 

üniforme; 7'. 

ESTADO DO RIO 
Poractosde hontem foram nomeados, 

sr. Antonio Fulgencio da Silva para o cargo 
de sub-delegad ■ de policia do 1* distrlcto 
de Maricá; Custodio Gomes da Silva para o 
dfo no 6- districto do Campos, e 

Lu'"d? 
trlctn rfi r?u"se ao '• Juiz de na»' Santos. 
oonatanto ■lto0C«a^a, resPosfa j.*'0 3' ^j8' 
"De "m /- . officio (fe - • consulta I - — J. do corrente, — .aoe u« olaposto i o irtigo 4* das 
disposições transitórias da :ei n. 624 A de 
18 de novembro de 1903, cabe ao 3' Juiz de 
paz continuar no exercício até que sejam 
empossados os novos eleitos. 

EF-Central do Brasil 
— 

A thesouraria arrecadou, ante-bontem, 
a quantia de 116:4738143, proveniente das 
estações do interior, havendo em caixa 
no mesmo dia,um saldo de 1.215:6655389. 

—O rendimento dos despachos pagos e 
a pagar arrecadados ante-bontem pela es- 
tação Marítima ascendeu a 6:1965071. 

—Para o interior foram remetidos, pela 
estação de S. Diogo, 47 carros com 7.437 
volumes de mercadorias pesando 290.918 
küogrammas. A ronda desta estação no 
dia 5 do corrente foi de 15:0935600. 

— Zilda, a galante primogênita do dr. 
Constaneio Deechamps Cavalcanti, dtatfoeto 
offlcial do Exercito, enoberá hoje do risos 
feiticeiros o tsr do ssa bom vflvô o ir. Be- 
lízario Pernambuco, por completar mais 
um ditoso anniversario natalicio. 

— Faz annos boje, a exma. sra. d. Ms- 
thilde Clementina Leite. 

— Tem hoje occasião de ser multo abra- 
çsda por seus iunumeros amigos a graciosa 
senborita Eugenia Caldeira, filha da exma, 
era. d. Maria Bosa Caldeira. 

— Fax annos hoje o tenente Orlando da 
Farie Lemos, digno guarda-livros da noeaa 
praça, 

— Foi hontem, data de sen annivefsario 
natalicio, muito felicitada a exma. era. d. 
BmiJia Rampi Williams, directora do Col- 
legio Rampi Williams. 

— Marlanna, a graciosa fllhinha do ar. Al- 
berto Lamartioe, completou hontem mais 
um anno de traqninadas. 

— A interessante filha do dr. Carlos Luiz 
de ^ argas Dantas, menina Iracema Dantas, 
passou hontem o sen sétimo anniversario, 

jeuttu lenciuuo sera noje por ser ata 
de sen anniversario natalicio o sr. Carlos 
-.e Abreu Loureiro, conceituado negocianta 
desta praça. 

— Festeja hoje e soa data nataliola o sr. 
Joaquim Maria Pinto Leite. 

— Faz annos hoje o menino Júlio, filho do 
alferes Júlio Bandeira de Mello. 

— Está boje em festas o lar do nosso 
prezado amigo sr. Antonio Lopes Domin* 
gues, digno escrivão do Tribunal Civil 
Criminal, por motivo do aoniversario nata- 

Seeçâo Qharadishtg 

torivbio DE «A.-vEno 

Oecifrações do dia 4 
Problemas ns. 1: tbla, de . 

Maemeo e J; zoa usnoaas no 
maishI» soas rasTAS, da Dalma e 3; a- 
de Surti, ■ 

Decifradores: Zasú, Jaca Rego, Z;- r. 
K. Ré K., Thebas, Cid Adoa. Zuioan j. 
mary. 

Problema m. tl 
CHARADA KM ANAORAMIÍA 

•-K — Nesta cidade ha ama for»..eTa, 
Malasr ■ 

Probli 
ZMGIÍA PtTTORaSCO 

ema ■. 22 

CM-fíL 

Problt 
CHARADA TIBUSCIANA 

t-3 — Tenho um vaso de 
lada da-índia. 

JCCA RWJO (S. 

Eco.. 

madeira «marp 

Joio Marcos; 
Eucasoliv-.j. 

LOTERIAS 

Resumo 
ESPERANÇA 

dos prêmios da loterib (Jq 
Plano n. 137, eztrahida em Aracajú, ax g 
de Janeiro de 1904. 

pbbmios dr 15.-0009000 a 1503000 
licio de sua gentiiissima filha d. Juba Lopes 199918.'!!! 

POSTA RESTANTE 
Tím cartas na Posla ■rs.: fiitlani* os seguintes 

BenJamln 
i Bueno 

«tecaj 
€OUP 

.de Al[8?lds '• Alcides Matbtas 
Ví Ferr«Jra- Allerto -aralva da Fon- seca. Álvaro Soares de Brito. Atmardo Pinto 

.K^'AAíreni>r de,Roll'•;, Arlonlo Gerin, Ar- 
atV ^ Adalberto Huues (l tenente). Att ia Torres. Ablno 

J,,\ura.hj!. (dri Antonio da Cunha 
AMhSTwiâ .Arthur d-AviiH, Antonio pinto, 
tfr-u

l
r„VLctor«de Arauto, d. Amélia Bevitacqua 

9'0rl0. imajor ür \ Alberto C. 
ó« r^o Í4Aueil,'i Attro, Antonio Correia 
des ' oro Alberto (dr )« Alcl- 
—*■- BypabéCarvalhas» Pinheiro. Br 
ü'"'rostdr.).. Bulhões Pedreira (Jr.) « de Andrade cdr ). ' 
^■rÇ31'108 Vclludo, ranos de Faria Mala. 
Corfolan^Correia' Sant0S R0't0 'geDe^l, dr 1 e 

• —D- S-, Deocleclano Martyr (capitão). 
SÍ!!2*S®.Lef?y 'contra-airarra»te),Eduardo e' J'■ oy Ângelo AndráneCa- 

i?'V0 de ^Carvalho, Bonlio Rochr 
tehali Aoianz Alcalde' COrreIa ^ Rezenclf e Es- 

''•-Ffusto D. Menezes Doría (tenentel, Fran 
tins^oàres a Rocha (<lr.) e Francisco Mai 

ç..— Ggrxasio Saraiva, Gastio " 111 > ..w 
«Ir "J-FiooííiàFesdé Camargo (dr)., '.n ' ! i,d-a' 1 

orto, Henrique Vaz 
t laclo Hurpla Filho. Heitor Manoel da u 
Jlermogens da Silva Freire. 
I-— d Ignez Boke! 

Domingues 
Esto nosso amigo tert occasião de ver 

affluir á sua residência grande numero de 
amigos que irão cumprimentar sua exma. 
filha por tão faustoia data. 

_ „ CASAMENTOS 
Realiza-se boje o casamento do sr. Fran- 

cisco José Alvea Fernandes com a senborita 
Isabel Dillon Bittencourt, na matriz da 
uiona. 

Ç0* * «onhoriU Ermelinda Gome» de 
Marfins da^lottiuh0je 0 " A,benin0 

Effectua-se hoje o enlace matrimonial 
do «r. José Gonçalves da Motta Júnior, ee- 
rente da casa Mac-KInlay, Schmldt A r 
com a senhorita Maria Vicentlna Maileval 

^oto, ®ítí1 0 re''gio8o na 
íf—,-5 / da noiva, á rua dos Araujos, servindo de padrinhos no civil, por parte 
Ír ínlTr.^"; ertS,ar NDneS 8 da 0 sr. Luiz Cabral de Menezes, e no religioso o 
sr. dr Arsenlo Marques e sua exma. se 
nhora « o sr. Mario Br 
noivo 
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J. C. de Olimelra Rotarte. 

NACIONAL 

íroow, por parte do 
Usta geral dos prumios da n. 107-24" lfv,. 1 «gté"fnrsõn 

^ *1 hly± Fe;1?ral' "^hld3 ^ eoe I" ífoírcomõ amanhã.ti conimuara despre- 

«rtrangeiro», eus cuja cozinha estendes toa- 
lha á noeaa, a eomes lhes as migalhas. 

Com as tuas torpesas e falsidades, Já «on- 
seguitU fechar a parta de um honrado ne- 
gooiaate; a outro» tens procurado abalar 
•eus créditos; e, quando nao o consegues, 
ereas pasquins c com a tua penna de merce- 
nário. baraiéas a honra alheia, ao preço das 
tuas conveniência*. 

J4 houve quem, num momento de dese»- 
pero, por tl provocado, deixasse Impressa 

faces alguma coisa que dasiustra 
os brios d« um homem. 

V)p*»te-lha as costas a, no recesso de taa 
oonsciencia, premeditaste arrancar-Iht a ▼ida. 

Dlaz depois, traiçoeiramente, ca* nas ruas 
desta capital, apunhalado, o inditoso pa^ 
d» famili* Joaquim Vlctoríano; cão por 
quem devi* lavar-se d* ama affronta igno- 
minosa, mas, por um pobre homem, que, 

sinho, expiou na cadeia o crime mon- 
struoso que. fria e assombrosamente conce- 
beste e exeentaste por suas mãos. Ainda 
desta vez escapaste 4 accão da jus'iça I 

Arnoso teve Antonio Valente, Joã.> Erigi- 
do dos Santos o bom Joaqnim Victoriano. de 
sandosa memória, qne uma vez, a vergalho, 
castigou-lhe as insoleocias d* molequo. En- 
tre os dois ha perfeito simile, e assim é que. 
aqneite revire no Ceará, na entidade de João 
Erigido dos Santos, que msihor chamai o- 
mos—Arnoso—-numero zero, 

No afan de Sares espansíbilidade ao teu 
gênio artrabíliario. e na ociosidade de toa 
velhice doentia, mordes a tudo e a todos, 
desenterras os mortos, profanes-lhes a me- 
mória, aggrides i política, ao governo, ás 
corporações e. Dão saciado de tantas safa 
dezas em ten Corrarto, atiras lama á honra 
*as famílias. 

Os se.vandijas não revivam do oháo lama- 
cento do Ceará porque ainda existe João 
Brigido dos Santos, que mata, aluga sica 
rios ao seu offlcio, cafnmnia o coepe a di 
gnidade alheia, ao serviço de quem mais 
lhe pague. 

Nada mais digno para um homem do que 
se reviver no passado glorioso dos seus, 
que honra snat tradições e brazões adqui- 
ridos por serviços prestados ao «eu paiz, o 
causa da humanidade. 

Nadi porém, mais indigno, mais triste e 
humilhante, para quem nada disto possua, 
e de herança tos seu», só pode deixar 6ra- 
rõer representados pela garrucha e pelo pu- 
nhal (barão das Duas Mortes). 

A farda do Exercito, de-pia-a por instan 
tes pedidos meus ao prosi lente <l« Repu- 
blict, depois que fui unaninv.iitente absol- 
vido em todo? os tribunaes militares por 
um facto (não da morte) que bem O conhe- 
ces, e qne muilo me honra. 

A ontra que visto hoje, do batalhão de 
Segurança, hei de conservai-a tão limpa • 
digna do ; meus camaradas quanto a do Er- 
ereito, repellíndo aos que, como tú, pro- 
curem sujal-i. 

A minha pello é muito fnrnvel eemo di- 
ses. Fax uma szperiencla:—Não tu que Já 
estaes demente e tropego: outro por ti, qu^ 
te ganhe alguma moeda... 

Em mim só não é furava] o caracter o a 
dignidade; em quanto quo em ti tudo isto já 

re. ■ 

fl Factor 

í mais 

Importante. 

O oleo de fígado de 

bacallxao tem sido do- 

Natureza' 

factor mais im- 

■.tm* * e 

e 

& 

i tado pela. 

i: como o 

Jportante da reconstitui- j 

çao. do organismo hu- 

;maiio. Scott & Bowne 

;tem aperfeiçoado com 

arte a obra da Natureza 

(í enriquecendo as admi- 

ráveis propriedades do 

^ oleo, fazendo-o 

i PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, Í9 

••■■'"go» 9® de janeiro -Grande baiw | juste e baile da Leptdo des h '-matMt, 
Dom Pondero, s  • * 

AVISO-O 
I ras da noite. 

Dom Pondero, tec 
banqueta será servido 

Emulsão 

de Scott 

dt Oin de Flgade da 

BaoeHno com Hypophoãphi- 
tes de Cai t Seda, 

j J cretario, Joaquim 
r I 

;agradavel, digerivel e:; 

! assimilável c comple-!] 

; tando sua benéfica ac-: I 

çao com o augmento j. 

[idos hjpophoBphitos.* 

Sccíeúaíe U. C. dos Faregstas de Ssccos I 

MWif 
ASSBMBLáA OKRAL 

De ordem do sr. presidenta, convido a 
1 aos o« srs. socior quites a rennirem-se 
| sessão de assemblea geral ordinária, . 
çand i-íü-.ra, 11 de corrente (ti- anniversar 
de sua funii çáo|, ao msio-dia, no 'fie 
da sociedade, á rua General Cemara a. 
sobrado. 

ordrsi no nu 
leitura do reiaiorio e balanço atrai « c/d; 

| ç&o da eotnmíuão de evniai. 
Secretaria, 6 <Je Janeiro de 19C4. 

Pereira 
-O if 

Bernardes. 

'• I 

Associação dos EmproiaiiQ] BarOeírcs s 

CaOelláreiros 

«44 

♦ 

sr. preadenU convido ; 
até 31 

De ordem de 
J sra. socioc quites até 31 de deaemhro, 
reunirem-se na séde sociúl, á raa de 

i Hedro a. 182, domingo, 10 do corrente, ás , 
{ horas da tarde, para usaisUrem á nzjemblá 
fieral, eleição da cnmmiseão da 
«ifnra do relatório.— o 1* 

I Jeixeira. 
•MnAai 

contas e a, 
arlo, J. d. 

na 

-• Realizou-se o casamento da dlstinota 
professora ncrmallsta, d, Maria Rite Pe- 
reira com o sr. Antonio dos Santos Nora 
Jur.ior. ""'a 

Foram padrinhos os sr». dr. Januário dos 
«antos Nora, Francisco Januário da Silva 
Pereira e d. Kmilia Nora Branco. 

A cerimonia religiosa cffectuou-se 
egrej» do Sacramento. 

GLubs e festas 
Club Riachuclense - Esta sociedade 

dramatica com séde no elegante arrabalde 
que lhe dá o nome acaba de elegera sua 
nova direciona, a qual ficou composta dos 
seçrnmtes socios : dr. Raymnndo PennaJ 
Ullaa, presidente; Antonio Joaquim da 
V?íta.'. "ce-prcsidente; Manoel Gomes de 

  eufdr.L, 'fin- Aur.eiaa, 1- secretario; André da Silva Ml- Porto, Henrique Vaz Pinto Coelho õr.) i Ç?81» 2, secretario; Thomaz .d^ACjreio, l- 
i oureiro; Jjsé JaSilv , Pereira Ramos, 2 - ' svnnroir^. o A 1 f- T . _ . , — ' * 

janeiro de 1904— piano n. 107. 
prêmios d* 12:0006000 a 1006000 
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12-0006000 
2.0006000 
LOÜOsUOO 
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2009000 
2006000 
2006000 
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1001) 
1 

pHL VarzesQ Frede'üc4_ Browo Á 

304080 
2172 14690 23225 86864 26369 29798 

APPROZULAÇÓBi 
6982 e 6984     ... 

18330 e 18392 ; 
DXZKNAS 

6981 a 6990   
Todos os números terminados em 

26 ezeeptuandu-se os terminados 
J. L. Modesto Leal, presidente, 

reiro interino. 
J. C. de Canlm 

3 'r 

'r.asonreiro e 
procurador. 

Alfredo Júlio Alves 
l^iooui auor. Perei- 

Djb„ 0P •Mnaiv; v er-' 

. .lia i.CtL*. 
da menina Josephim Ferreira uuinjaraes, 
que hoje completa 12 annos de edade. 

Ao sr. prefeito foi hontem dirigido 
um abaixo-assignado solicitando o pro- 

ugamento na rua Elias da Silva, en- 
tre as estações dr. Frontín e Piedade. 

Firmavam-n'o 118 assignaturas. 

VIDA OPERARIA 

União dos Operários Estivadores 
Amanhã, ãs 6 horas da tarde, na séde 

desta sociedade, terá logar uma assembléa 
geral extraordinária para tratar de assum- 
ptos urgentes. 
Centro de Empregados cm Ferrovias 

Na segunda-feira, 11 do corrente, às 7 ho- 
ras da noite, realizar-se-á uma reunião de 
conselho neste centro. 

Era assembléa geral realizada em 16 de 
dezembro foi approvado que não fpsse per- 
miUida a intervenção dos associados nas 
reuniões do conselho, ficando por isso sus- 
penso o expediente das 7 ás 9 horas da noi- 
te em dias de reunião, cabendo aos interes- 
sados cogitar no dia seguinte sobre as re- 
soluções tomadas pelo mesmo conselho 

_ larlano oe Oliveira, João 1 
1 Costa, José Alves Araújo, Jullo Beoedicto Otto-J 

nl (dr.i e João nibeiro (dr.). 
L —Luiz Rosa (dr >, Luiz Ferreira Paiva (dr.), 

Luciano Alves oe Britto (drj. Leão Velloso 
Netto, Luiz Murat, d. Laura Z da Costa Pe- reira, Lourenço Alves Coelho e Leopoldo Au- 
gusto Leal. 

II. Mello Moraes Filho (dr.), Manoel Pedro 
de Alcantara, Mr.rio E.' Gomes Carneiro (dr.), 
Mon. Morteiro da Luz, Monteiro Lopes(dr.), d. 
Maria de Araújo e Muclo Teixeira. 

o. Oscar da Silva Varela o Olegarlo de 
Moura (dr. . 

p — Plínio Mario de Carvalho, 
li —Raul Fernandes Oliveira. 
8.- Souza Bandeira (dr.l, Sebastião Guima- 

rães Pnssos, Sebastião Pinto de Alvarenga e 
sabinodos Santos (dr.). 

T. -Thomaz Quireza Cendõn. 
V.—Victorino José Pello da Silveira (capitão). 
W.— Walfrido Figueiredo (dr.). 

BF.PIBLICA ABCCXTOA 
A.—Alcydes Maia. 

FRANÇA 
M.—Marcelllno José Jorge Pilho- 
p.—Pedro Ferreira Lobo- 

FALLECIMENTOS 

Foi transferida para 
rua Frei Caneca, por 
tivo inspcctor escolar, a 
na do 3- districto. 

o prédio 74 da 
osta do respec- 
escola femlni- 

POLICIA 
Foi nomeado Inspector seccional interino 

da 4- circumscripção suburbana o cidadão 
Francisco Vital de Oliveira, e exonerados 
do cargo de 3 supplente da 20* circam 
scripçâo o cidadão Francisco de Paula e 
Silva, sendo nomeado para substituil-o o 
major Francisco de Paula Azevedo, e do de 
guarda da Colonia Correccional dos Dois 
Rios Pedro Affonso Ferreira e nomeado 
para o seu logar José Jordão da Silva Yar- 
gas. _ 

E' de 12.911 o numero de cães até anle- 
hontem, apanhados nas ruas deste dis- 
trifito. 

Os moradores da 
farão amanhã uma 
Antonio Caiheiros. 

T>ha do Governador 
manlfcr-teção ao sr. 

„ I patrão da n^r-a da 
companhia Cantareira, que faz o serviço 
de transporto de passageiros entre aquella 
iiha e esta capital. 

Por esta occasião será offerecido ao ma 
nifestado um valioso mimo. 

ABASTECIMENTO DE CARNE 

'Cá a população desta capital foram 
11 tezes, no matadouro 

Lanta Cruz. 
No entreposto de S. Diogo a carne foi 

vendida pelo seguinte preço : 
Vacca  8500 
Poico....,   8400 
Vitella l$l(0 e  18200 
Carneiro  16200 

Falleceu i rua dos Coqueiros n. D 2 e foi 
hontem sepultada no cemitério de 8. Fran- 
cisco Xavier d.Luiza Ribeiro Tavares, viuva, 
de 71 annos e natural desta capital. 

— No cemitério da V. O. 3' do Carmo foi 
hontem sepultado o negociante sr. Manoel 
José Ferreira dos Santos, de nacionalidade 
lortugueza, casado e de 50 annos, fallecido 
rua da Estreita n. 6B. 
— Foi hontem sepultado no fcemiterio de 

S. Francisco Xavier o sr. Milton de Souza 
Leão,solteiro,natural do Ceará e de 23 annos 
de edade. 

— Finou-se hontem á Vllla Benjamin Con- 
rtant n. 4, d. Amélia Ferreira Jorge,viuva, 
de 43 annos e natural de Pernambuco. Seu 
enterro sahirá hoje ás 8 Ii2 horas da manhã 
para o cemitério de S. João Baptista. 

— Realiza-se hoje no cemiteno da O. 3 
do Carmo o enterramento do ar. Francisco 
José Ferreira Braga, solteiro, de 33 annos 
natural do Rio de Janeiro. O feretro sahirá 
ás 9 horas da manhã dá rua Baddock Lobo 
a. 95. 

— Sepultou-se hontem no cemitério do 
Carmo osr. Antonio Lauriano Pires, soltei- 
ro e de 29 annos, fallecido á rua Presidente 
Barroso n. Si, de onde sahiu o corpe.BBBI 

— Da rua Conselheiro João Cardoso n. 14 
sahiu hontem, ás 2 1(2 horas da tarde, para 
o cemitério de S. Francisco Xavier, o eu 
terro da senhorita Tbeodora da Conceição 
natural do Rio de Janeiro e da 30 annos de 
edade. 

— O tenente Raymundo Leão foi hontem 
dolorosamente sorprehendido, por telegram 
ma recebido do Pará, com a noticia do falle- 
cimente, em Cametá naquelle Estado, do 
seu venerando pae, sr. capitão Manoel Fur- 
tado deVasconcellos Leão, que era um do* 
nomes mais bemqDistos daquella cidade. 

Em menos de um anno tem impiedosa fata- 
lidade ferido de um modo cruel o 
do tenente Leão, arrebatando-lhe a 
duas fllhinbas e agora o seu velho e honra- 
do progenltor. 

4. 
Faz parte do programma a . .'.es^..at. 

c-omedia O Casamentodd sr. Be; Te -a, c,»- 
tendo o principal papel á gc- ..J uuborita 
Uvia Catao. 

— Para festejar o anniversario de sua di- 
gna consorte, a exma. sra. d. Marieta Mar- 
uins, realizou o coronel Henrique Martins, 
ante-bontem. em sua residência, uma festa 
intima. 

A'8 9 horas começaram as dansaa qne se 
prolongaram até alta madrugada. 

A meia noite foi servida uma lauta mesa 
da doces. 

Retiraram-se os convidados pela madm- 
ada. captlvos das gentilezas recebidas da 
amilia ao coronel Henrique Martins. 
Colomy-Clnh — Com elegante e selecta 

concorrência festejou o Colomy-Club a vés- 
pera de Reis. O Jovcn e interessante corpo 
scanieo da JColomy-Thealro representou com 
muita graça a Pastoral em I acto de Arthur 
Azevedo e musica de Brito Fernandes— 
Natal. 

Um cõro composto de 22 creanças supo- 
riormeato ensaiado, foi de um effeito ma- 
gniflco, assim com os bailados bucólicos que 
iveram da parte dos pequeninos actores a 
melhor das interpretações. Fechou a Pasto- 
ral um quadro vivo representando a sagrada 
família fazendo a Virgem Maria a menina 
lida Costa que realizou soberanamente o 
typo physico da mãe de Jesus. 

Dansou-se depois, até a madrugada. 
Club dos Paladinos—Para o banquete 

• baile a realizar-se no dia 10 do corrente, 
nesta sociedade, pela Lepião dos Diplomatas, 
recebemos amavel convite. 

Õlnb Dramatloe Amélia Vidra — E' 
amanhã o dia do grande baile dado pela 
directoria deite ciub festivo. 

Bailes Pasleri» Baklanoa--Agradece 
mos o gentil convite para assistirmos aos 
bailes, (comédias) amanhã nesta sociedade. 

Grêmio Myosotls — Mais uma partida 
mensal realiza hoje este sympathico grêmio 

tiab de Engenharia — Continua - 
j,. 2 noras da -irde, no edilloio d 
discuB-ào sobre o melhor traçado daestr 
de ferro destinada a ligar a Bolivie ac 
toral do Brasil, achando-se inscripto o 
dr. Teixeira Soares. 

coi.BtiO-Expedirá as seguinte» malas i 

jtaíiba. para Babia e Pernambuco, rMaj^V 
do Im iosateis li horas da manhã, v 0 e , ,r i registrar até ás U, cartas ppij ■ 

"itábira para Pernambuco, recebendo 
nressos até ás II horas da manhã, 
para registrar ate as lO.cajrías para 

tarde, gistiar    
rior até ás 12 1|2 horas do 
porte duplo até á 1. . . 

NictiieroT, para Macao, recebendo Imp 
até ás 12 boi .a» da manhá. objectcs para i 
ciatrar até ás II. cartas para o wU-nor atá 
t lií horas, Idem com porte duplo ate á l 
'lunacr. para portos do sul, recebendo 
nressos atéás 11 horas da manhá. obJ< registrar até ás H, cartas para o inter -   duplo até asl para .     
até ás 11 li- idem com porte 

FORO 

Côrte de Appeliação 

-II 

' t- 

objectcs para re«l«trar até 
interior até 4a M 1|2, Idem 

DIA SOCIAL 

MARINHA 

Por acto de hontem foram nomeados : 
o guarda-marinha confirmado Arthur Eii- 
sario Barboza, para servir na Divisão Na- 
val do Norte e o commissario de 5* clas- 
se Antonio Fernandes de Oliveira, para 
continuar no serviço de inventario a bor- 
do do cruzador Tiradmles. 

— Tiveram ordem de embarcar no cou- 
raçado RiachueLo, o capitào-tenente Al- 
berto de Barros Haja Gabaglia; no aviso 
Fernandes Vieira, o commissario de 4* 
classe Alfredo Hyppolito Aché ; e no va- 
por Jaguarão, o escrevente de 1' classe 
José Besanchet, que será desligado do Cor- 
po de Marinheiros Nacionaes. 

— Afim de auxiliar a escripturação 'os 
livros de soeeorros e cadernetas subsidiá- 
rias das praças do Corpo de Marinueiros 
Nacionacs, foi destacado para aqueüe cor- 
po o commissario de 4- classe Juvencio 
Affonso de Oliveira, addido ao Quartel Ge- 
neral. 

— Foi mandado embarcar no cruzador 
Tamoyo, o escrevente de 1* classe José 
Bcsa uchet. 

— Houae-se ali deste mez o conselho 
«kV-rma a que responde o foguista extra- 
nuioerarto de 2' riaose Francisco Jayme. 

—■ O patacho nacional Maggiori Tuselli, 
perdeu a qualidade de brasileiro. 

— Foi nomeado o engenheiro naval ca- 
pitão de m»r e guerralnaocencio Marques 
•lc f um— Bhstoe para resolver as duvi- 
daa apresentadas pelo engenheiro ene ar» 

DATAS INTIMAS 
Fazem aonos hoje i 
As senhorita»: Virgínia Vitral,Hilda Oran- 

Jo, Maria da Gloria Teixeira a Honorlna Fle- 
nimg de Almeida. 

As exmas' sras.: d. Guiiharmioa NerVHl 
de Gouvéa, d. Margarida Barbosa de Mo- 
raes, d. Amélia de Luna Freire Less* de 
Vasconcellos e d. Anna Polonia. 

Os srs.: Jos* Ribeiro de Souza, Raul Car- 
valho de Souza, Virgílio Lopes Rodrigues, 
Ernesto Ferreira de Andrade, Albino José 
Ramos e Manoel Rebello. 

— A gentil senhorita Oennina Reis, filha 
do capitão-tenente João Carlos Reí»,compla- 
ta bojo mais um venturoso anoiversario na- 
talicio. 

— Entre risos e festas, passa hoje a sua 
data natalícia a senhorita Rachel, graciosa 
filha do sr. José Senna. 

— Está em festa boje o lar do sr. Francis. 
co Rasteiro pelo anniversario natalicio da 
sua digna esposa a exma. sra. d. Sara Ras- 
teiro. 

— Em meio das mais encantadoras ven* 
taras vé passar hoje a sua data natalícia a 
gentil senhorita Lucili* Gramberg Xavier, 
filha do capitão Jacintho Ueleodoro Xavier 
Júnior. 

— A distineta senborita Alsira Cardoso, 
sobrínhj do sr. Alves de Macedo, faz hoje 
annos, 

CAMARA CRIMINAL 
Sessão ordinária sob a presidancia do sr 

desembargador Fernande» Pinheiro; secre 
tario, o sr. dr. Evaristo Gonzaga. 

lULOáJIBNTOS 
Apptüações crimes — Appellanlo, Manoel 

Qninno Ovidio? appellada, a Justiça. Deram 
provimento á appellaçio r.ara annullar o pro- 
cesso desde o interrogatório, inclusive as 
folhas 43, afim de que seja completado o 
numero legal de testemunhas, procedendo- 
se na forrr.a posterior do processo. Contra 
os votes dos srs. desembargadores Miranda 
Ribeiro e Afíonto de Miranda, foi condem- 
nado o pretor Ovidio Romero, juiz neste 
processo e causador da nnllidado do mesmo. 

>salan- Appellante, Geraldo do Nascimento, ap- 
_ t nellada, ? Justiça. Negaram provimento á coração ippeuaçijo. 

esposa, ypibunal Civil e Crimina] 

GAMARA CRIMINAL 
Sessão ordinária sob a presidência do sr. 

dr. Edmundo Momz Barreto; secretario, o 
sr. dr. Ramos Monconro. 

Não houve Julgamento. 
Jury 

1' BB83Í0 OBSINABIA 
Sob a presidência da sr- dr. ThbUfã Tot- 

res; promotor publico, o sr. dr. Jayme de 
Miranda; escrivão, o sr. coronel Buarque de 
Gusmão. 

A' sessão de hontem compareceram 12 
srs. Jurados, sendo sorteados mais 36 pela 

preteria. 

itaM, parã viiu Nova. Bahia e Kstanci 
cebei.do Impressos ^ horas 

com parte d 

"'snazea. para Santos, Paranaguá e Antou 
receb^ndio lmpr««80t até á I hora da tarae, 
iectos ara registrar até as 12 horas da 
nhâ. cart = para o Interior até á 1 li2 horas Uírde. idem com porte duplo afé ás 2. ■ I 

Tbpt. para Pernambuco, recclicndo lmpr< ^ 
sos até ás 12 boras da manhã, obleotós p; té reglst: ar até ás 11, cartsm para o interior , !o ás 12 1,2 hora» da tarde, idem com porte du 
Ult, Viiqulss, para Sepetiba, Angra doa F 
Paraty e Bracuiiy, roceliendo Impressos a1 ^ 1 hora da tarde, objectos para registrar si,' t(, 
1? horas da manhã, cartas para o interior ll0 á 1 iiz hora» da tarde, idem com porte dv. 
até a» Sf 
I MurnpT, para Bahia e Aracajú, receben 
impressos até ás * horas da manhã, qbjeci 
uara registrar até as 6 horas da Urde de . o 
cartas para o (nterlor até ás t li* horas 
manha, idem com porte duplo até ás 5. , 

MuqnT. para porto» du r-splnto bant< . 
Caravellas, recebendo impressos até ás * . 
ra» da manhã, obie. tos para registrar até 
Choras da urde de hoje. cartas para O In ; 
rior até ás I ll2 horas da manhã, idem ct " até ás 5. _ 1. ------ ity, Ut.r " 

Se bastiu as 

sar os exemplos dos velhos iu n1; o t,a te«| 
como to, se não tiver a desgraça do teu roo- 
taoto, posso te assegurar que sempre vale- ] 
rei mais alguma coisa do qne snuelles quo, 
a fie-peito dos expedientes mats ignóbeis, 1 
e Já num* edade qu* aos homens do bem 
infunde respeite, nada vaiem, nada repre- 
sentam mai* do que um oceaso de indigni 
dade, que sé inspira lastima e comr. se 
ração. 

Daqui ha poucos mezes ninguém dará pelo 1 
Barão deis Duas Mortes, metade das duas 1 
patacas que elle custou ao africanista Ma-I 
no"! Gonçalves da Silva, si antes não appa- 
rceer quem, a bem do saneamento moral] 
desta terra, mande transportar para um for- 
no cremafarlo este microoio da peste negra, j 

Si as tuas faces ainda podem corar, sl i 
ainda U resta um pouco de dignidade, si 
ainda possaes um ceitii de pudor, cita pelo 
teu pasquim, balcão aondr se barateia a j 
honre d? famílias, um facto que, na minha ( 
vida publica ou particaJar, me faça indigno 
dos meus anng-os. 

Eraquanto não o fizeres, com irrefutáveis 
0 do que to, do aco- 
lidade da com 

aarense da qiMf, boje, tanto m- o» 
ufano de ser pai te componente. 

No entretanto, tu gosrs das garantias de 
um cidadão e produzes maiores males do 
qne om veneno que matasse pela respira- 
ção 

Evitar te éo deverde t>do homem de bem, 
para não ser attingi-Jo pele contagio da im- 
mundicie em ti perto mflcjda. 

JoAUM MANOSL CaBNHBO Dá CCPTHA. 
' (Do Intransigente de 29 de ootabro de 

19GS.I 

Al. de B. do E. fie Rle 
Dlf CSOQOIS 

1 
Alcunhado o «nufamõ# um sacripante 
Foi nomeado chefe o paspalhão, 
Qne desde quando inda praticante, 
Foi sempre engrossador, um maiandrio,' 

pn 
K hoje afnda engrossa, porém manda, 
Faz o que não sabe, que é mandar, 
Julga-se sábio, de tudo faz demanda 
Mas não sabe as ordens que vae dar. 

III 
O mulambo não tero alma, 4 dosaimado, 
B ri a tem é de eerto alma devassa. 
O seu corpo não é corno, é «agradado 
Qua! um esqueleto, unen carcasf-a. 

IT 
F.' asmathico, sorumbatioo, anthipatico, 
E" gosr .i-nto, agorento, é urubu, 
R* carniaco. syphllitico, rbeumatico, 
E' bonito, si é bonito ura zebú. 

V 
Eis o retrato do chefe tão famoso, 
Que de taxas sobre indo elle discorro t 
Dii-^e sempre doente, mas manhoso, 
Está sempre a morrer e nunca morre. 

Alma fio Nascimento 
(Do Jornal do Brasil) 

Sompre que o orpanis 
::mo esteja debilitado, 
;■ assim como em eeu pa- ■' 
;;decimonto resultante, a-; 
;; nevrastania e no cresci- ■■ 
1 ;mento e desenvolvimento:: 
■ • lento e diíficultoso das'' 
:; creanças, como na conva- -! 
;lescencia de quasi todas ■ 

ras enfermidades, tome-se; ] 
;; a verdadeira e legitima •; 
wEmulsâo de Scott com j 
::toda confiança. 

!: a- k obs Dmfams c PharaiBdBt. 
SCOTT A BOWNE. N». Vadu ' 

toP 
*i ♦♦♦♦♦♦ • ■ • vs-V-sei 
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(tr comwooeçlo) 
De ordem do presidente tão eoovkindo^ 

os s -c; js quites e remirem-se «m aissmt éa 
ral ordinária, amanhã, 10 do cenvote, ás 

■torai da tarde, afim de tratar d« inte- 
resses relativos A classe e eleição di nove 
directoria.-O I. cecreurlo, Roul PinhOíro. 

A* PRAÇA 
Francisco Porlclta e Henri^ 

que l.eui dc Miraixla oonimu-é 
nicam á praça que dlesolv^- 
rnm neota dalu ••»ociedadeqa< 
tinliam sob u liruia de F. Pt»ç«G 
tella & C., retirando-se osoclo' 
Henrique Leal de Miranda |>a-' 
go á xista de sen capital e hi- 
cros, ficando a cargo do soeid' 
Francisco Porlella a liquidai 
ção do activo e passivo da 
mesma. 

Outrosim declarara qne o sr. 
»lorge Emilio ClievaUer deLxoix 
<le ser empreendo eiateressa-e 
do <hi referida flrma. 

Rio de Janeiro, 5 de Janeiro 
de líK)4 — Fi-uneisco ForteHa,- 
Henrique Leal de Viiranda.ir* 

1 A' PÜiAyA 
Francisco Porlella 

que, em substlIniçAo u 
exlincta dc F. Portelia A C., 
nesta data organlsoa uma nova 
sociedade sob a inrsma ra/fto 
com o seu antigo empregado d 
inicressado. o sr. Rodolpho Do- 
mingues da SUvn, continuando 
como Interessados os sem aiv» 
(igos cniprecçados, os srs. Dcc« 
nardino Fonseca Sampaio.Ilor- 
mino de Campos Mola e Virgl-c 
lio Coelho da Frota. 

niotlc Janeiro, 5 dc Jaocirqi 
dc l»04—Francisco Porlella» 
Hodolpbo Domingues da SHvafi 

derfartfc' 
MMnOíi 

dos 

porte duplo até ãaS. ■  
(tereia. para Angra Jos Reis, Paraty 

ba, Caragualatubu, Vffl» Bella, S. Sei 
Santo», recebendo tmpwwoe até ás 12 ho ,, 
da manhã, objectc* para registrar até ás ■ 
cartas para o interior até ás '.í IG horas 
tarde, Idem com porte duplo até á L 

SKCÇÂO LIVRE 

Ao liberte Joio Brlyido fios Saeto: 
Não é sem grande repugnância qn- 

homem de bem, descurando por moiui 
seus aftarer s, o »m satiriação no pubn 
ao» seus amigar. enfrenta sobranceirme. 
ura canalha, alfeito a deboches de port;' , 

Por Índole eprinciplos de educação.seio 
repudiei os homens desbnado» e assassiii 
nunca, porém, me acobardai.do deanh 
tes, por mais frio» e perversos que 
se apresentem perante a sociedade. 

Eis a razão porque nunca me pude app 
xlmarde ti. Entrei no Ceará de cabeça 1^" 
(ruída e assim ainda a cor sorvo, sem c*e 
®..  a _ -a- ^ i. ^ fH, 

9- 

até hoje, um só acto da minha vida, me 
voltar o rosto á sociedade e aos meus a. 

B, tu proprio, vens de afflrmal-o, quan \\ 
no desespero de teu odie contra mim, 
qne tanto néjo me provocas, não . 
articular um facto em desabona do meu 
racter e dignidade. 

Já não te posso dar o troco na mos 

Funccionam hoje os segnintes tribunaes : 
Supremo Tribunal Federal, ás 11 horas, Ga- 
mara Commercial do Tribunal Civil e Cri- 
minal, e Jury ao meio-dia. 

Audiências de noje: 
Do dr. Eneas Galvão, ás 11 horas. 
Do dr. Miranda Montenegro, As 11 1(2 

horas. 
Do dr. Nabuco de Abreu, ás II horoa e 45 

únutos. 

SPORT 

CLUB SPORTIVO CARIOCA 
Do sr. João Avelino de Almeida, director 

secretario deste futuroso ciub, recebemos 
hontem amavel convite para assistirmos á 
3-corrida que o mesmo ciub realiza ama- 
nhã, na pista do Jardim Zoobigioo. 

O que tão as festa-» organi? idas por esta 
novel socied idi «abe-o o publico perfeita- 
mente, pois já tivemos occasião de noticiar 
o brilhante resultado das duas primeiras 
corridas. 

Para a terceira corrida, a directoria do 
Chsb Sportivo Carioca confeccionou nm pro- 
gramma supimpa, que será disputado com 
toda a corieoçMVH 

pude5.4 

meu ,J 

ja Dao WS JSWSaw ua. <y ..v- 
moeda, porquanto, a vida negra e mísera'4' 
que has levado, não te dá este direito, qae 

só pertence aos bons e aos limpos. ,, 
Ba aportei ao CearA. enquanto te fo' 

importado pelos sertBes de Pernambi;-'- 
pelo africamsU Manoel Gonçalves da Sil™» 
que to adquiriu por um punhado de col.? 
e que te vendeu por m ils uns vinténs. '' 
zeste a tna aprendizagem de capadocio 
Barbalha, aonde bem cultivaste os sei ~ 
mentes perrortidos e que ba longos ant.3 

vêrr. caracterisaado a tua vida. , 
Tiveste como bom amigo o Alexandre * 

Romaalda, com quem de parceria, o na» 
caladas da noite, roubaste a vida ao iaftf1 

pae de familia Vicente Timotheo. 
Foste pronunciado pelo crime dessa iii,r' 

te em «enter., a dada pelo Juiade direito 3? 
Crato, dr. José Fernande» Vieira, e ood 
ti foi expedido o respectivo mandado ' 

^Fizeram-te mestr -escola, em cujo sen-3 

perverteste outros tentos bomens, qne r;'J 

sertão afora devem hoje estar expiando 
alguma cadela o crime da» tuas ficcOes. 

Ac ' =ado pelo? t->ns vi - io? procurU^B 
calizar em Qu-xerair.obiia, .,r.de -< rm 
p vo ordeiro e r v.n, ;<• rppii. . u severo ■ 
■ l- e d.oi te eipalson ccmo ao i.uis 1 
ni o rafeiro. 

Debaixo de • -te fii-tbPção .< curiigo. t 
p d ta-).- s, io:a8ie até aq-... c-r.de deM 
seriroí em m serias, de trziçõef em inlçô 
c, as-pc.-:« o zmpa.o fie ur- oe. 

Ao publico e uoe oaeas amigos 
Para evitar dnvidas s futuros ardis, torno 

publico que ba mais dc cinco annos fiz pu- 
blicar na imprensa a declaração <de que pas- 
sava a chamar-me Benjamin M^alhães e 
não Benjamin Pedroso Alves Magalhães, 
por haver outro tndividao de nome quasi 
idêntico ao meu. 

8—1—904. 
BXMJAUIN -MAOALBIBS 

Advogado criminal 
Pires n. 7— Todos os Rua Salvador 

Santos. 

Frieiros, broloejas, cobreire, lepra, cocei- 
ra, picadas de mosquitos cura-se rápido 
com a Roraima. Vende-se na Pharmacia 
Silva. Roa Dias da Cruz 45 e rua da Qui- 
tanda 48. 

Diabetes 
Cora iníailivel e em qualquer período om 

o eiixir xnti-diabetico do dr. Felisbello Frei- 
re. Deposito: rua doe Ourives n. 36. 

As CoUas Virtuosas 

Fenianos 
de 1904— laveetl- Sabbado, 9 de Janeiro 

gaute baile é fanlasla. 
Priaaeíro eeacillo da (ireça e «Ia Bcl- 

leta oo Areepage Feniaao, 
0 secretario, 
  AÇO« 

Ao» srs. socios—O ingresso 4 o recibo do 
corrente mez,— O thesc ureiro, TliCAfVO. 

Companhia de Segurou Ter- 
restre* c liaritimoB •União 
Commercial dos Varcgislas» 

RUA l* DB MARÇO N. 20, SOBRADO 
Dividendo 

Do dis 14 do corrente mez em deante in- 
clusive, paga-se, das 11 horas da manhã 
ás 3 da tarde, em todos os dias úteis, o 32' 
dividendo, á razão de 39 por accão, paio que 
ficam suspensas ás transferencias de seções 
até aqueiU dia. —O.director J. D. Somes B, 
A ssumpçdo. 

Asylo Denrique Vallafiares 
Assembléa de instaliação, hoje, 9 de 

corrente, ás 8 heras da iioH<vá rua do La- 
vi adio n. 81. 

São convidados os MM-', possaidores de 
listas de inzcripção de associados installado- 
res a apresentai-as antes do di* dasignado— 
Pelos intoiadores. —J. J. Lopes Braya. 

de Ernesto Souza são receitadas dos ca* 
sos de hemoTThoidae pelo illustrado proles, 
sor dr. Nuno de Andrade. Rua do Hospi- 
ole u. 84—Deposito. 

Bemorrheifias 
Com perdas sangüíneas e projecção de 

maraiilos, são curada» radicalmente com aa 
Oottas Virtuosas de Ernesto Souza. 

Hospício a. 84. 

Bnnco Rural e (lypotheeario 
AOS SRS. CRBDORES 

A sonunissáo que promove os meios de ss 
fazer um acoordo com os endore deste 
Banco, para evitar assim a liquidação for- 
çada. immiaents, e por ser este o meio mais 
prompto de os sra.credores liquidarem seus 
credites, deliberou por Justos motivos con- 
tinuar a receber osrignaturas dos srs. cre- 
dores, para e citado fim, na rua do Rosário 
n. 33, sobrado. 

A commissão. 

BATERIAS ELBCTRICASKNEESE 
Privilégios ns. 3.0S4, 3 054 bis, 8.453 

e 8.502 
Sempre «fUcaies am moléstia- do syste- 

nu nervoso, do sangue, dos tecidos e d- s 
"'<-■5 'S.i restan lo- ao amprfipo em civta1:, 

: t-i-rosriawos a Adxi.rna, funda*. 
,48, KTC. 

yst- .i eiectriao mais ere&eokico e 
uad, ::r.o, p.autcs Rio SK MrReuLMAX 
ÇÕ88 AGIDAS. 

m eeusaitas gratuitas, mais de 
ul attestados de curas, lolbeloa, opi- 
de proagaienueit, etc. 
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VELO-CLUB 
De ordem do sr. presidente convido todos 

o» socios quites, a se reunirem em assem- 
bléa gerai ordinária, amanhã,10 do corrente, 
à 1 hora da tarde, para tratar do seguinte ; 

EXPEDIENTE : 
Pos'e da direeb ri* d*. 19)4. 
Leitura do parecer da commltsão de fi- 

nanças. 
Interesses soclaes. 
Secretaria do Velo-Clob.— O 1* secretario, 

Jmlto Pinto da Crus. 

Gxlracções As 3 hora* 

HOJE HOJB 

10:0003000 

POR S140 

Em 2õ do eorrente 

2o:ooo$ p„r 5700 

Pedidos de listas,prosp®^ 

cios, informações com a 

Companhia N. Loterias dos Estados 

Caixa 1052 
. — ■*. 

( eiupanliiu Agrieeta ludontrlal de 
Brasil 

Bestatou-í ' O deber.tare n. V.SltB. 

AGAYE PARANAENSE 
BOLETIM 

Jf. 567 

EDITAES 

iotendcncia Beral 
rln 
na 

D; 

Oe/jfro dos Jtíachiijistas 

dos €, U. do Tjrasil 
446 HL V ÜIM KAI CAMARA 148 

Convido aos srs. azsociad.is a se re-onireia 
em aaseu-falAa gerai extraordinária, hoje, á> 
7 l/t horas da noite, para eleição de cargos 
vagos na directoria.— O 2- secretario Interi- 
no, BoracioA. Martins. 

Çrerriio J)ramafico João Caetano 

Em vista do mau tempo, fica transferida 
pàiasabbâdo, 16 do correate, a rècita ex- 
traordinária marcada para boje.—O secre» 
tario, B. Almeida. 

Club Q. jÇccrnjastor 

Hoje, 9 do corrente, baile e kermesse. 
U tverã grandes ssrprezas no salão. In- 

gresso aos srs. socios e os convites expedi- 
dos pela secretaria As exmas. famílias. 

A directoria vedará a entrada a quem Jul- 
gar conveniente. 

Secretaria, 8—1—1904.—O 1- secretario, Le 
me de Bronse. 

Âw:ciaçào Protectora dos Empre- 

gados m gowrüio 

AcsemMèa ter*I eos 2- eoavecnçA* 
De ordem do sr. presidente convido ca 

srs. socios qeites a reunirera-se em Assem- 
bléa geral oréiaariaao proximo drui ng 10 
do íTToete, As 2 horas da tarde, dd edifício 
social, A rua deS. Fedro l. 152 sobrado. 

Ordeia do dia: 
A prose ntaçâodo reiatorle annuzl; 4o pa- 

recer da commissão de costas e posse da 
directoria «tert*. 

fUc. 6 fie jaseiro fie 1904—Aufirs—secreta- 
rio. 

. i ÃL 
De ordem do exra. sr. general ictendentfi 

e de conformidade «om o disposto no avito 
do miuisterio fia guerra a. 7(8 fie 26 do 
corrent», acha-se aberta, neste gabinete, 
por espsço de CO dias, a inscripção par* 
o concurso necessário ao provimento de 
uma vaga de aursauaose que nesta reparti-» 
ção existe. 

Os candidates deverão, previamente, ba* 
bilitar se com os docament- s que jrovenl 
ter. a edade legal, a nacionalidade brasi- 
leira e a conducta boa. 

O concurso versará sehro portnguez, ari« 
tbmetiea até proporçõe?, inclusive, ♦raduc- 
ção simples de francez, redacçào offlcial q 
no-j6es de geegraphi* fio Brasil. 

Gabinete da tntendência geral da goerraj 
31 de dezembro de W0S. 

O chefe— Iv» do Prado Mentes Pires dé 
Fonseca, major. 

 4. 

Escola Naval 
De ordem do sr. contra-aimirante dinectcfil 

provittoaos candidatos A matricula no curso 
de marinha qne a prova escrlpte de arithme* 
tica terá h g»r segunda-feira, II Jo «0(4 
rente ao meio-dia e As 10 bnras será dada 
ponto para a preva esoripfn de aigehrfij 
geometria e trigoaonsetrie. 

Os q-w IrwVttn fie fazer prova de 
thmetica devem trazer as tzhess dc lognrb 
thmon. 

Ondocção no Arsenal de Msrinfca, 
9-45 e As 11-30 da manhã. 

Cseoia Naval, 8 de Janeiro de 1904—14 
eidio Augusto Fereira Oorrta da Laça, 

a 



ÍB- 
CORREIO DA MANHÃ—«.abba^o, 9 de Janeiro de 1904 

AG TS, A - G 

CIGARROS POLÍTICOS READOS VEADO 

Qualidade e preparo especial 

COLLECÇÃO MILITARES EM METAL 
Para cima de mesa 

Escoia Naval 
De ordem do sr. contra-almirante dircctor 

devem comparecer nesta escola, sabbado, 9 
do corrente, ás 11 horas da manhã, os alu- 
rünos paisanos Alfredo Sinay, Pio da Rocha 
Pombo e Gastào Henrique Madei. 

Escola Naval, 8 de janeiro de 1901 — Zu- 
tidio Augusto Pereim Corrêa, do Lago, se- 
cretario. 

ANNUNCIOS 

RODA DA FORTUNA 
Franciscana, Zcck Ale, Guarany... 
Bebet-as á delicia nos conduz... 
K sem peias na lingua digo aqui: 
Joguem todos no tigre e no avestruz. 

AVISOS MARÍTIMOS 

EMFflEZA ESPERANÇA MARÍTIMA 
O PAQUETE 

INDUSTRIAL 

Sahirá no dia 11 do corrente para 
juntos, Iguane, Laijuna, Des- 

terro, Uajahy, S. Fran- 
cisco e Paranaguá 

O PAQUETE 

JIIsjip o ir et 13. o, 
Sahirá no dia 11 do corrente para 

BAHIA E ARACAJU' 
Este paquete é iiluminado á luz electrica 

e possue esplendidas accommodações para 
passageiros de P e 3' classes. 

Recebem-se cargas e encommendas pelo 
Irapiche Novo Carvalho, á rua da Saúde 
XI 50, ató a vespera da sabida sómente. 

Trata-se no referido trapiche com LIS- 
BOA,que fornecerá aos carregadores listas 
e conhecimentos, ou na rua General Gamara 
n. 23. 

Para passagens, valores e outras informa- 
ções, com o gerente, no escriptorio de 

QUEIROZ, MOREIRA & C. 

?3 Ri Gemi Gamara 23 

m 
aí 

DERAM HONTEM 
Antigo  983 .... Touro 
Moderno1... 306 .... Águia 
Rio  424 ,,,, Cabra 
Salteado   .... Cameilo 

lloracio. 

CASA AMERICANA 
fazendas, modas e armarinho 

54, Uruguayana, 56—Àlntelda & Silva 
ALUGA-SE uma boa sala e alcova da 

frente com entrada independente para 
moços solteiros em casa de lamilia, rua do 
Riachuelo n. 167. 

ALUGAM-SE bons commodos com ou sem 
mobília a moços solteiros, rua Laranjei- 

ra n. 23. 

► RECISA-SE de uma cozinheira; na rua 
do Senado 214,   

PRECISA-SE de um pequeno até 12 annos 
para copciro ; na rua dos Ourives n. 139, 

2' andar.  
PRECISA-SE de 40 creados, meninos e 

meninas; na rua da Conceição n. 11. 

»RECISA-SE de carpinteiros e pedreiros, 
á rua Toueleros n. 4, Copacabana.  

PRECISA SE da uma creada para servi- 
ços de família; na rua das Laranjeira», 

n. 84. 

Limpar 

os dentes sem estragal-os e fortifi- 
car as gengivas é fácil, usando o 
pó Sinbi, que se venda á rua da 
Uruguayana n. 60. 

\RECISA-SE de boas costureiras a aju- 
dantes; á rua HaddocE Lobo n. 37. 

PRECISA-SE de uma boa criada para 
casa de pequena família ; na Travessa 

de Santa Rita n. 10. 

PRECISA-SE de uma pessoa que ajude o 
serviço de um casal sem filhos, dá-se 

casa comida e um pequeno ordenado ; na 
rua de S. João n. 9, Estação do Rocha. 

(ERDEU-SE a caderneta da Caiza Eco- 
nômica n. 50.316 da 31 serie. 

ALUGA-SE uma boa sala de frente em 
casa de família, com janellas para a 

Praça II de Junho, na rua Senador Euzebio 
n. 127. 
ALUGA-SE o prédio novo da rua Goyaz 

n.132,junto a estação do Encantado, com 
commodos para família de tratamento e com 
abundancía d'agua. Trata-se na rua Qoyaz 
n. 108, com o sr. Fiúza. 

Companhia Nacional Ge Naye^o Costeira 
Serviço semanal de passageiros entre o 

Rio do Janeiro e Porto Alegre, com escalas 
por Paranaguá, Florianópolis, Rio Grande e 
Pelotas. 

O PtQUETR 

ITAPACY 
excellentes ^accommodações para pas- 

sageiros de 1* e 3* classes, sahirá para 
ParnnaqnA. 

Florionepolls. 
llio Grande, 

Pelotas o 
Porto Alegre 

ilioje, "9 do corrente, ás 4 horas da tarde. 
'abSfalotas pelo escriptorio,até ás i horas da 

arút). 
Cargixs e er , ' ■ "•»<> traolche 311- 

ALUtlA-SE uma casinha pan casal, na 
rua Barão do Flamengo n, 2. 

ALUGA-SE uma boa sala de frente a um 
ou dois senhores de tratamento ou a ca- 

sal sem filhos, com ou sem petisáo; rua Sil- 
veira Martins, 42, perto dos banhos do Fia- 
mengo.   

ALUGAM-SE commodos mobilíados na 
rua Leste n. 15, Rio Comprido. 

ALUGA-SE um chalet, à rua de Cascadu- 
ra n. 14, com hons commodos, bom ter- 

reno, muita agua e um tanque. Trata-se na 
rua Assis Carneiro 140. Estação da Piedade. 

- 
ALUGA SE por ISOÍOOO a casa assobrada- 

da, & rua Humaytá n. 47, com 4 quartos 
e as demais accommodações para famiia e 
uma chacarinha com arvores fruetiferas. Tra- 
ta-se na mesma. 

ALUOA-SEuma boa saia e um quarto com 
agua e latrina por 301000; na rua Souza 

Barros n. 2, Sampaio.  
AküOA-SE um o« dois aposentos a moços 

solteiros e casal sem filhos, tem ba- 
nheiro de chuva; na rua dos Invallido» a. 
136, sobrado.   
ALUGA-SE por 120$ uma casa forrada e 

"pintad i ha pouco, de dois pavímentos 
com duas salas,quatro quartos, cosinha Com 
fogão, banheiro, tanque e terraço ; na rua 
Aqueducto n. 16, proximo ao Curvello. 
Trata-se no armazém junto. 

^ LUGA-SE uma c. sa em frente & estação 

PRECISA-SE de uma moça para servir a 
mesa e fazer outros serviços leves em 

casa de família, paga-se bem; á rua da 
Carioca n. 6, sobrado. 

•Ã 

; J/ti 

Í3V % 

"f 
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k. 

tüoypidâa, 

^ Tosse, 

GfttapHio, 

iitaza, 
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Asthma, 
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Fraqüeza 
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O .C. </ 
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ii Olimira litBÍu 

OijitiilarlM 
Irujt fnilaiH 

DrogutiUs 

IliSOSlISlfEI 
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Bit li Juelii 

VENDE-SE um; casa para grande famí- 
lia, pintada > forrada de novo, com 

muito terreno e cl acnra, na rua do Jockey 
Club n. 37, trata-s s na mesma. 
VENDE-SE dua ■ casas juntas que servem 

para família rígular, na estaçáo do En- 
cantado, TraveSBt do Paraná n. 5 e 7; tra- 
ta-se nas mesmas com o dono proprio. 
YENDE-SE um;, casa nova que rendo 336$ 

e um terreno nuito barato; a causa é ter 
do retirar-se o do 10 para a Europa, informa- 
se á rua Viscond > de Sapncahy n 40. 

PRECISA-SE alugar por 

contrato um bom pré- 

dio de sobrado, cm uma 

das seguintes ruas: * 
Ouvidor, Çonçaives j)ias, 

Rosário, Ourives, Quitanda, 
Uruguayana, Xargo da Ca- 
rioca ou Xargo de S. fran- 
cisco de Paula. 

Cartas a esta redacção. 

PRECISA-SE de uma cozinheira e la- 
vadeira, na ma Visconde de Inhmima 

n. 29, (antiga dos Pescadores),prompta paga 
no fim do mez e paga-se bom ordenado. 

PRECISA-SE de um fabricanto de bebida» 
nacionaes; quem estiver nas condições 

dirija-ie ao abaixo assignado. Rio Bonito, 
Estado do Rio. Ramiro Pereira, 

PRECISA-SE de um typ^grapho; quem es- 
tivei nas condições dinja-se ao abaixo 

assignatfo. Rio Bonito, Estado do Rio. Ra- 
miro Pereira. 

SAIAS 
De brim lona, ricamente enfeitadas a 

s$ooo 

54, Rua Uruguayana, 56 

JviSO—Prevlne sc nos srs. em- 
Lar^ndores quo, devido ás medi- 
das snoitnrlas, us cursas sá serdu 
recebidas ate ao inolo-dia da 
A^esiiera da sabida dos vapores, 
quer por mar, quer pelo trapiche. 

Para passagens c mais larormações, 
Ro escriptorio de, 

LAGE IRMÃOS 

RUA DO SZOSPZCIO 9 

d» Todos os San „ - r - t na* 

iRECISA- e de utns boa cozinheira; na 
rua Hãddock Lobo. " 

com oito «|Uai.u» 
.ct,axAuo. «-D»1 salas, agua em 

ahundancia com tod, o cenf'1'■,0 Pa^5 rrri'1 

família de tratamenf, a- chaves estão por 
favor no armazém em frente a mesma es- 
tação n. 138 e trata-se com o proprietário á 
rua Barão do Bom Retiro n. 34, Engenho 

bambem aluga-se uma casa nova com 
quatro poi taa da frente, própria Para qual- 
quer rsmo de negocio; a'uÇ?;,® i ji' " p "" 
to do» bondes do Engenho Novo, informa-so 
no mesmo n. 34.    

PRECISA-SE de um cigarreiro que tra 
balbe em papel, trata-se na rua das 

Marreca» n. 20, sobrado. 

YENDEM-SE e; ompram-su baratosmoveis 
usados, refornr am-sa colchões a 10$ e a 

2dJ, fazem-se por ancommenda, com perfei- 
ção, camas de ferro a 4$ e 5$; palmos do 
colchão a 1$500, a'mofadas 1$ e 2$; ver para 
crer na rua Frei (aneca n. 117, em frente á 
do SanfAnna. 
VENDE-SE teria preta para jardim na 

rua Larga de (■ Joaquim n. 207.  
INTESTINOS— O abaixo assignado attes- 

ta que soffrand uma sua filha de incom- 
modo pertinaz do. ntestinos dehaide sujei- 
tou-se a receitas ^hábeis madicos.rostabc- 
lacendo-se afinal > kn o uso das pílulas de 
Nectandra Amara, lio, 13 de setembro de 
1899. —Bacharel . itlonio fí. C. Barradas.» 

N. fl.—Onde qu que esteja o doenta páde 
curar-se com es fs pílulas que, medeante 
2$900 por caixa, 1. 500 por seis e 28$ por dú- 
zia, o fabricante rematta registradas pelo 
correio as caixas pedidas. 

Direcção ; Joaqi im Bueno de Miranda, rua 
Larga da S. Joaquim n. 213 A, Rio da Ja- 
neiro. 
Manteiga f iesca de petropous, 

sem sal, unic a deposito, Ouvidor 119, 
Leite 1'almyra. 

AIMNL NCIOS DE 
AZiUGA sas 

RRSC1SA-SE 
i VE2fS?E~S33 

A tOO réis a linha, no Correio da 
Manhã, a folha mais lida. 
Ao escriptorii desta folha tem uma 

pessoa para escri os annuncws. 

Lelie Palmyr -Novos preço» do afama- 
do Leite Palmvra, para domioilios, ven- 

dido e entregue i deposito: litro $400; gar- 
rafa $300 e 1[2 li ro $200; único deposito á 
rua do Ouvidor n 119, antigo Londres. Nâo 
tem flliaes. 

PRECISA- 
roa d<, 

lave a c,s i. 

e quer 
conservar o» eus donles perfeitos 
a muito limp ase o po Mnhn, 

rua da Uruguayana 

PENSÃO de família, fornece-se para fóra, 
feita com asseio o por preço rasoavel, 

rua da Passagem 99. 
AS creanças lavadas com o Sabão Má- 

gico tornam-se gordas e bonitas; um 2$. 
Drogaria Pizarro, rua Sete do Setembro 
n. 47. 

i DENTISTA! 
4^ !+ ■K Extracçâo de dentas, sem 
■E dôr, a  5|000'+ 
j< Limpeza de dentes  5$000 * 
J Dentaduras da vulcanite, 
1) cada dente  52000 J 
4, Obturações de dentes, de >f 
í 5$ a  71000 * 
di Dentes a pixot  15$0tí0 !+ 
4j Corôas de ouro, de 20$ a. 40$U00 ♦ 
jj Concertos do dentaduras, tf 
J feitos em 5 horas, por £ 
^ mais quebradas o, defei- >f 
■K tuosas que estejam, fl- 
■E cando como novas, e ga- 
d< rantidas por muito tem- >F 
•È po, cada concerto a..., 102000 
"E no consultório' do 
% Dr. Silvino Mattos >e 
-E Laureado com o primeiro >f 
■•< prêmio na exposição de 1900 
í 4 e 6 ROA DA CARlOCi 416 » 

Entrada pelo n. 6 Entrada pelo 
1; Das 7 da manha á» 5 da tarde • T 
^ das 7 ás 9 1[2 da noite. Todos os >«. 
4< dias. 

UMA senhora viuva, moça, seria e com 2 
fllhinbos deseja encontrar um senhor 

viuvo que a possa proteger, ou ajudar; quem 
estiver nas condições deixe carta no Correio 
du Manhã com as iniciaes F. L. 

PENSÃO—Dá-se para fóra a 60$,recebem-se 
pen ionistas, bom tratamento, em casa 

de família, á rua Oeneral Poiydoro, 48, 

Cinzas iiiferiiao* — Marca registrada. 
Matam instantaneamente pulgas, perte- 

vejos, baratas, moscas e mosquitos; lata 
800 réis, dúzia 8$, na Drogaria Pizarro, rua 
Sete de Setembro n 47. Aviso — não são 
nocivas á saúde. 

LIÇÕES 
noctumas, pianos, violi- 
no o bandolim, rua do Ou- 

vidor n". 153, 1' andar. Metbodos simplifi- 
cados. 

SALA' e gabinete, aluga-se a dois moços 
decentes ou casal sem filhos, com ou sem 

pensão, pintada e forrada de novo, na rua 
General Poiydoro, 48.  

PROFESSORA. Leccionando piano, portu- 
guez, francez e inglez; estrada nova da 

Tijuca, 19.   
O professor Rai hael Perrotta lecciona ás 

segundas, quartas e sextas, das 3 ás 4 
horas, no externato Hermes. Matrículas da 
violino, piano e canto. Curso do solfejo 10$. 

MORINS 
Superiores peças do 20 metx*os 

qualidade superior 
* 9$000 

54, Rua Uruguayana, 56 

PIANO, VIOLINO E BANDOLIM — Pro- 
fessor allemão, aceita disctpui » fóra ou 

em sua residenc.a; vnla Ruy Barbosa, rua 
Didimo 5.  

TRABALHADORES, artistas e empregados 
de todas as classes em terra, mar, com- 

mercio, lavoura, industrias e serviços do- 
mésticos . blem-se n» Indicadora, onde 6 
grátis a obtenção de empregados em todas 
as casas pias a em todas as repartições e 
obras publicas; na rua da Conceição 11, tela- 
phojie 391. 
z^tONTINUAÇ \0 da liquidação na Samarl- 
Vvtaine.em roupas brancas e de cores para 
senhoras e para homens, ternos para meni- 
nos, grande sortimento do fazendas desde 
300 rs. o metro, ultima novidade em cassas 
brancas e de cores; liquida a todo o preço, 
brinquedos para creanças, pente», escovas 
para dentes e cintos para senhoras; ne rua 
dos Ourives 12, entre S. José e Assembiéa. 

Â 

tratamento farto e variado, asseio, 
decencia e seriedade; na ma da Al- 
fândega n. TOS. 

JUSTI M. K1NG, dentista, Sete de Setem- 
bro 104.  

UM espirita complato e honesto, faz tra 
baibos aspeciaes e também é cartomante; 

é encontrado das 10 horas da manhã em 
deante na Villa Ruy Barbosa, corredor Soa 
res n. 118, entrada pela rua do Senado 
n. P 11 A, junto ao açougue. 
PIANO vende-se um em boas condições 

para estudo. Rua dos Ourives 100 C. 
HAKMAC1A vende-se uma no Meyer á 
rua Goyax 32 iL  

CASA AMERICANA 
Grande venda annual de fazendas, 

armarinho e roupas brancas. 
Preço» excepcionaes 

EspeciinidadeN em morins e 
cretones 

54, Rua Uruguayana, 56 

COLLEGIO ROUANLT para meninas e 
meninos, na ma Haddock Lobo n. 134. 

PHOTOORAPHO a domicilio. Meia dúzia 
de retratos on grupo», 12$. Sr. Valverde, 

especialista em coloridos. Chamados por 
carta, á rua Henriqueta n. 8, estação da 
Piedade. 
PENS»0 Commercial. Almoço ou jantar 

l$'J00. Fomece-se pensão a domicílios, 
por preço» raxoavei». Acceitam-se pensio- 
nistas. Vinhos superiores importados dire- 
cumente, rua da Rosário n. 85, sobrado. 

PRECISA-NK de ura pequeno para serven- 
te de pharmaeia, a rua Dr. Artstides 

Lobo 133.     
PRECISA-SK de uir.a cozinheira perfeita 

na rua Visconde de I .marety n. 2 C. 
PRECISA-SE de'una ^oxinheir* na rnet 

da America n. 13.'.  

VENDEM-SE cabras do raça, algumas 
dando leite; (nforma-se na Praça Tira- 

dentes n. 9, Pharmacia. 

tT/n 
Rua 

, „ - ITecisa-se para entregar ipregaaO S^iasclculosicomniissau— 
do» Andradar a » 

CARMII.YRIO ) mpa e conserva às gengi- 
vas, clareia of dentes e tira o mau háli- 

to da bocca; eaix 15000, pelo correio ÍS500. 
Drogaria P.zarro. rua Sete do Setembro, 47. 

solteiro» ; são novos' a 
hygionioos, banheiro, etc.; na rua do» An- 
drada» n. 50. 

A MEDICO ou advogado, aluga-se uma 
.sala cora alcova; na rua Sete de Setem- 

bro n. 104. 

e^HRH 
VINHO T0N1C0 

E' APER1TIYO 

Que»* tnr 
ueMbs claros e fortes T 

Experim mie o põ Sinhá, que se 
vende ã rua de Uruguayana n. 60. 

O jota P' 
x » 1 aw »ee> «» #n M .4 /\m rxAeen 

—Liquido, aro- 
matico, moffen- 
sivo na appli, 

v - cação, e exter- 
minador instantâneo do» persevejo»,piolhos- 
pulgas, cupim e demais insectos Recom- 
menda-se para procurarem nos estabeleci- 
mentos de drogarias, pharmaeia» e ferra- 
gens. Únicos agentes : Mendonça Júnior 
Sobrinho. Escriptorio, e laboratório, rua do 
Hosptcie n. 160, sobrado. 

JOAQUIM Brito, compra e vende pred 
empresta dinheiro sobre hypothecas ' 

prédios o juros de apólices, trata do inve 
tarios, papeis para casamautos, balanço» i 
casas commerciaes o aceita escriptas aL 
zadas, mediante módica retribuição, á : 
da Uruguayana n. 65. 

Manteiga virgem, «sieriiizada, kiÃ 
42000 no antigo Lon ires, Ouvidor ItE 

Leite 1'almyra. 

ORAÇÃO, moléstias nervosas e do _ 
raçáo — palpitaçõos dores e etc., ■ 
«Cardigia» — ô do efficacia extraord 
naria para combater estas moléstia^ 
não tem dieta, vande-se nas phat ms- 
cias de Adolpho Vasconcellos, rua du 
Quitanda n. 23 e Engenho de OentET 
n. 21. 

TVLCO — Vende-se um siWu no BaldM» 
dor. Rio das Pedras, em Nictheroy, com 

uma excellento fonte mineral ao lado da 
casa de pedra e cál, com commodos para 
numerosa família; muitas torras de, madei 
ra do lei, distante do bonda 3(4 de hora. 
Trata-se com o Albuquerque, rua da Praia 
n. 7, Nictheroy e nesta capital á travessa 
de S. Francisco da Paula n. 8.  
DESEJA-SE comprar nas ruas Marix • 

Barros, Mattoso, Sergipe, Parahyba ou 
Senador Furtado, um do 12:000$ a 
14:000$ ; cartas a José F., nu escriptorio 
desta folha. 

RREUMATISMO cura-se com a Rfcei»" 
■uatiua medicamento homoeopatba • 

vegetal que não perturba o estomago nem 
deforma o organismo. Innumeras prova» dè 
efficacia tôm sido publicadas, rua da Qui- 
tanda n. 23. 
CAIXA ECONÔMICA—Perdeu-se a C» 

Jerneta n. 25.112 da 31 serie. 
GRAVADOR sobre metaes, precisa-sa da 

um offlciai e um aprendiz, na casa Á- 
Monin, rua Sete da Setembro n. 138 B. 

CADEIRA para operações, servindo para 
dentista, vende-se uma quasi nova na 

rua da Quitanda n. 23, Pharmacia. 

1 

Azeite de Thomar 
em latas de 1, 2 e 16 litros, puro 
de oliveira, remettido do Lisboa 
por Uanoel ViciSas Costa. 

S31 RUA 00 MERCtOO31 
ANGEUNO SIMÕES &C. 

PERDEU-SE 
Hontem na rua do Rosário, um guard* 

chuva, com oabo de prata, ornado de flore» 
de lu, a pessoa que o achou, 'pôde entre- 
ffal-o no n, 45 da mesma rua. 

ACÇÃO ENTRE AMIGOS 
A de ura revolver, fixada para hoje, fie» 

Ufj^g£jida_para_o^ dia 9 de fevereiro. 

GABINETE DE DENTISTA 
Em consnltorio já montado e funccio- 

anno.s' 61,1 localisação das mais preferidas, ceder-se-á a um collega qu« 
pretenda instaliação muito appropriada par» 
gabinete, quem pretender deixe carta n» 
escriptorio desta folha a W. W. 

A' PRAÇA 

eew ""'""pS. ra'"»«& 
seus unil^os e ttegueasem «lo 
interior, que ndmilürnm como 
seu soeio solidário o seu em- 
pregudo c amigo Alberto Au- 
tunes Ceppas. 

Adniitliram e^u ai mente 
como interessado o seu em- 
pregado o a mi;;'o Arnaud Dias 
Ribeiro. 

Rio, 2 de janeiro 1904, 

COMMERCIQ> j 

Rio, 9 de Janeiro de 1904. 
Cambio 

1 

*.0 Banco da Republica e o Brasillanlsche 
Bank afflxaram a taxaofficial de 12 d. sobre 
Londres e os outro» bancos a de II ISjIR d., uo 

.correr da tarde o London and Brasilian Bank 
afüxou a de 11 31132 d. . «, 

De manhã liouve letras bancarias a II 31132 e 
K d., cotando se o outro oepel a 12 lt32 e 12 IjlG 
d-, com nococlos realizados a 12 Ii32 d, na rua, 
em letras proniptas, passando a manha com 
estas cotações sustentadas „ ■ . 

A' tarde houve vendedores, e as orrertas ne 
letras firmaram os bancos que sacavam fran- 
camente a l-' d. c o Republica e o Allemao a 
12 1164 d., com nexocios realizado» em outro 
papel a 12 3if>4 d., fechando porém o mercado 
com a» letras bancarias a 12 d., sômente com 
dinheiro nos bancos, a 12 lil« d., com vendedo- 
res a 12 1(3 ' d. .. 

Houve movimento restular no correr do ala. 
constando os negocloa realizado» a U UJ* e 
12 li64 d. liancaria e a 12 1[32 e 12 3(32 d. em 
outro papel. 

As taxas offlciaes, afílaadas pelos banco», 
foram as seguintes: 
Londres  90 div II rqfi a 12 d 
Paris...  90 - ^ra'- - •«"' 

iburgo.. 90 
a  3 • 
lupal  3 • 
a-York... 3 » 

I iiig a i - v* • 
sTSr, a 1801 por fr. 
1981 a «987 por R/m. 
>805 a 8812 por lira. 
»:i9i a »380 -i. 

(ti63 a 4«19 > por õoll. 
RIAUVS FISCAES 

Utsa <le Remia» do llstailo «to Rio de lanelro 
  12:ll6«47n 

   71:8454064 Dia 8  
De i a 8... 

Reccbedorla do listado de «Unas 
■Dia 8,—  
De 4 o 8  
fim egual período de 1903.. 

12:042 817 
95:582«<i"fl 
8 :1931926 

CAFK' 

# 9í 

Venderam-se na quinta-feira cerca de G.000 
Baccas e o mercado abriu hontem com quan- 
tidade pouco importante de café á venda offe- , tecido pelos commissarioe e égua 1 meu te con 

■pouca procura de parte «los enaaccadores re 
^Ulando nos negocies realizados os preço» de 

*601 a 9«S i0 para o typo 7 por arroba. 
A procura por exportação foi sem impor- 

tância, nào passando as vendas conhecidas a 
tarde de 5 00o sac.ca:;. que foram rea izadas aos 
preços de 9»5 0 • 9t6 0 para o Ij*p0 7, asoffertns i íieral recrutaram em cerca 
"de 2uü rèls a baixa por arroba, o mercado 
fechou bastante calmo 

Entraram 4 342 saccas por oatiOíagem bduití. 
a dentro e mais 4 o 0 em transito. 

Em JundlaUy passaram 1O.SO0 saccas eom 
iestino a Santos. 

Títulos vendido» ua Uura utaclal da kolsa 
Àpoilcet! 

Gcraes 5 ■(. 1, 1,2, 4,1,8,10,2, lo 
• 6, 8 a........... 
• (50(1»1 I    

I &..••• 
*•••••• 

t    
, i« i a   tdâm. JI 

2001), 1     
, 2, » ! Etnp. 1895, 

• 8 a  
» 1 a    
» (m.) 2a a  
■ 4, 28, 1S a  
. 1895, (m.) 1,1, 20,20 a  
• to, 2 a   

Ibscripções de 3 q.. 20 air  
> 5 a    
• (m.) 300» a  
• í> :900f a  
• (nom.) Md. 400», 3* 0$, 3:000$, 

Emp. Municipal. 25 a  
• tm.' 1'. 13. 30    

Estado da Minas. 10 a  
Estado do Rio, 4 ■{.) 10    

. (S -; ) 20 a  
• da Balda, K a  

4:' 00$ 

Bancost 
Republica, 200, 100, ico. 50 a  
i ntáo do Commercio, 5», 29 a  

Companhias: 
Nova Machanlca, 100 a.   

Debentures: 
Sorocabana, '00 a..    
r.arris Urbano» (i00|) 50 a  

. 100 a   
j. Botânico, 25 a    

OBerlai 
Apoliets 

Uei aes de 5 .(   
i mp. de 1895..     . 

. tnom.)    
• 1903    
. 1S97   „........ 
> nomi  

i mp.Mnnlclpal  
. 'nom.i   

Inscrlpçòe» de 3 7  
tnom  

Estado do Rio (4 q.)  
• 6 'I*' 

Estado de Minas  
» im»   
Debenluret 

972» 
971» 
%SS 
960» 
96 1 
970» 
969» 
1655 
971» 
9701 

1:018» 
1:020» 

iKU» 
905» 
90 ( 
904» 
900» 
177» 
ISO» 
725» 

46* 
W« 
725» 

3*1 
*7» 

Banco da Republica do Brasil 

/ BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903 

CONTA ANTIGA CONTA NOVA 

52» 

74» 
198» 
200» 
216* 

9731 9774 
9 0» 968» 
97*4 971» 
97 4 — 

1:07f» 1:812» 
1:0251 -1.- 18» 

177» •.76! 500 
179» 

9"5« 9021 
9(64 — 
*64 454500 

31114 3 <4 
722| 716* 

— 7250 

ACTIYO 

Cotação 
Typo n. 0... 

• • 7... 
» » 8... 

■ , .9.. 

Por arroba 
94900 miooo 
94500 9frt00 
94100 91200 
84800 S»900 

Entradas diversas 
-«Dia 7 : 
Estrada de Ferro Central   
Cabotagem  
JJarra dentro  

Total : kilogs...... . 
v > saccas .,.. . 

Desde o dia 1: 
Estrada de Ferro Central  
Cabotagem   
Barra dentro    

Total; líllogs  
, suecas.  

Média díaría, saccas 
Jjcsde 1 de Jtfibõ   

Egual período de 1903: ^ , 
Estrada de Ferro Central   
Cabotagem  

•ra dentro  
Total: kllogs  

• saccas  
Média dlana, saccas. 

llovtmento 
Btock no dia 6  
jgmbarque no dia? 

Entrada no dia 7  
fjtock no dia T....«  

EMBARQUES EM 8 

163.514 
350.424 
458.938 

7.649 

2.022.988 
«2.657 

754.946 
2.82. .591 

47.010 
7.835 

2.810.733 

2.411.891 
56.030 

480.486 
2.948 409 

49.149 
L 7.020 

688.42» 
27.861 

660.568 
7.649 

668.217 

rbuckle &C., Nova York  
ard Rand k C., idem   
. Johnston k C-, idem  

_iieo(lor Wille 4 C., idem  
J. W. Doane k C., idem  
Ornstein & C., Nova Orleans,  

1.792 
3.141 

661 
2.798 
1.340 

500 
ülü 

75» 
49» 

t»!» 
200» 
2181 

118» 
I'.S4 
344 

1794 
135» 

74» 
354 190* 

1984 
206» 
2161 

115» 
100» 
3345 0 
271 

1761 
130» 

19» 

Sorocabana   ....... 
|2|S)   

•Jornal 'lo i oironerejo».., 
carris Urbanos (20(»)..... 

< andelaria   
i.     

liamos: 
   

Commercio ...   
loir. e do Commercio  
Republica  
União do Commercio  

Carris de ferro; 
Jardim Rotantco..  
á. Chnstováo  

Estradas de ferro ; 
M, de S. Jeronvmo  
Victorla e Minas  
V. üe^apucaby   
Síçiiro* 

Gera!  
Llovd Americano  
Integridade  
Mercuçio    

Tecidos : 
Alliança  
Hrastl Industrial  
Confiança  
C.orcovado   
Cometa..   
Pctropolitana  
Mageense  .. 
Manufactora Fluminense. 

Diversas: 
Sal e Navegação   
Melh. no Hrasll  
Centros Pastoris  
Const. Civis  
Loterias N««:ionae»  

COMMEKOIAL TKLBQRAM BÜRKAOX 
Londres.» 

Apólices em garantia do fundo do reserva.,....,,,,.,.,,^ .... 

Títulos do Banco     
j 

Letras descontadas       • • • • 

» caucionadas     

n a receber.       

Títulos em liquidação  

Contas correntes garantidas.     

Empréstimos ãs industrias  • •«• 

Agentes       

Itnmoveis         

Edifício e mobília do Banco      • < • • 

Valores depositados - • • * * • 

Resgate de inscripções de 3 -j. durante o mêz de dezemhrtWJ... 

Diversas contas..   í'"* 

Liquidações, dc accordo com a lei n. 689, de 20 do setembro do 
1900 (inscripcões a entregar;  

/ 
Caixa    ; i: - /•• • 

Rs. ••••»•••»•»•••*•• 

PASSIVO 

291: 

73.'i(K!: 

728; 

327; 

201; 

12.565 

51.957 

10.642: 

83 

10.481 

1.430 

198.459 

744 

19.732 

ooogooo 

7358090 

2908000 

3873790 

9923200 

:151g435 

;S2GJ678 

7098000 

:0218873 

3408300 

;Ü008000 

;501$C53 

;GOOSOOO 

:4658716 

ACTIYO 

17» 144 
261 25* 

34» 374 
39*500 ;(7«500 — 36* 
4 t 37» 

27/4 
2251 217» — 22:4 220» , 2154 
232$ 225» — 200* 
2314 2164 

2201 

101 St 
100» — 

94 134 
201 15$ 
651 556 

1.104:7008000 

8.421:0643260 

390.565:0393490 

HOJB A NI iCRIOR 
DESCONTO 

Bank of England Rata 
. õa França 
• (FAIIemanha 
No mercado: 

Londres, 3 mez»» 
Paris 
Berlim 

»•/. 3 »f. 
4 7. * 7- 

3 7lis a ll2 •/. 3 5(16 a 7(16 ■ /. 
27i«-/. 2 7l8 •/. 
2 3l4 7. 2 3(4 •/. 

CÂMBIOS 
Paris satMe Londres por l». 25.161(2 25.161(2 fri. 
Paris ««bre I tal ia por io» is. 100 109 frs. 
Hespanha por 500 pta». 364 1» 363.5» frs. 

Capitai   *  & - • - 100 

Fundo de reserva   -dl.OOGíJj o 

Lucros e perdas  —' 27.701:2178962 

Credores cliirograpliarios, de accordo com a lei n, C89, de 
setembro de 1900 (saldo de liquidações cm inscripç3138 e am aao0qqa 
diuheiro)   i-i-il. JU8S990 

Credores privilegiados ■ 1.18/. 1458032 

Companhia Lioyd Brasileiro, em liquidação forçada... ■ • • •• (8;2/5$512 

Depósitos dc valores ; constantes do activo    198• ' ^ 5013658 
Thesouro Federal, c[especial de cambiaes  5.660.9G3$400 

Emissão de inscripções de 3 •[    52.922:6003000 

Juros de inscripções de3 •[    212:8388000 

Diversas contas   2.m-A20P36 

Rs   ■ ■ 390.565:9398490 

Contas correntes garantidas   10.532:6808299 

Leiras descontadas ••'.•••..<•»   4.961:1683634 

« a receber....    66:1198858 

Valores caucionados     37.083:600880- 

» depositados    51.097:3888208 

Agentes no Brasil e na Europa   24.511:121890/ 

Títulos do Banco...         10.045.7008000 

Contas correntes com juros : devedores com garantia  15.508:0838268 

Títulos em liquidação     •••• .....«« 1.407:7498»80 

     39.888:7398926 

Rs,.'.... 195.163:0238442 

PASSIVO 

Contas correntes sem jq^os.      

t> m com ^ »«««••» i »•••••« i •)••»» n 

7.488:8058444 

17.362:1008264 

» » do exterior   224:33184" / 

Agentes no Brasile na Europa..................     23.826:2628227 

Depósitos judiciaes        1.066:2318873 

Letras a prêmio.     857.2858150 

Depositantea de títulos e valores    88.181:0558070 

Thesauro Federal: conta corrente   -     30.315:7618054 

» « » a prazo fixo. • 10.000:0008000 

» » «de cambiaes.    8.888:8888880 

Intendencia Municipal: conta de juros de apólices   07:9148500 

Lucros e perdas       1/5:8008003 

Diversas contas      8.708:5878500 

Rs  195.163:023J442 

Rio do Janeiro, cm 8 de janeiro de 1904. 

jtf. Jtfesquita 

Os dircciores, C siodio Coelho, S. Suque Csirada e U. do Jfnjaral. 

CHEFE DA CONTABILIDADE 

Berlim por 100 marco» 
liruxellas,  por I 
Nova York  
Gênova   » 
Lisboa   • U 

1J3 li» 123 1(16 fr». 
cr,.20 25.19 frs. 

4.85 1|4 4.84 1(8 (lol. 
25.1» 25.14 Ia. 

43 1(16 «3 1)16 d. 
BRASIL APÓLICES—OURO 

1903 5 lb.80  
1889 4-/  
1895 5 •/ m 
fuudlftg 5 -t    iOt 
6 •/, Oé»le d» Mina»-... 86 

91 
79 
75 1/í 
91 

l/S 

«...MIO DE OURO 
Itnann. A IrAft   ^ Bu.no. Alre. 80BRS L0NDK1ÍS 

Bueno» Alie.   " ^ 48 "16 

. liLECltãMIIUB 
„ . , Hoje Hontem 

Mercado ' paralysado Paralysado 

   1.208.479 1.216.730 

AF/*;' DE SANTOS 
ABanTURA 

Mercado calmo. 
Gooü aveiatro       64200 

Vende» 4.000 sueca». 
IIUNIOIS COWOCABl» 

Banco Credito Movei, no dia li á> 12 hora». 
Companhia Fabrica Nacional do comervas 

Alimetítlda», á 1 hora do 15, 

Companhia Agrícola do Sumidouro, no dia 
15 á l hora • 

companhia Assucaretra Parahyba e Sergipe, 
do dia 19 á 1 hora. 

Cabo (agem 
Alfafa 20 saccas, amendoim II saccas, arroz 5 

saccas, banha 1163 caixa», batatas 95 caixa», 
carne salgada 121 barrica», cebolas 33.*53 res- 
teaa, cobertores 3 fardos, colla 16 saocae, cou- 
ro» 18 volumes, ervilhas 21 saccas, farinh» 

10.069 saccas, favas 76 saccas, fazendas 18 far- 
do», feijão 2.1:16 saccas, ferragens 16 caixa», 
garrafas 60 caixas, llngoas 45 caixas, mantai- 
ga 13 caixas, molduras 4 caixas, ovos 323 c«i- 
xas. pala» 3 fardos, papel 615 balas, peixe» 186 
volumes, polvliho 4 saccas. repolhos 6.3 0, sa- 
lames 4 caixas, sebo 200 barricas, solai» fSr» 
dos, tomate» 1.106 volumes, toucinho 14 fardos 
vidros 34 volume», vinho 117 barrica», xarqu» 
701 fardos. 

B. F. Centrei <4o Brasil 

btock d» café na» estações d» remessa em t 
de janeiro de 1904. saeCA» 
Desengano.........m.... .................. 
Çommerno  
Serrana  
Juiz de Fóra  
Cruzeiro  
Sapucaia    
Porto Novo  
Souza Aguiar    

StocU na» e»taçõA da chagada: 
Marítima. 
Norte  

Recebido «o dia 7.  
• desde o dia 1.... 

Km egual período d» 1902. 

U.44» 
KiiogramtnaÉ 
  108.514 
  2.000 641 
  2.661.87$ 

Está descontado o peso das «aceas. 
Mercadorias entradas no dl» 7 de lancJr» 

de 190* 
Marítima S. Dlogo Totl 

kllogs- kllog». kllog». 
Carvão vegetal........ - 47.931 17 91» 
Feijão  — 11.880 11,2« 
Fumo  — 19.454 li.ib* 
Madeiras  11.584 — 11.581 
Milho  78.139 HO.059 US 19$ 
Polvliho  - 1.320 1.32# 
Queijos  — 352 352 
Toucinho  - 9.21* 9.21* 
Diversas.    11 813 236.067 2*7.SH 

MOVIMENTO BO POBTO 
Entradas no dl» » 

Porto Alegre e esca., 7 da., 3 ds. do Rio Graud» 
Paq. nac. -Itatiaya. comm. Kowin, passag»* 
2 de 3- ciasse, c. vários generos a Lage * Ir» 
raãus 

Valparaiso e enes., 17 ds., 4 ds. de MontevldéA 
Paq. ing. -Orellana-, comm. Taylor, pasas|t 
i em transito, c. vários genros a Wilson 
Sons k C. 

Cardlff, 28 ds.—Vap. ing. «LIansebly»,3.45I ton*' 
comm. flolt, equip. 27, c. carvão a Brasilian 
Cool company. 

Hamburgo e escs., 31 ds., 1 d. da Victorta—Pa«. 
ali. -S. Paulo-, comm. Ketels, pass.ags. Am» 
gusto Cruz, José víanna, tfr. S. Fari», 
Luiz Rico, José Vieira Machado da Cunha • 
família, Manoel da Costa Horta, Rlcardé 
Meyer e sua mulher, Helena Kreesselle 20 da 
3- classe e 32 em transito; c. vários genero» 
a Ed Johnston. 

Sabidas no dl» 8 

Liverpool e escs —Paq Ing. -Orellana-, comtn. 
V. Taylor, passags.: l da 3- classe a 2 eig 
transito. 

Buenos Aries-Vap. ing «Sahara», 2.5R5 ton* 
comm. Talr, equip. 29, c. lastro. 

HtKITIMAS 
Vapores ■ entrar 

9 Hamburgo eeses., «Prinz Seglsmund». 
10 Bremen e esc».. -Norderney». 
11 Liverpool e escs., -Titían-. 
H Rio da Prata, Gutenberg». 
H Liverpool e escs ,«Victorla». 
12 Rio da Prata, «Les Andes-, 
13 Santos, «Heidelberg. 
t* Hordcos e esc., -Amazone». 
U Santos, -airrientes-. 1* Rio da Prata, «Oropeza.. 
15 Nova York e escs. ■•Bellaglo-. 
18 Soutampton e escs., -Ttiame».. 
2o Hamburgo e escs., -Bahia-, 
20 Londres e esc»., -Bellanach». 
25 Nova York e escs., «Byron-. 

Vapores ■ eablr 

9 Estância eescs..-Itahy-, 
9 Portos do sul, -Itapacy-, <4 U».J 
9 Portos do sul. -Victorfa- (12 h».!. 
9 Victorla e escs., -Muquy. (6 h«.) 
9 Bahia e Aracaju, -Murupy- (8 hg.) 

II Gênova e Nápoles, «Citta dl Genov»^ 
11 Campos e escs., «Fidelense». 
li Portos do Pacifico, -Victorla., 
11 Pernambuco, Itatiaya-. 
12 Portos do norte, -Amazonas». 
13 Nápoles e escs., «Les Andes». 
13 Portos do norte, -Espírito Santo» (10 h», 
1* Liverpool e escs., -Oropesa», 
15 Rio aa Prata, • Amazona*. 
16 Hamburgo e escs., -Corriente». (K Iw.k 
<« Rio da Prat» <Th«m«»>. 



CORREIO OA ^ANHA»Sabbadol 9 d& Janeiro de 1904 

Ciub Econondco popular 
foi contemplado o socio 

N. 090 

Pelo presidente 
Xuiz C. Gaia Ido. 

Cm 8-1--904 

m 

AS PÍLULAS 
indig-enas 

Dr. Home Goàínlio 
Medico 

e chimico, feitas 
da 

T A Y U Y A' 
(VEGETAES) 

sâo anti-biliosas, 
purgativas, depu- 
rativas, regulado- 
ras, anti-syphiliti- 
cas e 

ANTI-BíIDBMICAS 
A-Utorisadis pela inspcctoria de hygiene, 
pwiviLKGiADAs i-rlo governo, receitadas 

elos médicos e muiR procuradas pelo 
povjv 
CURAM prisão de ventre 
falta de menstruação, tonteiras. eólicas, 
opillagâo, máo-estar, dor de cabeça be- 
morrhoidas, vertigens, digesiões difflcis, 
moléstias do estoi"'; • o do 
excesso de. v iAlO) syphilis e | 
lebres bilio.sas. 

A- piluias indigcnns do dr. Monte Go- 
dlubo, são tão boas que sâo privilegiadas 
pelo governo e receitadas oelos médicos, 
pâo-se prospectos. Preço 2S50C. 

VINHO DE 

PRRHÜ1 

Maltinado lactophosphato de cálcio gli- 
ckiunaoo do dr. Monte Ocdinho é aconse- 
Riado pelos srs. clínicos, ás senhoras que 
amamtnlam. Cura: anemia, rouquidão, es- 
carros sangüíneos e suurc* uocturnos. 
Preço IfoOO. 

nmts 
Curam-se com o Un- 

gueuto de t>nr|iin, que 
Umbem cura ulceras, empingens, frieiras, 
danhios. etc., etc., do dr. Monte Godinho, 
medico e chimico. 

feita com quina 
INQLEZ* do Peiú; o me- 

lhor de todos os tonicos ; indicada contra a 
yaAQtiKZA. falta de appeti e, etc. 

ESTOMACO ( moléstias ) »y«pc Ct^S UmytMV/psiat, curam-se radí- 
ealmente em pouco tempo, com as — Table 
tas Trl-digestiva» do dr. Monte Oodinbo. 

RUA S. JOSÉ 55 

EesíttüTit e Pisão Gieza 
Fornece p^nsSo a domicilio; almoço ou 

jantar variado» cora vinho 14700, sem vinho 
l»2ü0. Vende 60 O.artòes por 65$000, 30 por 
33$000. 

ttV Rua Sete de Setembro 
IGNACIO ACCIO 

GT 

Rua do Ouvidor n. 28, mudou-se provi- 
soriamente iaraa rua do Caimo n. 41. 

PIANO 
Vende-se um. proprio para estudo ; na 

rua Thaophllo Ottom n. 131. 

Francisco de Sailes Pereira Leite 
Convidumos esse sr. a vir até 31 do cor- 

rente prestar-nos conta do» pr.o-erlos -v-- 
'.v, jPÍnmettA -> * T1" J 'H' nosso re- 

Rio de janeiro, £ dc janeiro de 1904, 
Mallet Soares A C. 

RH U M 

CREOSOTADO 
-DE — 

€rnesto de Souja 
^rouclilto», itNlbm.t, roaqutdãu, coqne- 

luclie, fraqaeaii pulmonar 

DEPOSITÁRIOS GERAES; 

fiNpR^PE A PRUMMOHP 

8 4 RUA DO HOSPÍCIO 84 

OURIVES 
4S, RUA OOS ANUItAUAS, 45 

A viuva Casella, por motivo de obras 
tendo de fazer leilão uo dia 20 do correm a 
mer, roga ás pessoas qne I6m objecti s t 
concertar em sua "-asa, o obséquio do pro- 
curai-os até o dia 19, pois, do r<>ntrari<'.s >- 
t&o vendidos para pagamento dos ma* • 

Rio, 8 de janoiro de 1904. 

r£LAS LHAUA5 OS CHRISTO 
Uma senhora entravada, ha anoos, com 

ires filhas menores e com duas dellas 
•oentea e sem ter meios pari trt»tal-as. pede 
Ia pessoa» caridosas, por alma dc seus pa- 
•entes e pelo na cimento de Nosso Senhor 
•sus Clinsto, unia esmola para o seu sus- 

tento e de seus filhos. A generosa redacçâo 
ao Correio da Manhã presta-se a receber 
toda e qualquer esmola com este destino ca- 

£?0' ou Da Senhor de Mattosinhos B. 26, casa n. 1, bend do Itapagipe. 

COFRE " 
Vende-se um superior cofre portuguez 4 

prova de fogo; na rua do Hospício u. 63. 

LIQUIDAÇÃO forçada 

Z3UGEf4B GOUTHAU 
0NICA FABRICA 

fUaidacii» era 1880 
ao BIo de Janeiro 

74 
Rua da Ajuda 
fiortioiento e preços 

sem competenci* 
Novo systema de ferragens privilegiado 

Creosotal granulado 
DE PALCOEIRAS 

CURA : 
Doenças do peito 
Urouclaitcs 
Tosses rebeldes 
Tuberculose 
Fraqueza pulmonar 

Em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito geral—33 RUA DA LAPA 

VIDRO  3{000 

SENHORAS 
O Kltxlr das Dantas, do dr. Rodrigues dos 

Bantos é ura agente therapeutico de uma 
acção energica e segura nas moléstia pró- 
prias das senhoras, nas Irregularidades do 
(Daostruaçâo, difflculdades e collica.i uterí- 
■■■, suspensão ou dores nos ovarios, ca- 
ttuirros uterinos, etc. 

DBPO.-ITO 
Rua da Quitanda 48 

PROFFESSOR 
Um moço com longa pratica no magiste- 

Mo accaita chamados para leccionar em 
êsllagios ou em casas de familia as seguín- 
toa matérias : — Portuguez, Krancez, Oeo- 
■raphia. Latim e Arilhmetloa. Encarrega- 
ta umbem do curso primário. A tratar com F. 
Campos, rua Corrêa Dutra ü. 5, Cattote, ou 
tüfl nesta redacçâo. 

FOGÜISTA 
Preoisa-se de um na fabrica de chapéus 

4a fua da S. Pedro n. 52. 

AVISO 
A aeç&o entre amigo», de um terno de 

aaeemtra novo, a realizar se em 9 do oor- 
rawto, fica transferida pare o dia 6 de feve- 
sair» vindouro. 

VENDA DE ARROZ 

COM CASCA 
Na fazenda abaixo assígnada. Porto da 

Conceição, Estado do Rio, vendem-se 800 
alqueires desse genero, assim com 50 ca- 
britas e cabras. Para mais informações com 
o mesmo sr., e no rio, com os srs. Pinheiro 
& Ladeira. 

28, RUA MUNICIPAL, 28 

* ELIDIRPEFURjVriVO. 

O 
Especifico soberano para 

combater as mais rebeldes 
affecçóes rbeumaticas. Po 
<ier so purificador do V* . 
sangue. fazGqsap[jarec«ryr*l / conal- immediatamcnte os X y deravel 
symptouias de impu y numero de 
rezas oomu : dar- 
ti^ros, ec/omas 
emplgens, etc. 

O valo, tbe- C\ * — 
rapeutico / . / ser considerado o 
neste ni-di-y^io // melhor deparativo 
camento / ■*. alé hoje conhecido, 
e conlir- y' A' venda em to as as 
mado /+*_ / drogarias, pharmacias p ,e / y e nos depositários. 

PIMEHTI, mim i COUP 

attesiados, 
tendo con e- 

- gufdo pelos re-J 
sultados obtidos J 

lí ua dc S. Pedro n. 8C 
♦ ♦ • 

HDEOÂ CERTA E RAPÍDA 
DOS CALLOS 

com o remedlo de R. S* Pinto 

Não impede de andar calçado 
nem de lavar os pés. 

TIRA A DOR 
Vende-se unicamente na casa 

A' GARRAFA GRANDE 

Rua da Urtipayana n. 60 

PRESERVATIVO 
_ DE 

Jtfolesiias secrefaç 
Depois de onze annos de experiências no 

Brasil, «íe 2 liz na Europa, de onde também 
possuímos valiosos attestados, robEiloa oa 
UANTIIt COM ABSOLUTA CERTK/A que O USO dfl 
Luxnitna. do dr. Eduardo França, evita o con- 
tagio de qualquer moléstia secreta, nos dois 
sexos- Precisa-se .er com attcniSo o folheto reser- 
vado que acompanha cada vidre c seguir á 
rüca os seus conselhos. 

O dc Eduardo França responde gratuttanien- te a qualquer çorisuii i sobre o indvio d* »tS' cMin®, o*.-- -BBfS ■ 
«•*"" Basta unira séilb jxo,„■ , oando a consulte à rua dos Our^ve- n. tu, Kio 
de Jau, iro, dando claras explicações também 
para o endereço da resposu 

A Lugollna vende se em todas os pbarmaclao 
e drogarias. Depositários uo Brasil, Araujs 
Freitas * C., rua dos Ourives n. 1U c S. Pedro 
n. 90. Na Europa, Canos Erba, Milão. Preço 
34000. 

Sosmaem gailíniias 

Gosma, gogo em gallinhas 
ou qualquer ave .lorneslica, 
curam se com facilidade e 
promptamente, appiicando o 
pó de Peres; o uso deste pó 
evita que se manifestem as 
moléstias de que são con- 
stantemente víctimas as aves. 

Vendo-so na rua da üru- 
guayana n. 60, casa 

jV' Qarrata Grande 

OLEO EXTRAHIDO 
DA 

BABOSA DO BRASIL 

Impede a quèda e 
promove o crescimento do cabello 

TIRA A CASPA 
Vende-se unicameuie na casa 

A' CRfAHDE 

á Rua Uruguayanã n. 00 

C0MM0D0S 
Em casa de uma senhora viuva se alaga 

dois psra um casal sem filhos ou cavalhei- 
ro; bons ares, banbo do mar, com pensão, 
casa de lux i. Rua do Barão de Icaraby o. 
1, Senador Vergueiro. 

Acnó 
Diabetes 

Furunculose 
Dyspepsia flatuienta 

A Myoodermotherapla, isto é, o tratamento 
de certas moléstias pela Levodnra de Cer- 
xeju, tem se generalisado e multiplicado 
devido aos bons resultados obtidos com seu 
emprego em certas dermatoses e principa - 
mente na furunculose generalisada. 

E' uma vantagem para o medico ter um 
produeto de preparação recente e de acção 
egura. 
A Levedura Thiciue é um preparado de 

toda a confiança, resultado da baixa fer- 
mentação cultivada pelo processo P isteur. 

O seu preço 6 Insignifloanto o SUi íOú a 
todos os levados cr.trangeiros por ser de 
preparação recente. 

A' venda em todas as pharmacias. 
Preço : Vidro 3Í00O. Dúzia 303000. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

SILVA ARAÚJO a C. 

3 Rua Primeiro de Março 3 

CALÇADOS 

CASA DO PINTO 
Para homens 

Botinas fortes 7$, idem superiores 83, 
ditas de bezerro ciark, ponteadas até o salto 
10| e 12$, ditas inteiriças 9$, borzegulns de 
bezerro 11$, botinas dc pcllica portugueza 
161, sapatos de pellica 14$. 

Para senhora» 
Botinas fortes 73, ditas com chapa 7$500, 

dita- superiores ponteadas 10$, borzeguins 
7$, ditos de pellica superior 8$500, botinas 
de pellica Galacó 10$, botinas portuguesas 
Galacé 15$, borzeguins portuguezes a Luiz 
XV 15$, sapatos de pellica portugueza com 
fivella 10$000. 

Para creança» 
Temos para todos os preços. 

CASA DO PINTO 

19 C, RUA DA ÜRÜGÜAYANA, 19 C 

GÜARDA-L1VR0S 
Habilitado, dispondo de algumas horas, 

acceita escriptas avulsas. Informações na 
rua Luiz de Camões n. 8. 

Cava de Calçado 

COMPANHIA DE LOTERIAS NAQONAES 00 BRASIL 
£  — mi UM ■■■■■■          —   

SÉDE SOCIAL E SALÃO DAS EXTRACÇÕES ^ CAIXA DO CORREIO N. 41 

Rua Primeiro de Março n. 38-Rua Visconde Itaborahy n. 9|Endereço Telegraphico -- X-aotorietisi 

LOTERIAS FEDERjfS'1HRÀHTDÁS"88°CAPITAL FEDERAL 
Prosldldas pelo sr. fiscal do governo, representante do exm. ministro da fazenda e com assistência da um dlrector da Companhia. 

Serviço do governo da União, em virtude da lei do Congresso Nacional e de contrato 
assígnado na direciona do Contencioso do Thesouro Federal 

QRWPE. E EKTR^ORPiHíiRI^ LOTERIA — 13*Loteria do grandioso piano n. 103 

—- AS 3 HORAS   

$000 
Inteiros 15$O0O — Meios 7$500 -- Vigésimos a 750 réis 

Depois de amanhã - A's 2 horas - 32a loteria do excellente plano n. 110 

ANTÍ8A CASA OE PENHORES 

A. CAHEN & GOMP. 
RUA LEOPOLDINA N. 4 

Hoje Barliosa Alyarenga 
Em frente ao Instituto Nacional de Musica 

Fundada cm 1870 
Única casa nesta capital que tem casa 

forte e empresta qualquer quantia a juros 
modicox ao prazo de 12 MEXES. 
VEUVE LOU1S LEIB, Successora 

Inteiros 1 $500 

15:0008000 

Meios $750 

Os bilhetes acham-ao a venda, com grande antecedeuuia ao dia .iu respectivo sorteio, uas agein ta:, gaiaes aqui, em todos os Estados da Republica e em todas as casas G 
kiosaues Os pedidos do biliietes pnr i as localidades em que a Companhia não tiver «geocia offl :ial deve:ão ser dirigidos, com a maior clareza nas diracções, ao» seguinte» 
atenUs eeraes nesta capital -Camões A C., becco das Canccllas n. 2 A, endereço telegraphico: PEICIN, caixa do Correio n. 946— Nazareth A C., rua Nova do Ouvidor n. 19 
endereço lelegraphlco: LUZvtEL, caixa do Correio n. 817. Sómaute são pigos ou recebidos epi pagamento bilhetes premiados das Loterias Fedoraes. 

- -- ) A o-AMKTsrTo r» o TsnrxjuA.He (======^:^=rL 

1W. B.—Emvirtud.ji dc lei será deduzido o Imposto de cinco por cento sobre a Importância dos prêmios superiores 
zenlos mil reis. *   

a dne 

HOTEL LOCOU ITORA 

Com excellentes commodc •, muito areja- 
dos, para os srs. viajante»; na rua do Hob- 
picio n. 263 e Núncio n. 40 ) , Rio de Janei- 
ro, Pacheco Alves A C. 

SAL PURIFICADO 

PROCESSO 

POR 

PRIVILEGIADO 

HIGIENE CIMA 

Chamamos a attençâo d» publico para este nosso sal purificado, supéribr a qualquer 
similar nacional nu estrangeiro. :-4» S , " kSi , 

Pela analyse feita no í-aboratorio Nacional de Anslyses deste nosso tduclo, garan 
timos aos srs. consumidores e muito principalmente ãs exraa». «enhoias- -ias do casa 
a sua superior qualidade e a completa eliminação das matérias nociva;- saúde con- 
tidas no .<al grosso commum. 

Assim offorecemos ao publico o nosso sal purificado, acondiccionaa • em elegantes 
pacotes e em vidros. 

RIMES AL FILMC 

ti telítas do igado 

São uma das mais terríveis dores 
que existe. Soffre-sc como um damna- 
do durante muitos horas e muitas ve- 
zes por espaço do muitos dias. Acon- 
selhamos, contra tão terrível enfermi- 
dade, de tomar algumas Pérolas de 
Ether de Glertan. 

Com effeito, basta tomar 2 a 4 Pé- 
rolas de Ethor de Clertan para dissi- 
par rapidamente us eólicas do fígado 
por mais terríveis que sejam o para 
restituir a vida em caso de desmaios 
ou syncopes. Elias calmam rapida- 
mente os ataques do nervos e as caira- 
bras d'cstomiigo. Por isso, a Acade- 
mia do Medicina de Pariz teve a peito 
approvar o processo dc preparação 
deste medicamento, o que é do subi- 
do valor para recommendal-o à con- 
fiauça dos doentes. A venda em todas 
as pharmacias. 

P. S. — Para evitar toda confusão, 
haja cuidado em exigir eme o envo- 
lucro tenha o enderoqo do laborató- 
rio : Afaison L. FItKRE 19, rue Jacob 
Paris. 

J — 
ILHA DO GOVERNADOR (ZU* inniA a-"' hb i -■*" 7" 
 — —— , * 

J. E. LOWNDES à 

VERMES 

.origas das creiinçuaoffióij^"» j 

QLORI^ 
O melhor vinho do porfo 

que actualmente se pôde bebef 

Sob 

G. 

Loterias da Candelaria 

ES BENEFICIO EO BEC0LHISEKT3 EB NOSSA SENHOHA DA PIEDADE 

b a immediata responsabilidade da mesma Irmandade, decretos munlclpael 
ns. 513, de 7 de maio de 1898, e 952, de 19 de novembro de 1902 

Extracçào pelo systema de urnas e espheras, n.o qual são 
sorteados todos os prêmios 

QDiNTA-FEIRA 14 DO CORBENTE 

A'S 2 1|2 HORAS DA TARDE 

A' RUA DOS OURIVES N. 88 

PRÊMIO MAIOR 

1 BiOOOSOQO 

51, ROA GENERAL GAMARA, 51 

1 . V 1 .< ,!0 

procedente «ift'"'"M ••ioiAladu Usii a, i»;x Fuzcndn «le Santa Lydi:», mu 
idcipio de Loreua, Estndo^do S. P mio, em pó llnisvimo para divei-.sus 
u.sosIndustriaes, eoimi sejatu; r.il>i*i<,u de oabtloijfiimiuajjem <le tecidos, 
preparo de papeis e e ilxcdaest p «r « o rosto, luv ts c calçado, servindo 
tamhcm pura lubfilicaçSt», eonloallia, wpplícaydo» medie» iiios, typo- 
graphias, etc.t cte. 

As vendas em porçftt» trntatn-so c mu os dopasitario* srs. Artlinr 
4eC irwalün Ã O.» rua do llospiolv n. i;) e om pequenas quantidades 
com os srs. INuarte^Silva & Fonseca, rui da. Candelaria n. I. Também 
podem ser v<stas as amostras de todas as qu ilidades no cscriptorio 
dos proprietários» 

OUEIROZ, MOREIRA & C. 

■v- 
i 

m 
■ 

m iro IO 
* 

9 

AO GLOBO 

Endereço tclcgrauliico; FAFE 

FABRICA DE 

CARTOLAS E CLAQUES 

ffiaiel U Gosta Gaiarãss 
iMPORTAÇiO D1RECTA 

EXPORTAÇÃO 
FUNDADA KM 

EX-PROPRIETÁRIO DA 
CHAPELARIA RIO DE JANEIRO 

1870 

Deposito de chapéus naciomics e estraiiizclros, dc todas as qnali<.adcs, para 
homens e meninos, em <|rosso e a retalho 

Tendas á dinheiro, iioncts, chapéus dc sol e bengalas. Preços limliados 

52 RUA DA CARIOCA 52 

MME. CAMILLE DÜPBYRAT 

RUA DO OUVIDOR 113 

5/o 5/o 0lc 

Participa ás suas irjqumeras freguez.jS e 

anjigas, que a grande venda de collefes fir\alisa 
no dia 15 do corrente. 

- sd- - mm I 
DR 

PERESTRELLO 
do gostei muito agrudavel. Nân exigo ta- 
sguuido.Põilo «or tomado em qualquer tem- 
po. Nãu rnquer pnrgutivo, porque í« possua 
«sta quíilhtado; nlo irrita <>» intestinos. VI- 
dm 2*000. Vniido-so sómente na rua ã. Uru- 
gutiyana n. 60 

DC 30$ 
90. 

v- 
o 

ÜE 

-a. 

R' o mai» recommendavel do» 
poitoras» pura dobiUtac bronchtte», aalhma 

e tyilca insipiente 
Proourne o ua 

DROGARIA MALLET 

2 —RUA DA QUITANDA— 2 
e na soa filial 

DROGARIA COLOMBO 

30 -- Rua Conçalve» Pias — 30 
e em qualquer pharmacia 

SO* 

12ül loteria-Ia do piano n. 33 

JOGAM 5.000 RILIIKTKS A lOg. DIVIDIDOS KM 
1SOOO uKciuos ;d|i 

Dá-se vantajosa commlssito aos «gentes da interior o dos Estados 

Acceltam-se encommendaa de números certos 
para todas as loterias. 

Os pedidos de bilhetes devem ser dirigidos para $ 
caixa do correio n. 754, a 

^7. Rosário. 

Nova marca de cigarros da companhia 

com ®it» variedades de chroraos 
Verdadeira surpreza 

a 100 réis 

40 Rua Gonçalves Dias 40 

♦ 
i 
«i 
i 
f 

PO' DA PÉRSIA 
Legitimo da Dalmacia 

ti garantidii puro e genuíno, para 
♦ tmeção completa dos 
i{ INFECTOS 

ex 

Vende-se na 
PERFUMARIA NUNES 

«i 
«i 
« 

J25 RUA DO THEATRO 25* 
J TRKS PORTAS * 
«DUAIA lOSOOO r» i$ooo )> 
» t» 

AI. H. — De aceônlo com a lei do orçamento, serão dcdi» 
/.Idos 5 sobro os prêmios maiores de 200^000. 

FORESTIMA 

A FOIIESTIXA impede o calor do sol e a ferrugem o é-útcom» 
bustivel. Substitue com muita vantagem a pintura a oleo ou a cola, 
por ser lindíssimo o seu aspecto, suas coros delicadíssimas e seur 
effeitos extraordinários. A FORESTI.XA jà está prompta para sea 
applicada, não sendo necessário addiciouar-lhe oleo ou agua. O seu 
custo é menor cerca de 50 •{. do que outra tinta qualquer, a sua du- 
rabilidade é tres vezes maior, porque nenhuma tinta resiste como A 
FORESTIMA aos agentes atmosphericos. 

Acha-se á venda em casa de 

VIANNA LION & C. 

Fabrica : — Praia de S. Christovão n. 1 (entrada pela rua d% 
Egrejinha). — Escriptorio ; rua Primeiro de Março n. 2, sobrado; 
Domingos Vieira & C,, rua Treze de Maio n. 1 F ; e Silva íc O., 
rua Goyaz n. 20 C, Meyer. 

A NOTRE DAME DE PARIS 

ENCERRA-SE BREVEMENTE 

ULTIMA CRAMPE VENPA 

BIS Fit ESTE ESnílECHEn 

TSatEJATlFl.O A.FOT aT »0 

COMPANHIA DE OPERETAS, MAGICAS E REVISTAS 

HOJE 

DIRECÇAO DO ACTOR BRA 

:h 
o 

■Jl 

da peça de costumes cariocas cm 3 actos e 10 quadros de BAPTISTA COELHO, musica da maestrtt^^ 
brasileira FHANCISCA GONZAGA 

NÃO VENHAS! 

PARODIA AO DRAMA QUO YADIS ? 

Tomam parte 03 artistas Brandão, Peixoto, Campes, Leitão, C. dc Lima, Y. Alberto, Linhares, Marques, Samuel 
C. Ferreira, F. Rocha, H. Carvalho, Carneiro, Y. de Deus, Esther, B. Maia, C. Ruiz, M. Lina; A. Leopoldina, M. LeyJ^ etc^ etc 
Grande corpo de córos. 

Títulos dos quadros — 1* quadro — O boljo dc lítinice — A blcota de Eunicia;^., IVero 
devasso—SeiiIMery maxixelro; 3*, O rapto deLj gia—O rapto de Lydla! 4», Fm casa dosC)ir{stl\os 
—Na furna dos naUvIstas; 5', ^ero Incendlarlo-Seu Ncry queimado; 6', O Incêndio tl* uoma— 
O incêndio do llio de Janeiro ; 7 , Panem et circenses— O pão e a laranja ! 8% O circj Pomano 
—A praça de touros das Laranjeli-as; 9-, Ave César ! — Pague seu César; IO , Qu^ Vadis ? 
— Não Venhas! ••• 

27 NÚMEROS DE MUSICA 27 
Um cordão carnavalesco íantaslado em acenai Um grande maxixe no Cordão 1 Incêndio no Rio de Janeiro. A praça qe 

touro» das Laranjeiras.—Musica em scena, danaas oarecteristicas, modinhas ao violão, o fado porturuez. Os versos 6^ pe(.a ua 
iavra do brilhante poeta CARDOSO JÚNIOR. Scenarios do diatineto scenographo Marroig.MISE-KN-SCENE a capricho doac.t)r Brandão. 

Amanhã, 3* © 4* representações do IMAO VENHAS I em matinèe e á noite. — O:, bilhetes 
desde |á 4 venda. 

Exposição do Pisíricfo federa! 

PREPARATÓRIA DA UNIVERSAL 
DE 

S. LUIZ 

NO 

€sfará aberia ao publico dia- 
riamente das 4- horas do tarde á 
meia-noite e aos domingos e dias 
feriados e santifiçados, de / hora 
da tarde á meia-noite. 

7>iarian\enie tocará unja banda 
de musica.   

ENTRADA 1$000 

commissão. 

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO 

COMPANHIA DRAMATICA DIAS BRAGA-Fundada era 20 de novembro de 1883 

HOJE Sabbado, 9 de janeiro HOJE 

Emocíonãnte e imponente peça sacra 

IO- representação, nesta época, do drama em 5 actos, dividido em 16 quadros é 
Utna deslumbrante gloria, era verso, baseado na vida do Jesus Chnsto, 

de EDUARDO GARRIDO 

0 MARTVR DO CALVÁRIO 
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

Scenarios, guarda-roupa e adereços novos e deslumbrantes. 

ESéT* As descripções da Paixão da Jesus Chnsto, que compõem este formosisslmt 
drama, são uma affiimaçào incontestável e histórica do fervoroso catholicismo. Sem contradizer em cousa alguma os Evangelhos, mdividuaiisa as figuras da sagrada tr»- 
pedia do Calvário e accresoenta mil novo» pormenores que dão muita vida e cor aos seu» 
episódios realistas, commovedore» e edificantes. Para co
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assumoto e às innenarraveis beliezas da peça, a «mPj"6" . nao d®spezag par* 
apresentar uma mis«-en-scène absolutamente apropriada pelo rigor hiatonco. 

Bilhete» á venda na bilheteria 
AMANHÃ—wiatínée o i noite — Ultima» representações da peça sacra 

O MARTYR DO CALYARIO 
Bilbele» deida já ã venda. A» oreaafa» teu entrada gral!» maíiaèe.S 


